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INSTITUTO BRASILEIRO D0 MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

COORDENAÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO

DIVISÃO DE COMUNICACOES ADMINISTRATIVAS

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos 26 dias do mês de janeiro de 201 [, procedeu-se a abertura deste Volume nº

V do Processo de nº 02001002984/2004-11, referente a0 UHE CASTELHANO,

iniciado na folha nº 798.

Para constar, eu, Antonio Hernandes Torres Junior, subscrevo e assino.
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OFICIO N.ºjj /2011/PRES/GAB/FCP/Minc.

 

A Sua Senhoria a Senhora

Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis—IBAMA

SCEN Trecho 2 — Ed. Sede do IBAMA, Bloco C, 1° andar

Brasília/DF

CEP.: 70818-900

C

Senhora Diretora,

1. Ao tempo em que cumprimento Vossa Senhoria, encaminhamos, anexo,

Parecer Nº 001/DPA/FCP/MinC/2001, referente ao Estudo de Impacto Ambiental e

Relatório de Impacto Ambiental — EIA/RIMA destinado ao Aproveitamento

Hidrelétrico Castelhano, enquanto parte constitutiva do Projeto Rio Parnaíba,

2. Após análise técnica e vistoria, realizada no período de 04 a 06 de ª

dezembro de 2010 por esta Fundação, junto às comunidades quilombolas envolvidas,

constatou-se lacunas no decorrer do processo de licenciamento ambiental do AHE '

Útelhano, bem como a insuficiência de informações acerca da existência,

 

  
caracterização, levantamento de dados, relação dos impactos e medidas '

compensatórias e mitigatórias junto às mesmas.

3. Deste modo, esta Fundação solicita a complementação do EIA/RIMA em

apreço em detrimento dos motivos acima expostos, para posterior manifestação a

respeito do empreendimento AHE Castelhano.

Atenciosamente,

/É,e»»x(

Edvaldo Mendes Araújo

(Zulu Araújo)

PRESIDENTE
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MINISTÉRIO D0 MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Memorando “Big/20“ — COHID/CGENE/DILlC/IBAMA

Em 27 dejaneiro de 2011,

A: Superintendência Estadual do IBAMA no Maranhão.

Assunto: Licenciamento ambiental do AHE Castelhano.

Senhor Superintendente,

1. Em atenção ao licenciamento do Aproveitamento Hidrelétrico de Castelhano,

localizado no rio Parnaíba, encaminhamos os 5 (cinco) volumes do Processo 02001002984/04-

11, para que seja conduzido pelo Núcleo de Licenciamento Ambiental desta Superintendência,

com apoio da Diretoria de Licenciamento Ambiental,

2. Visando a qualificação técnica da análise, solicitamos o apoio desta

superintendência para que sejam disponibilizados ao processo, servidores lotados em outros

setores e outras unidades do IBAMA/MA, conforme a necessidade.

  

   

 

Atenciosamente,

. IAZAKI DE TOLEDO

Coorde ador de Li nciamento de Hidrelétricas

MMA - IBAMA
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PARECER Nº Cºl [OPA/FCPIMinC/Zºll.

Brasnla, 18 de janeiro de 2011.

Assuntº: ANALISE D0 ESTUDO DE IMPACTO

AMBIENTAL E RELATÓRIO DE IMPACTO

AMBIENTAL — EIA/RIMA, REFERENTE AO

APROVEITAMENTO HIDRELETRICO (AHE) DE

CASTELHANO.

Senhor Presidente,

A Fundação Cultural Palmares, por meio do Departamento de Proteção do

Patrimônio Afro-Brasileiro — DPA/FCP/Minc, vem apresentar análise e manifestação

acerca do Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambienml referente

ao processo de licenciamento ambiental do Aproveitamento Hidrelétrico (AHE) de

Castelhano, em detrimento da IN/IBAMA Nº184/2008.

O empreendimento em questão faz parte é umas das hidrelétricas que

compõem o Projeto Rio Parnaíba que envolve ao AHEs Estreito, Uruçuí, Ribeiro

Gonçalves, Castelhano e Cachoeira, Projeto este inserido no Programa de Aceleração

do Crescimento (PAC) proposto pelo governo federal.

O Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) em apreço apresenta a

caracterização da AHE Castelhano contendo dados acerca da dimensão do

empreendimento, tais como alternativas locacionais, justificatlvas e caracterizações-

dos maios físicos, bióbcos e antrópioo.

Cumpre salientar que a Fundação Cultural Palmares não dispõe de técnicos

capacitados para análise dos aspectos relativos ao meio físico e blótico, atendo—se às

informações e aos impactos sofridos pelo meio antrópico, notadamente os mais

diretamente relacionados às comunidades quilombolas afetadas pelo

empreendimento em comendo,

Acerca das áreas de abrangência do meio socioeconômico, () empreendimento

define:

- Área de Abrangência Regional (MR): definida a partir dos municípios que

conformam a Bacia Hidrográfica do Parnaíba, Quais sejam: Estado do Piauí —

Amarante, Floriano, Guadalupe, Jerumenha, Palmeirais, Ribeiro Gonçalves, Santa

Filomena, Uruçuí; Estado do Maranhão — Barão de Grajaú, Benedito leite, Loreto,

Parnarama, Sambaiba, São Félix das Balsas, são Francisco do maranhão, São João

dos Patos, Tasso Fragoso: 3»
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-Área de Influência Indireta (Au): engloba os municípios de Teresina/Pl,

Floriano/PI, Amarante/PI, Palmeirais/PI, Panarama/MA e São Francisco do

Maranhão/MA. -

, — Area de Infiuéncia Direta (AID): composm pelos seguintes municípios:

Palmeirais/PI Amarante/PI, Parnarama/MA e São Francisco do Maranhão/MA.

() EIA/RIMA apresenta, de modo superficial e sem a devida contextualização,

infomações acerca da legislação concernente ao tema Comunidades Quilombolas,

citando brevemente o Decreto 4.887/2003, art. 2°, no que diz respeito à definição de

comunidades quilombolas:

considera os remanescentes dos quilombos, os grupos étnicos raciais,

segundo critérios de autoatribuição, com trajetória histórica própria,

dotados de relações territoriais especificas, corn presunção de

ancestralidade negra, relacionada com a resistência à opressão

histórica sofridal.

O estudo utilizou as mamas informações equivocadas e apresentadas no

EIA/RIMA da AHE Estreito sobre o quantitativo de comunidades quilombolas

existentes e certificadas, tanto do geral de comunidades cenificadas no Brasil quanto

a existência de comunidades quilombolas no Estado do Maranhão, conforme

observado no Parecer N0597/DPA/MínC/2010:

Segundo consta, dados referentes às relações de comunidades

quilombolas foram obtidos por meio do levantamento realizado no.

ano de 2005 pelo centro de Cartografia Aplicada e Informação

Geográfica (CISA) da Universidade de Brasília, coordenado pelo Prof.

Raâel Sanzío, onde demonstra a existência de 2.228 comunidades

quilombolas no Brasil. Ressalta-se, no entanto, que tais Informações

serviram de base para o inicio dos mapeamentos de comunidades

quilombolas no Brasil, fato que refletiu na necessidade de posteriores

estudos e levantamentos acerca da identificação e localização exata

de tais grupos. Neste senado, outras Fontes, como os dados obtidas

junto aos órgãos de governo — Instituto Nacional de Colonização e

Reforma Agrária (INCRA) e Fundação Cultural Palmares — atualmente

contribuem para a atualização dos dados referentes às comunidades

quilombolas, informações estas ainda em permanente construção.

Da mesma forma, :) EIA/RIMA apresentada dados acerca da

existência de 527 comunldades quilombolas junto ao Estado do

Maranhão, não identificadas pelo estudo realizado pela UnB: '(...) não

foram notificadas a ocorrência dessas comunidades, apesar do

Blade do Maranhão ser o estado brasileiro com maior número de

comunidads quilombolas, sendo as mesmas concentradas, em sua

grande maioria, na faixa litorânea' (EIA/RIMA--AHE— Usina Estreito.

Vol.H — Tomo III — A1D,2009110<74 apud Parecer Nº

597/DPA/FCF/MinC/2010): \

'Em/RIMA AHE CASTELHANO ' V. II —Temo III - Farce II - AID 200910-82.
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Cabe ressaltar que atualmente os dados da FCP/Minc acerca do quantitativo

de certidões emitidas, somam 1.623 Certidões de Auto-DefiniçãoZ emitidas, das quais

muitas apresentam mais de uma comunidade por certidão. Do total de Certidões,

351 estão direcionadas ao Fstado do Maranhão e 40 junto ao Estado do Piauí. Outra

possibilidade para o acesso a dados específicos sobre comunidades quilombolas

encontra-se junto ao Instituto de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), por meio

das Superintendências Regionais (SRs); órgão "vinculado ao Ministério do

Desenvolvimento Agrário (MDA), responsável pelos processos de regularização

fundiária dos territórios quilombolas. .

O estudo em questão demonstra que a AID é composta pelos seguintes

municipios: Parnarama e São Francisco do Maranhão, no Estado do Maranhão;

Palmeirais e Guadalupe, no Estado do Piauí. Destes, dois possuem comunidades

quilombolas em seus limites. Quais sejam:

'COMUNDIADE QUILOMBOLA BREJO DE SÃO FÉLIX, município de

, Parnarama/MA, certificada;

COMUNIDADE QUILOMBOLA RIACHO DOS NEGROS, município de

Palmeirais/PI, 'dentiticada. ,

Porém, o Capítulo 10 que trata da “Caracterização Socioeconômica da Area de

Influência Direta (AID)”, inicialmente cita os municípios acima referidos sem apontar

os municípios de Amarante/Pi e Palmeirais/PI, Tais infomações podem ser

verificadas no “Quadro 10.1.1 — Localização dos municípios da área de Influência da

AHE Castelhano", a seguir apresentado que, de forma errônea, inclui os municípios

de Jerumenha/PI e Guadalupe/PI como pertencents à AID da AHE Castelhano,

quando estes integram parte da AAR do empreendimento.

Quadro 10.2.1-1 Localiza ão dos mu ici-los da área de influência do AHE Castelhanoª.

Estado respectivacapítai

* Lªªtude
Parnarama 37S 04

   

      Maranhão   
    

    

São Francisco

do Maranhão "
   

443,46

Fonte PNUD. Ana: do Dennvoimmenio Hummm no avail zoo:

Ressalta-se que este parecer leva em conta as comunidades quilombolas

inseridas em r n imen

haja vista a relação da AHE Castelhano com as demais hidrelétrimsque compõem o

Projeto Rio Parnaíba e que afetam, de diversos modos, as comunidades quilombolas.,

Sendo assim, ficam incluídas, além das acima citadas, as seguintes comunidades,.

quilombolas inseridas na AID: '

  

' Dados da Fundação Cultural Palmares referentes ao ano de 2011.

] EIA/RIMA AHE CASTELHANO — V. II —Tomo III - Parte II - ND 2009:10-1.
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  -COMUNIDADE QUILOMBOLA CONCEIÇÃO, município de Amarante/Pl,

Identinoada;

-COMUN1DADE QUILOMBOLA MALHADINHA, município de Amarante/PI,

idgnt'figagg‘

-COMUNIDADE QUILOMBOLA REMANSO, município de Amarante/Fly

I e ifi d '

'COMUNIDADE QUILOMBOLA LAGES, município de Amarante/PI, Iggmincaçla;

—COMUNlDADE QUILOMBOLA PIRIPIRI, município de Amarante/PI,

identiôcada;

—COMUNIDADE QUILOMBOLA LAGOA , municíplo de Amarante/PI, idenlifcaga;

—COMUNIDADE QUILOMBOLA CALDEIRÃO, município de Amarante/PI,

'dentmoada'

- COMUNIDADE QUILOMBOLA MIMBÓ, município de Amarante/PI, certificada.

77 Além das comunidades acima citadas situadas junto ao Estado do Piauí,

conforme infomações obtidas junto ao representante da Coordenação Estadual das

Comunidades Quilombolas, foram identificadas as seguintes na AID:

- COMUNDIADE QUILOMBOLA ENTRE MORROS, município de Amarante/PI;

-COMUNDIADE QUILOMBOLA MALHADA VERMELHA, município de

Amarante/PI;

-COMUNDIADE QUILOMBOLA BELO MONTE, município de Amarante/PI;

-COMUNDIADE QUILOMBOLA GAMELEIRA, município de Amarante/PI;

—COMUNDIADE QUILOMBOLA VEREDINHA, município de Amarante/PI;

—COMUND!ADE QUILOMBOLA MEL, município de Amarante/PI;

-COMUNDIADE QUILOMBOLA MANDACARU,municipio de Amarante/PI;

-COMUNDIADE QUILOMBOLA RAPOSA, município de Amarante/PI.

No que tange a caracterização das comunidades quilombolas atingidas pela

AHE Castelhano, nota—se, pelo estudo apresentado, a referência ao “Povoado Riacho

dos Negros” como parte constitutiva do município de Palmeirais/PI, porém, trata-se

daWWWque pºssui esta denºminaçãº,

conforme verificado por esta Fundação durante vistoria realizada em 05/12/10

Juntamente com o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional no Estado do

Piauí — IPHAN/PI, e que encontra—se em processo de certificação: Deste modo,

quando do diálogo com a liderança local, foi informado que houve audiência pública

na localidade o que não garantiu, conforme Sr. Cândido, :) devido esclarecimento

para os membros da comunidade presentes, sobre o empreendimento tampouco

infomações mais detalhadas sobre os impactos, medidas mitigatórias e

compensatórias tendo em vista a proporção de áreas a serem alagadas, conforme

entendimento da comunidade. Deste modo, veriflcou--se a inexistência de uma

abordagem adequada com vistas a propiciar a efetiva participação- da Comunidade

Quilombola Riacho dos Negros junto ao processo de licenciamento ambiental da AHE

Castelhano, bem como o tratamento devido diante de sua especificidade enquanto

grupo étnico a ser atingido diretamente

Outro aspecto observado diz respeito a insegurança por parte dos membros

da Comunidade Quilombola Riacho dos 'Negros quando aos impactos e as fungi/L

SBS Quadra 02 - Lote 11 —- CEP: 70.070—120 — Brasília — DF — Brasil ,

Fone: (0 XX 61) 3424-0100 — Fax: (O XX 61) 3226—0351 &

""" http:/lwww.palmares.gov.br



 



q,: PALMARES
FUNDAÇÃO CULTURAL

 

o cultivo de roças das famílias mais próximas ao riacho. Soma-se a isto, a existência
dos descendentes das famílias negras mais antigas, origmanas da Família Nogueira,
com a famflia da Sra. Faustina, por exemplo, cujas residências situam-se próximas à

 

SBS Quadra 02 — Lote 11 — CEP: 70.070-120 — Brasilia — DF » Brasil , - : ,
Fone: (D XX 51) 3424-0100 — Fax: (0 XX 61) 3226—0351

'http:/lWWwpªlszsgov.br

 

«



 



v

1 r ALM/“E?:
quilombola. Neste sentido, não há consenso entre as familias quilombolas de Mimbó

sobre a implaniação do empreendimento bem como as medidas compensatórias,

pois a área a ser atingida significa“‘a parte mals antiga onde ficavam as famílias de

origem”. Conforme relatado pelo Sr. João, houve apresentação, pela empresa

responsável, do projeto à comunidade, porém, há necessidade de serem definidas as

medidas para compensação como, por exemplo, a implantação de um Sistema de

Irrigação à comunidade Mimbó. Do mesmo modo, a comunidade necessita, antes de

tudo, chegar a um acordo se todos concordam ou não com tal situação, segundo

explicitado pelo Sr. João da Silva Paixão, presente durante a reunião e vistoria

realizada pela Fundação Cultural Palmares.

Vale ressaltar que o item ”A Comunidade e os Empreendimentos”, embora

destinado à apresentação das Impressões ou mesmo do nivel de conhecimento dos

do que será elou já foi feito pela empresa responsável pelo AHE Castelhano,

constata uma total desinformação por parte dos membros da Comunidade

, Quilombola Mimbo. o que foi justificado pelo estudo ora analisado em função de um

suposto isolamento da comunidade Mimbo em relação às áreas objetos de estudos

para Implantação de projetos. Tal argumento, frágil em termos metodológicos &

contraditório pelo fato de não incorporar nos instrumentos de coleta de dados esta

variável, não contempla e não faz relação alguma com a realidade anteriormente

apreseniada sobre os aspectos sociais, culturais, políticos da mesma.

 

Embora não houvesse na entrevista perguntas espedficas sobre os

projetos de AHE em estudo de implantação na região, os

pesquisadores procuraram saber em que medida a população

residente em Mimbó tinha conhecimento dos mesmos. Constatou-se

uma total desinformação a respeito.

Este desconhecimento explica—se, em parte, pelo fato de a

comunidade se encontrar numa área relativamente afastada dos

locais onde se estuda a implanoação de projetos. (pág.10—91)

O caráter contraditório do argumento acima apresentado e utilizado pela

empresa responsável para justificar tal ausência de informações por parte das

famílias quilombolas, recai sobre suas falhas no que tange a elaboração do

instrumento de Coleta de dados, conforme exposto pelo estudo, além do tipo de

abordagem e da ausência de estratégias para tratar deste tema específico, Trata-se

de considerar não o caráter geográfico ou a posição em que tais comunidades

encontram-se em relação ao empreendimento, mas de buscar formas para inserivlas

de fato em todas as fases do processo de licenciamento ambiental da AHE

Castelhano. Significa dizer que, independentemente da posição/localização e

fragilidades das comunidades quilombolas, a empresa responsável pelo

empreendimento deverá mantê<las informadas sob pena de omitir informações. Da

mesma forma, trata-se de considerar muitos dos elementos expostos, mesmo que

superficialmente, no EIA/RIMA em apreço sobre demandas e fragilidades

concernentes, por exemplo, à Comunidade Mimbo.

Conforme EIA/RIMA apresentado, primeiramente tal comunidade optou por

reivindicar uma área de assentamento no ano de 2001 quando em 2006 houve a

 

reivindicação do território quilombola que engloba lama a parte a ser atingida (áfêãsk
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produtiva) quanto a área hoje ocupada pelos membros da Comunidade Quilombola

Mimbó. Os impactos, neste sentido, deverão ser analisados a partir do território

quilombola como um todo e não somente na área a ser alagada pela barragem.

Ao replicar os dados apresentados no EIA/RIMA da AHE Estreito acerca da

Comunidade Quilombola Mimbó, o EIA/RIMA AHE Castelhano peca ao referir—se a

mesma como assentamento, o que foi observado por esta Fundação quando da

manifestação perante o EIA/RIMA do AHE Estreito, que afeta a referida comunidade:

Acerca da trajetória social da Comunidade Mimbó enquanto

comunidade quilombola, o estudo deixa a desejar no que tange a

relação do passado com a atual configuração, incluindo a época do

assentamento, utllizado como prlnclpal referência para descrever

situações ocorridas e fatos atuais e não a categoria hoje utilizada —

“quilombola". Deve-se considerar o “assentamento” enquanto parte

da trajetória social de Comunidade Quilombola Mimbo e não o

contrário. Pn'orlzar a situação de assentamento significa desh'nar

elementos constitutivos da comunidade quilombola Mimbó e seu

território a um grupo diverso ao que hoje define tal comunidade. Em

outros termos, designa—Ia como ”assentamento" não permite tratar a

real situação existente junto à Comunidade Quilombola Mimbó e,

conseqúentemente, deixa—se de considerar questões upecificas em

termos de direitos relativos às comunidades tradicionais perante o

empreendimento em questão. (Parecer Nº 597/

DPA/FCP/MinC/ZOID).

 

, Soma—se a isto o fato de ser apresentada pelo estudo apenas uma

comunidade quilombola como sendo a única comunidade tradicional junto às áreas

de abrangência do empreendimento de modo a justificar a caracterização apenas do

Comunidade Quilombola Mimbó, conforme abaixo descrito:

Conforme já mencionado, na região na qual será implantado o

aproveitamento hidrelétrico AHE Castelhano foi encontrada apenas

uma comunidade tradicional — comunidade quilombola conhecida

como Mimbo, localizada no município de Amarante/PI, município que

integra a área de influência da AHE Castelhano. Desse modo, a

caracterização desu comunidade se faz necessário tendo em vista a

sensibilidade desse grupo social. (EIA/[RIMA - AHE Castelhano — v.II

— Tomo III - “Comunidade Minbó”, 200910-85),

Posteriormente o texto aponta uma série de aspectos relativos à historicidade,

, infra-estrutura, ocupação da Comunidade Quilombola Mimbó, destacando ponoos

importantes acerca do modo de vida e origem da mesma. Ocorre que,,mesmo

quando descreve a “Origem e primeiros moradores”, confunde a identidade social do

grupo em questão, ou seja, uma comunidade quilombola, e o aSSentamento antes

existente, tornando dúbia a interpretação sobre o que de fato ocorre na comunidade

Mimbó em termos de territorialidade. O trecho abaixo descrito exemplifica tal

ocorrência quando relaciona o local de origem e do pertencimento das familias «(,

quilombolas com uma suposta área de assentamento:
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0 assentamento surge na parte inferior da serra, às margens de

riacho que recebeu o nome Mimbo, nome que, mais tarde seria

estendido ao próprio núcleo populacional.

(..,)

Aliás, o relato histórico apresentado pelo entrevistados indica a

existência de um estreita relação entre a comunidade e o riacho;

tendo este último desempenhado papel fundamental para a

sobrevivência das famflias. (pég.10~87).

Conforme acima citado, a área a ser atingida pelo AHE Castelhano é aquela

destinada a atração de coco, peixe e roças, essenciais à manutenção das práticas

tradicionais direcionadas à produção e formas de sustento das familias, bem como

área que designa :) pertencimento étnico e ocupação em um espaço que define a

história e a trajetória da Comunidade Quilombola Mimbo. Fato este não apresentado

no item destinado às “Condições de ºcupação e Renda". Neste sentido, cabe citar

/ um dos relatos apresentados pelo estudo em apreço e quemnflrma tal situação:

A gente sente orgulho de ser quilombo, Os primeiros foram muito

massacrados. As pessoas vlnham zombar e não era dada atenção O

carro do Mimbó na feira era o último a sair. Melhorou muito depois

‘ da criação da Associação, pois conseguiram o assentamento e outras

; questões (...) Fol quando começamos a ser gente (Maria de Lourdes)

l (apud EIA/RIMA AHE Castelhano, v. II, Tomo III. 2009:10-88)

Para além de formas de "sobrevivêncla ou subsistência", como supõe o

estudo, multas das atividades realizadas pelas comunidades quilombolas podem ser

entendidas a partir da relação que as mesmas tem com o seu território. Significa

dizer que o ato de Fazer roças, de pescar estão estritamente ligadas à cosmovisão e

modo de pensar e aglr das Famíllas quilombolas, pois configuram práticas tradicionais

transmitidas ao longo das gemções a seus membros. Sendo assim, o item “10.8.

Caracterização sócio-econômica das comunidades atingidas” do Estudo ora analisado

aponta o termo “atingida" com base na seguinte definição:

a amigão—gªgª é compreendida a partir dos vínculos de

dependência com o território inundado para dar suporte ao

empreendimento(áreas de bota fora, de construção da infraestrutura

de apoio(alojamentos, canteiros de obras, etc. e para abertura de

acessos). Nesses termos, entende-se como atingido um gmpo social,

, família ou indivíduo que tem seu modo de vida modlflcado em

decorrência da implantação de empreendimentos (públicos ou

privados); ou da ocorrência de intervenções (públicasou privadas)

sobre o território onde vive ou do qual depende pala sobreviver.

(EIA/RIMA AHE Castelhano — v.II — Tomo II- Parte II — Area de

Influência Direta (AID) do Melo Socioeconômico, momo-92).

De fato, conforme acima apresentado, o vinculo territorial deve se‘r analisado

segundo a lógica pertencente a cada uma das comunidades atingldas com base no

sentimento de perda por estas apresentado no que tange locais de uso para,

obtenção de alimentos, de seus rituais religiosos, festas, vida doméstica, referências
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históricas dentre tantos outros que possibilitam ídentíInseridos na ADA.

Nº033/10 — Div. Téc. SE/IPHAN « PI).
'Nº;

&

_
' PAO-113.
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Devese atentar para a realidade que abrange tais comunidades que

pressupõe, para além da forma tal qual um grupo se auto—denne, as diversas

expressões compartilhadas pelos modos de vida, pelas atividades desenvolvidas,

dentre outras expressões que englobam demais categorias do universo das

populações tradicionais. Sendo assim, as comunidades quilombolas também

compartilham do modo de vida ribeirinho, sendo a primeira sua identidade social em

função de sua origem de natureza çuitural, social e politica com base em seus

valores e crenças e a segunda uma das formas das quais possibilitam a expressão de

sua cultura por meio do tipo de vínculo e do uso com o Rio Parnaiba. A própria

caracterização da Comunidade Quilombola Mlmbó feita pelo estudo em' análise, bem

como sua relação com o Rio Parnaíba, anteriormente citada, possibilitam perceber

tais constatações sobre o modo de vida ribeirinho ali presente.

Acerca dos direitos concementes às comunidades quilombolas a serem

atingidas direta e indiremmente pelo empreendimento em apreço, podem ser

considerados os Artigos 215 e 215 da Constituição Federal, cujo teor consiste no

acesso ao território e às suas manifestações culturais sejam elas de natureza

religiosa, política, social, econômica.

Seção II

DA CULTURA:

Art. 215. 0 Estado garantirá a todos o pleno arerdcio dos direitos

culturais e acesso às fontes da cultura nacional, e apoiará e

incentivará a valorização e a difusão das manifestações culturais.

§ 1° - O Btado protegerá as manifestações das culturas

populares, indígenas e afro-brasileiras, e das de outros gmpos

participantes do processo civilizatório nacional.

§ 2° - A lei disporá sobre a fixação de datas comemorativas de

alta significação para os diferentes segmentos étnicos nacionais.

§ 3° A lei estabelecerá o Plano Nacional de Cultura, de duração

plurianual, visando ao desenvolvimento cultural do País e à

Integração das ações do poder público que conduzem à:

I defesa e valorização do patrimônio culoJral brasileiro;

II produção, promoção e difusão de bens culturais;

in formação de pssoa! qualificado para a gestão da cultura em

suas múltiplas dimensões;

IV democratização do acesso aos bens de cultura;

V valorização da diversidade étnica e regional.

Art. 216. Constituem patrimônio cultural brasileiro os bens de

natureza material e Imaterial, tomados individualmente ou em

conjunto, portadores de referência à identidade, à ação, à memória

. dos diferentes grupos fumadores da sociedade brasileira, nos quais

se incluem:

I- as formas de exprasão;

. II . os modos de criar, fazer e viver;

III— as criações dentiricas, artísticas e tecnológicas;

IV- as obras, objetos, documenms, edificações e demais espaços

destinadosas manifestações aro'stíw--cu|turais; Q,

 

/'»3
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V- os conjuntos urbanos e sitios de valor histórico, paisagístico,

artísiíco, arqueológico, paleontológico, ecológico e dendfico.

§ 1° . 0 Poder Público, com a colaboração da comunidade,

promoverá e protegerá o patrimônio cultural brasileiro, por meio de

inventários, registros, vigilância, tombamento e desapropriação, e de

outras formas de acautelamento e preservaçãol

§ 2°- Cabema administração pública, na forma da lei, a gestão

da documentação governamental e as providências para franquear

sua consulta a quantos dela necessitem.

§ 3° - A lei estabelecerá incentivos para a produção e o

conhecimento de bens e valores culturais.

§ 4°— Os danos.e ameaças ao patrimônio cultural serão punidos,

na forma da lei.

§ 5° - Ficam tombados todos os documentos e os sítios

' detentores de reminiscências históricas dos antigos quilombos

Do mesmo modo na de se considerar o nivel de impactos sobre as mesmas e

de que forma o território das comunidades tradicionais neste caso, as comunidades

quilombolas referidas neste parecer, podem ser protegidos assim como as

expressões de suas formas de vida. Assim sendo, o Brasil ratinca, por meio do

Decreto de Nº. 5.051, a Convenção de Nº. 169 da Organização Internacional do

Trabalho OIT, que prevê em seus artigos de 15 a 19, a Parte de Terras destinadas

aos povos e comunldades tradicionais:

PARTE II - TERRAS

Artigo 13

1. Ao aplicarem as disposiçõa desta parte da Convenção, os

governos deverão rapeitar a importância especial que para as

culturas e valores espirituais dos povos Interessados possui a sua

relação com as terras ou berrito'ríos, ou com ambos, segundo os

casos, que eles ocupam ou utilizam de alguma maneira e,

particularmente, os aspectos coletivos dessa relação.

2. A utilização do termo "terras" nos Artigos 15 e 16 deverá

incluir o conceito de territórios, o que abrange a totalidade do habitat

das regiões que os povos Inwessados ocupam ou utilizam de alguma

outra forma.

Artigo 14

1. Dever-se—-à reconhecer aos povos interessados os direitos de

propriedade e de posse sobre as terras que tradicionalmente

ocupam. Além disso, nos casos apropriados, deverão ser adotadas

medidas para salvaguardar :) direito dos povos Interessados de

utilizar terras que não atejam exclusivamente ocupadas por eles,

mas às quais, tradicionalmente, tenham tido" acesso para suas

atividades tradicionais e de subsistência, Nesse particular, deverá ser

dada especial atenção à situação dos povos nômades e dos

agricultores itinerantes.

2. Os governos deverão adotar as medidas que sejam-

necessárias para determinar as terras que os povos Interessados/
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ocupam tradicionalmente e garantir a proteção efetiva dos seus

direitos de propriedade e posse.

3. Deverão ser instituídos procedimentos adequados no âmbito

do sistema jurídico nacional para solucionar as reivindicações de

terras formuladas pelos povos interessados. ,

Artigo 15 —

1. Os direitos dos povos interessados aos recursos naturais

existentes nas suas terras deverão ser especialmente

protegidos. Fsses direitos abrangem o direito dessa povos a ,

participarem da utilização, administração e conservação dos recursos ‘

mencionados. ,

2. Em caso de pertencer ao Estado a propriedade dos minérios

ou dos recursos do subsolo, ou de ter direitos sobre outros recursos,

existentes na terms, os governos deverão estabelecer ou manter

procedimentos com vistas a consultar os povos Interessados, a lim de

se determinar se os Inneresses desses'povos seriam prejudicados, e

em que medida, antes de se empreender ou autorizar qualquer

programa de prospecção ou exploração dos recursos uistentes nas

suas terras. Os povos interessados deverão participar sempre que for

possível dos benefícios que essas atividades produzam, e receber

indenização equitativa por qualquer dano que possam sofrer como

resultado dasas atividades,

Artigo 16

1. Com reserva do disposto nos parágrafos a seguir de presente

Artigo, os povos interessados não deverão ser transladados das

terras que ocupam.

2. Quando, excepcionalmente, o translado e o reassentamento

desses povos sejam considerados necessários, só poderão ser

efetuados com o consentimento dos mesmos, concedido livremente e

com pleno conhecimento de causa. Quando não for possível obter o

seu consentimento, o translado e o reassentamento só poderão ser

realizados após a conclusão de procedimentos adequados

estabelecidos pela legislação nacional, Inclusive enquetes públicas,

quando for apropriado, nas quais os povos interessados tenham a

possibilidade de estar efetivamente representados.

3. Sempre que for poslvel, esses povos deverão ter o direito de

voltar a suas terras tradicionais assim que deixarem de existir as

causas que motivaram seu translado e reassentamento.

4. Quando o retorno não for possivel, conforme for determinado

por acordo ou, na ausência de tais acordos, mediante procedimento

adequado, esses povos deverão receber, em todos os casos em que

for possivel, terras cuja qualidade e cujo estatuto jurídico sejam pelo

_ menos iguais aqueles das terras que ocupavam anteriormente, e que

_ lhes permitam cobrir suas necesidades e garantir seu

' desenvolvimento futuro. Quando os povos interessados prenram

receber Indenização em dinheiro ou em bens, essa indenização

deverá ser concedida com as garantias apropriadas.

5. Deverão ser indenizadas plenamente as pessoas transladadas

e reassentzdas por qualquer perda ou dano que tenham sofrido como

. consequência do seu deslocamento.
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Artigo 17

1. Deverão ser respeitadas as modalidades de transmissão dos

direitos sobre a terra entre os membros dos povos interessados

esmbeleddas por esses povos.

2. Os povos interessados deverão ser consultados sempre que

for considerada sua capacidade para alienarem suas terras ou

transmitirem de outra forma os seus diremos sobre essas terras para

fora de sua comunidade.

3, Dever-se—á impedir que pessoas alheias a ases povos ,

possam se aproveitar dos costumes dos mesmos ou do

desconhecimento das leis por parte dos seus membros para se

arrogarem a propriedade, a posse ou o uso das terras a eles

pertencentes.

Artigo 18

A lei deverá prever sanções apropriadas contra toda intrusão

não autorizada nas terras dos povos Interessados ou contra todo uso

não autorizado das mesmas por pessoas alheias a eles, e os governos

deverão adotar medidas para impedlrem tals infrações.

' Artlgo 19

Os programas agrários nacionais deverão garantir aos pwos

interessados condições equivalentes às desfrutadas por outros

setores da população, para fins de:

a) a alocação de terras para esses povos quando as terras das

que dispunham sejam insuficientes para lhes garantir os elementos

de uma existência normal ou para enfrentarem o seu possível

crescimento numérico;

b) a concessão dos meios necessários para o desenvolvimento

das terras que essa povos já possuam.

No tocante à legislação ambiental e os impactos sobre a população atingida, o

EIA/RIMA não confere a devida atenção às comunidades tradicionais e seus modos

de vida e ao que preconiza o Artigo Iº da Resolução do CONAMA Nº001/1986:

Artigo 1° - Para efeito desta Resolução, considera-se impacto

ambiental qualquer alteração das propriedades fisicas, químicas e

biológicas do meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria

ou energia resultante das atividades humanas que, direta ou

indiretamente, afetam:

I- a saúde, a segurança e o bem—estar da população;

11 — as atividades sociais e econômicas;

Ill - a bimba;

IV - as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente;

V - a qualidade dos recursos ambientais:

Diante da responsabilidade conferida a esta Fundação perante os direitos de

todas as comunidades quilombolas citadas neste parecer em detrimento do processo

de licenciamento ambiental da AHE Castelhano; da não Identificação e da

inexistência de dados sobre as comunldades quilombolas a serem atingidas pela AHE ,

Castelhano; da ausência de parâmetros para a verificação dos níveis de impactos
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sobre as mesmas, impactos esses possíveis de serem percebidos e obtidos no

decorrer das vistorias realizadas por esta Fundação; da falta de habilidade presente

nos estudos acerca do diálogo junto às comunidades quilombolas e da dinculdade de

acesso às informações, st ' téc'nl ni in | i R MA

Prºjeto Ramada mais especificamente àquele destinado à AHE Castelhano em face

à ausência dos elementos aqui mencionados. Da mesma forma, acusa a

necessidade urgente de elaboração de estudos detalhados e específicos voltados

às comunidades quilombolas em apreço, para posterior manifestação conclusiva

desta Fundação, e a realização de reuniões imediatas junto às Comunidades

Quilombolas BREJO DE SÃO FÉLIX, RIACHO DOS NEGROS, CONCEIÇAO,

REMANSO, MALHADINHA, LAGES, LAGOA, CALDEIRÃO, MIMBO, ENTRE

MORROS, PIRIPIRI, MALHADA VERMELHA, BELO MONTE“, GAMELEIRA,

VEREDINHA, MEL, MANDACARU e RAPOSA, para apresentação do

empreendimento, respectivos impactos e proposição de medidas mitigatorias e

compensatórias, caso as mesmas assim entenderem-'como pertinente enquanto

medida urgente e imediata.

 

Assim, em face de tal situação, submetemos a consideração da

autoridade máxima desta Casa para fins de dellberação quanto à concessão da

Licença Prévia objebo de discussão.

Este é o parecer que submeto à Vossa/apreciação. ,

« , /

 

 

/ «,» / z'
( «_! f';'(i"(,' ,; eam/(71, fr. wªr—';, cfu4

MARIANA BALEN FERNANDES

Chefe de Divisão

Departamento de Proteção do Patrimônio Afro-Brasileiro

De acordo, »

EDVALDO MENDES ARAUJO

(zuLu ARAÚJO)

PRESIDENTE
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Ministério do Meio Ambiente

instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica

SCEN. Trecho 2, Edifício Sede, Bloco A, 1“ andar, Brasilia/ DF CEP: 70818-900

Tel.: (61) 3316-1292. Fax: (61) 3316—1952 , URL“ httptf/wwwjbamagnv br

Oficio Nº Ágiº /2011-CGENE/D1LIC/IBAMA

Brasilia, 21 de fevereiro de 201 1,

Ao Senhor

Severino G. de Moraes Filho

Gerente do Departamento de Meio Ambiente

Companhia Hidroelétrica do São Francisco - CHESF

Rua Delmiro Gouveia, 333 - Bongi

50761-901 , Recife/PE

Tel: (81) 3229 2500 — Fax: (81) 3229 2042

Assunto: Processo n.º 02001. 002984/2004-11 (AHE CASTELHANO).

Solicitação de informações

Prezado Senhor,

1. No âmbito do processo de licenciamento ambiental do AHE Castelhano,

solicitamos:

' dados topográficos oriundos de restituição aerofotogramétrica em formato shappefile;

I resposta à Nota Técnica da COPPE/UFRJ, relativa a0 componente

Hidrossedimentologia;

I resultados dos estudos sobre os temas: enchimento do reservatório, carga de

sedimentos e a Vida útil do empreendimento, conforme informado no titulo do Item

524 (EIA, Vol. II, Tomo II). Ou, a exemplo dos estudos sobre outros

empreendimentos do rio Parnaíba em processo de Licenciamento, os sub-itens:

Assoreamento e Vida Útil, Cálculo do Deflúvio Médio AnualgEstimativa da

Retenção de Sedimento no Reservatório,-Estimativa da Carga Anual de Sedimentos,

Vida Útil do Reservatório e Enchimento do Reservatório, que deveriam constar no

referido item;

I resultados de modelagem matemática de Qualidade da Água e estudos de

estratificação térmica, assim como dados georreferenciªdos (.shp) da

compartimentação do reservatório utilizada na modelagem;

' vias impressa (assinada) e digital do documento "Esclarecimentos ao Parecer

104/2009—COHID/DIL1C/IBAMA, de 20/10/2009;

' copia do Oficio 103/2010-1PHAN (solicitação de complementações);

. cópia do Ofício CHESF DMA 152/2010 e anexos, encaminhado ao IPHAN;

_/L



o As Certidões de Uso e Ocupação do Solo dos municípios de Amarante e Palmeirais,

no Estado do Piauí e de São Francisco do Maranhão e Pamarama, no Estado do

Maranhão.

2. Por oportuno, ressaltamos que o prosseguimento da análise dos estudos

ambientais do empreendimento depende do fomecimento desses documentos/infomações.

Atenciosamente,

 

Coordenador Geral Infraestrutura de Energia Elétrica



Recife, 24 defevereiro de 201 l

Mum”;Humans—arumar. CFrDE—ozz/zou
Dhm a.Enema 2mm

MMA — IBAMA

Aa Ministério do Meio Ambiente , IBAMA
Documento;

Dr. AdHano RafaeIArrzpia de Queimz 02001 ,010580/201 1-20

MD. Coordenador Geral de Infraesmuum de Energia Elétrica

Assunto: Processo Nº 0200!.002984/200441 I (AHE Castelhano)

Ref: mew W106/2011-CGENHDILIC/IBAMA, de 2] de

fevereiro de 201!

Prezado Senhor.

Repºrtando—nos ao vosso Ofício acima referencinda, recebido pela Chesf em

23/02/2011, informantes que estamos mmmlnlmlda. via SEDEX. para avaliação do Núcleº

de Licenciameraa Ambiental , SUITS/AM, aos acidados da analisªm ambienml Ricardo

José Sá Fortes de Arruda, cópias impressas e mfurma digital das seguintes documentos, no

sentido de evitar solução de continuidade:

a) cópia do documento "Esclarecimentos ao Parecer 104/2009 , COHID/DILIC/

IBAM, de 20/10/2009”;

b) cópia do ofício CHESF/DMA 152/2010 e anexos, encaminhados ao IPHAN

(incluí a ofício 102/2010 - H’HAM; esclarecemos que no ofício 103,

mencionada, na Correspondência do IBAMA acima referenciado, trata do AHE

Estreita. por isso, estamos enviando a cópia do oficio 102/2010. que diz respeita

aoAHE Castelhana.

[rg/amamos que estamos providenciando junto a CNEC os esclarecimentos

adicionais solicitados pelo IBAMA.

Aproveitamos a oportunidade para rznovar os nossos prom-ms de consideração e

respeita.

 

Cc. : Sr. Rimrdo Jose Sá Fones de Arruda (Analisa; Amhimhl)

Núcleo de licenciamento Ambient-I — SUPES/MA “"ª Dªmm.ªªªemAm Fakão

GT HIDRELbTJuCAs PARNAÍBA —daluaxu m'ª-Sªlª 1“

spfiiym,“ SIHM~MEEFSOTEP§n—PE-Bvasfl

Formam”) 3211315934li! 31292011

Data:ªªª
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São Paulo, 19 de outubro de 2009

Esclarecimentos referentes ao PARECER Nº 104/2009 — COHID/CGENE/DILICIIBAMA.

AHE CASTELHANO

Ref.: EIAs/Rimas revisados dos AHEs projetados para o rio Parnaíba (Ribeiro Gonçalves. Uruçuí,

Cachoeira, Estreito e Castelhano) encaminhados ao IBAMA em 17/08/2009 (Carta Chesf-CE-

DMA-062/2009). Press.: 02001.002986/2004-18; 02001.002987/200454; 02001.002988/2004~07;

02001 .002989/2004—43; 02001.002984/2004-11.

INTRODUÇÃO

L Jªú/&

' A

ubrica

 

Este parecer tem como objetivo verificar o atendimento ao disposto nos Termos de Referência

(TRs) dos aproveitamentos hidrelétricos projetados para o n'o Parnaíba -AHE Ribeiro Gonçalves,

AHE Uruçuí, AHE Cachoeira. AHE Estreito e AHE Castelhano -de acordo com os requisitos

mínimos impostos pela Resolução Conama nº 001/86 e em atendimento a Instrução Normativa nº

184, de 18 de julho de 2008.

Além do disposto nos TRs, foram considerados os Pareceres elaborados e as memórias/atas de

reuniões técnicas realizadas no IBAMA constantes nos processos de licenciamento ambiental.

A análise que segue também verificará a adequação dos EIA/Rima aos critérios técnico-cientificos

exigidos em estudos dessa natureza. Cabe ressaitar que essa checagem não isenta o

empreendedor de futuras complementações a serem solicitadas com vistas a atender

necessidades específicas de maiores detalhamentos sobre quaisquer aspectos do projeto.

ANÁLISE
 

1. Abordagem Metodológica

Atendido. Entretanto deve ser feita uma revisão geral nas informações e a adequação das escalas

adotadas em gráficos e figuras. A escala adotada muitas vezes torna difícil a compreensão da

infomação a ser transmitida. Algumas legendas estâo ininteiigíveis.

2. Área de Influência do Empreendimento

Atendido.

2.1. Área de Influência Direta

Atendido.

2.2. Área de Influência Indireta

Atendido.

3. Alternativas Tecnológicas e Locacionais

Atendido. Foram feitas análises de alternativas para a definição dos eixos dos barramentos a

partir de um refinamento das propostas apresentadas nos estudos de inventário e nos estudos de

viabilidade. Como critério de seleção da alternativa mais viável, buscou-se a conjugação dos

seguintes critérios: adequar a maximização da eficiência econômico-energética com a

minimização dos impactos ambientais negativos, atraves de critérios de natureza energética,
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econômica, ambiental e técnica de engenharia. Determinou-se o “Índice Custo-Benefíc

Energético da Alternativa” - ICBa, e

 

o “Índice Ambiental da Alternativa" — IA, parâmetros que permitiram comparar e selecionar a

melhor alternativa. Os estudos admitem como sendo inflexível a variação do posicionamento do

eixo selecionado.

4. Identificação do Empreendedor

Atendido.

5. Caracterização do Empreendimento

Parcialmente atendido. Em relação à infraestmtura de apoio às obras, o estudo mostra—se

deficiente. Não são apresentados dados sobre os itens:

- centros administrativos e alojamentos;

- estradas de aoesso e de serviços;

- canteiros de obra (saneamento básico: água. esgoto e lixo);

- areas de empréstimo e bota-fora;

- mão de obra necessária (quantitativo, nivel de especialização e origem para as diversas

etapas da obra);

- detalhamento da área para supressão de vegetação do canteiro de obras.

Os itens acima elencados são abordados de forma superficial em todos os AHEs. No volume IV

dos ElAs, “2. Identificação, Caracterização e Avaliação de Impactos Ambientais", estes são

caracterizados como sujeitos a ações correlacionadas às diversas fases do projeto (pre-

implantaçâo, implantação e operação da UHE). Os desdobramentos necessários a implantação de

cada um dos temas são tratados no âmbito de impactos a serem mitigados — Matriz de Impactos.

São correlacionadas, por exemplo, com as ações de limpeza da área destinada à instalação do

canteiro de obras. Entretanto, em relação ao canteiro de obra, não foi indicado o local de sua

implantação.

Em relação ao item 3.2.6.4 -Logística de Abastecimento a Obra e Materiais de Construção, nos

estudos desenvolvidos para cada empreendimento o tema é apenas citado:

UHE Castelhano

É apenas indicado. de forma genérica, que a cidade de Teresina, situada a cerca de 120 km do

local do empreendimento “poderá ser um dos principais pólos de abastecimento para o

empreendimento”.

Os principais insumos necessários as obras deveriam ter previsão de procedência, a fim de se

inferir a logística necessária.

Não são apresentadas estimativas de quantitativo, nível de especialização e origem de mão de

obra qualificada necessária a cada etapa da construção.

Todas as Informações solicitadas no item 5 Caracterização do Empreendimento serão revisadas e

incorporadas aos ElAs

6. Diagnóstico Ambiental

6.1. Estudos Específicos para a Bacia Hidrográfica -AAR

6.1.1. Meio Físico

Parcialmente atendido, Para os empreendimentos de Ribeiro Gonçalves e Uruçuí não foram

abordadas as possíveis implicações da redução do transporte de sedimentos para jusante dos
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barramentos sobre o delta do Pamaiba. Tal omissão é justificada pela presença da UHE B .

Esperança que apresenta elevada capacidade de retenção de material.

Para os demais empreendimentos da cascata, a despeito de se afirmar que o rio Parnaíba sofre a

influência das marés até cerca de 90 km a montante de sua foz e que nos braços que formam o

delta ha abundância de sedimentos que originaram os inúmeros bancos de areia e mais de 70

ilhas, para os AHEs Cachoeira, Estreito e Castelhano não foram abordadas as posslveis

implicações da redução da carga de sedimentos, que inevitavelmente ficaré retida pelos

barramentos, sobre a região do delta, A estimativa da redução no volume de material transportado

deve ser objeto de estudos.

No sentido de ordenar o raciocínio para este questionamento e outros recorrentes a este tema,

que serão vistos adiante. convém fazer alguns esclarecimentos quanto aos processos

morfológicos devidos a implantação de barramentos em rios aluvionares,

Em processos naturais, assim como os decorrentes de ações antrópicas. deve-se levar em conta

não apenas o princípio de conservação da massa, como também os princípios da dinâmica. Em

outras palavras, nem todo o material produzido nas regiões de erosão (zonas mais altas da bacia)

atingem o estuário de um rio. Os sedimentos que constituem o leito de um rio são segregados ao

longo do percurso. A medida que o rio aluvionar caminha em direção a foz, a declividade e,

consequentemente, a capacidade de transporte vão se reduzindo, assim como a dimensão dos

sedimentos do leito. Existe um processo seletivo granulométrico que faz com que apenas uma

parte do material produzido atinja o final de um curso d'agua.

Num rio, os sedimentos se movem pela ação hidrodinâmica do escoamento, que é variável ao

longo do percurso (variação espacial que depende da geomorfologia) e do tempo (variação

temporal que depende dos regimes hidrológicos e sedimentológicos deste curso d'água). Trata-

se, normalmente, de um sistema extremamente complexo, passível de ser modelado

matematicamente, a partir de equações da fase líquida e sólida, estas últimas extremamente

imprecisas.

O estado da arte de modelos matemáticos sedimentolõgicos permite apenas fazer algumas

avaliações, mas deve ser secundada por interpretações físicas do processo. A confiabilidade

dessas avaliações depende muito da qualidade e quantidade de dados disponiveis, que, na

grande maioria, dos casos é insuficiente. Normalmente, são necessários anos de pesquisa e

levantamentos de dados em estudos de casos especlficos para que se tenha segurança plena dos

resultados de modelação sedimentológica, A realidade dos fatos mostra que, quando é possivel

fazer a modelação sedimentológica, esta representa um papel coadjuvante nas interpretações dos

processos, ao lado de outras interpretações fisicas.

Uma forma bastante eficiente de enfrentar problemas desta natureza é através de modelos físicos

que representem o processo fisico. Exemplo disto são os modelos fisicos em escala reduzida nos

estudos de estruturas hidráulicas. Os modelos fisicos em escala natural são os mais adequados,

por não introduzirem distorções (efeito de escala), muito utilizados pela indústria (estudo em

prototipo). São os que apresentam os melhores resultados (são extremamente confiáveis), pois,

ao contrário dos modelos matemáticos ou modelos fisicos reduzidos, não apresentam

simplificações na representação da realidade. A modelação matematica ou física em modelo

reduzido representa uma fotograna da realidade. porem com suas limitações. podendo ser uma

imagem nítida ou desfocada, dependendo de inúmeros fatores, e é segmentada. Mas esta

fotografia nunca tem o mesmo alcance da visão natural dessa mesma realidade.

No caso do Rio Parnaíba. já existe a barragem de Boa Esperança, contando com cerca de 40

anos. que representa um modelo físico em escala natural, que permite um estudo muito preciso

sobre as consequências do empreendimento na morfologia fluvial. O lapso de tempo e bastante

expressivo para as avaliações que devam ser feitas, pelo menos em termos de tendências. Este

modelo físico em escala natural, sendo um reservatório de regularização de grande volume e

funcionando isoladamente, representa a condição mais desfavorável em termos de alterações

morfológicas do trecho de jusante.

Num modelo conceitual ideal de erosão a jusante de barragens, o processo e progressivo a partir

da estrutura (parte de montante para jusante), conforme o esquema grafico clássico da Figura 1, a
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seguir (extraído de Simons e Senturk 4977). A erosão se desenvolve de forma mais inten .

rápida no trecho proximo a estrutura (ponto de partida do processo), reduzindo gradativame ,

para jusante.

 

Figura 1 — Esquema de modelação a jusante de barragem

(Simons e Senturk — 1977)

Este processo segue e, à medida que o reservatório vai colmatando, a capacidade de retenção vai

diminuindo. permitindo a transposição de sedimentos para jusante. Este fato faz com que haja

uma redução gradual do processo erosivo até sua estabilização.

Existem fatores que podem reduzir a intensidade de erosão, como. por exemplo, as alterações do

regime hidrológico ou a pavimentação do leito pela segregação dos sedimentos graúdos a jusante

da barragem (encouraçamento do leito). A extensão tambem pode ser limitada pela presença de

níveis de base a jusante (presença de corredeiras, reservatórios ou o nível do mar, nas zonas

estuarinas),

As amostragens de sedimentos do leito mostram que, numa extensão de cerca de 40 km a

jusante de Boa Esperança, os sedimentos são constituídos predominantemente por seixos, ao

contrario do restante do trecho a jusante até o deita, onde o leito e constituido por areias com uma

discreta gradação decrescente da granulometria. A existência destes seixos no leito permitiu a

formação de uma camada de enoouraçamento (pavimentação do leito). O encouraçamento resulta

do transporte dos sedimentos mais finos, permanecendo estáveis no leito os sedimentos de maior

dimensão, resistentes a erosão. O encouraçamento reduz a intensidade de erosão do leito no

trecho (Gessler— apud Shen H.W. — 1971).

Uma informação importante sobre o processo de erosão pode ser determinada a partir da análise

das curvas«chave distribuídas a jusante de Boa Esperança. Todas permaneceram estáveis no

trecho de jusante, nessas últimas décadas. A única alteração notada foi no posto Nova Veneza,

onde houve uma elevação da curva-chave. denotando algum assoreamento. No trecho inferior do

rio nota-se um alargamento do mesmo, com formações de bancos de areia, com caracteristicas

deposicionais, Esta pode ser uma característica natural do próprio rio, no entanto não se deve

descartar a possibilidade de ser resultante do efeito de regularização do reservatório de Boa

Esperança.

Existe registro de casos na literatura técnica sobre processos de assoreamento a jusante de

reservatórios de regularização. como o caso do Reservatório de Elephant Butte, construído em

1915 (Vanoni - 1977), no Rio Grande, estado do Novo México, E.U.A. Em El Paso. distante 127

milhas a jusante, começou a ser observado um processo de assoreamento de leito, devido ao

efeito de regularização do reservatório, que eliminou as ondas de enchentes naturais que

removiam os depósitos dos tributários ao longo do percurso. Este processo acabou resultando na

necessidade de implantação de um projeto de canalização do trecho, para aumentar a

condutividade dos sedimentos depositados para o novo regime hidrológico. Este exemplo e citado

para alertar para o fato de que. por vaes. a alteração do regime hidrológico de vazões pode

mesmo produzir processos de assoreamento a urna distãncia maior do barramento, fugindo ao

senso comum que é 0 de imaginar sempre a ocorrência de processos erosivos a jusante de
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Delta de que a barragem de Boa Esperança tem produzido assoreamento do leito, contradize - .

o temor de processos erosivos. Convém ressaltar que se trata apenas de especulação, uma vez

que não existem registros históricos sobre alterações morfológicas no trecho interior do Parnaíba,

Em resumo. o Reservatório Boa Esperança mostra que, mesmo sendo um reservatório de

regularização com grande capacidade de retenção de sedimentos, não chegou a produzir um

processo de erosão perceptível a jusante da barragem, nesses últimos 40 anos (curvas-chave

estáveis). Por estas evidencias, a influencia da erosão estaria muito longe de chegar à região do

Delta.

A retenção da fração de sedimentos mais finos, que ficaram estocados no reservatório e que, em

condições naturais, chegariam até a foz. poderia, potencialmente, causar alterações na morfologia

do Delta, A análise de imagens de satélite não demonstra alterações perceptíveis da morfologia

na região do Deita, no transcurso destes últimos 40 anos, Tampouco ha evidências da influência

das alterações do regime hidrológico na dinâmica da região estuarina. Eventuais alterações de

morfologia no trecho mais a jusante (assoreamento) poderiam, eventualmente, estar em curso,

devido à alteração do regime hidrológico (regularização de vazões).

Para entender melhor a influência do reservatório Boa Esperança no comportamento morfológico

da região do Delta seria necessário conhecer melhor sua dinâmica e quantificar os pesos da

contribuição costeira e fluvial nos processos morfológicos. Neste caso, devem-se considerar

outras variáveis do problema, tais como a construção do guia corrente (espigão), acesso ao porto

da cidade de Luís Correia e de Parnaiba, num dos braços da foz do Parnaiba. Certamente, esta

intervenção deve ter produzido alterações importantes na dinâmica costeira. Outra variável

relevante diz respeito à dinâmica das dunas de natureza eólica e que, eventualmente, possam

estar sofrendo intervenções de natureza antrópica. Estas dunas servem de fonte de suprimento de

sedimentos ao complexo iagunar e podem ter origem nos sedimentos de origem costeira ou

continental. Este e um tema que demandaria alguns anos de estudo, dada a sua complexidade,

Com o resultado destas observações. neste que é um modelo físico em escala natural, com uma

historia de 40 anos, pode—se extrapolar a conclusão para os demais reservatórios (AHEs

Cachoeira, Estreito e Castelhano). Sendo reservatórios de dimensões bem inferiores (fio d'água).

reduzido tempo de residência e sem capacidade de alteração do regime hidrológico, estes

empreendimentos não terão capacidade de retenção significativa da fração mais fina de

sedimentos. passíveis de atingirem a região do Delta. Esta retenção ficará limitada a regiões de

águas mortas, à semelhança do que pode ocorrer em outros pontos de estagnação que podem

ocorrer ao longo de todo o percurso do rio.

Se o reservatório de Boa Esperança não apresentou erosões perceptíveis nestes últimos 40 anos.

pode-se esperar um comportamento mais favorável ainda no trecho mais a montante, nas

proximidades dos empreendimentos, uma vez que os demais reservatórios tem dimensões e

capacidade de retenção muito mais reduzidas.

Numa outra abordagem, utilizando a ferramenta da modelação matemática, dentro de

considerações bastante conservativas, foi possível verificar que a estabilidade é atingida após

mais de um século da construção dos empreendimentos, A influência maxima situa-se muito a

montante da região do Delta. ou seja. esta região da foz não sofre, em nenhum momento, as

ações decorrentes da impiantação dos empreendimentos.

Apenas como uma observação final, convém apontar para um fator de dificil avaliação. mas cuja

ação é contrária aos efeitos produzidos por um barramento de rio no seu trecho de jusante.

Normalmente. a ocupação agrícola, a implantação de estradas vicinais, as atividades das áreas

urbanas e de mineração. ou outras intervenções que incrementern a erosão do solo são fatores

que produzem um grande incremento de produção de sedimentos, no longo termo. Em geral, este

aumento, por pequeno que seja, por ser de caráter extensivo, costuma resultar em alterações no

regime de transporte sólido em níveis muito superiores aos efeitos de uma ação pontual, como a

construção de uma barragem. Em geral, os problemas de instabilidade fluvial são mais

frequentemente associados a processos de assoreamento que de erosão.
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Em relação ao projeto de implementação da hidrovia do Parnaíba, este foi abordado de manei

superficial, limitando-se o estudo a informar que “Atualmente se defronta com o problema e

função do escoamento da produção de grãos na região do Cerrado“. Não é informado se esse

modal de transporte está sendo utilizado regularmente e se existem conflitos com as outras

demandas de usos da água, apesar de o proprio estudo afirmar que na bacia “Atualmente se

defronta com o problema em função do escoamento da produção de grãos na região do Cerrado“.

Não é mencionado se esse modal de transporte está sendo utilizado regularmente.

Um texto revxsando e considerando as questões relativas ao prºjeto de implementação da hidrovia

do Parnaiba será incorporado ao EIA.

6.1.2. Meio Biótico

Parcialmente atendido. Não existem listas consolidadas de espécies para os ecossistemas

aquáticos. Nestas listas devem ser indicadas a fonte da informação e as características sobre as

espécies, tais como endémicas, raras, ameaçadas de extinção, migratórias, e outros. O

levantamento de dados secundários sobre as comunidades aquáticas na bacia é insuficiente.

As listas de espécies para os ecossistemas aquáticos serão revisadas e classificadas de acordo

com as informações solicitadas. Para ictiofauna, fitoplâncton e zooplancton, será elaborada uma

lista consolidada de espécies, de acordo com o sugerido. No entanto, ressalta—se que para

macroinvertebrados bentônicos não e possivel a realização da mesma, pois a identificação dos

organismos foi realizada ao nivel de familia.

Cabe esclarecer que os dados secundarios sobre as comunidades aquáticas da bacia são muito

escassos, não sendo localizadas publicações sobre o tema em jornais e revistas especializadas

Assim, todos os dados secundarios disponíveis e conhecidos foram utilizados na caracterização

das comunidades aquáticas. No que concerne especificamente à limnologia, conforme constatado

em trabalho publicado no último Congresso Brasileiro de Limnologia (Gramado-RS/setembro de

2009). produzido pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte, é deficiente o numero de

publicações sobre os macroinvenebrados bentônicos, em especial para a entomofauna aquática,

dos rios do nordeste brasileiro. Para o Estado do Piaui não foi encontrada publicação sobre o

tema.

Não foi verificada avaliação conoemente aos corredores ecológicos existentes na bacia, suas

conexões com outros fragmentos existentes e a identificação de possíveis áreas para suporte da

fauna impactada pelas usinas propostas para serem instaladas no rio Parnaíba.

Uma avaliação dos corredores ecológicos em estudo para a bacia foi realizada no Volume II,

Tomo I— Area de Abrangência Regional — AAR. Item 3.6.2 “Corredores Ecológicos“

A identificação de áreas com fragmentos significativos de vegetação e de áreas para suoorte da

fauna impactada pelos empreendimentos deverá ser incorporada.

6.1.3. Meio Socioeconômico

Parcialmente atendido. Em relação a Infraestrutura e Serviços Públicos da AAR. os únicos dados

especifiws apresentados referem-se ao município de Teresina. Os polos regionais, que

configuram a base das estruturas de serviços para as localidades menores, carecem de

informações acerca desses meios que os caracterizam como tal. O mesmo vale para a Educação

e Saúde, Em geral, a caracterização da Infraestrutura e Serviços Públicos não conseguiu

apresentar infomações consistentes dos municípios da ARR, se resumindo a citar alguns dados

que não contemplam os principais pólos de desenvolvimento dos estados abrangidos pelos AHEs.

Considera-se fundamental o correto estudo da AAR para avaliação dos empreendimentos em

questão, sobretudo, em face da necessidade de apresentar um panorama geral da região, uma

vez que a previsão da instala 'o dos 05 empreendimentos deverá causar grandes transformações

na dinâmica sócio-espacial. função do EIA avaliar essas transformações, apresentar diferentes

prognósticos de cenários e propor ações corretivas.

Com base no estudo em apreço não é possível avaliar os impactos socioeconômicos acumulados

pela instalação dos empreendimentos, bem como não é possível avaliar a viabilidade da

instalação dos 05 AHEs no mesmo tempo. Não é possivel avaliar a possibilidade de implantação

escalonados dos AHEs e a sequência de instalação mais favorável para os referidos AHEs.
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O diagnóstico ambiental da AAR tomou por base o conjunto das informações e anali

constantes dos principais e mais atuais documentos oficiais elaborados sobre a região

Hidrográfica do Parnaíba como: o Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil (PNUD, 2003); o

Zoneamento Ecológico Econômico da Bacia do Rio Paranaíba — ZEE / Um Foco nos Cerrados do

Sul do Piaui e Maranhao — Subsídios para o Diagnóstico (MMA/IBGE, 2005); o Plano de Ação

para o Desenvolvimento Integrado da Bacia do Parnaíba — PLANAP (CODEVASF, 2006) e o

Caderno da Região Hidrográfica do Parnaíba / Programa Nacional de Recursos Hídricos (MMA.

2006). Considerando a abrangência, a consistência e atualidade desses documentos, foi possivel

formular um amplo e detalhado quadro socioeconómico dessa área, desde no que se refere aos

aspectos sociais e produtivos, como os de infra-estrutura, sempre na perspectiva da área da bacia

como um todo.

Além desses documentos de referência, adotou-se ainda como base no estudo da AAR,

sobretudo no que se refere a análise das regiões de influência dos municípios inseridos nessa

região, o mais completo e consistente estudo já desenvolvido no pais sobre a dinâmica dos

municípios brasileiros — o REGlC - Regiões de Influência das Cidades, desenvolvido pelo IBGE

(2007).

Tanto pela sua atualidade e abrangência, como pela própria consistência e qualidade da

abordagem e da pesquisa realizada pela equipe do lBGE — que permitem uma analise integrada e

comparativa da dinâmica desses municipios numa perspectiva temporal — série histórica referente

as últimas quatro décadas (sendo, nesse aspecto em particular, de uma importância singular na

caracterização da AAR), esse estudo se constitui numa referência fundamental na identificação e

caracterização das redes de localidades centrais (as chamadas “centralidades estruturais“) em

qualquer estudo onde a identificação dessas "áreas de influência das cidades" se faz necessária,

como é o caso deste Diagnóstico.

Desse modo, toda a análise sobre os municípios—pólo mais importantes nessa região seguiu

rigorosamente a lógica estabelecida nesse estudo. O recorte de análise foi a região como um todo

— suas regiões mais ou menos dinâmicas. No caso específico de“ Teresina, pela própria

importância que desempenha nessa região (único pólo de abrangência metropolitana segundo o

estudo, onde se concentram, por exemplo, os equipamentos de alta complexidade na área de

saúde), todos esses estudos citados, dão ênfase a sua interação com todas as demais

subrregiões da Bacia, inclusive aquelas onde estão previstas a implantação dos cinco

empreendimentos. A análise apresentada discorre, portanto. sobre toda a região, e quando

necessário, destaca a articulação do polo principal com a rede das demais cidades.

Importante destacar que um diagnóstico ambiental com essa complexidade deve ser lido de forma

integrada em relação às três principais escalas de aproximação da realidade — AAR, Ali e AID,

pois seria redundante, por exemplo, repetir a mesma análise na AAR para um determinado

municipio-pólo, quando o mesmo tiver sido identificado e tratado como “pólo" no âmbito da All,

onde a escala analítica apresenta-se ainda mais verticalizada que o da AAR.

Entendemos assim, que o diagnóstico da AAR apresentado contém uma visão integrada de toda a

Bacia, tanto que no PARECER TECNICO Nº 88/2007 - COHID/CGENE/DILIC/IBAMA (e que

demandou a presente revisão/complementação dos estudos dos Empreendimentos). nenhuma

menção foi feita em relação a análise apresentada nessa escala de análise, estando, portanto, no

nosso entender, como item atendido.

6.2. Área de Influência Indireta

6.2.1. Meio Físico

Recursos Hídricos

Parcialmente atendido. Quanto aos rios intermitentes, que predominam pela margem direita,

oriundos da região semiárida, não é apresentado um levantamento dos cursos d'água mais

importantes, tendo em vista que. conforme aponta o estudo, durante as cheias as águas

transbordam inundando as várzeas, além de possibilitar a alimentação das lagoas ao longo do
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curso do rio Parnaíba, Além disso. os mapas que caracterizam a hidrografia da região não faze

diferenciação entre nos perenes e temporários.

Será apresentado o mapeamento dos cursos d'água intermitentes mais importantes da margem

direita do rio Parnaíba, assim como mapa da rede hidrográfica com a indicação dos rios perenes e

dos rios temporários, tendo por base as bases cartográficas oficiais disponiveis.

Climatologia

Parcialmente atendido. Observou-se inconsistências na apresentação de dados.

Esse item do diagnóstico sera revisto,

6.2.2. Meio Biótico

Ecossistemas Terrestres

Para fauna terrestre, vide item 6.3.2. Meio Biótico.

Ecossistemas Aquáticos

Parcialmente atendido. A variação longitudinal deve ser exposta para todas as comunidades

aquáticas, Para limnologia, a variação longitudinal deve incluir as variáveis de pH, oxigênio

dissolvido. temperatura, nitrito. Para as oomunidades aquáticas, a variação deve incluir riqueza

total e densidade total ou biomassa. A análise deve ser separada para ambientes Ióticos e

lênticos.

Foi acordado que os relatórios seriam apresentados em separado por empreendimento, não

sendo assim considerada a totalidade dos pontos amostrados ao longo da bacia.

Em relação à ictiofauna, em atendimento ao Plano de Trabalho de Ecossistemas Aquaticos IT

37/2008 — COHID/CGENE/DlLIC/IBAMA não foram realizadas coletas de ictiofauna nas

campanhas relativas ao ano de 2009. Solicitou-se “o acompanhamento da pesca que houver na

região, mesmo que difusa, para proceder com a morfemetria, a pesagem e as amostragens das

gônadas”. De acordo com o mesmo documento, o objetivo dessa atividade era fazer a

caracterização da pesca na região e utilizar essas informações para melhorar o entendimento da

ictiofauna.

6.2.3. Meio Socioeconômico

Parcialmente Atendido. Embora a All tenha sido delimitada em consonância ao TR, detectou-se

problemas na identificação das cidades pólos municipais de atração regional, sobretudo quando

se pensa os impactos sinergioos na bacia. É o exemplo do municipio de Uruçuí em relação a UHE

Ribeiro Gonçalves. Ressalta-se que esse foi um ponto considerado fragil no EIA apresentado.

Portanto, espera-se que na análise dos empreendimentos, cidades que não apareçam como

núcleos regionais, mas que, por se localizarem nas proximidades dos eixos das barragens

propostas, possam ser consideradas como áreas de influência indireta, uma vez que acabam por

receber impactos do fluxo migratório, que vê nas cidades de menor porte, uma opção de moradia

mais barata que a dos pólos regionais.

Destaca-se, ainda, que as referências das fontes consultadas para elaboração dos gráficos e

tabelas foram devidamente citadas.

Como destacado anteriormente, adotou-se como recorte teórico-metodológico no estudo da All.

sobretudo no que se refere a análise das regiões de influência dos municípios inseridos nessa

região, o REGIC - Regiões de Influência das Cidades, desenvolvido pelo IBGE (2007).

No entanto, considera-se pertinente a observação do Ibama e iremos proceder a revisão do item,
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6.3. Área de Influência Direta

6.3.1. Meio Físico

Geologia e Geomorfologia

Parcialmente atendido, De acordo com o item 8.1.4 — Geotecnia — do EIA (AHE Ribeiro

Gonçalves) e os correspondentes para os demais empreendimentos, a identificação de possíveis

áreas de empréstimos constam dos estudos; no entanto essa identificação se resume apenas em

sua localização aproximada (distância da obra, proximidade de rodovias etc.). A representação

das jazidas deveria ter sido apresentada em mapas de situação com georreferenciamento das

mesmas onde pudessem ser contextualizadas suas interações dentro das áreas de influências

dos empreendimentos.

Quanto aos locais de bota-foras, para todos os empreendimentos é informado que foram pre-

selecionadas duas áreas, uma em cada margem do rio, as quais ficarão submersas após a

formação do reservatório. Essa informação devera ser confirmada, haja vista a coincidência de

necessidades das obras.

Com relação ao item 81.6 — Materiais de Empréstimo foram identificadas as possíveis areas de

empréstimos, sem, contudo, indicar sua localização exata. Ressalva-se ainda que:

Uma área de empréstimo de solo (AE401) que está situada na margem esquerda, distando cerca

de 4,3 km em linha reta do eixo. Duas areas de empréstimo de areia. situadas a montante do eixo,

a distâncias de 1,1 km (JZ-51) e de 2,5 km (JZ—52). Para a exploração de brita a ser utilizada

como enrocamento, agregado para concreto, filtros e transições, estima—se que a ocorrência de

intrusão ígnea constituída de basalto nas ombreiras seja fonte suficiente de material.

Todas as jazidas de agregados utilizadas nas obras devem ser representadas em mapas

(georreferenciadas).

Serão apresentados os mapas com a identificação e localização das áreas de empréstimos e

bota-foras previstas para cada empreendimento

Em relação aos direitos minerários (item 8.1.2) constatou-se que:

AHE Castelhano

Segundo o estudo “não existe nenhum registro de processos voltados para a pesquisa ou

concessão de lavra de bem mineral tanto na AID como na AID. Constatou—se que apenas cinco

processos situam-se nas proximidades do local da AAI do AHE Castelhano. Dos dados analisados

apenas um processo de 1997 esta posicionado nas proximidades da margem do rio Parnaíba

após o eixo da banagem“. Verifica-se que as áreas de influência apresentadas estão

equivocadas. Deve ser corrigida a informação,

O levantamento da interferência da formação do futuro reservatorio sobre as áreas de direitos

minerários requeridas junto ao DNPM foi efetuado em 2009 e consta no item de impactos para

cada aproveitamento, No item de diagnóstico, esse tema será revisto, pois as informações

apresentadas são referente ao ano de 2008. Esse estudo será complementado com a análise dos

processos de requerimento junto ao DNPM, em especial para areia e argila, existentes a jusante

de cada barramento.

Não foi efetuado o levantamento de campo para a identificação, caracterização e cadastramento

sobre a exploração de recursos minerais (areia. argila) informais nos reservatórios e a jusante dos

mesmos, Propõe-se que tal levantamento de campo seja efetuado quando da elaboração dos

programas ambientais, no contexto da Licença de Instalação de cada empreendimento

Em relação à interferênu'a dos empreendimentos com unidades de paisagem, cavidades e

monumentos naturais cadastrados, o tema não foi contemplado nos estudos da All e AID. Este foi

tratado de forma geral na AAR do empreendimento (item 2.4.2 — “Patrimônio Geomorfológico")

que, após a caracterização geomorfológica sobre as feições da bacia, anrma: “Tais feições

permitem inferir que existam centenas de pequenas gmtas e anfiteatros, dentre os quais, alguns

deles, naturalmente, podem se prestar ao ecoturismo." Assim, conforme levantado pelo próprio
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estudo, deverão ser fornecidas infomações precisas sobre a presença de tais feições nas are

de interesse, em especial na AID dos empreendimentos (inclusive com levantamento primário).

 

Os levantamentos efetuados indicam que e bastante improvável a ocorrência de cavrdades

naturais subterrâneas na AID dos aproveitamentos conforme consulta ao mapa de potencialidade

de ocorrência de caverna do CECAV não ocorre cavidades na area de alagamento do

empreendimento, Finalmente a presença de grutas e anfiteatros está assocrada à ocorrência de

escarpas, grotas e falésias, que ocorrem nas porções mais altas do relevo em especial nas

encostas de mesetas e tabuleiros.

Recursos Hídricos

Não consta nos EIAs o cadastro atualizado de usuários de água da AID, com representação em

mapa, conforme solicitado para o AHE Uruçuí (Parecer Técnico nª 89/2007 —

COHID/CGENE/DILIC/IBAMA). infomações sobre a presença de usuários desse recurso, em

especial a captação para projetos agrícolas de pequeno porte, deveriam ter sido levantadas, haja

vista o potencial impacto que poderá ser provocado pela implantação do empreendimento sobre

essas atividades. O tema e tratado apenas no âmbito da Área de Abrangência Regional — AAR, O

item 2.6.4 (Quadro 2.6-5) traz listagem de outorgas emitidas no estado do Piauí. disponibilizada

pela AgênciaNacional de Águas — ANA -janeiro de 2008 (bacia do Parnaíba). Não é apresentada

relação de usuários cadastrados pelo estado do Maranhão. Deverá ser feito levantamento sobre

as atividades regularizadas ou informais que fazem utilização relevante desse recurso,

especincamente na AID, inclusive por meio de incursões ao campo, tendo em vista o previsto na

lei 9433/1997, art. 12:

(m)

§ 1" Independem de outorga pelo Poder Público, conforme definido em regulamento:

I -o uso de recursos hídricos para a satisfação das necessidades de pequenos núcleos

populacionais, distribuídos no meio rural:

// - as derivações, captações e lançamentos considerados insignificantes,‘

(--.)

As informações levantadas acerca dos distintos usos da agua do Rio Parnaíba executada pelas

equipes de Sºcioeconomia na ADA serão apresentadas Serão incorporados, ainda, dados

disponível nos órgãos de recursos hldricos referente a autorga.

Transporte de Sedimentos

Os estudos foram desenvolvidos para os AHEs de Cachoeira, Estreito e Castelhano. Foram

apresentadas as análises referentes ao comportamento sedimentometn'co do médio e baixo curso

do rio Parnaíba, no trecho compreendido entre a barragem de Boa Esperança e o delta do

(extensão de 732 km). Foram traçadas as curvas—chaves de sedimentos para os tres

empreendimentos propostos situados a jusante da UHE Boa Esperança, respectivamente os

AHEs Cachoeira, Estreito e Castelhano.

Justificou-se o estudo somente nesses três reservatórios em função da alta retenção de

sedimento promovida pelo reservatório de Boa Esperança (estimada em 95%), o que

praticamente eliminaria a influência dos reservatórios de montante.

Para a definição das curvas—chaves de sedimentos, alem da compilação e tratamento de dados

disponiveis das estações fiuviométricas operadas pela ANA e levantamentos realizados pela

CHESF, no âmbito dos estudos de inventário e de viabilidade, foram utilizados também

levantamentos topobatimetricos de seções transversais no segmento abrangido pelos

reservatórios em questão, com o acréscimo de campanhas de levantamento sedimentométrico

realizada entre a barragem de Boa Esperança e a foz (nos períodos de 18/04/2009 a 21/04/2009 e

de 18/06/2009 a 20/06/2009). Além disso, definiram-se curvas—chaves de sedimentos para os

afluentes principais e em pontos predefinidos ao longo do curso principal.
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  Foram desenvolvidos estudos a fim de simular o transporte sólido (item 8.4.9) nas seguint-

condições:

1 condição de rio natural, sem considerar a implantação dos aproveitamentos de Cachoeira,

Estreito e Castelhano;

2 condição de rio desenvolvido, onde as condições sedimentométricas vigentes são

alteradas em função da presença destes empreendimentos. Neste caso, considerou—se a favor da

segurança a retenção total de sedimento no reservatório de Castelhano.

A modelagem foi realizada por meio de cinco formulações de transporte de sólido. onde procurou

refletir para um período simulado de 124 anos as alterações na morfologia do leito do rio.

Estudos sobre a estimativa de redução na quantidade e na qualidade da carga sedimentológica

transportada não foram realizados. Prognósticos para os cenários de 2015 e 2025, mantidas as

mesmas condições e taxas de processos erosivos naturais.

Em relação à dinâmica dos sedimentos na região do delta (item 8,4.5) o processo adotado na

análise foi a interpretação de imagens de satélite LANDSAT em épocas diferentes (periodo de

1975 a 2007). onde se buscou interpretar a dinâmica dos sedimentos na foz do rio Parnaíba no

periodo compreendido. Segundo o EIA, o estudo conclui que não se denota alterações sensiveis

na distribuição sedimentométrica na região da foz do Parnaiba em função da implantação da UHE

Boa Esperança. O estudo aponta a formação de um gradiente deposicional, que seria devido a

construção de um porto na região (1976). No entanto, uma ressalva a ser feita ao estudo deve-se

ao fato de a UHE em questão ter entrado em operação em 1970, período anterior à primeira

imagem considerada, o que poderia inliuenciar na interpretação dos processos incidentes.

Conforme foi visto na resposta ao questionamento de 6.1.1 ., o estudo de erosão a jusante de Boa

Esperança (modelo real) já demonstra, numa análise de caso real, que os processos erosivos são

imperceptíveis. A modelação matemática serve apenas para corroborar uma evidência fisica, Se,

em 124 anos, não foram notadas alterações expressivas, com mais razão num cenário para 2015

e 2025.

De acordo com os levantamentos e estudos realizados, os processos erosivos não atingem esta

região. quer pela distância ou pelas evidências que no trecho superior não ocorreram erosões nos

últimos 40 anos ou ainda por se tratar de um nivel de base (nivel do mar).

Considerando que a influéncia do reservatório seja apenas quanto ao suprimento de sedimentos

finos, as alterações morfológicas decorrentes seriam sentidas numa escala de algumas décadas

de forma contínua. Não é provável que nos seis primeiros anos em que não se conta com

imagens (não existiam imagens anteriores a 1976) tenha havido alterações significativas e a partir

de 1976 cessassem estas alterações. Dentro de um processo contínuo e lento alterações

significativas teriam sido observadas a partir da primeira imagem de 1976 até a atualidade, pois o

fator causador não deixou de existir. Deve—se considerar ainda que sempre há um lapso de tempo

entre a causa e o efeito. As alterações não são imediatas, É de se presumir que a perda de

informação deste lapso de tempo não seja significativa.

6.3.2. Meio Biótico

Vegetação

A checagem de atendimento do componente Vegetação ao Termo de Referência será realizada

em parecer independente.

Fauna Terrestre -Al| e AID

Apesar das particularidades de cada empreendimento ooncemente a caracterização da vegetação

e fauna, dos 5 aproveitamentos foi possível extrair os temas abaixo, em que são colocadas

considerações sobre os gmpos de fauna terrestre herpetofauna, avifauna e mastofauna:
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Sazonalidade

As amostragens foras realizadas, na All e AID, nos seguintes períodos:

Chuva Seca

Herpe_tofauna marco junho _|

Avifauna | março/abril maiª/Lume

Mastofnuna | fevereiro/março maio/junho

 

 

No entanto, devido a falta de infomações, não foi posslvel verificar se a sazonalidade foi

contemplada para todos os pontos amostrados,

Conforme resumo exposto no quadro acima as campanhas realizadas e seus respectivos

resultados foram discriminados e apresentados ao IBAMA, inclusive com relatórios específicos

das primeiras campanhas de fauna e flora. Ressalta.se que o Plano de Trabalho apresentado

prevê a realização das campanhas em janeiro/fevereiro e em maio de 2009

Fitofisionomia

De acordo com o EIA, a estrutura de vegetação da área de influência (direta e indireta) foi

classificada em savana e mata ciliar, para os quais foram selecionados 16 sistemas de

amostragem na área de cada usina. De acordo com o texto do EIA, para as LTs o número de

sistemas foi variável: 7 para Castelhano, 7 para Estreito, 7 para Cachoeira. 6 para Uruçuí e 6 para

Ribeiro Gonçalves. No entanto, a exceção do AHE Uruçuí, esses númems são diferentes dos

apresentados no Plano de Trabalho analisado pelo IBAMA e do verifiwdo nas tabelas de pontos

de amostragem constantes do proprio EIA.

- do Plano de Trabalho: 4 para AHE Castelhano, & para AHE Estreito. 1 para AHE

Cachoeira, 6 para AHE Uruçuí e 1 para AHE Ribeiro Gonçalves;

« das tabelas de pontos de amostragem (EIA): 4 para AHE Castelhano, 6 para AHE Estreito.

7 para AHE Cachoeira, 6 para AHE Uruçuí e 1 para AHE Ribeiro Gonçalves.

Apesar de afirmar—se no EIA a existencia de pontos coincidentes entre AHEs e respectivas LTs,

essa informação não está clara, o que toma imprecisa a identificação e consequente verificação

de uma distribuição equitativa do esforço amostral por fltofisionomia.

Os pontos relativos às LTs do AHE Cachoeira foram modificados em função da alteração

significativa do traçado da mesma. Ademais, conforme exposto acima, os pontos analisados foram

inclusive ampliados Há vários pontos coincidentes entre os AHEs e a LTs, uma vez que parte de

todas as LTs estão inseridas na área considerada como All dos AHEs. Todos os pontos

coincidentes entre LTs e AHEs são apresentados nos ElAs. inclusive com sua ClaSSlflCªÇãº e

respectiva coordenada, Quanto à alteração de alguns pontos de campo, esta já estava prevista no

Plano de Trabalho, que inclusive indica 3 pontos aleatórios alternativos, para o caso de se verificar

em campo que os pontos previamente selecionados não correspondiam a fotointerpretação ou

haviam sido alterados pela ação humana. Em alguns casos, como em Uruçuí, por exemplo, esses

pontos ainda não foram suficientes por problemas de acesso que não haviam sido identificados na

fotcinterpretação e criaram-se novos pontos em campo, para substituir os originais, denominados

ponto X', Assim, por exemplo, o ponto 6' de Uruçuí substitui o ponto original 6, constante do Plano

de Trabalho.

Quanto à divisão estabelecida pela empresa, questionada em reuniões e pareceres, afirma-se

repetidamente no texto que a área de inserção dos empreendimentos caracteriza-se,

notadamente. por ser uma região de ecótonos dos biomas Cerrado, Caatinga e Amazônico.

Amostrar essas regiões — incorporando-as como outro item na classificação fitofisionômica —

permitiria verificar quais espécies ocupam essas áreas e consequentemente compara-las com as

demais fitofisionomias, para que uma associação mais acurada entre fauna e flora fosse

estabelecida.

Estas regiões ecotonais foram amostradas, uma vez que fazem parte do meio biótico da área de

estudo, somente não foram adotadas como unidades amostrais no planejamento do desenho
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   amostral do Plano de Trabalho, pois, como e descrito no EIA, trata-se, particularmente para o

empreendimentos a jusante de Boa Esperança, de uma região de ecótonos. Ressalta-se que, nos

ecótonos não se pode distinguir as floras do ponto de vista espacial, uma vez que elas se

encontram misturadas e, assim, não são mapeaveis como unidades exclusivas. Dessa forma, a

maneira mais precisa de se amostrar estas regiões sem correr-se o risco de se incutir vários tipos

de erros e vieses na amostragem e considerando-se a fisionomia predominante apresentada

pelos pontos, ou seja, savânica ou florestal, conforme delineou-se nos Planos de Trabalho

aprovados para vegetação e fauna terrestre,

No entanto, uma vez que a empresa realizou suas amostragens com base na classificação entre

as fitofisionomias savana e mata ciliar, a fim de verificar essa divisão, a equipe técnica do IBAMA

solicitou, nas reuniões e pareceres, que um mapa de fitofisionomias fosse apresentado —

devidamente classificado — para verificar a acuidade da distribuição proposta pela empresa e da

espacialização dos pontos de amostragem. Ate o momento esse mapa não foi apresentado.

Ressalta—se que a confiabilidade das informações está correlacionada a validação dessa

classmcaçào.

Os mapas foram produzidos para todos os [reservatórios e constam do ANEXO IV Mapa de Uso

do Solo/Vegetação do Volume II, Tomo II — Area de Influencia Indireta.

Alem disso, concluiu-se no Parecer 01/2009 -IBAMAIDILICICGENEICOHID que, considerando o

desenho amostral empregado pela empresa, para diminuir os possíveis erros amostrais, a

espacialização das parcelas deveria contemplar uma divisão entre margens direita e esquerda,

para verificar se a distância entre as margens seria suficiente ou não para provocar diferenças

significativas entre as espécies. Esse tema deveria ter sido abordado, com base nos dados

primários, e apresentado no EIA.

Os resultados apresentados pelas amostragens de fauna e flora nos ElAs corroboram o proposto

no Plano de Trabalho sobre os Estudos de Amostragem do Meio Biotico — Vegetação e Fauna

Terrestre, aprovado pelo IBAMA, que não considerou relevante o fator "margem do no" para as

amostragens propostas, uma vez que o Parnaiba possui somente cerca de 100 metros de largura

e condições favoráveis a travessia da maioria das espécies, alem disso, também não são

verificadas diferenças significativas entre os aspectos ambientais e biológicos de ambas as

margens que justificasse essa observação. Ressalta-se que os resultados apresentados

comprovam que não há diferenças relevantes entre Ali e AID (criterio utilizado para definição dos

pontos) em nenhuma das margens, de onde se pode concluir que este critério realmente não é

significativo para os estudos na região do Parnaiba.

Áreas de amostragem

Ao identificar, em mapa, os pontos de amostragem apresentados nas tabelas, observou-se uma

incongruência na quantidade de pontos (em maior número no mapa), bem como em sua

identificação (ha pontos no mapa que não constam em tabelas). Dessa forma, verincações sobre

abrangência da rede amostral, fitofisionomia e sazonalidade, p. ex., ficam prejudicadas.

Os pontos serão revisados.

Metodolºgia e esforço amostral

De acordo com o EIA, não foi empregado o mesmo esforço amostral nas 1' e 2' campanhas. Para

algumas metodologias também não houve padronização: a busca ativa, p. ex., não foi realizada

em todos os pontos amostrais e, nos que foram, o número de vezes em que cada ponto foi

amostrado em uma mesma campanha (repetições) também não foi padronizado.

A procura ativa foi realizada nos pontos determinados no Plano de Trabalho e nos pontos extras.

A maioria dos pontos determinados no plano de trabalho foi amostrada por procura ativa pelo

menos uma noite e durante o dia nas revisões das armadilhas de queda. A procura ativa noturna

nestes pontos não gerou resultados, demonstrando que o esforço para padronizar a amostragem
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em todos os pontos não permitiria atingir o objetivo da amostragem que era comparar a

fisionomias. as areas de influência e as campanhas. Desta forma, diante da situação encontrada

em campo, optamos por investir o esforço amostral nos pontos extras, onde a procura ativa era

eficiente na obtenção tanto de resultados quantitativos, como de diversidade.

Os Pontos de Escuta realizados nos sitios reprodutivos de anfíbios registra em apenas uma noite

a maioria das espécies que utilizam o local, fornecendo uma estimativa de abundância de cada

espécie. Assim optou-se por amostrar o maior número de réplicas espaciais dos principais tipos

de ambientes presentes na AID e na All em detrimento do número de repetições num mesmo

local.

Muitos ambientes amostiados eram temporários e encontravam-se secos na 2i campanha e sem

nenhum resultado. Por outro lado. o melhor conhecimento da região, permitiu a descoberta de

novas áreas ainda não amostradas. que apesar de não terem réplicas na 1ª campanha, deveriam

ser amostradas por representar condições que ainda não haviam sido amostradas na região e que

poderiam aumentar a diversidade observada e melhorar o diagnóstico da mesma,

Desta forma, o número de réplicas de ambientes amostrados por Ponto de Escuta em uma noite

permitiu identificar padrões de variação entre ambientes, entre as Áreas de Influência Indireta e

Direta e entre as campanhas. A procura ativa produz a maior parte dos resultados em um

levantamento, porém e um método bem mais subjetivo que as armadilhas. O método de Ponto de

Escuta foi concebido neste trabalho como uma tentativa de padronizar e gerar dados quantitativos

a partir da procura ativa, aproveitando melhor a eficiencia deste método.

A procura ativa diurna, realizada durante cada revisão diária das armadilhas, detectou

principalmente as espécies mais abundantes registradas também pelos baldes, por exemplo,

sempre eram visualizados Tropidurus oreadicus e Cnemidopharus cf. mumbuca nestas ocasiões.

As armadilhas de queda têm a enorme vantagem de obter um registro quantitativo mais exato e

bem menos subjetivo destas espécies, uma vez que as armadilhas estão abertas todo o tempo,

amostrando simultaneamente todos os lugares e são montadas exatamente da mesma forma,

enquanto os pesquisadores apresentam experiência e habilidades distintas e é impossível

amostrar os pontos simultaneamente. As espécies mais raras e dificeis de serem detectadas

pelas armadilhas de queda, como serpentes e lagartos grandes foram raríssimas nestes pontos. A

maior parte dos pontos não obteve nenhum registro e, portanto, os dados gerados não são

suficientes para comparar os pontos com qualquer análise estatística. Dessa forma, os registros

destas espécies foram considerados para determinação da composição de espécies.

Os pontos encontravam-se a grande distância, em estradas de condição ruim, tornando o tempo

um fator muito limitante na revisão diária de todos os pontos. Assim tomou-se a decisão

estratégica de priorizar a revisão dos baldes, em detrimento de um registro quantitativo dos

exemplares observados na procura ativa diurna, Por este motivo, resolveu-se utilizar os dados de

procura ativa diurna apenas qualitativamente. Em muitos pontos amostrados, tanto extras, como

aqueles predeterminados no Plano, não houve registro algum e, para simplificação do relatório.

não foram apresentados na tabela de resultados e em alguns casos excluídos também das

Tabelas de Pontos Amestrados.

Para o gmpo de aves, salienta-se que, contenha o acordado na reunião de 21.01.2009 caberia a

empresa diswtir no EIA sobre o quê e o quanto a não padronização do tempo gasto em cada

ponto de observação interfere nas análises, questão não observada no Estudo. Também para o

grupo de aves, concluiu-se no Parecer 01/2009 pelo aumento das réplicas temporais, para

realização de estudos de detectabilidade e diminuição dos possíveis erros amostrais.

A discussão solicitada consta nos EIAs, e seguem abaixo algumas considerações metodológicas

complementares sobre amostragem de avifauna.

Nos levantamentos por pontos do grupo avifauna realizados nos últimos anos na América

Tropical, a substituição da padronização de tempo de amostragem pela padronização da

suficiência amostral atraves da estabilização na curva espécies-tempo. foi discutida por muitos

autores contemporâneos (Blondel. Ferry & Frochot, 1981; Blake & Loiselle, 2001; Fjeldsa, 1999;
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Rappole, Winker & Powell, 1998; Hasselmayer & Quinn, 2000), bem como os efeitos negativos . »

padronização de tempo de amostragem em levantamentos quali-quantitativos (Smith et alii. 199

Recentemente foram propostas e testadas novas metodologias utilizando este mesmo princípio,

dentre os quais destacam-se Mackinnon & Philipps, (1993), Pousen et alii, (1997a e 1997b), Bibby

et alii (2000) e Herzog et alii (2002). Análises comparativas demonstrando maior eficiência destas

novas metodologias foram apresentadas por Baltanás (1992), Walther & Martin (2001), Walther &

Morand (1998) e Whitman et alii (1997).

No que se refere aos estudos realizados na bacia do rio Parnaíba, os dados obtidos oorroboraram

os estudos apontados acima. Conforme citado nos relatórios, a nao-padronização do tempo de

amostragem nos levantamentos, permitiu a realização de amostragens em pontos extras, que

vieram a complementar os levantamentos dos pontos previamente selecionados com um

incremento significativo na riqueza de espécies, e mais ainda, com um incremento significativo no

número de espécies ameaçadas de extinção, consideradas espécies-chave para análises de

impacto em empreendimentos desta natureza.

Tomando-se como exemplo o AHE Ribeiro Gonçalves, a riqueza específica de aves atingiu 253

espécies. dentre as quais. 30 (11,86 %) foram registradas exclusivamente em pontos extras.

Quanto à espécies ameaçadas de extinção, dentre as nove registradas para a área, três (33%)

foram registradas exclusivamente em pontos extras.

Estes números demonstram claramente de que forma a padronização da suficiência amostral

através da estabilização na curva especiestempo em substituição a padronização de tempo nas

amostragens, foi determinante na otimização das amostragens e consequentemente no

enriquecimento das análises.

Levando-se em conta que o número de pontos de amostragem previamente selecionados e

efetivamente trabalhados para o gmpo avifauna nos cinco empreendimentos foi de 101, e que o

número total de pontos extras amostrados foi de 26 (25,74%), considera-se que os pontos extras

de amostragem cumpriram o papel de réplicas temporais, minimizando eventuais lacunas

amostrais, O elevado volume de dados obtido durante os trabalhos de campo demonstrou a

grande eficiência da metodologia utilizada.
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Para quirépteros foram realizados, de acordo com o EIA, 3 dias de amostragem na 1ª campanha

(sem especificação de quais areas) e apenas 1 dia na 2ª. A empresa colocou no Estudo que,

devido ao insucesso nas capturas, após o 1° dia de mmpo em cada ponto, optou-se por reduzir o

esforço amostral para este grupo. No entanto, na reunião de 21.01.2009 aoordou-se pela

realização de 03 dias consecutivos de amostragem, ao inves de apenas 01. Como uma das

questões pontuadas pela empresa era, justamente. de que uma segunda amostragem no mesmo

ponto ficaria prejudicada devido ao “vicio" do local, o IBAMA colocou que as redes poderiam ser

abertas em locais próximos aos amostrados na noite anterior, ressaltando que os estudos feitos

para esse grupo usualmente colocam usualmente 05 dias para a amostragem, mas que o minimo

de 03 seria aceitável.

Essa questão da falta de replicas (tanto espaciais, quanto temporais), parece ser um problema

refletido no próprio EIA. No item sobre pequenos mamíferos, vol, II sobre AID, afirma-se que os

resultados preliminares obtidos até o momento com uso de armadilhas de queda e de contenção

são prematuros para maiores conclusões, mas que 'uso concomitante das duas metodologias

seja ideal para um melhor inventariamento" desse grupo.

Sobre o uso de apenas 1 (uma) câmera fotográfica por área amostral —ao invés de, minimamente.

2 (duas), assunto discutido nas reuniões técnicas -, acordou—se que essa questão (uso de apenas

1) seria discutida no BA, 0 que não foi verificado.

Ainda no Parecer 01/2009 fizeram-se as seguintes observações. Nesse documento, com base na

avaliação técnica dos documentos encaminhados ao IBAMA, entendeu-se que, para diminuir os

possíveis erros amostrais, no EIA deveriam ser discutidas as questões levantadas ao longo do

Parecer, o que não ocorreu. Dentre essas questões, tem-se:

- A amostragem de médios e grandes mamíferos em um transecto de apenas 500 m,

considerado pequeno para a area de vida desses animais,

Chiroptera: Os resultados obtidos na primeira campanha com o método apresentado no Plano de

Trabalho para levantamento de Chiroptera mostraram-se suficientemente elucidativos para que se

readequasse esse método na segunda campanha, visando melhores resultados, com maior

eficiência e viabilidade logística. A redução do número de dias por ponto amostral de 3 para 1 teve

por base o resultado da baixa variação no número de espécies capturadas entre 1 e 3 dias por

ponto na primeira campanha e na diminuição do sucesso de captura observada para os segundos

e terceiros dias. devido a influencia do reconhecimento pelos animais. Dados de literatura (Kunz &
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Kuna 1988, Bergallo et al. 2003, Esbeard & Bergallo 2008) corroborados pelos resultados d

primeira campanha indicam que, para levantamentos de morcegos, não se usam capturas e

mesmos pontos amostrais por mais de uma noite consecutiva. Esses métodos foram

apresentados nos ElAs no Vol-II item 6.1.5.2.2.

Não foi mencionado no relatório que as redes pemianeceram exatamente nos mesmos pontos

nas noites consecutivas. Tanto a permanência no mesmo local quanto o deslocamento da rede

para outro, nas proximidades, teriam efeitos similares. o que foi observado na análise preliminar

dos dados da primeira campanha, A rede permanecendo no mesmo local faz com que seja

evitada por aqueles indivíduos que já as conhecem diminuindo a sua possibilidade de captura.

Entretanto, para as espécies/indivíduos que ainda não cairam nela, isto não se aplicaria, ou seja,

não deveria afetar sua detectabilidade. O deslocamento da rede, estando na mesma área de

amostragem, nao afetaria na composição das espécies desta.

- A amostragem de médios e grandes mamíferos em um transecto de apenas 500 m,

considerado pequeno para a area de vida desses animais. Mamiferos de médio grande porte -

questionamentos feitos aos transectos de 500 rn:

Os transeotos foram executados obedecendo ao Plano de Trabalho apresentado e aprovado pelo

IBAMA e a eles foram adicionados dados de procura ativa complementares, para atingir os

objetivos propostos no referido Plano (ver Vol-ll item 6.1.5.2.2.).

Em relação aos tamanhos dos transectos. a discussão solicitada, conforme exposta nesse

documento. será adicionada aos ElAs. Na execução dos trabalhos. além dos levantamentos em

transectos, foram realizadas buscas ativas na area dos pontos de amostragem. Esta ultima

técnica mostrou-se significativamente mais produtiva para gerar dados, do que a metodologia de

transectos.

Primando pela qualidade dos dados, foram incluidos também os resultados provenientes da busca

ativa por registros. melhorando sobremaneira os resultados obtidos exclusivamente com o método

de transeotos.

Armadilhas Fotográficas:

A discussão que segue será incorporada ao EIA

0 sucesso de qualquer trabalho envolvendo armadilhas fotográficas reside exatamente“ na escolha

do local em que ela venha a ser instalada e isto, por sua vez, está relacionado com a experiência

do profissional, pois não pode, nem deve ser feita de forma aleatória.

lsso posto. essa decisão de locais foi tomada considerando os pontos amostrais definidos no

plano de trabalho.

Ademais, o uso da técnica de annadilhamento fotográfico segue determinados pressupostos,

sendo um deles a manutenção de um distanciamento minimo entre cameras, pois câmeras

colocadas proximas tendem a registrar os mesmos individuos. Portanto. considerandose um

reduzido raio de 500 rn, não se justifica a presença de mais de uma unidade para a captura de

individuos.

Deve-se considerar que dentro dos pressupostos da técnica muitos dos pontos sequer tinham

condições de manter uma única unidade. Em alguns casos, em que a área apresentava potencial

para duas unidades não muito próximas entre si, assim se procedeu. A colocação das câmeras

em “pontos amarrados" fez com que mais de 70% dos registros delas fossem de animais

domésticos e apenas 27% de animais silvestres. Os melhores resultados foram obtidos nas areas

intencionalmente escolhidas pela equipe.

Ainda assim, os resultados obtidos com esta técnica, da forma executada no trabalho, a despeito

dos problemas com os animais domésticos, apresentaram espécies de significativa imponência

para a região,

A experiência da equipe no uso desta técnica ja permitiu inclusive o cálculo de densidade para

todas as espécies de felinos de pequeno-médio porte encontradas no Brasil. Isto, por sua vez

levou à mudança do status de conservação de alguns destes felinos na nova avaliação das
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espécies ameaçadas da IUCN, apresentada no Congresso Mundial da entidade em Barcelona

Espanha, em 2008,

Pegueno mamíferos: “No item sobre pequenos mamíferos, vol. li sobre AID. afirma-se que os

resultados preliminares obtidos ate o momento com uso de armadilhas de queda e de contenção

são prematuros para maiores conclusões, mas que “uso concomitante das duas metodologias

seja ideal para um melhor levantamento desse grupo,"

. Os dados das duas técnicas chegaram a resultados bastante similares na listagem de espécies,

apesar da abundância relativa de muitas variar conforme a técnica usada, razão pela qual sugeriu-

se que poderiam ser usadas separadamente em inventariamentos. mas que, em conjunto, seriam

mais satisfatórias.

Dessa forma entendemos que os objetivos do levantamento foram plenamente alcançados

através dos métodos usados no trabalho para o propósito específico a que serviram. O trabalho

realizado foi mostrado no curso de Pós—Graduação em Ecologia Manejo e Conservação da Vida

Silvestre da UFMG para avaliar seu uso como potencial tese de mestrado nesse programa, no

que foi colocado pelo professor (especialista em mamíferos) como atendendo aos requisitos para

tal. O referido trabalho também foi recentemente apresentado em um Congresso Mundial de

Mastozoologia, realizado em Agosto de 2009, além de estar sendo submetido para publicação no

periódico Biodiversity and Conservation. Estes fatos atestam a qualidade dos resultados obtidos.

- A não realização, no mesmo loool, das amostragens de flora e fauna, o que poderia

prejudicar o extrapolamento das informações.

Conforme o Plano de Trabalho considerou-se o sistema de amostragem para os ecossistemas

terrestres executando-se as unidades amostrais de fauna e flora em locais georreferenciados pelo

mesmo ponto consolidado. Dessa forma, foram realizadas as amostragens de flora e fauna no

mesmo local,

O ponto consolidado foi avaliado e determinou-se a partir dele as condições fitofisionômicas,

geográficas e espaciais em relação às áreas de influência dos empreendimentos para cada um

dos pontos de amostra.

Os pesquisadores, com base nessas condições predeterminadas, implantaram os sistemas de

amostragem em locais que cumprissem essas condições o mais próximo possível do referido

ponto geográfico e considerando as caracteristicas especíncas dos métodos utilizados.

O local de implantação das amostras, portanto, foi associado ao ponto consolidado, ficando a

critério do pesquisador a melhor posição dentro dessas premissas Iocacionais que

representassem as características do sistema indicado para o ponto e também as condições de

amostra do escopo de seu estudo especifico, fauna ou flora,

- Espacialização das parcelas que contemplasse uma divisão entre margens direita e

esquerda, para verificar se a distancia entre as margens seria ou não suficiente para provocar

diferenças significativas entre as espécies.

Conforme já mencionado acima, os resultados apresentados pelas amostragens de fauna e flora

nos ElAs corroboram com proposto no Plano de Trabalho sobre os Estudos de Amostragem do

Meio Biótico — Vegetação e Fauna Terrestre, aprovado pelo IBAMA, que não considerou relevante

o fator “margem do rio“ para as amostragens propostas. uma vez que o Parnaiba possui somente

cerca de 100 metros de largura, e condições favoráveis a travessia da maioria das espécies, além

disso, também não são verincadas diferenças significativas entre os aspectos ambientais e

biológicos de ambas as margens que justificasse essa observação, Ressalta—se que os resultados

apresentados comprovam que não há diferenças relevantes entre All e AID (critério utilizado para

definição dos pontos) em nenhuma das margens. de onde se pode concluir que este critério

realmente não é significativo para os estudos na região do Parnaíba.

Não houve amostragem para entomofauna.
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O levantamento da entomofauna não consta do Plano de Trabalho sobre os estudos de

amostragem do meio biótico — Vegetação e Fauna Terrestre — AHE Castelhano, PI/MA

apresentado ao IBAMA e aprovado pelo referido órgão em 21/09/2009.

área de influência

 

  

' clulndo corn ara ão entre Ali e AID

grupº, unidªde amostral.

0 diagnóstico apresentado atém-se, na grande maioria dos grupos, em dados sobre riqueza e

composição de espécies.

Para uma análise de viabilidade ambiental, pressupõe-se que sejam também realizadas, e

apresentadas, por exemplo, análises de similaridade entre fitonsionomias, área e unidade de

amostragem e demais cálculos estatisticas que permitam comparar "o que tem dentro da área

impactada com o que tem fora dessa região“,

Análises de similaridade por unidade amostral Savana —AID, Savana All, Florestas AID e Floresta

All foram realizadas em todos os ElAs nos capítulos constantes do Volume II, Tomo III — Parte I,

9. 1.3 Vegetação - AID, no item denominado “Comparação entre as amostras da Ali e AID“.

Ressalta-se que, conforme o disposto nas reuniões técnicas sobre o plano de trabalho da biota

realizadas no IBAMA, a principal pergunta que o levantamento deve responder e “se o que tem

dentro, tem fora da área de influência do empreendimento". No diagnóstico constam infomações

sobre o nª de espécies exclusivas à All ou à AID, porem não há discussão (nem análise) sobre a

detectabilidade desses indivíduos. De acordo com o colocado em reuniões e pareceres, a

detecção de espécies e uma questão crucial na análise de viabilidade ambiental em especial no

que tange as espécies encontradas apenas na AID.

A probabilidade de um alvo ser detectado em uma unidade amostral, não importa se é avistado,

ouvido, capturado ou se sua presença é registrada através de outro meio qualquer, é chamada

detectabilidade. Na verdade, a maioria das técnicas de amostragem para levantamentos de

populações animais são estratégias para se estimar e corrigir erros associados a probabilidade de

detecção das espécies (Tomas et al, 2004). Para ampliar a possibilidade de detecção das

espécies o planejamento das campanhas foi pautado na estatistica. considerando de três a quatro

réplicas para cada unidade amostral considerada no Plano de Trabalho, realizando-se no minimo

16 pontos amostrais por empreendimento. Houve ainda um trabalho complementar, baseado na

experiência dos especialistas de cada tema da fauna e flora, na busca e realização de pontos

extras, justamente, para ampliar a detectabilidade das espécies relevantes na área de estudo,

associadas a ambientes que não haviam sido "sorteados" nas unidades amostrais escolhidas de

forma aleatória.

Assim, conforme se menciona no Plano de Trabalho:

“A metodologia proposta inclui estratégias de estudo distintas, a partir das seguintes considerações dispostas a seguir.

- A necessidade da detecção de padrões comuns para as comunidades iiorlsticas e launisticas existentes nas

areas de iniluenoa direta e indireta, indispensáveis para que se possa elaborar um quadro comparativo entre

elas, de modo a se compreender quais serão os principais impactos ambientais gerados pela implantação do

reservatório sobre essas comunidades,

. A necessidade da detecção da ocorrência de padrões e habitats particulares e especiucos, bem como de

espécies associadas a estes, raras ou endêmicas.

' A necessidade de se diagnosticar a ocorrência de espécies que poderão estar inseridas em alguma categoria

de ameaçadas de extinção (criticamente ameaçadas, em perigo, vulnerável) de acordo com a ““Livro Vermelho

da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção" (MMA, 2005) e da “Lista Oficial das Espécies da Flora Brasiierra

Ameaçadas de Extinção (MMA, 2006)."

Ressalta-se que os resultados apresentados nos EIAs demonstram que a complementação das

estratégias mencionadas, a primeira bastante enfatizada pelo IBAMA, a partir da qual foi criado

um plano de amostragem estratificada aleatória e a utilização de "réplicas", e ademais objeto de

preocupação da equipe responsável pelos estudos, revelaram-se muito eficientes. Apenas a título

de exemplo, somente para mastofauna considerando as amostragens na All e AID dos cinco

AHES foram diagnosticados 1.911 registros de 118 espécies de mamíferos, das quais 69 são

terrestres não-voadoras e 49 são quirópteros. Estas pertencem a 10 ordens e 30 famílias. Das

espécies não voadoras 11 (159%) são consideradas ameaçadas de extinção pela listagem da
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extinção no Maranhão (Oliveira 1997), Este resultado mostra que, se excluindo os quirópteros

algumas espécies de roedores, a listagem preliminar realizada para a área de estudo estaria

quase completa. especialmente para as espécies de porte superior a 1 kg. Ou seja, para os

mamileros maiores que 1 kg os resultados apresentados para os 5 AHEs possuem quase um

resultado de censo.

Desse modo, a metodologia, aliada aos resultados apresentados evidenciam a detecção de

considerável número de espécies Todas as espécies foram identificadas para All e AID. Inclusive

as espécies exclusivas destes ambientes são apresentadas. Aliados a estes resultados foram

realizadas análises de riqueza e diversidade, análises da curva do coletor e análises de

similaridade. Realizou-se ainda em todas as unidades amostrais análises de estatística

multivariada considerando sua comparação com dados de textura e granulometria do solo,

declividade, fisionomias e altitude. No contexto desse trabalho também se realizaram análises

para identificar as espécies da flora que ocorreram em maior número de estações e quais

espécies foram exclusivas e como estas espécies se encontram associadas por estação e por

empreendimento. Considerase que todos esses procedimentos, resultados e análises são

bastante elucidativos no sentido de se esclarecer "se o que tem dentro, tem fora da érea de

influência do empreendimento“, principal objetivos dos estudos realizados para o meio biótico

terrestre.

Há algumas informações que parecem estar incompletas, p. ex.: no vol. li, sobre mastofauna na

AID, menciona-se sobre algumas particularidades observadas por reservatório sem, no entanto,

esclarecer quais seriam essas particularidades,

Sera revisado.

Sobre as espécies exclusivas ou não —registradas na AID, afirma—se no Estudo que, na formação

do reservatório, esses indivíduos deverão se deslocar para All. Entretanto, varios

questionamentos podem ser feitos a partir dessa afirmação, como a existência de locais propícios

nessa area (Ali) e, possivelmente uma das questões mais importantes: qual a detectabilidade

daquelas especies encontradas apenas na AID, incluindo o erro amostral inerente ao desenho

amostral empregado?

De uma maneira geral, todos os empreendimentos em estudo na bacia do Parnaíba localizam-se

em regiões que apresentam fragmentos similares de vegetação natural, significativamente

conectados entre a AID, All e ate a AAR. É essa constatação que permitiu a afirmação acima

mencionada

Entende—se que as análises devem ser feitas do “menor para o maior”, ou seja, em um primeiro

momento, separadamente para cada um dos 5 empreendimentos propostos, a fim de conhecer

qual a imponência ecológica de cada AID em relaçao ao seu entorno. Posteriormente, deve-se

proceder a análise integrada dos cenários elaborados para cada usina. Essa relação está confusa

no estudo, p. ex., no item especifioo para dada AHE sobre “Analise da Mastolauna' (vol, II), fica a

dúvida se nas colocações feitas foram utilizados dados obtidos de uma usina (usina tema do

volume), ou se foram consideradas as informações registradas para todas as usinas.

No item especifico ao tema de cada AHE, foram realizadas análises de mastofauna para cada

usina, independentemente. bem como analises da mastolauna para todos os empreendimentos,

de uma maneira geral.

Agresentagão de gráficos e de dados

Quanto à apresentação de gráncos, tabelas e dados, ao longo do Estudo foram detected os

diversos problemas, como: i) gráficos e tabelas sem legenda; ii) infomações incompletas,

visualmente cortadas ou não compativeis com o informado em texto; iii) tabelas identificadas

como sendo de outro empreendimento, deixando dúvidas quanto à acuidade das infomações

prestadas; iv) falta de clareza na identificação dos dados utilizados em alguns cálculos (se são

apenas da AID ou incluem All); v) falta de clareza na identificação das infomações das LTs; vi) os

arquivos com os dados brutos não seguem o disposto na “Planilha Geral dos Dados da Biota” (p.

ex.: para aves foram entregues, em meio digital, cópia das planilhas de campo; infomraçâo que,
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apesar de ajudar na comprovação do trabalho em campo, não atende o solicitado; pontos sem

informação de coordenadas e sem referência nas *tabelas de pontos amostrados“ apresentadas; a

mesma coordenada para vários pontos; mesmo ponto amostrado para All e AID do “AHE e

respectiva L "; ha pontos na planilha sem correspondência nas tabelas apresentadas no Estudo;

sem informação de coordenadas dos pontos).

O texto será, revisado e reformatado de modo a melhorar a apresentação de dados e gráficos

facilitando o entendimento. Os arquivos sobre os dados Brutos da Biota serão formatados

conforme a "Planilha Geral de Dados da Biota".

Para o caso específico do diagnóstico de fauna serão corrigidos para o empreendimento de

Castelhanor

Volume — Il p,9-55 MASTOFAUNA-AID Tabela 9.1.4.2-5 Ocorrência de espécies por tipo de

formação vegetal e área de influência do empreendimento com dados do AHE Ribeiro Gonçalves

Análise integrada -fauna terrestre

O capitulo sobre a análise integrada traz apenas infomações já apresentadas no diagnóstico do

meio biótioo (riqueza, composição de espécies, menções sobre degradação da área e caça). Não

foram verificadas análises sobre a ocupação do uso do solo e o fluxo de fauna, baseado nos

dados primários, imagens de satélite e mapa de fragmentação da região. Também não há maiores

inferências em que seja possivel verifiwr. na análise, as informações obtidas dos outros meios

(fisico e socioeconômico).

Será realizado e incorporado.

Ictiofauna e Limnologia

Com respeito ao tema “Ecossistemas Aquáticos", destaca-se que em 21/05/08 foi feita a IT

37/2008 -COHIDICGENE/DILlC/lBAMA que estabelece o Plano de Trabalho para o estudo do

tema, que serviu de base para os trabalhos exewtivos de campo e reformulação do EIA/Rima,

Adicionalmente a essa IT, também foi considerado nesta análise o Parecer nº 17/2008, de 04 de

abril de 2008, que tinha como objetivo verificar o atendimento dos EIAs ao Termo de Referência

do IBAMA. elaborado em julho de 2005 e enviado ao empreendedor em 25 de julho de 2005.

inicialmente, a análise do check list será efetuado para a IT 37/2008 acima citada:

1) Coleta de ictioplâncton na calha principal, nos tributários, nas áreas alagáveis e lagoas

marginais.

Parcialmente atendido.

AHE Castelhano -Foram efetuadas coletas no rio Parnaíba. riacho do Riachão e no Canindé. A

coleta foi efetuada apenas no centro do tributário riacho do Riachão e não houve coletas em

lagoas marginais.

As coletas de ictioplâncton foram feitas nas estações definidas a priori (e aprovadas pelo IBAMA)

e, adicionalmente, nas lagoas ou tributários, onde se julgasse relevante, ou fosse possível acessar

para as coletas. Neste sentido, ressaltewse que as coletas em lagoas foram impossibilitadas pelo

seu baixo nível de água, sendo que em alguns pontos há dados fisico-quimicos e/ou de outras

comunidades aquáticas, mas não foi possível coletar ictioplâncton. Tal fato é indicado nos

resultados e na descrição das estações. Igualmente, o fato da coleta ter sido feita apenas no

centro do rio/tributário. em alguns deles decorreu de sua reduzida largura. conforme também

indicado no texto.

Quanto as lagoas, após inspeção realizada na área de influência deste AHE, verificou-se que as

lagoas existentes não possuem conectividade com o rio.

2) Coleta de macrofauna bentônica na calha principal, nos tributários e nas áreas alagadas

e eventuais Iagoas marginais.

AHE Castelhano -Parcia|mente atendido. Não foram efetuadas coletas nas lagoas marginais.

AHE CASTELHANO

11 / 38

  



.
.
.
.
.
.
O
.
.
.
.
.
.
Q
O
O
O
O
O
.
.
.
.
.
.
O
Q
O
O
O
Q
O
Q
.
.
.
.
.
.
Q
Q
O
O
C
O
O
O
O
C

.
.



0
9
.
0
0
.
C
O
.
.
.
.
.
.
O
O
Q
O
I
O
Q
O
O
Q
O
O
O
.
.
.
.
.
,
.
.
.
Q
Q
Q
Q
O
O
Q
C
O
O
Q
O
O

  Apos inspeção realizada na área de influência deste AHE, verificou-se que as lagoas existent

não possuem conectividade com o rio,

3) Coleta de Iimnologia na calha principal, nos tributários, nas áreas alagadas e eventuais

lagoas marginais.

AHE Castelhano -Parcia|mente atendido, Coletas em áreas alagadas necessitariam amostragens

em margens de rios e riachos. Além disso. não houve coletas em lagoas marginais.

Foram realizadas coletas em todos os pontos definidos pelo Plano de Trabalho de Ecossistema

Aquáticos |T 37/2008 - COHID/CGENE/DlLIC/IBAMA e em entendimentos posteriores com o

IBAMA (julho de 2008), quando se apresentou o detalhamento de todos os pontos mapeados com

suas respectivas coordenadas.

Cabe ressaltar que esse trecho do rio Parnaíba e regularizado pelo AHE Boa Esperança, que tem

como uma de suas atribuições o controle de cheias das cidades de Floriano e Teresina (PI),

Nesse sentido. os níveis d'água a jusante são limitados pela operação da mesma, não ocorrendo

o pulso de vazões que caracterizam o rio em condições naturais. Após inspeção realizada na area

de influência deste AHE, foi verificado que as lagoas existentes não apresentam conectividade

com O (|O.

4) Acompanhamento da pesca que houver na região, mesmo que difusa, para proceder com

a morfometria, a pesagem e as amostragens das gônadas.

Parcialmente atendido. Houve acompanhamento da pesca e a análise de gônadas, mas não

houve pesagem dos indivíduos.

A pesagem dos indivíduos foi realizada em campo e será incorporada aos relatorios

Conton'ne ressaltado na IT 37/2008 -COHID/CGENE/DILlC/lBAMA. o objetivo dessas

amostragens foi:

5) Identificar quais espécies migradoras ou de importância comercial que estão presentes

na área.

Atendido, Foi citado no documento espécies de interesse comercial, reofílicas e com movimentos

restritos.

6) Caracterizar o estágio de maturação em que as espécies migradoras e de importância

comercial se encontram na região da hidrelétrica proposta.

Não atendido. Apesar da empresa ter efetuado a analise requerida considera-se o esforço

extremamente baixo para uma discussão de resultados.

AHE Castelhano - No total, foram analisados 78 indivíduos, sem indicação do número de

indivíduos analisados por campanha. Como critério de comparação, no levantamento de Belo

Monte foram coletados 9.800 indivíduos, e para as usinas do rio Madeira, um total de 4729

indivíduos, com análise separado por espécies mais comuns.

Conforme estabelecido no Plano de Trabalho de Ecossistema Aquáticos IT 37/2008 -—

COHIDICGENE/DlLlC/IBAMA, o contingente a ser amostrado deveria ser de, pelo menos, 30

pescadores, no que foi atendido. O número de indivíduos analisados para cada aproveitamento foi

aquele possivel de ser obtido dos próprios pescadores. Não havia indicação no referido Plano da

realização de coleta complementar da ictiofauna. que pudesse permitir a captura de um maior

número de indivíduos na coleta de peixes.

A indicação “como critério de comparação” de dados dos aproveitamentos citados não procede,

haja vista, certamente as diferenças metodológicas da amostragem (duração e intensidade do

esforço), extensão da área de cada empreendimento e complexidade/riqueza da fauna, Não se

pode comparar a piscosidade de nos do porte do Xingu e do Madeira com o pequeno Parnaiba.

Alem disso, os dados de reprodução referem-se aos peixes obtidos dos pescadores e não de

pesca experimental desta etapa (que não houve).

AHE CASTELHANO

22 I 38





O
D
O
O
R
.
O
.
.
.
.
.
.
O
C
O
O
C
C
O
O
Q
O
O
O
Q
O
Q
O
O
.
.
,
.
.
Ú
O
Q
C
Q
O
O
C
O
Q
O
Q
Q
.

  Vale também lembrar que a produção pesqueira na bacia do rio Parnaiba é estimulada mais p

implantação de açudes e reservatórios, e programas de peixamento, principalmente de curimbata

e corvina, Outras espécies migradoras são pouco representativas.

7) Caracterizar os locais, tributários e calha principal onde ocorre reprodução das espécies

migradoras.

Não atendido, Em decorrência da precariedade dos dados de desenvolvimento gonadal, este tipo

de análise foi comprometida. Corn respeito ao ictioplâncton, não ficou bem caracterizada a

imponência dos tributários avaliados em relação às famllias. A identincação do ictioplâncton

poderia ser apresentada em famílias. o esforço de captura não foi demonstrado e parece ter sido

baixo.

Com relação ao ictioplâncton. a impossibilidade da identificação ao nível de familia decorreu da

predominância de larvas em fases iniciais de desenvolvimento, em particular de migradoras, cuja

reprodução ocorre em períodos mais curtos, devido ao fato de apresentarem predominantemente

desova total.

Quanto à caracterização dos locais, tributários e calha principal onde ocorre a reprodução das

espécies migradoras, com a metodologia proposta no Plano de Trabalho, dificrlmente o estudo

teria detectado com precisão estes locais, uma vez que até mesmo estudos científicos mais

específicos não conseguem detectar claramente nem onde, nem como se da a reprodução de um

grande numero de espécies importantes, incluindo os grandes migradoras.

Alem disso, a alegação de que o esforço parece baixo não procede. O esforço foi aquele definido

no Plano de Trabalho de Ecossistema Aquáticos IT 37/2008 — COHID/CGENE/DILlC/IBAMA. a

exceção das restrições de amostragem indicadas acima e no próprio texto. Todos os pontos foram

amostrados em 3 campanhas em dias alternados, conforme Plano, Por iniciativa da equipe (não

constava do Plano), foi feito ainda um ciclo nictemeral em pelo menos um ponto em da

aproveitamento, de modo a aumentar o esforço amostral.

8) Caracterizar os tributários onde serão feitas as coletas quanto à limnologia e à

macrofauna bentônica, considerando que essas infomações devem ser utilizadas também

para melhorar o modelo de qualidade de água.

Atendido. Foram efetuadas as coletas de limnologia e macrofauna bentônica nos tributários, e

estes dados foram utilizados no modelo prognóstico de qualidade da água.

9) Caracterizar o rio principal em relação à Iimnologia e à macrofauna beutônica.

Atendido.

A IT 37/2008 — COHID ICGENE/DILIC/IBAMA ressalta ainda que, sobre ictiofauna, deve ser

seguido o seguinte procedimento metodológico:

10) 0 trabalho de ictiofauna deve ser o de acompanhar os pescadores que atuam na região,

mesmo que essa atuação seja não profissional ou atividade exclusiva. O objetivo é fazer a

caracterização da pesca por ele realizada e utilizar essas infomações para melhorar o

entendimento da ictiofauna.

Apesar de não existir uma meta a ser estabelecida, entende-se que um esforço mínimo de

30 pescadores, com amostras da pesca, devem ser acompanhados.

AHE Castelhano - Parcialmente atendido. Não foi muito bem abordado no documento sobre

ictiofauna como foram adquiridas as infomações referentes ao levantamento complementar de

ZOOSE necessária uma caracterização metodológica mais apurada.

As informações referentes a metodologia de levantamento da ictiofauna constam do EIA e se

encontram no Volume II, Tomo IlI — Capitulo 9.3.1.1 Metodologia Geral, item Levantamento

Complementar (2009), pg 9 » 189. O item foi atendido,

11) lctioplâncton

Consideram—se como não atendidos os itens:
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11. a) A amostragem deve ser padronizada pelo tempo de 15 minutos, tempo em que

redes deverão ficar abertas.

 

A metodologia. de maneira geral, está pouco detalhada.

As informações referentes a metodologia de levantamento da ictiofauna e ictioplâncton constam

do ElA e se encontram no Volume II, Tomo Ill — Capitulo 9.3.1.1 Metodologia Geral, item

Levantamento Complementar (2009). pg. 9-189. 0 item foi atendido

11. b) Deverão ser coletados os seguintes dados abióticos para cada uma das amostragens

de ictioplàncton: temperatura, condutividade, turbidez e velocidade da água.

Apesar de ter havido a coleta das variáveis, estes valores devem estar expostos em uma tabela

no item “ictioplâncton”, com tratamento estatistico e discussão dos resultados.

Os dados mencionados constam do item 9.2 — Ecossistemas AquáticosSera revisado e .

Qualidade da Agua, AID.

12) Limnologia

Não foi avaliada a variável de densidade de cianobactérias.

A densidade de cianobactérias foi apresentada nos relatórios no item Análise Quantitativa do

Fitoplàncton, cujos resultados foram expressos em células por mililitro, de acordo com a

Resolução CONAMA 357/05.

13) Macrofauna Bentõnica

Atendido. Apesar da IT 37/2008 «COHID/CGENEIDILIC/IBAMA ressaltar estes pontos como

pendentes para análise de mérito a época. destacam-se outros que necessitam ser

diagnosticados antes de se encerrar a análise de abrangência e proceder a analise de mérito:

14) Sobre a apresentação do documento:

- O documento está confuso, com dificil localização de suas partes em separado. Como

exemplo, o item “procedimentos metodológicos" não cita as coletas de ictiofauna, que serão

abordadas somente no documento da AID - Diagnóstico. Por outro lado, os procedimentos

metodológicos da AID para outras comunidades aquáticas e |imnologia, estão no Tomo da AAR.

Será revisado

Os procedimentos metodológicos constam do capítulo Vol ll Tomo | conforme aponta a itemizaçáo

dos ElAs e são apresentados antes dos resultados constantes no Diagnóstico. A metodologia das

coletas de ictiofauna mencionadas foi descrita no Volume ll, Tomo ||| — Capítulo 931 .1

Metodologia Geral e deverão ser incorporadas a esse Item 1.2.2.

- Efetuar che—gem para verificar se todos os itens encontram-se em formato digital.

Existem temas, como ictiofauna para Castelhano que não foi encontrado em formato digital.

Para o caso específico de ictiofauna de castelhano o item consta no CD como arquivo <96. AlD

CASTELHANO ictiofauna texto.pdf>, ressalta-se que esse arquivo nomeado fora dos padrões dos

demais arquivos Ademais, os dados constam da versão completa dos CDs em PDF

<EIA_Castelhano.pctf>.

- Tabelas com valores de frequência ilegíveis porque as células estâo pintadas com cinza

em cima do número.

As células pintadas que constam no relatório de comunidades aquáticas referem-se aos

resultados de distributçâo espacial do fitoplâncton, zooplancton e macroinvertebrados bentônicos.

Os valores de frequência são apresentados por taxa, nas duas campanhas na coluna à direita

dessas mesmas tabelas.
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- Gráficos incompletos, sem exposição dos resultados e sem justificativa para tanto.

 

Será revisado.

- Gréficcs com cores confusas, muito parecidas. Recomendo apenas utilizar os grupos:

tecamebas, cladóoeros, oopepodos e rotíferos nos gráficos de zooplàncton, com cores bem

consplcuas ou ainda utilizar listras, pontos e outros nas barras.

Seguiremos a recomendação proposta sobre a formatação,

- Legendas incorretas, pouco explicativas e sem o significado das siglas ou símbolos.

Será revisado.

- Gráficos fora de escala, que não permite a leitura de alguns valores.

Será revisado

- Revisar os gráficos em relação aos valores de tabela, para verificar se estão condizentes.

Cito como exemplo a análise de zooplancton para o AHE Castelhano, em que o valor de riqueza

da tabela não condiz com o gráfico.

Será revisado.

- Gráficos com indicação das estações de coleta, sem, no entanto, caracteriza-las. Ex,

Ictioplancton para o AHE Uruçuí.

Será revisado.

- Revisar os valores de densidade. sobretudo de ictioplancton.

Será revisado.

15) Sobre os procedimentos metodológicos:

- Encontram-se problemas de descrição metodológica no fitoplâncton. zooplãncton.

macrófitas aquáticas, zoobentos, ictiofauna, ictioptâncton e Iimnologia,

A descrição metodológica com base na IT 37/2006 está apresentada no Vol-Il Item 122

Ecossistemas aquáticos itens 1.2.2.1. Pontos e períodos de coleta e 1.2.2.2 Procedimentos de

coleta e no Volume-ll capitulo 9 itens 9.3,1.1. Metodologia Geral, subitens 9.3131 lctioplâncton.

- Com respeito a limnologia, não foi apresentado na tabela de valores das variáveis

limnológicas os limites ou faixas de detecção do método analítico proposto.

Estes valores estão apresentados no item Procedimentos de Coleta e Análises (Volume — ll

Capitulo 1 itens 12,22 a 1225), porém serão complementados,

- Ausência de análises estatísticas inferenciais.

Será atendido,

- Não foi determinado o tipo de amostrador utilizado para cada ponto de coleta de

zoobentos, sendo que deveriam ter sido utilizados 2 aparelhos, um para substratos oonsolidados e

outro para substratos não consolidados.

O tipo de amostrador utilizado em cada ponto será indicado.

- As coletas de ictiofauna em riachos não foram detalhadas,

Em relação a ictiofauna, de acordo com solicitado o Plano de Trabalho de Ecossistemas

Aquáticos IT 37/2008 — COHlD/CGENE/DlLlC/IBAMA não foram realizadas coletas de ictiofauna,

Solicitou-se “o acompanhamento da pesca que houver na região, mesmo que difusa, para

proceder com a morfometn'a, a pesagem e as amostragens das gônadas". De acordo com o

mesmo documento o objetivo dessa atividade era de fazer a caracterização da pesca por ele

realizada e utilizar essas informações para melhorar o entendimento da ictiofauna
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- O esforço está pouco claro de maneira geral, sendo que não foi apresentada a curva

coletor para a ictiofauna. por aparelho.

 

Em relação a ictiofauna, de acordo corn solicitado o Plano de Trabalho de Ecossistemas

Aquáticos IT 37/2008 - COHlD/CGENE/DILIC/IBAMA não foram realizadas coletas de ictiofauna.

Solicitou-se “o acompanhamento da pesca que houver na região, mesmo que difusa, para

proceder com a morfometria, a pesagem e as amostragens das gõnadas". De acordo com o

mesmo documento o objetivo dessa atividade era de fazer a caracterização da pesca por ele

realizada e utilizar essas informações para melhorar o entendimento da ictiofauna. Desse modo,

neste caso, não cabe a análise da curva do coletor.

16) Sobre a qualidade e quantidade de infomação do EIA para a análise de viabilidade

ambiental do empreendimento:

Deve«se destacar que, de maneira geral, o EIA não incorporou a sazonalidade dos ecossistemas

aquáticos, que se considera 4 para esta bacia: enchente, cheia, vazante e seca, Alem disso, as

duas campanhas de campo realizadas pelo empreendedor para 2009 não incidiram sobre os

meses característicos de períodos de seca e cheia do rio Parnaíba. Esta observação abrange

todas as comunidades aquáticas e Iimnologia. Então:

AHE Castelhano:

-Coletas de Iimnologia, ictiofauna e ictioplâncton em março (1035 mais) e maio (538 m3/s).

«Meses característicos de cheia hidrológica: fevereiro, março e abril, com pico em março (1035

mals).

-Meses característicos de sem hidrológica: agosto, setembro e outubro, com pico em setembro

(264 m3/s).

O Ibama solicitou no Plano de Trabalho de Ecossistemas Aquaticos lT 37/2008 —

COHID/CGENE/DILICIIBAMA que fosse realizada apenas mais uma campanha para as

comunidades aquáticas. O estudo apresentado realizou duas campanhas uma março. durante o

período de enchimento (enchente) do rio e outra no final de maio no inicio da vazante do rio.

- Para o diagnóstico da ictiofauna, não foram realizados coletas com todos os aparelhos

necessários para uma correta caracterização da comunidade. Não foram efetuadas coletas com

mamadeiras, espinhéis e arrasto de fundo.

Em relação a ictiofauna, de acordo com o Plano de Trabalho de Ecossistemas Aquáticos IT

37/2008 — COHlD/CGENE/DlLlC/IBAMA não foram realizadas coletas de ictiofauna. Solicitou—se

“o acompanhamento da pesca que houver na região, mesmo que difusa, para proceder com a

monometria, a pesagem e as amostragens das gônadas". De acordo com o mesmo documento o

objetivo dessa atividade era de fazer a caracterização da pesca por ele realizada e utilizar essas

infomações para melhorar o entendimento da ictiofauna, Ou seja. neste caso, a observação

acima não procede.

- Com respeito a ecologia da ictiofauna, não foram caracterizados aspectos alimentares e

reprodutivos da ictiofauna, a variação espacial e sazonal, assim como a CPUEn e CPUEb. Com

respeito às infomações reprodutivas (análise de desenvolvimento gonadal), as coletas devem ser

bimestrais.

Estas solicitações e análises não foram especificadas na metodologia aprovada no Plano de

Trabalho de Ecossistemas Aquáticos IT 37/2008 — COHID/CGENE/DlLlC/IBAMA, emitido pelo

IBAMA em 21 de maio de 2008.

- Não foram apresentados dados de diversidade para a ictiofauna.

Mais uma vez menciona-se que em relação a ictiofauna, de acordo com o Plano de Trabalho de

Ecossistemas Aquáticos IT 37/2008 — COHID/CGENE/DILlC/IBAMA, não foram realizadas coletas

de ictiofauna. Solicitou-se "o acompanhamento da pesca que houver na região, mesmo que

difusa, para proceder com a morfometria, a pesagem e as amostragens das gônadas". De acordo

com o mesmo documento o objetivo dessa atividade era de fazer a caracterização da pesca por
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neste caso, a observação acima, a respeito dos indices de diversidade de ictiofauna, não proc-

- Não foram apontadas espécies endémicas de ictiofauna (segundo a AAI, são 34 espécies

das 91 levantadas) nem as espécies ameaçadas de extinção, nem as sobre-explotadas ou

ameaçadas de sobre-explotaçào, segundo a IN MMA 05/2004 e atualizações. Não foram

levantadas as infomações sobre o ciclo de vida destas espécies, nem as migradoras ou com

deslocamentos restritos.

No diagnóstico da bacia, é incluído comentário sobre o caráter ameaçado, sobre—explotadas

(estas suas capturas comerciais ligadas a espécies produzidas nos reservatórios) etc. para as

espécies da bacia. informações sobre o ciclo de vida das principais espécies de cada

aproveitamento foram incorporadas no texto, No entanto, as infomações solicitadas serão

revisadas e incorporadas,

- Não foram previstos STPs, nem a viabilidade de sua aplicação.

A análise das espécies migratórias diagnosticadas. bem como das características peculiares ao

rio nao apontaram para a viabilidade da aplicação de sistemas de transposição de peixes, No

entanto, um esclarecimento sobre esse tema deverá ser incorporado aos EIAs.

- As características do substrato da fauna zoobentônica não foram diagnosticadas. Seria

necessária, minimamente, uma análise de granulometria, matéria orgânica, nitrogênio total e

fósforototal.

Essas análises não foram previstas no Plano de Trabalho de Ecossistemas Aquáticos IT 37/2008

— COHID/CGENE/DILlC/IBAMA.

- Não foram realizadas coletas de tecamebas, do zooplancton.

Apesar de não solicitadas no Plano de Trabalho, as análises de tecamebas foram realizadas &

caracterizam-se por uma abordagem qualitativa em função da abertura da malha utilizada na

coleta de amostras, segundo consta no Plano de Trabalho (65 micra),

- Não foram apresentados os dados de densidade de cianobactérias, do fitoplândon,

conforme indica a Resolução Conama nº 357/05.

A densidade de cianobactérias foi apresentada nos relatórios no item Analise Quantitativa do

Fitoplàncton, cujos resultados foram expressos em células por mililitro, de acordo com a

Resolução CONAMA 357/05, Volume II capitulo 9 item 9.2.3.4 a) Fitoplancton e Gráfico 9.2.3.4-2.

Densidade relativa das classes do fitoplânaon (org.mL-1) nos pontos de amostragem da área de

influência do AHE Castelhano

- Não foram diagnosticadas a biomassa e riqueza. diversidade, equitabilidade e similaridade

de macrófitas aquáticas.

Ressalta-se que, conforme o Plano de Trabalho de Ecossistemas Aquáticos IT 37/2008 —

COHlD/CGENE/DILlC/IBAMA, não foi prevista a coleta e identificação de macrófitas aquáticas

para os empreendimentos em estudo. Nesse sentido, foi realizada em campo uma análise

qualitativa, através de inspeção visual. com coleta de exemplares recorrentes para identificação

taxonômica. Ressalta-se que não foram observados bancos de macrófitas aquáticas na calha

principal do rio Parnaíba em nenhuma das campanhas. Esses vegetais foram encontrados em

ambientes lênticos (lagoas marginais e no reservatório de Boa Esperança), sendo indicada no

âmbito dos programas ambientais uma análise mais detalhada, com uso desses indicadores.

- Com respeito ao modelo prognóstico da qualidade da água, e necessária a realização de

modelagem considerando todas as 5 Usinas e bolsões laterais, com todos os efeitos sinergicos e

cumulativos, inclusive de jusante, para todas. A partir dos resultados do modelo poderá ser

estabelecido um cronograma com viés econômico ou com vies ambiental para a instalação das

hidrelétricas, considerando o reservatório em estabilização e estabilizado. Além disso, devem ser

considerados dados especíioos sobre a fitomassa que sera alegada para cada segmento do
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reservatório (cerrado senso strictu, campo cen-ado, matas de encosta, floresta aberta mist

outras).

Essa avaliação já fon realizada no âmbito da Avaliação Ambiental Integrada da bacia do Parnaiba

e será incorporada.

- Não existem infomações sobre o delta do rio Parnaíba. Considera-se necessaria a

realização de coletas neste ambiente para diagnóstico e prognóstico. Para tanto se destacam os

seguintes impactos, levantados em primeira análise, com a implantação dos empreendimentos

sobre o delta:

Estas coletas não foram solicitadas no Plano de Trabalho de Ecossistemas Aquáticos IT 37/2008

— COHID/CGENE/DILIC/IBAMA emitido pelo IBAMA em 21/05/08.

a) Redução da vazão do rio, inclusive na fez, em decorrência da evaporação dos lagos das Usinas

(p. 3-6, vol. IV, do ElA—AHE Castelhano).

b) Possiveis interferências em espécie de peixe reconhecidamente grande migradora (migração

macrorregional) com desenvolvimento em regiões de estuário: piramutaba Brachyplatystoma

vailantii; possíveis interferências em outras espécies migradoras mesorregionais (ex. surubim

Pseudoplatystoma corruscans) ou com migrações indefinidas (ex. piraiba Brachyplatystoma

filamentosum).

Estas solicitações não foram realizadas, uma vez que não constam do Plano de Trabalho de

Ecossistemas Aquáticos IT 37/2008 — COHID/CGENE/DILIC/IBAMA emitido pelo IBAMA em 21 de

maio de 2008.

c) Aumento da Pressão Antrópica sobre a Flora e a Fauna: O EIA-AHE Castelhano, vol. IV,

destaca na p. 2-29: "A implantação de empreendimentos de grande porte como usinas

hidrelétricas tende a gerar na população residente das áreas afetadas, desde a fase de

planejamento de Projeto, expectativas quanto ao aproveitamento indiscriminado dos recursos

naturais existentes, partindo da premissa que estão irremediavelmente condenados". É provável

que este comportamento ocorra na região do delta.

Estas solicitações não foram realizadas, uma vez que não constam do Plano de Trabalho de

Ecossistemas Aquáticos IT 37/2008 — COHID/CGENE/DlLIC/IBAMA emitido pelo IBAMA em 21 de

maio de 2008 e do Plano de ecossistemas terrestres.

- Ainda com respeito ao delta, não foram efetuadas análises do quantitativo total de

sedimentos que chegam e se depositam na região, assim como não foram prognosticadas as

condições para os cenários de 2015 e 2025 da quantidade de sedimentos que chegam e se

depositam no delta, nem a sua granulometria, considerando a instalação e operação dos 5

empreendimentos. Também não foi discutido qual o impede sobre o delta derivado da nova

condição de dinâmica de sedimentos na região.

Não foram feitas as quantificações pelas razões apontadas na questão 6.1,1 ., onde se e explicou

que um longo trecho a jusante de Boa Esperança nos ultimos 40 anos tem se mantido sem

processos erosivos (chave estáveis) num longo percurso. A modelação matemática do processo,

utilizando critérios conservadores, mostrou que a estabilidade é atingida a uma grande distância a

montante da região do Delta. Mesmo a retenção de sedimentos mais finos não produziram

alterações morfológicas no Delta. Em outras palavras. 0 Delta não sente as alterações produzidas

pelo aproveitamento Boa Esperança. Com mais razão não sentirá os efeitos dos outros

aproveitamentos de capacidade de retenção muito menor, a longo prazo, razão pela qual não

haveria razão para fazer os prognósticos para 2015 e 2025, uma vez que tudo indica que seriam

os mesmos da situação original atual.

8.3.3. Meio Socioeconômico

Parcialmente atendido. Projeção Populacional: para esta análise o estudo trabalhou as

informações referentes aos municípios da área de abrangência da Usina de Boa Esperança,

empreendimento construido na década de 1960. A conclusão do estudo apontou a impossibilidade

de se detectar a influência desta usina no crescimento populacional dos municipios da AID da
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UHE Boa Esperança. A justificativa dada foi porque não se tem dados populacionais de antes

empreendimento. Como consequência, o estudo acaba por não fazer uma projeção populacio

para os municípios da AID dos empreendimentos propostos.

 

Levando em consideração a precariedade dos serviços públicos oferecidos pelos municípios das

áreas de influência dos empreendimentos, considerando a baixa fon'naçâo profissional da

população ali residente e a geração de postos de trabalho a ser impulsionada pelos

empreendimentos, faz—se necessaria a produção de um cenário do impacto populacional que as

cinco usinas podem provocar nos municlpios de suas respectivas área de influência. Esta

Projeção Populacional visa a previsão e elaboração de programas de compensação/mitigação que

deem conta dos problemas que surgirão com o acréscimo populacional.

A oferta de ensino é precária em todos os municípios. O texto não sinaliza as condições das

instalações físicas, a capacidade das escolas para receber novos alunos, se os professores são

suficientes, se ha bibliotecas, areas de lazer, condições das salas de aula, transporte de

estudantes, merenda, etc.

Com relação aos pontos elencados sobre a Projeção Populacronal, informamos a existencia de

um estudo já realizado e que será incorporado. agregando as análises de projeção com

perspectivas até 2017. Quanto às questões levantadas sobre os aspectos relativos a Oferta de

Ensino, as informações solicitadas serão incorporadas nos relatórios revisados.

ADA

A pesquisa socioeconômica amostral realizada em 2009. aplicada à população localizada na ADA

dos empreendimentos, se mostrou insuficiente para a caracterização das comunidades e

infraestrutura que terão que ser deslocadas e reconstruídas em outros locais. Neste sentido, é

preciso ampliar a amostra para as outras localidades da ADA e descrever os equipamentos

públicos que serão interferidos pelo empreendimento (praças, igrejas. cooperativas, atracadouros,

sistema de coleta de água, etc.). '

As informações deverão ser sistematizadas, os textos, quadros e figuras deverão ser

acompanhados por mapa de cada cidade e localidade. Para a área rural, apresentar mapa das

propriedades atingidas na eswla de 150.000, com representação das propriedades atingidas e,

na área urbana, na escala 125.000, com a discriminação e localização das áreas, equipamentos e

infraestruturas a serem afetadas.

As infomações sobre segurança e defesa civil deixam a desejar. Ainda que a segurança pública

seja tarefa do Estado, não foram fornecidos elementos sobre os efetivos que atendem às cidades,

alem das viaturas, guarnições e outras vinculações. Solicita-se explicitar os dados referentes a

cada municipio.

Ressalte—se que as comunidades ribeirinhas diretamente afetadas não foram corretamente

identificadas e caracterizadas em todos os empreendimentos.

A pesca amadora não foi abordada.

As atividades de areeiros e oleiros não foram identifiwdos e caracterizados.

Com relação a Pesquisa Amostra! realizada em 2009 onde se apontou deficiências, justificamos

que a seleção definida esteve em conformidade com a escolha das localidades mais

representativas segundo o critério de maior número de população afetada pela implantação do

empreendimento, conforme pode ser observado no Quadro - Apresentação do cálculo da amostra.

Na fase de desenvolvimento dos Programas Básico Ambiental (PEA). como já evidencrado em

todas as reuniões anteriores junto ao IBAMA, este estudo será ampliado, com a realização de um

Cadastro Socioeconômico Censita'rio. Esse Cadastro será georreferenciado em Mapas nas

escalas recomendadas na pagina 18, parágrafo 1 do Parecer.

Quanto aos equipamentos públicos que serão afetados pelo empreendimento, constatamos que

esta informação exrste de maneira dispersa no material já enviado Entretanto, será possivel

reuni-Ia em um Quadro Síntese a ser incorporado nos relatórios revisados.
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Sobre as questões relativas à pesca amadora e às atividades de areeiros e oleiros. que fora

apontadas como ausentes na pesquisa amostral, ressalta-se que estas informações foram

contempladas nos questionários aplicados, porem as respostas obtidas foram organizadas de

maneira agregada no Quadro Principais Usos do Rio e Significados do Rio.

Em relação à pesca amadora. podemos reapresentar as respostas dos informantes de forma mais

específica. Tal como estão, elas aparecem agrupadas no item Lazer, que compreendia outras

atividades, tais como o uso para banho ou a um significado positivo mais abrangente ("0 tie é

bom porque nele me divirto pescando'),

A falta de informação sobre as atividades de areeiros e oleiros deve-se a que no universo da

pesquisa amostral não foram encontradas respostas relacionadas a essas atividades. Conforme já

afirmado, em fase posterior, quando da elaboração dos Planos Ambientais, este estudo será

ampliado com a realização de um Cadastro Socioeconômico Censitãrio, possibilitando a

caracterização das atividades existentes na area diretamente afetadas.

6.4. Estudos de Impacto Ambiental Sistemas de Transmissão Associados aos AHEs

6.4.1. Meio Físico

GEOLOGIA E GEOMORFOLOGIA

AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano

Parcialmente atendido. Os estudos não apresentaram a caracterização da topografia por meio de

mapas com curvas de nivel conforme o solicitado nos Termos de Referência.

Também não foram apresentadas as caraderizações abrangendo as áreas inundáveis e

potenciais movimentos de massa.

A topografia ao longo do traçado de cada Linha de Transmissão será apresentada em um mapa

com curvas de nivel, gerado a partir dos dados de interferometria de radar disponibilizados pela

NASA (missão SRTM).

SOLOS

AHEs Uruçuí, Cachoeira e Castelhano

Parcialmente atendido. Segundo a apresentação da metodologia do EIA (Tópico 2.6.1), a

identificação de focos de erosão e de assoreamentos, decorrentes dos processos de deslizamento

e erosão, baseou-se em imagens de satélite com resolução adequada, Estas imagens deveriam

ter sido incluidas neste tópico.

Não há o detalhamento dos diversos tipos erosão atuais ao longo da LT.

As áreas inundáveis, potenciais movimentos de massa e focos de erosão e assoreamento ao

longo do traçado das linhas de transmissão serão caracterizados a partir de levantamento de

campo. Propõe-se que tal levantamento de campo seja efetuado quando da implantação dos

programas ambientais, no contexto da Licença de Instalação de cada empreendimento

APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS

AHEs Uruçuí e Castelhano

Parcialmente atendido. Faltou a diferenciação dos diversos usos da terra.

A descrição da aptidão agrícola das terras será revista e apresentada no diagnóstico de cada linha

de transmissão.

RECURSOS MINERAIS

Atendido. Segundo os EIAs não foram encontrados registros no DNPM.

RECURSOS HÍDRICOS
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AHEs Cachoeira, Castelhano e Estreito

 

Parcialmente atendido. Segundo a apresentação da metodologia do EIA (Tópico 2.6.1),

detenninaram—se as áreas alagadas e de lagoas atraves de imagens de satélite com resolução

adequada; tais imagens deveriam ter sido incluídas neste tópico.

Há a caracterização apenas do Parnaíba.

Não na identificação e caracterização das nascentes e olhos d'água.

A caracterização morfometrica da rede de drenagem será atendida por sub-bacia considerando

parámetros tais como fator de forma, indice de compacidade, tempo de concentração,

comprimento do talvegue principal. diferença de cota entre o divisor de água e a foz, tempo de

concentração, cuyos elementos serão extraídos das bases cartográficas disponiveis, Quanto as

nascentes e olhos d'aguas, as mesmas serão também identificadas a partir das bases

cartográficas disponiveis.

Propõese o levantamento de nascentes e olhos d'agua durante a etapa de implantação dos

programas ambientais, no contexto da Licença de lnstalação, tendo-se em vista o detalhamento

do projeto de engenharia com a consolidação do posicionamento das torres e acessos.

ASPECTOS CLIMÁTICOS

AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano

Parcialmente atendido. Falta uma melhor caracterização do nível oeráunico, pois a classificação

encontra-se muito superficial, restringindo-se apenas a dizer qual o nivel. Há de se detalhar os

locais de observação e equipamentos utilizados na coleta dos dados. Também há de se comparar

os dados obtidos com as especificações técnicas de operação dos equipamentos a serem

instalados.

A caracterização do nível ceráunico será revista, com a aquisição de informação para a região de

cada aproveitamento junto ao INPE (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais),

QUALIDADE DO AR

AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano ' .

Não atendido. Não há nenhum levantamento correspondente ao solicitado no Termo de

Referência para nenhum dos cinco aproveitamentos propostos,

Será apresentado diagnóstico, com base em informações secundárias. a respeito do nivel de

poluição, tipo e fontes poluidoras, existente na area de influência de cada linha de transmissão

6.4.2. Meio Biótico

Referente ao componente faunística. as considerações sobre as LTs foram feitas nos EIAs

juntamente com as avaliações dos AHEs. No entanto, ressalta-se a importância não somente da

análise conjunta LT e AHE, mas tambem de uma avaliação apenas da LT.

Será revisado e incorporado

6.4.3. Meio Socioeconômico

Na checagem dos ElAs de Linha de Transmissão (LTs) associadas aos empreendimentos

propostos foi verificado o atendimento dos itens dispostos no Termo de Referência para

elaboração do Estudo de Impacto Ambiental e o respectivo Relatório de Impacto Ambiental —

EIA/RIMA e as solicitações de complementações dos Pareceres de nº 88/2007 e de nº 17/2008.

Em relação a aspectos gerais e traçados preferenciais das linhas de transmissão:

 

EMPREENDIMENTO ITENSÃO | EXTENSÃO DÃªâZE'NFLUÉNº'A

 

LT 230 KV Boa No município de Parnarama-

Esperança - Teresina ll
AHE Castelhano 13,95 km. MA.

 
 

Deverá ser feita uma revisão geral das infomações referentes à caracterização dos

empreendimentos.
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Será revisado e incorporado ao EIA

Em relação ao atendimento de questionamentos e complementações solicitadas ao longo ..

processo:

-_ _ Çomplementar as informações sobre a mão de obra (nº de empregos diretos com a

distnbmçao por categoria especializada e não especializada);

Atendido. Estes dados foram contemplados no Diagnostico Ambiental-volume II.

- . _Apresentar levantamento sobre a presença ou não de atividades exploradora de recursos

minerais informais interferentes com a faixa de servidão das LTs.

Não atendido. Não há nenhuma informação sobre este assunto nos Estudos de Impacto

Ambiental das linhas de transmissão.

Não foi efetuado o levantamento de campo para a identificação, caracterização e cadastramento

sobre a exploração de recursos minerais (areia, argila) informais. Propõe-se que tal levantamento

de campo seja efetuado quando da implantação dos programas ambientais, no contexto da

Licença de Instalação de cada empreendimento,

- Relacionar aos critérios socioambientais relacionados a alternativa de traçado preferencial

na AID aos impactos inerentes a perspectiva do aumento de número de população vs serviços

públicos ofertados e medidas de mitigação/compensação.

Não atendido. No Diagnóstico Ambiental — volume II, abordou-se as deficiéncias dos serviços

públicos oferecidos, mas não foi apresentada uma expectativa futura de fluxo de migração por

causa dos empreendimentos e o impacto que o aumento da população vai causar na

infraestrutura das cidades/polos e aos serviços públicos. Cabe ressaltar que no âmbito da LT nem

um estudo especinco foi feito.

Os resultados foram apresentados no volume IV no item 3.3.3, Socioeconomia referente a

Prognósticos, todavia serão incorporados aos estudos específicos da linha de transmissão.

- Detalhar como se dará os contatos com os moradores da faixa de servidão.

Não atendido. Não há metodologia e nem previsão de elaboração de estratégias que tenha como

objetivo o contato com os moradores ao longo da faixa de servidão das LTs.

Esses métodos e essas estratégias serão incorporados ao EIA.

- Inclusão do Programa de Prevenção, Controle e Monitoramento de Incêndios para a LT.

Atendido. Os Estudos Ambientais trouxeram um item sobre os Procedimentos para Manutenção

da LT que prevê a elaboração de programas de manutenção, mas não citam quais. Esta

especificação poderá ser exigida na fase de PBA.

- Não atendido. Foi apresentado o mesmo mapa com o traçado preferencial das várias LTs,

mas não foi sinalizada em nenhuma versão, a ocupação dos moradores ao longo do traçado.

— Detalhar que tipo de benfeitorias ou propriedades que serão atingidas e como será a

compensação a esses usuários.

Parcialmente atendido. Faz-se necessário saber quais propriedades serão interceptadas pela LT;

quanto aos detalhamentos das benfeitorias, apesar de serem pertinentes, poderão vir no

Programa Básico Ambiental — PBA. Foi caracterizada no Diagnóstico Ambiental, AID dos AHEs,

as propriedades urbanas e rurais sobre vários aspectos, inclusive o valor de venda estimada por

uma parcela da população que foi entrevistada. mas não há referencia quanto às propriedades

sob a influência da LT.

Esse detalhamento será realizado utilizando técnicas de geoprocessamento e sensoriamento

remoto, com imagens de satélite de alta resolução Serão utilizados os mesmos critérios utilizados

para o AHE. O produto será incorporado ao EIA da LT.

- Com relação a existencia de ocorrências arqueológicas/paleontológicas:

LT Castelhano
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Parcialmente atendido. Quanto a existência de patrimônios histórico, arqueológico, paleontológi

ou natural, detalhado no volume lI — Diagnóstico Ambiental da AID. foi feita referência a

prospecção em a'reas compreendidas no município de Palmeiras—PI até Amarante-PI. O Estudo de

Impacto da LT, aparentemente, não achou nenhum registro de ocorrência arqueológica ao longo

da linha de transmissão considerada de traçado preferencial.

Para estas áreas com grande potencialidade arqueológica, um programa específico deverá ser

elaborado e entregue ao IPHAN para análise.

Para avaliação da probabilidade de ocorrências paleontologicas na AID de cada linha de

transmissão será utilizado o banco de dados do Sistema Paleo da CPRM (Sen/190 Geológico do

Brasil).

Outras considerações:

Foi reconhecida no traçado da Linha de Transmissão de vários empreendimentos a população de

ribeirinhos, mas o Estudo Ambiental não fornece detalhes se estas comunidades serao

interceptadas pela LT e onde se localizam.

Reitera—se que em nenhum Estudo de Impacto de Linha de Transmissão foi fornecido o número

de propriedades/moradores, realocáveis/indenizáveis, seja referentes aos ribeirinhos, pescadores,

moradores rurais, etc. Apesar da caracterização feita sobre estas comunidades no Diagnostico

Ambiental (vol. II), estes dados não foram analisados no contexto da LT. Não é possível fazer uma

analise de influência do empreendimento sobre estas populações.

Foram apresentados o aumento do índice de crescimento da AID e o aumento da taxa de

urbanização da All, mas estas infomações não foram analisadas no contexto das LTs, nas

regiões onde serão implantadas.

Nos Diagnósticos Ambientais foram colocadas as informações sobre a distribuição da população

da AID da UHE Boa Esperança, construída em Guadalupe em 1970, mas não se conseguiu com

estes dados oonstruir uma projeção para os empreendimentos em foco. _

Conclui-se que o Estudo Ambiental elaborado para as LTs, apesar da melhora significativa em

relação as versões anteriormente apresentadas, como a apresentação de mapas temáticos

situando seu traçado preferencial, não trouxe informações suficientes que respondessem a

maioria das complementações exigidas pelos pareceres citados. Isso ocorreu devido a:

(i) forma metodológica adotada, principalmente pela necessidade de se procurar os conteúdos dos

estudos das linhas em volumes referentes as usinas;

(ii) ausência de revisão textual que deixou alguns dados inapreciáveis.

Afim de facilitar os procedimentos de análise, os dados de caracterização da All e AID comuns as

LTs e aos AHEs devem ser consolidados e reapresentados no volume do EIA especifico para as

linhas.

As observações especifias para cada LT devem ser consideradas para os demais

empreendimentos, quando pertinentes.

Todas as conSIderações finais citadas balizarão a revisão do texto para o Estudo da LT e serão

incorporadas,

7. Análise Integrada

Não atendido. O estudo steve-se em realizar uma síntese sobre alguns aspectos levantados no

diagnóstico ambiental, retratando as condições atuais das áreas sob influência do

empreendimento. Não foram apresentadas as tendências evolutivas das condições

socioambientais da área de interesse em razão dos dois cenários possíveis: não-implantação e

implantação do empreendimento, Deveria ter sido analisado, de forma integrada, os efeitos

decorrentes da implantação dos empreendimentos no uso e ocupação do solo, alterações nas

atividades econômicas, na qualidade e quantidade da água e as suas implicações nos meios

fisico, biótico e socioeconômico. Ressaltam-se como exemplos os seguintes temas: ictiofauna.

fauna terrestre e aquática, vegetação, pesca, navegação. recreação, saneamento básico e

aspectos relacionados a vetores e saúde pública de forma geral. Para o meio biótico. destacar: a
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perda dos sitios de alimentação e reprodução ou a piora na qualidade desses ambientes; a perd

de habitats para espécies raras, endémicas ou ameaçadas de extinção, a redução da vazão do rio

e as possíveis consequências para o delta do rio Pamaiba. Considera-se que a analise ficou

comprometida pelo fato do diagnóstico ter sido incompleto ou inexistente.

Sera revisado e incorporado ao EIA.

8. Identificação e Avaliação de Impactos Ambientais

Parcialmente atendido. Impactos ainda não contemplados nos documentos (ex., possíveis

interferências em espécies da ictiofauna endêmicas) ou com insuficiência de informações

(redução da vazão do rio Parnaíba). Considera-se que a análise ficou comprometida pelo fato do

diagnóstico ter sido incompleto ou inexistente. É necessária uma revisão do tema.

Sera revisado

Para o meio físico constata—se ainda o desencontro de infomações, como por exemplo: no vol. II

(item 8.1.2):

AHE Castelhano

O estudo afirma que “verificou-se que não existe nenhum registro de processos voltados para a

pesquisa ou concessão de lavra de bem mineral tanto na AID como na AID. Constatou-se que

apenas cinco processos situam—se nas proximidades do local da AAl do AHE Castelhano". Já 0

vol, lV -item 2.3.1.4 —Interferencias Sobre Áreas de Direitos Minerários — é afirmado que “na AID

do AHE Castelhano foi registrada a presença de 4 áreas de direitos minerários (...). Dessas àreas,

apenas uma (processo 804337/2008) terá pequena parte (4,5% da área total) inundada pela

formação do futuro reservatório".

Faz—se necessaria a revisão das informações apresentadas para todos os empreendimentos, bem

como oomplementações sobre a presença de atividades informais de exploração de recursos

minerários (areeiros, por exemplo) passíveis de sofrerem impactos diretos em suas atividades

econômicas.

Será revrsado.

O levantamento da interferência da formação do futuro reservatorio sobre as áreas de direitos

minerários requeridas junto ao DNPM foi efetuado e consta no item de impactos para cada

aproveitamento. No item de diagnostico, esse tema será revisto, pois há conflito de informações.

Esse estudo será complementado com a análise dos processos de requerimento junto ao DNPM.

em especial para areia e argila, existentes a jusante de cada barramento

Não foi efetuado o levantamento de campo para a identificação, caracterização e cadastramento

sobre a exploração de recursos minerais (areia. argila) informais nos reservatórios e a Jusante dos

mesmos. Propõe-se que tal levantamento de campo seia efetuado quando da implantação dos

programas ambientais, no contexto da Licença de Instalação de cada empreendimento.

9. Prognóstico Ambiental

Parcialmente atendido. É necessário complementar o Prognóstico com novas informações do

diagnóstico ambiental e identincação e avaliação de impactos ambientais.

Sera atendido

Estudos sobre a estimativa de redução na quantidade e na qualidade da carga sedimentológica

transportada não foram realizados. Deveriam ter sido apresentados prognósticos para os cenários

de 2015 e 2025, mantidas as mesmas condições e taxas de processos erosivos naturais.

Conforme foi visto nas respostas aos questionamentos de 6.1.1,, 6.3.1 e ao final do 6.32 —

questão 16, o estudo de erosão a jusante de Boa Esperança (modelo real) ja' demonstra, numa

análise de caso real, que os processos erosivos são imperceptíveis Se, em 124 anos, não foram

notadas alterações expressivas, com mais razão num cenário para 2015 e 2025

Em relação às alterações na disponibilidade hídrica, não fica claro se o cenario previsto para 2015

considerou a projeção dos os usos consuntivos para o período. Não é apresentado o cenário para

o ano de 2025.
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Deve ser reavaliada a situação descrita pelo item 3.3.2 — “inundação de Áreas de Patrimô o

Geomorfológico e de Beleza Cênica" — que identifica para o cenário futuro com os

empreendimentos, que alguns destes serão implantados em áreas consideradas de interesse

geomorfológico e de beleza cênica. No entanto, essa condição não foi contemplada no

diagnóstico da AID dos empreendimentos. As áreas a serem perdidas com a formação dos

reservatórios e o grau de relevância destas devem ser detalhadas.

Será atendido

10. Medidas Mitigadoras, Compensatórias e Programas de Controle e de Monitoramento

Parcialmente atendido. É necessário complementar as Medidas Mitigadoras, Compensatórias e

Programas de Controle e de Monitoramento com novas informações do diagnóstico ambiental,

identincação e avaliação de impactos ambientais. e prognóstico ambiental,

No item 4.2.1 - Programa de Programa de Treinamento e Qualificação Pronssional verifica-se a

que o titulo da tabela 422.1 não condiz com a medida proposta. Deve ser corrigida a informação,

inclusive verificando se o cronograma proposto é referente à implantação do monitoramento do

lençol freático ou sismológico, bem como realizada uma revisão geral das informações relativas a

implantação dos demais Programas já identificados como necessarios,

Todas as incorreções apontadas pelo presente Parecer quanto a forma (como aquelas relativas a

ortografia, numeração incorreta de quadros e tabelas, incoerências entre informações oferecidas

nos textos e nos gráficos/tabelas, etc.) serão devidamente corrigidas quando da entrega dos

relatórios revrsados.

Socioeconomia

Para o meio socioeconômico foram apresentadas propostas de planos e programas. Contudo, faz—

se necessária uma discussão de mérito em torno dessas propostas. Não ficou claro, por exemplo:

(i) quais serão as ações de remanejamento da população, Ressalta-se que o Parecer nº 89/2007

COHID/CGENE/DlLIC/IBAMA já havia tecido considerações a respeito, sugerindo inclusive a

confecção de um Programa de Indenização de Terras, Benfeitorias e Remanejamento da

População Atingida; (ii) proposta de monitoramento de população que será atraída para AID, para

aferir o quantitativo de população migrante e a encacia das ações de requalificação urbana e dos

serviços públicos.

Sera' revisado

Em relação aos programas apresentados, é preciso acrescentar:

~ Programa de Indenização de Terras e Benfeitorias;

- Programa de Remanejamento e Reassentamento da População Diretamente Atingida;

- Programa especifico para a Produção Pesqueira;

- Programa de Readequação das Atividades Produtivas para as categorias de proprietários,

não proprietarios, meeiros, agregados, empregados, posseiros e para os casos em que houver

possibilidade de interrupção ou diminuição da rentabilidade da atividade anteriormente exercida,

com assistência de uma equipe multidisciplinar (administradores, biólogos, educadores,

historiadores. engenheiros florestais e agrônomos, entre outros);

- Programa de apoio à realização dos Planos Diretores;

~ Programa de apoio à população migrante:

- Programa para a recomposição das áreas urbanas a serem atingida pelos

empreendimentos;

Será revtsado

Elaborar proposta de PACUERA para os empreendimentos;

Será revtsado
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Rever titulos das Tabelas 4.7.2-1 — Vol. IV — p. 4-71; 4.7.3—1 — Vol. IV — p. 4—73; 4.8.1-1 — Vol, IV —

p. 4—75; 4.9.2-1 — Vol. IV - p. 4430. 7

Será revisado

Elaborar cronograma para o Plano de Saúde.

Será revisado

Quanto aos Programas que foram solicitados a acrescentar. ressaltamos que o Programa de

Atendimento a População Atingida está composto por dois subprogramas:

I Subprograma de Reassentamento da População Diretamente Afetada que integra tanto o

remanejamento e reassentamento da população quanto à indenização de terras e benfeitorias;

. Subprograma de Desenvolvimento Local que se propõe a desenvolver dentre outras ações, a

readequação das atividades produtivas para a população afetada e o apoio à Produção Pesqueira.

Assim, alguns dos programas sugeridos nesse Parecer, no nosso entendimento. ja' se encontram

contemplados nesses dois subprogramas — cabendo verificar se seu detalhamento atende a lógica

sugerida.

Alem disso, considerando a abrangência e integração das ações voltadas aos municípios

afetados, em vez de um check lis! de programas, foi elaborado um Plano de Apoio aos Municipios

— PAM, composto dos seguintes Programas:

o Programa de Fortalecimento da Gestão Municipal que integra ações de apoio à realização dos

Planos Diretores e a recomposição das áreas urbanas a serem atingidas pelos empreendimentos;

a Programa de Recomposição da Infraestrutura;

- Programa de Requalificação Paisagistica e Recomposição dos Lugares de Lazer e Recreação.

Cada um desses Programas, por sua vez, se desdobra num conjunto integrado de

projetos/atividades. O eixo central da definição dessa estrutura programática foi permitir a melhor

articulação entre as iniciativas públicas e privadas no âmbito da implementação dessas ações, já

que o orçamento público, seja federal, estadual ou municipal, está baseado, segundo a legislação

vigente, nessa forma de estmturação (como é o caso do Plano Pluri Anual — PPA).

- Por sua vez. todas as incorreções apontadas pelo presente Parecer quanto a forma (como

aquelas relativas a ortografia, numeração incorreta de quadros e tabelas. incoerências entre

informações oferecidas nos textos e nos graficos/tabelas, etc.) serão devidamente corrigidas

quando da entrega dos relatórios revisados.

11. Relatório de Impacto Ambiental — Rima

Não atendido. Considerando que o EIA do AHE Ribeiro Gonçalves precisa de adequações ao TR

e como o Rima e o resumo do EIA em linguagem acessível ao público, sugere—se reformular o

mesmo com as informaçoes decorrentes da adequação ao TR e as complementações que se

fizerem necessárias. Além disso, o Rima não atendeu um dos objetivos centrais, que e propiciar

de forma acessível a população, as infomações sobre o empreendimento, a influencia do mesmo

sobre os ecossistemas e da população local afetada e outras infomações pertinentes ao processo

de licenciamento.

Será revisado

Além da deficiência de infomações constatadas durante o check list dos EIAs nas áreas

especiicas (socioeconômica, biótica e física), verificou—se que a linguagem e a forma

metodológica empregada na exposição dos conteúdos nos Rimas não são próprios para

apresentar de maneira simpl'mcada os empreendimentos ao público interressado.
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Alguns problemas identificados nos Rimas propostos:

- Correção ortogranca/digitação:

AHE Castelhano exemplo página 31 (autossuficiente).

 

Será revisado

- Vocabulário inadequado e pouco acessível à população. O texto não é autoexplicativo,

apesar do uso de termos técnicos serem necessários, eles devem ser apresentados em

linguagem condizente ao público a que se destinam e se for necessário o uso de glossário que

seja na mesma página que estes termos foram utilizados, examples:

AHE Castelhano nas páginas 43, 47, 49 (essa morfologia, sistema de desvio, perfis geológicos,

centro submetropolitano, confluência, baixa pluviosidade).

Será revisado

- Revisão textual/complementações, nem todos os impactos foram mensurados, exemplos

no meio biótico/socioeoonómicn: perda de elementos da ictiofauna devido ao aumento da pressão

de pesca: interferência em espécies endémicas da ictiofauna; conflito social sobre a atividade

pesqueira local; as comunidades de ribeirinhos não foram caracterizadas, etc.

Será revisado

- Revisão textual] informações trocadas:

(ii) no AHE Castelhano pagina 29 contém no subtitulo Aproveitamento de Castelhano, as mesmas

informações específicas do Rima do AHE Estreito.

Será revisado

- Informações muito genéricas, sem representação visual como mapas, fotos, gráficos,

poucas tabelas

Será revisado

- Os textos são longos e cansativos, dificultando a compreensão, sugere—se a mudança de

disposição destes itens em todos os Rimas, como exemplo:

(i) Pela disposição dos conteúdos, :) item intitulado “Avaliação de Cenários Futuros” (p. 77) e

“Consequências da Implantação do AHE Castelhano" (p. 67) estão colocados como uma das

últimas infomações no Rima, e estas informações são relevantes ao público alvo a que se

destinam, assim deveriam ser deslocadas ao início do Rima ou numa posição mais privilegiada.

(ii) A forma de apresentação dos impactos ambientais deve ser modificada, destacando-se as

informaçoes. Por exemplo, colocando os dados em uma tabela em que as explicações sobre os

impactos e tomas/sugestões de mitigação de cada meio (físico, biótico, socioeconômico) fiquem

no mesmo plano visual e tendo o item “Cenários futuros" apresentado em sequência, como bloco

anexo.

Será revisado

- As fotografias, apesar de belas, estão sem referência quanto ao contexto exposto. gerando

dúvidas ao leitor se as fotografias pertencem à região de influência dos empreendimentos citados

(usina e LT), exemplos:

(v) AHE Castelhano na página 33.

Será revisado

- Para melhor ilustrar todos os Rimas, o tópico intitulado “O Que é uma Usina Hidrelétrica e

Outras Formas de Geração de Energia". citamos como exemplo AHE Ribeiro Gonçalves (p.21), os

textos poderiam ter vindo com fotogranas/desenhos/ilustrações que tacilitan'am a compreensão do

público leigo.

Será revisado

- De modo geral, para os Rimas deve-se:
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(i) aumentar o tamanho da fonte;

 

(ii) revisar os conteúdos para confiabilidade de dados;

(iii) sintetizar os textos.

Será revisado

Considerando-se às características do público-alvo, sugere—se apresentar à população

interessada uma versão audiovisual do Rima nas comunidades não contempladas com audiência

pública.

Será revisado

12. Equipe Técnica

Atendido.

13. Bibliografia

Atendido.

14. Glossário

Parcialmente atendido. O Rima apresenta glossário de termos técnicos. Para o EIA não foi

localizado,

Será revisado

15. Autenticação

Não atendido, A versão do EIA/Rima impressa não apresenta data, rubrica e assinaturas dos

profissionais responsáveis por sua elaboração.

Será revisado
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APRESENTAÇÃO

O Aproveitamento Hidrelétrico AHE — Castelhano é proposto pelo Consórcio entre as

empresas Chesf, Construtora Queiroz Galvão. ENERGIMP SA. e CNEC Engenharia

S.A.

O documento é apresentado em resposta ao ofício nº103/10—CNA/DEPAM/IPHAN

encaminhado ao Depto de Meio Ambiente de CHESF em 05 de abril de 2010, a fim

de que o Centro Nacional de Arqueologia se manifeste sobre a Licença Prévia (LP)

do empreendimento. E. contem propostas de trabalhos futuros a serem efetuadas no

momento após a liberação da LP. durante o processo de solicitação de licença de

instalação (LI) e operação (LO) do AHE Castelhano, conforme legislação vigente e

exigências do IPHAN

Essas etapas posteriores devem estabelecer muito claramente a realização de

prospecçbes sistemáticas e resgate de material arqueológico. Todavia reafizowse

ainda na área em questão uma revisão de campo. no sentido de complementar os

estudos realizados em 2005, nos municípios Palmeirais a Amarante no Piaul e São 
Francisco do Maranhão e Parnarama no Maranhão sobre o levantamento do

património cultural eventualmente afetado pela instalação do empreendimento AHE

Castelhano.
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1. O AHE CASTELHANO

O AHE Castelhano tem como objetivo a exploração do potencial de geração

hidrelétrica do rio Parnaíba, conforme identificado nos estudos de viabilidade

existentes. O empreendimento faz pane do conjunto de obras inventariadas na bacia

e constitui o quinto melhor aproveitamento na relação beneficio-custo, dentre os

vários estudados. considerado a alternativa de divisão de queda que apresentou o

melhor conjunto de obras e instalações economicamente aproveimveis e de menor

impacto ambiental para o desenvolvimento integral do potencial hidrelétrico.

O projeto do AHE Castelhano faz parte do Sistema Integrado Nacional e justifica-se

pelo fato da Região Hidrogréfica do Parnaiba não ser autossuiciente em energia.

com índices de demanda e consumo ainda considerados baixos.

Antes da instalação da Usina Presidente Castelo Branco (237 MW), na Barragem de

Boa Esperança, o potencial instalado era de apenas 43 MW. revelando a

precariedade no fornecimento de energia ao Maranhão e Piauí. A entrada em

operação dessa usina» em 1970. representou, para a economia regional. a

superação de um enorme obstáculo à sua inserção no mercado nacional. Suas

linhas de transmissão atenderam, inicialmente. São Luls e Teresina. cidades que

mais se ressentiam da falta de eletrictdade, e. posteriormente, alcançaram Parnaiba

e Fortaleza. através das subestações de Piripiri e Sobral.

O reservatorio do AHE Castelhano será formado abrangendo um trecho do rio

Parnaíba com cerca de 86 km de extensao nos municipios/localidades de Amarante

(PI). Palmeirais (PI). Formosa (PI), Riacho dos Negros (PI) e São Francisco do

Maranhão (MA).

Os municípios de Palmeirais e Amarante no Piauí e São Francisco do Maranhao e

Parnarama no Maranhão formam a Area de Influência Direta (AID) do AHE

Castelhano, Encontram-se localizados na Microrregião do Alto Parnaiba.
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2 - CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

2.1 - Localização

O AHE Castelhano será implantado na Região Nordeste do Brasil. no curso do rio

Parnaiba, imediatamente a montante da localidade de Castelhano (PI), nos

municlpios de Palmeirais (Pl) e Parnarama (MA). no local de coordenadas 05°44’39”

de latitude sul e 43ª05'28' de longitude oeste (Figura 1).

O acesso ao local do empreendimento pode ser feito pelas duas margens. Existe

travessia de balsa entre Palmeirais e Pamerama.

Pela margem direita (Estado do Piaui), o acesso ao local se faz a partir de Teresina

pela rodovia PI-130 até a localidade de Castelhano e. dai até o local do eixo, através

de caminhos de fazendas, por cerca de 1.5 km.

Pela margem esquerda (Estado do Maranhão), o acesso ao local se faz a partir da

cidade de Parnarama, por cerca de 7 km de estrada vicinal com condições razoáveis

de utilização. acompanhando o curso do do até a localidade de Fidalgo.

A localização do empreendimento e seus principais acessos são mostrados na

Figura 2,

2.2 - Barramento

O arranjo geral do AHE Castelhano, apresentado na Figura 3. é composto

basicamente pela barragem de solo compactado. fechando pane do leito do rio e

parte da sua margem direita. pela estrutura do vertedouro, situada junto à ombreira

esquerda e ocupando parte do leito do rio. e pela casa de força situada junto à

ombreira direita do rio.
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A barragem terá cerca de 445 m de extensão fechando parte do leito do no 5 de sua

margem direita. entre o vertedouro e a casa de força.

Devido à grande disponibilidade de solo nas proximidades do sitio do aproveitamento,

a barragem foi projetada com seção tipica de solo compactado com filtro varfical de

areia centralizado.

O talude de montante (em inclinação de 1V:2H e terá proteção de rip-rap no trecho

superior exposto a variações no nivel d'água e à açao de ondas provocadas pelo

vento. O talude de jusante tem inclinação de 1V:2H. com berma na elevação 79.00 m.

e será protegido com o plantio de grama.

A barragem tem seçao tipica de solo compactado corn filtro vertical de areia

centralizado associado a tapete drenante a jusante do mesmo. A crista da barragem

tem largura de 10.00 m e permite a implantação de rodovia para travessia do rio.

integrada ao sistema viário local, Os taludes de montante e de jusante tem inclinações

de 1V:2H. A barragem tem eixo com cerca de 445 m de extensao total na crista. com

altura máxima de 19.00 m e coroamento na elevação 89.00 m.

0 vertedouro está posicionado na ombreira esquerda ocupando parte do leito do rio.

Possui 14 vaos. com 11.00 m de altura e 9.00 m de largura cada um. controlados por

comportas tipo segmento. Tem a soleira vertente com perfil tipo Creeger com a Crista

na eievaçao 75.00 m. A montante do venedouro a aproximação e feita por canal

escavado com fundo na elevação 71.00 m; a jusante segue uma bacia de dissipação

convencional revestida com concreto, com fundo na elevação 68.00 rn, largura de

171.50 m e com cerca de 70 m de comprimento. A restituição à calha natural do rlo se

dá através de um canal escavado na margem direita. com fundo na elevação 70.00 m,

A casa de força tem duas unidades geradoras com turbinas do tipo Bulbo. com

potência unitária instalada de 32 MW, totalizando 64 MW. A subestação está situada

na margem direita do rio. oerca de 200 m a jusante da casa de força.
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2.3 - Reservatório

O reservatório do AHE Castelhano será formado abrangendo um trecho do rio

Parnalba com cerca de 86 km de extensão nos municípios/localidades de Amnrame

(Pl). Palmeirais (Pl). Formosa (Pl). Riacno dos Negros (Pl) e Sao Francisco do

Maranhão (MA).

Considerando a vazão média de longo termo de 576 mªls, o tempo de residência

resulta da ordem de 9 dias. A vida mil do aproveitamento, considerando—se o volume

anual de assoreamento retido no aproveitamento operando isoladamente. foi

estimada em 105 anos, para completar 0 volume correspondents ao seu nlvel d'água

mínimo normal.

No Quadro 1 são apresentadas as principais caracteristicas do reservatório. cuja

planta é objeto da Flgura 4.

Quadro 1 — Caracteristicas do Reservatório Castelhano

 

 

 

 

uh,-1 d'águ- ºnt-(m) Arum vim-Wm

Mlnlmo Operacional 85.00 67.37 372

Máximo norma! 86,00 78.56' 444

Máximo maxlmorum 87.30 93.09 597      
:

Nou: ' «alumna-l: 21,71 km hoje ocupado: pelo leila do no Fame: CNEC. Emaon do Vilbllldadn Tecnica.

Econômia . Sodo—Amhmnlal do Aprovnhnmanro Hidratantes Cantam-no. 1002,

0 Maps 1, em anexo a este volume. apresenta :: Arranjo Geral para o AHE

Castelhano. área de jazidas e bota fora, e as areas de influências dlreta e indireta

para o empreendimento e ainda os sltlo arqueológicos identificados durante essa

etapa de levantamentos.
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2.4 - Logistica do Abastecimento & Obra e Materiais de Construção

O acesso ao local do empreendimento pode ser feito pelas duas margens. Pela

margem direita (Estado do Piaui). o acesso ao local se faz a partir de Teresina pela

rodovia Pl-130 até a localidade de Castelhano e. dal até o local do eixo. airavés de

caminhos de iazendas. por cerca de 1,5 km. Pela margem esquerda (Escada do

Maranhão), o acesso ao local se faz a panir da cidade de Parnarama, por cerca de 7

km de estrada vicinal com condições razoáveis de utilizaçào, acompanhando o curse

do rlo até a localidade de Fidalgo.

Situada a cerca de 120 km do local do empreendimento, a cldade de Teresina poderá

ser um dos principais pólos de ablstecimenio para o empreendimento.

2.5 - Construções Eopocilis iclusao

Para fornecer subsidio a estudos abrangendo a implantação de hidrovia no Rio

Parnaiba. foi feito um estudo preliminar do arranjo para a eclusa de navegação junto

ao barramento do AHE Castelhano, visando a estimativa de custo referente à

implantação desse dispositivo.

Para a elaboração do estudo. seguindo orientação da Administração das Hidrovias do

Nordesie — AHINOR considerou—se eclusa com câmara de 12,00 m de largura por

125.00 m de comprimento de dimensões iniemas.

Na Figura 5 é apresentado o arranjo geral do AHE Castelhano, onde foi acrescentado

o arranio das aolusas.
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Figura 5 -Arranjo do AHE Castelhano com Eclusa

2.6 - Interllgnçlo da Uslnl ao sistem: Interligado Naclonal (SIN)

A integração da usina de Castelhano ao Sistema Interligado Nacional será atraves da

Implantação de um clrcuilo duplo em 230 kV com 13.7 km de extensão e cabo 1x636

MCM, seccionando 3 LT 230 kV Boa Esperança - Teresina II (04L2) a cerca de 76 km

de SE Teresina II.

3 — O PATRIMONIO CULTURAL E ARQUEOLOGICO

A realizaçao de empreendimentos potenclalmente impactantes para o patrimônio

cultural e arqueológico - como a construção de Aproveitamentos Hidrelétricas (AHEe)

- exige a tomada de medidas que garantam a proteçao e conservaçlo do Património

Cultural. Hístórico e Arqueológico, A Portaria do N'230/2002, do Instituto do

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN, que considera as condutas

conciliªdores entre ambos. determina que. após finalizar a Etapa 1 ou de prospecção
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amostral em superflcie e de levantamento de dados secundarios concernentes a este

património, seja elaborado um projeto de resgate arqueológico que de sequencia aos

procedimentos legais e científicos. no presents case, na implantação do

empreendimento de Castelhano. entre os municlpios de Amarante e Palmelrals no

Piaui. e São Francisco do Maranhão e Parnarama. no Maranhão.

Os trabalhos realizados na área do empreendimento de Castelhano até o momento

corresponderam a fase de obtenção de licença prévia (EIN RIMA), ou seja.

prospecçoas na área de intiuência direta do empreendimento e tim de evidenciar os

possíveis vestlgios arqueológicos existentes em superfície. No entanto, realizar

caminhamento em um terreno totalmente coberto por vegetação, corn dificuldade para

locomoção e sem nenhuma visibilidade do material arqueológico eventualmente

existente em superfície é tarefa diflcil e quase impraticável de realização nessa

primeira etapa. Portanto, é imprescindível estabelecer muito claramente as etapas

posteriores que prevêem a realização de prospecçoes sistemáticas e resgate de

material arqueológico. Todavia realizou-se ainda na área em questão uma revisão de

campo, no sentido de complementar os estudos realizados em 2005 nos municlpios

de Amarante e Palmeirais no Piaui. e São Francisco do Maranhão e Pemarama, no

Maranhao do empreendimento de Castelhano.

A instalação de um empreendimento impactante como um Aproveitamento

Hidrelétrico (AHE) ocasionará impactos negativos que poderão resultar na perda

definitiva de importantes dados e informações sobre eventuais culturas preténhs

existentes nessa região, as quais constituiriam significativa contribuição para o

conhecimento da Pre-história regional e das Américas. Em razão disso, o Programa

de Levantamento Arqueológico e executado em 3 (três) etapas. cuja implantação

dependerá das evidências arqueológicas encontradas em cada uma delas. Na

primeira etapa serão realizadas prospecçces arqueológicas sistemáticas também nos

pontos afetados diretamente e indiretamente. como áreas de inundaçao. revolvimento

de sedimentos, áreas de empréstimo e botafora, canteiro de obras. subestações.

novas estradas e acessos.
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4 - LEVANTAMENTO ARQUEOLOGICO

4.1 - Mntodologll

Os uabaihos foram efetuados por uma equipe de pesquisadores em arqueologia, do

Núcleo de Antropoiogia Pré-Histórica — NAP da Universidade Federal do Piaui - UFPI.

Constaram da realização de missões alternadas, de campo a de laboratório. com o

desenvolvimento das atividades descritas a seguir.

Inicialmente foram Ievanndas infomações bibliográficas conoementes à área a ser

prospectada.

No amps, a prospecção foi feita nos setores a serem inundados. tanto na margem direita

quanto na aquerda do Rio Parnaiba. Os tnabalhos foram intensifimdos na altura dos

pontos de implantação do AHE nos povoados Castelhano, Riacho dos Negros (Pl). Fidalgo

e Ribeirão (MA) (Figuras 6 e 7).

Os locais visitados tiveram por base a prospecção oral, que priorizou entrevistas a pessoas

idosas. ou seja. antigos moradores da área, sobre possiveis evidências de "letreiros".

“pedras de oorisco" ou presença de fragmentos cerâmicos. Toda infomaçao obtida foi

chemda in loco. buscando oonfirmar a existencia de sitios ou vestígios arqueológicos.

As áreas de ocorrência de vestigios arqueológicos encontradas foram delimitadas,

fotografadas. posicionadas com auxilio da Global Position System - GPS e registradas

em fichas especificas do instituto do Patrimônio Histórico e Artistico Nacional -

IPHAN. Todo material arqueológico encontrado está depositado no Núcleo de

Antropologia Pré-Histórica da UFPI, onde será tombado em livro próprio e em seguida

analisado. visando à obtenção de subsidios para a elaboração de prováveis projetos

de salvamento arqueológico, que poderão ser desenvolvidos durante a construção do

AHE.
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Figura 6 — Local da parede do reservatório - Castelhano (Pl)

Figura 7 - Local da parede do reservatório - Fidalgo (MA)
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Buscou—se também realizar uma correlação entre as areas identificadas como sitios

cu ocorrencies arqueológicas s as que sofrerão maior impacto durante a realização

das obras e aquelas onde serão instaladas futuras Unidades de Conservação (UCs).

4.2 - Área Prospectada

A área prospectada acha-se compreendida entre as coordenadas UTM 705000 e

9372000 no municipio de Palmeirais e se prolonga até Amarante. entre as

coordenadas UTM 733000 e 9288000, perfazendo cerca de 53 km,

O dominio estrutural da área pertence à Bacia Sedimentar de Parnaiba. unidade com

origens no Periodo Carbonlfero, que evoluiu a partir do Paleozóico (Silurio—Devoniano),

sendo preenchida predominantemente por arenitos, com palitos subordinados, em «às

ciclos sedimentares. incluindo as formações Piaui, Pedra de Fogo. Sambaiba e Itapecuru,.

As feições ouestiformes observadas decorrem das estruturas concordamºs horizontais e

monoclinais, destacando—se entre aqueles as feições labulifcn'nes. como as observadas

em Amarante e São Francisco do Maranhao. Do ponto de vista da hidrografia. a região

caracteriza-se pela existência de diversos cursos d'água. de maior ou menor volume,

alguns intermitentes. outros sazonais. muitos dos quais são encontrados no percurso

prospectado. Os principais são o rio Caninde. que contribui com 12% do volume total

da bacia do Parnaíba, e os riachos do Mulato, Alegre. Coroatá. Jatobá. dos Negros.

da Várzea. da Baceba, etc (Figuras 8 e 9), As margens desses cursos d'água

desenvolve-se uma vegetação mais exuberante, tipica de mata ciliar ou de breics.

Situe—se, assim, em área considerada de tensao ecológica. pelo IBGE, pertencente ao

geoesistema denominado Tabuleiros do Canindé (IBGE.1996).

Ao longo do trecho prospectado, tanto na margem esquerda quanto na margem

direita do rio Parnaiba. hà faixas bem definidas que se eltemam. apresentando-se ora

como matas de Cºcais ou de Cªrnaubais. ora como caatingas e manchas de cerrado.

Algumas àreas estao muito antropizadas, com povoaçOes. roçados e pastagens, onde

as queimadas são constantes (Figuras 10, 11 e 12).
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Figura 8 - Rio Canindé

C

 

Figura 9 - Rio Gameleira
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Figura 11 — Babaçual

;:wnmp
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Figura 12 -Area antropizada

O trecho em questão apresenta-se com um relevo suavemente ondulado, decorrente

da alternância de áreas de chapadas, depressões e chapadóes. entreconados por

n'os e riachos, onde se observam, em microescala, pequenas modificações de solos e

vegetação. Há grande ocorrência de palmeiras. predominando espécies de babaçu,

tucum, buriti. bacuri e pati (figure 13).

Na margem direita do rio Parnalba. à altura do povoado Castelhano. na área em que

deverá ser construida a parede da barragem, destacam—se especies secundárias,

como a salsa. a maria mole e a cansançáo branca. em virtude do uso das terras

úmidas como vazantes.
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Figura 13 - Flor de bacuri

4.3 - O Ambiente Cultural

A origem do municlpio de Amarante relaciona-se com as lutas de apresamento dos

Indies Acaroá e Guegue que habitavam o sul do Piauí. A região foi. a principio,

ocupada por esses Indios, na margem direita do Riacho Mulato, que em seguida

foram expulsos e aldeados em território da atual cidade de Regeneração. A Wa de

São Gonçalo do Amarante. fundada em 1832. transferida para o porto de São

Gonçalo do Amarante em 1861, so foi elevada à condição de Cidade em 1871. com o

nome atual.

A localização geográfica privilegiada, na confluência de dois importantes rios

(Parnaiba e Canindé), assim como a fertilidade dos solos, atraiu muitos fazendeiros,

que ali instalaram sltios e fazendas. O desenvolvimento urbanlstico de Amarante foi

maior no século XX, com o advento das exportações de produtos do extrativismo

piauiense, que antes circulavam em canoas e balsas entre as duas margens do Rio
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Parnaíba. Amarante tot um dos mais imponentes entrepostos comerciais do interior

piauiense Porém. com a decadência da navegação fluvial, a cidade tem seu

desenvolvimento prejudicado. tendo perdido importância. em termos de centro

comercial, para Floriano, Como grande centro cultural que foi e continua a ser,

destacam—se ali grandes nomes de intelectuais como Odilon Nunes, Da Costa e Silva,

Clovis Moura, Luis Mendes Ribeiro Gonçalves, assim como os que se preocupam em

guardar a memória histórica, seia atraves de produções escritas ou d a conservação

de objetos particulares. como é o caso de Nasi Castro, Meire Vieira e Agenor Lira.

A relaçao que o municipio de Palmeirais estabelece com o de Amarante e estreita,

uma vez que constituíam o mesmo território no passado, sendo as características

0

fisicas um tanto semelhantes, Inicialmente denominado Porto das Queimadas. foi

igualmente ocupado por grupo das etnias encontradas em São Gonçalo do Amarante

(Figuras 14, 15 e 18), 

 

Figura 14 - Travessia para Parnarama (MA)
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Figura 16 - São Francisco do Maranhão (MA)
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Durante o período colonial. o lado oriental do atual território do Maranhao fol perturbado

pelo deslocamento dos grupos étnicos que habitavam a regiao, perseguidos pelos

capitães-do—campo (Souto Maior. Xavier de Brito, Bernardo de Carvalho e Aguiar). Grupos

de aquém Parnaíba. como os Acroá. refugiaram-se no Maranhão, enquanto outros foram

transferidos para lá pelo capitAo—de—campo Bernardo de Carvalho, a exemplo dos Caiscais

levados para as margens do rio Itapecuru e instalados no Arraial das Aldeias Altas (regiao

atual de Caxias e São José das Aldeias Altas).

Pane dos Aroá, da etnia Acroá ou Acaroa, que se dirigiu para aquela região do

Maranhão juntou-se aos Guaraná ou Guanacé e Barbados (Anapuru) e retornou ao

Piauí para atacar os colonos da margem direita do Pamelba, voltando a serem

perseguidos por Bernardo de Carvalho. Derrotados. foram aldeados em São Félix de

Boa Vista, na embocadura do rio Balsas, afluente da margem esquerda do grande rio,

juntamente com os Arani. nas proximidades dos Amanajo, reunidos em Sac Bento.

distrito de Pastos Bons, entre os vales do Itapecuru e Parnaiba. Alguns grupos

Timbira atravessaram esse último rio em diversas ocasiões para atacar fazendas,

rebanhos e colonos no lado piauiense.

Todos esses grupos. hipoteticamente, podem ter sido os autores dos vestigios

arqueológicos do centro-leste do Maranhao, sendo os Timbira considerados por linguistas

e etnólogos como o gmpo de maior antiguidade na região. Ievandose em coma que os

demais al estabeleceram-se lardiemente, durante a colonização. combatendo o

colonizador ou cooperando com ele. Não se pode. contudo. afirrnar que não & tivessem

frequentado anteriormente. uma vez que costumavam refugiar-se em suas regiões de

origem.

O conhecimento do movimento dessas populações nativas. de um lado para o outro do rio

Opera dos Tupi, torna-se indispensável como subsídio para evitar quaisquer considerações

mals apressadas sobre a origem dos objetos arqueológicos encontrados e. ao mesmo

tempo, suscita a necessidade de um estudo mais aprolundado da regiao. inclusive com a

exigência de uma prospecção mais apurada nos setores em que os vestigios foram

localizadas e. sobretudo. onde apresentam—se em número reduzido e as condições
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ambiennie sejam favoráveis ao estabelecimento duradouro de um gmpo.

4.4 - ºcorrencia registrªdas

O trabalho de campo, conforme referencia anterior foi realizado mediante prospecção nas

áreas de influência direta e indireta do empreendimento Castelhano, que compreende

áreas dos municipios de Palmeirais, Amarante. São Francisco e Pamarame. Esse

trabalho baseou-se na prospecção oral entre os habitantes da área. de acordo com os

critérios preconizados pela arqueologia (entrevista com os habitantes mais antigos do local)

e priorizou aindo áreas de afloramentos rochosos e de fontes d'água permanentes, por

apresentarem grande potencial para ocupação humana no passado.

4.5 — Os sum Arqueológicos

Na àrea prospectada foram muitos os pontos indicados como posslveis sitios

arqueológicos, sobretudo infomações relativas à existência de “pedras de corisco"

(machados polidos), Quase todos os moradores contactados conheciam alguem que

já tinha encontrado esse tipo de material. fato que indica a riqueza arqueológica da

área. Inúmeras outras informações sobre afloramentos rochosos com pinturas

rupestres também foram obtidas. mas poucas se confirmaram came sitios, após a

visita aos locais indicados. E o caso, por exemplo, das infomaçces colhidas para as

localidades: Galinhas (PI). Morro Velho (MA), Morro da Gameleira (PI), Morro das

Araras (Pl). que na verdade tratam—se de pontos geodésicas ou pontos de

levantamento topogréfioo (Figuras 17 e 18),

É importante ressaltar a grande potencialidade da região para assentamentos

humanos, uma vez que apresenta muitas fontes naturais d'água. formações rochosas

com zonas abrigadas, solo erglloso proplcio à fabricação de cerâmicas e solo fértil,

adequado ao desenvolvimento da agricultura, No entanto, foram confirmadas apenas

nove ocorrências arqueológicas. correspondentes a presença de material Iltioo. pilOes

esculpidos em lajedos, um sltio com vestigios de gravuras e um com pinturas

rupestres. além de coroas de pedra e outros sltios históricos, descritos a seguir,
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F\gura 17' - Ponto geodésico no Morro do Serrote - Povoado Galinhas -

Palmeirais (PI)

 

Figura 18 - Ponto geodésico no Morro da gameleira — Amarante (PI)
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4.5.1 - Síuo Morro do Lotmlro

 

 
 

Trata-se de um grande abn‘go sob rocha arenltica sltuado num ano de vertente na

localidade Pooeo. entre as coordenadas UTM 0718911 e 9360836, distando menos

de 3 Km de área a ser Inundada no Povoado Riacho dos Negros. O abrigo apresente

cerca de 40 metros de comprimento e 5 metros de altura. orientado na direção norte-

sul e aberto para o oeste. No teto do abrlgo encontram-se pinturas verrneihes de

gmfismos puros. elaboradas pela técnlca do desenho e um painel de gravuras em

bloco caldo no solo do abrigo, Como na maioria dos abrigos pintados do Plaul este

sítio apresenta inúmeros problemas de conservação de origem natural his come:

despiacementos da superficie rochosa. presença de insetos construtores (vespas e

cupins) e deposições salinas. certamente provocadas pela ação da água de chuva.

conforme evidenciam as inúmeras marcas de sua passagem (Figuras 19 a 24).
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Figura 19 - Plntures no Sitio Morro do Letreiro. Palmeirais-PI
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Figura 21 - Gravura rupestre no Sítio Mon'o do Letreiro. Palmeirais - PI
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Figura 24 - Desceu-nação da rocha

4.5.2 - Sítio do Rlacho Comm.

0 Corrente é um balneário há anos utilizado pela populaçao local, por apresentar uma

cachoeira perene. Sima-se a cerca de 2 Km da sede do municlpio de Palmeirais, na

estrada que o liga a Amarante, nas coordenadas UTM 0716522 e 9336192. Em vários

pontos da parede da Cachoeira e em um outro próximo a uma antiga roda d'água.

encontram-se vestígios de pinturas e gravuras pré-históricas, quase totalmente
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apagadas devido à ação da água e de visitantes, que utilizam o local 5 deixam nomes

e desenhos gravados nos Iajedos (Figuras 25, 26 e 27). Há no local material rochoso

proplcio à confecção de instrumentos Ilticos. tais como lascas, pontas. raspadores.

facas, perfuradores,

 

Figura 25 - Vestlglos de gravuras rupestres no Sítio Riacho do Corrente
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Figura 27 - Roda d'água no Sltio Riacho do Corrente Palmeirals - PI

4.5.3 — Sítio Forno Velho

Locahzado no Povoado Forno Velho, próximo aos Morros, a quase 6 Km da área do

Povoado Riacho dos Negros, area a ser inundada. tem como coordenadas UTM

0722347 e 9358685. Neste povoado. em um babaçual. foi encontrado por um antigo

morador (Sr Manoel Nasmmento Ramos), um machado de pedra polida em formato

semilunar (Figura 28).

 

Figura 28 — Machadinho semHunar do Sítiº Forno Velho
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4.5.4 - Sitio do Cipriano

Identificado nu Povoado Cafundo, entre as coordenadas UTM (0721522 e 9353028) e

(0721585 9 9353055). em uma área cultivada. foram encontrados machadinhos de

pedra pollda, em raro tamanho miniaturizedo. e uma peça cerâmica perfurada,

lembrando um pingente. Junto a esses vestigios encontrava-se também um fóssil

proveniente de Parnarama. 0 sitio dista aproximadamente 4 Km de área a ser

inundada pelo futuro AHE. O setor é marcado por vertentes onduladas e pela

presença de um riacho, A beleza do lugar é reelçada pela ação conservadora de seu

proprietário (Cipriano da Costa Nunes) que proibe atividades de caça e derrubada da

mata nativa, restringindo essa atividade apenas às áreas utilizadas para cultivo. O

Sr.Cipriano também comercializa mudas de algumas espécies. como: pinheiro nativo,

groselha, bacuri. pati, murici, guabiraba (Figuras 29 e 30).
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Figura 30 - Fóssil, pingente em argila. machadinhos de pedra polida

4.5.5 - Sítio da Leó

Situado na localidade Sputinik. nas coordenadas UTM 0714764 e 9368538, próximo à

estrada que liga a Pl 130 ao Povoado São Joaquim. Dista menos de 2 Km do Rio

Parnaíba em linha reta. Em uma roça desse local a Senhora Leó Pereira de Sousa

encontrou um machado de pedra polida (Figura 31).
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Figura 31 - Machadinho da Leó

4.5.6 - Sitio do Mundico

Encontra-se na antiga Iocalidade Mandi. hoje Bairro Pedra de Luz. onde há uma

Imagem de Nossa Senhma da Conceição, à entrada da cidade de Palmeiraxs, nas

coordenadas UTM 0714558 e 9340873 Neste local o Sr. José Barbosa do Bonfim, pai

do Sr Mundico (Raimundo Souza do Bonfim), hoje morador do Atoleiro ll, encontrou

um machado de pedra polida em granito esbranquiçado (Figura 32).
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Figura 32 - Machado de Pedra Polida do Sítio do Mundico

4.5.7 - Sitio do Pilãol

Tem como referência a casa do Sr. Luls Ferreira Barbosa, de coordenadas UTM

0735594 e 9287490, localizada no interior da área a ser inundada. Trata-se de sulcos

arredondados em um Iajedo de córrego intermitente, comumente conhecidos como

pilóes por terem servido para realização de atividades de trituração de grãos.

armazenamento de água, fermentação de tubérculos ou ainda curtimento de couro A

área do entorno, recoberta por uma vegetação de caatinga e com a presença de

serras, necessitaria de uma prospecção mais demorada (Figura 33).
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Figura 33 — Sitio do Pilao |

4.5.8 - Shin do Plllo II

Situado na localidade Tombador. nas coordenadas UTM 0734967 e 9298972. nae

muito distante de um ponto de teste da empresa que estuda a viabilidade do AHE

(coordenadas UTM 0734408 e 9299008). 3 cerca de 1.5 Km da area a ser inundada.

Trata—se de quatro sulcos no lajedo (Formaçao Pedra de Fogo). o maior dos quais

mede 34 cm de largura e 20 cm de profundidade. O guia relata que no inverno

caçadores utilizam àgua armazenada nesses locais. Como já citado anteriormente, o
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homem pré—histórico construiu esses orifícios para utilizar com o mesmo fim (Figure

34).

   
fang“ & ' ª?

Figura 34 - Sítio do Pilão II

4.5.9 - Sitio da Tªpera

Identificado na localidade Tapera. enh'e as coordenadas UTM 0737062 e 9303056, a

apenas 500 m da área a ser inundada, se tomado em Iinha relay Dona Maria José

Alves Barbosa encontrou um machado de pedra polida ao arar a terra para o plantio

no quintal de sua casa (Figura 35).
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Figura 35 - Machado de pedra polida do Sitio da Tapera

Complexo Arqueológico de Pamarªma

Nos anos 80 a arqueóloga francesa Lidia Gamberi encontrou um sitio acampamento

com material lltico polido, situado no municipiº maranhense de Parnarama a jusante

do AHE Castelhano. portanto livre da área de inundação, Infelizmente a ficha de

cadªstro do referido sítio não foi lmlizada no IPHAN—PI. apesar de haver sido

cadastrado nesta superintendência em 1997, e sem as coordenadas UTM ou

geográficas não foi possivel localiza-Io nessa etapa da pesquisa. uma vez que

demandaria um trabalho de campo mais demorado para localiza-In.

4.6 — O: Sillos Históricos

Os municípios de Amarante e Palmeirais são extremamente ricos em remanescentes

históricos do periodo colonial, apresentando ainda fazendas seculares muito bem

preservadas. Em época de navegação do Rio Pamalba. o municipio de Amarante
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funcionou como um importante porto, alem disso é sabido que vários grupºs

 

  

.: indígenas ocupavam a região, entre os quais constam os CupinharOes, que viviam às

.. margens do rio Canindé. Sabe-se também que os Guegue e os Acaroa foram

.. aldeados em São Gonçalo do Amarante. hoje Regeneração. área que antes fazia

.. pane do território de Jerumenha e Valença do Piaui Devido às infomações obtidas

.. durante os trabalhos de campo registrou-se a presença de muros da pedra.

.. construções atribuldas a ‘caboclos brabos" pela população local. Essas construções

0: remontam a épocas que a memoria da populaçao atual não alcança (Figura 36).
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.: Figura 36 - Muro de pedra - Amarante (Pl)

:. O centro de Amarante (Pl) possui um importante casario de valor historico—cultural,

.. que se encontra situado principalmente na Avenida Desembargador Amaral (Figura

.. 37) o qual esta sendo objeto de estudos para tombamento a nlvel federal. Dois

.: imóveis foram tombados em nivel estadual ainda nos anos 80 da década passada.

.. Um deles é a “Casa dos Azulejos". construida em 1870 por Alves Noronha. corn

..
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planta caracteristica da habitação piauiense, denominada “morada inteira". Seus

azulejos. que revestem a fad-lads principal e lateral, foram colocados somente dez

anos depois. em 1880, importados da Inglaterra (Figura 37). O outro bem tomb-do em

Amarante 6 a Casa Odilon Nunes. edificação construída na última décªda do seculo

XIX, pelo Capitªo da Guarda Nacional GII José Nunes, pai do historiador Odilon

Nunes, que nasceu nessa casa no ano de 1869. Em 1930. Odilon Nunes fundou no

local 0 Ginásio Amarantino. que funcionou também em reglme de internato. Trata-se

de um casarão de canto chanfrado. corn talc em carnaúba e plso em lajota cerâmica.

Depois de restaurada nos anos 80. a edificaqao passou a abrigar o Centro Cultural de

Amarante. com museu, biblioteca e espaço para cursos e exposições (Figura 39).

Amarante conta ainda com o Museu do Divino, localizado na periferia da cidade. É

dedicado a representações do Espln'lo Santo e as roupas. adereços e registros

fotográficos de Festa do Divino. Foi fundado em 2008. em homenagem a D. Dedé,

promotora de tão significativa fesm religiosa.

Trata-se comprovadamente de uma região com rico património cultural. panama é de

fundamental importância que parte da verba oriunda de mitigação do presente

empreendlmenm seja destinada a restauração e revitalização desses imóveis, assim

como para a Instalação de espaço cultural no municlpio de Sac Francisco (MA) que

possa abriglr atividades cullurais, e recreação variada como parque infantil,

biblioteca. videotecª. sala de mlcrocompuladores e Innemet.
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Figura 37 ~ Detalhe da Casa dos Azulejos e. em primeiro plano. vista do Centro

Cultural de Amarante (PI).

A parte mais antiga do centro histórico de Palmeirais (Figura 38) encontra-se às

margens do rio Parnaiba, na àrea a ser inundada. São casarões. em sua maioria de

propriedade particular, até hoje utilizados como residência pelas familias

descendentes dos fundadores da cidade, Uma ediioaçào desse setor abriga uma

secretaria da prefeitura local, Na mesma área está situada também a primeira

edificação católica da sede municipal (Capela de São José), onde ocorre no mês de

março, em comemoração ao seu padroeiro. o tradicional terço cantado da cidade.

atraindo participantes de vanes regiões (Figura 39).

 

Figura 38 - Edificações antigas de Palmelrais.
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Figura 39 - Capela de São José

No município maranhense de Parnarama foi registrado um importante equipamento

histórico existente na Fazenda Paiol do Marrocos, no interior da área a ser inundada.

Trata—se de uma máquina a vapor que funciona em cima da própria caldeira que ainda

está em funcionamento (Figura 40).
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Figura 40 - Máquina a vapor do Sítio Paio! Sitio do Marrocos - Parnarama (MA)

De grande valor hlstórico também são os cemitérios existentes em vários pontos da

. área a ser inundada, tanto na margem direita quanto na esquerda do Rio Parnaíba.

com sepulturas que datam do inlcio do século passado (Figura 41)
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Figura 41 — Antiga sepultura localizada em área a ser inundada - São Francisco do

Maranhão

A zona ribeirinha da sede municipal de Amarante corresponde a mais importante e

antiga, pois apresenta. com museu. biblioteca e espaço para cursos e exposições, No

entanto há necessidade de melhoria da exposição museológica. do acervo

bibliográfico e de sua informatização e auxílio para a revitalização das atividades

culturais do referido centro.

A Casa de Azulejos» tombada pelo Decreto Nº 6.774 de 21/07/86. trata-se de

50

PROJETECe  



.
.
.
.
.
.
C
O
O
O
O
O
C
O
O
O
C
O
O
0
0
.
0
0
0
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
O
C
O
Q
O
O
O
O
O
O
O
O
O

.
.



 W
§
$
I
I
I
I
I

I
I
I
I
I
I
C
I
O
O
O
O
O
O
W
Q
I
I
I
I
I
I
I
I
I

I
º

.
 

f

 ...-.. e...... >...
um Chesf WMP gnv—v—

 brie
 

Imponente edmcaçao construida em 1870 por Alves Noronha. com plªnta llpica da

habitação piauiense. denominada “morada inteira", Seus azulejos. que revestem a

fachada principal e lateral, foram colocados somente dez anos depois. em 1880,

importados da Inglaterra. Neste residencia nasceu Dr, Dirceu Mendes Arcoverde.

médico e politico piauiense. que foi governador do Estado da República. Esse espaço

deveria ser adquirido com a finalidade de ser utilizado para atividades artesanais. ou

de produçao de bordados, confecção e comercialização de produtos locais como

biscoitos caseiros, doces e licores de frutas tipicas da regiao. (racionais no passado e

hoje muito pouco difundido. quase em vias de desaparecimento. O espaço abrigaria

sobretudo idosos ejovens. em horários extra—escolares. As mulheres se ocupariarn da

confecçao dos produtos e os homens se encarregariam das embalagens para os

mesmos, que deveriam ser com material local ou reciclado.

Portanto é necessário que seja municipio de Amarante (Pi) coma com dois imóveis

tombados pelo Estado do Piaul, que são A Casa de Odilon Nunes e a Casa de

Azulejo, a implantação da hidrelétrica Castelhano trará altos impactos negativos

sobretudo Outras áreas que sofrerão allo impacto são as situadas no Povoado Riacho

dos Negros (entorno dos sitios Morro do Letreiro e Forno Velho) e no Povoado Paiol

(MA), sitio historico onde encontra—se a primeira máquina a vapor da região, No caso

em que sitios venham a ser inundados é necessário o seu salvamento. antes da

instalaçao do AHE.

4.1- Principals Córregos da Área

Durante o caminhamento efetivado entre Amarante, São Francisco do Maranhao,

Palmeirais e Parnarama foram observadas inúmeras ocorrências de áreas úmidas,

deiinidas como brejos e identificadas e primeira vista por uma vegetação densa e

pujante. Ao contrário das áreas alegadiças. mas pantanosas, os brejos foram locais

preferenciais de ocupação pelo homem desde a Pre-Historia.

Nos dias atuais. sobretudo no semi—árido nordestino. esses locals tem se constituido

pontos de concentração de habitações humanas. como último refúgio tanto de

homens como de animais, nos longos periodos de seca que vem castigando essa

região nos últimos séculos. Diaseminados pelo Nordeste. diversas sedes municipais

surgiram de núcleos populacionais implantados em torno de regiões de brejo. ainda

51

PROJETECº

 

  



.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
Q
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
Ó
.
O
.
.
.
.
.
.
O
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.

.
.



m
o
.
.
.
.
.
.

.
o
.
o
o
o
o
o
o
o
o
o
m
s
s
s
s
s
s
o
o
.

o
5

O
O

 

FirLL

mac Chesf mga-AMP mm #1”,

L“ ": g 311%”?
.:.-u......

  
 

no inicio da colonização.

Em decorrência disso. infere—se igualmente a existencia de concentrações

populacionais nessas áreas durante a Pré-Historia, devido às condições favoráveis de

habitabilidade apresentadas. E possível encontrar mais evidencias dessas ocupações

nesses setores privilegiados durante prospecçóes mais amplas a acuradas.

Associadas aos brejos existem ainda áreas que se apresentam como fonte de

matéria-prima para e confecção dos artefatos Iiticos e para o preparo de artefatos

cerâmicos.

Entre os principais rios e córregos da área acham-se os seguintes: Riacho gameleira

(Coordenadas UTM 0736044 e 9286350).,Riacho jatobá (Coordenadas UTM 0735763

e 9267835). Rio Velho (Coordenadas UTM 0710867 e 9363988), Riacho do Mulato

(Coordenadas UTM 0736944 e 9310207), Rio Canindé (coordenadas UTM 0737441

e 9308836). e Riacho dos Negros (Coordenadas UTM 0713063 e 9362235) (Figuras

42 a 45).

 

Figura 42 - Riacho Jatobá
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Figura 45 - Riacho dos Negros

4.8 - Dificuldades Encontradas

0 trabalho de prospecção foi dificultado em alguns momentos em decorrência da

existência de fatores como: vegetação fechada recobrindo o solo. impossibilidade de

acesso a algumas áreas embrejadas, falta de estradas de acesso e presença de

cercas em propriedades particulares fechadas, Apesar de estar com veiculo

tracionado 4 X 4 algumas dificuldades foram encontradas.

Outra dificuldade encontrada deveu-se à atitude de alguns informantes, que temiam

falar da existencia de objetos como machados de pedra. ossadas humanas ou outros

vestlgios de mesma natureza. por acreditarem que tais objetos poderiam trazer

infortúnios. A citar o caso do Sr. Juvenil, de localidade Jussara, que segundo sua

cunhada possuía uma “pedra de Corisco". mas negou terminantemente tal fato.

limitando-se a dizer que apenas ouvira falar, mas nunca tinha visto esse objeto. É

comum a crença, entre todos os entrevistados. de que os "machadinhos' são trazidos

pelos raios (corisco) quando estes caem na mata, arrasando árvores e enterrando-se

no local, de onde afloram a superflcie após sete anos. Acreditam também que, por
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possuirem propriedades sobrenaturais. quando amarrados por um cordão. este não

queima ao ser levado ao fogo. Acreditam ainda que não devem ser guardados no

interior das residências. pois atraem novos raios. Por esse motivo são inúmeros os

relatos de descarte desses vestlgios. perdendo—se assim valiosas infomações.

4.9 - Destinação das amostras

O material coletado na amostragem foi plotado in situ. etiquetado e encaminhado ao

Núcleo de Antropologia Pre-Histórica - NAP da UFPI para o devido registro.

tombamento e documentação fotográfica.

Os locais onde esses vestigios foram encontrados receberam a denominação tecnico-

cienflfica de sítio, como referência à presença do homem pré—histórico, mesmo que

passageira. na área.

Os vestigios amostrados farão parte do acervo arqueológico do núcleo de estudos

supracitado (NAP) e estarão disponibilizados para a comunidade cientlfica

especializada que queira estuda-los como objeto de dissertações, monografias,

artigos ou outros trabalhos, desde que devidamente autorizados pelo !PHAN,

5 - AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS

Como todo grande empreendimento. a instalação de um aproveitamento hidrelétrico

sempre ocasiona impactos ambientais negativos sobre o patrimônio arqueológico.

Estes impactos podem atingir diferentes niveis de intensidade.

- Alto Impncto: quando os sitios arqueológicos são atingidos diretamente, seja pela

submersão ou pelo uso intenso das vias de acesso. construidas para facilitar a

instaiaçào e manutençao da obra;

' Médio Impacto: quando afeta. de forma indireta. os sitios arqueológicos situados

na área de innuencia direta do empreendimento;

- Balxo impacto: corresponde ao impacto causado aos sitios localizados na Área de

lnfluéncia Indireta,

A instalação de hidrelétricas e a consequente construção de estradas de apoio,

implica na degradação do ambiente natural, provocada pela supressão da vegetação,
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que leva à exposição, inundação de grandes áreas e destruição de estruturas

arqueológicas» nao so em superficie como em subsuperficie. Provoca também a

desoaracterizaçáo, embora parcial, do território de exploração dos recursos naturais

em tempos pretéritos. Outra moditicaçao diz respeito aos horizontes geológicos. com

reflexo negativo nos niveis de deposição dos vestigios arqueológicos no subsolo,

Uma última consequencia dessas alteraçoes corresponde à erosão causada pelo

desmatamento e revolvimento do solo por meio de máquinas. ações que implicam na

destruição de vestigios e camadas arqueológicas. na intensificação da insolação, na

mudança das condições de drenagem das águas pluviais e na direção e

intensincaçào das correntes aereas locais. A avaliação sobre o impacto cultural

arqueológico em uma determinada área implica também em avaliar-se o patrimônio

natural. inclusive do ponto de vista da paleopaisagem, se esta pode ser inferida. por

conter infomações sobre os diferentes tipos de ocupação do espaço e

consequentemente sobre o comportamento humano em relação ao ambiente. No

setor pesquisado constatam—se algumas evidências de que o homem pré-histórico

ocupou-o em diversos pontos. São exemplo disso os sitios com pinturas ou gravuras

rupestres e as lâminas de machado polidas. ainda hoje guardadas pela população e

coletadas durante o trabalho de prospecção, assim como os sulcos conhecidos como

“piloes”, que exerceram funçoes variadas. Para identiiicá-Ios prioriza—se & observação

das regiões que apresentam serras. as áreas próximas a rios e riachos. e os setores

de brejos, por serem propicias à instalação humana.

No caso da regiao prospectada esses vestigios apresentam—se esparsos e não

concentrados. como ocorre. por exemplo, em extensas áreas do sudeste do Piaui.

estando alguns deles fora da area de maior impacto. Como na maioria dos casos. o

homem pré—histórico que habitou áreas do atual Estado do Piaui. não deixou vestigios

monumentais. a nao ser os de carater histórico, conhecidos como muros de pedra. Os

vestigios deixados pelas antigas aldeias indlgenas de Guegue e Acroá. antes

encravadas em território de São Gonçalo do Amarante, após o desmembramento

terTitoriaI passaram geogràhca e administrativamente a pertencer ao municipio de

Regeneração, portanto fora do epicentro do AHE. Outros assentamentos podem ter

acontecido na área. mas nao foram identificados pois o levantamento nao teve caráter

exaustivo. foi baseada em metodologia de prospecção oral com posterior constatação
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das infomações in loco.

Para o municipio de Palmeirais pôde-se constatar que o homem pré-histórico ocupou-

o pontualmente nas aberturas existentes nas formações areniticas, onde deixou seus

vestigios nos tetos e paredes. representados por pinturas e gravuras, bem como

artefatos em pedra polida, que subjazem no solo de algumas áreas de babaçual. O

impacto que esta área sofrerá é de intensidade média. pois localiza-se fora da cota

máxima de inundação. No entanto, é importante reairmar que não somente os

abrigos e locais dos sitios arqueológicos tem importância cultural. 0 meio no qual

estão inseridos constitui uma extensão deles. suas caracteristicas ambientais

peculiares sugerem que faziam parte do território de abrangência do homem pre

histórico em suas atividades de sobrevivência como caça. pesca. coleta de raízes e

frutos. ou busca de materia prima para fabricar os instrumentos Ilticos, cerâmicas e

cestarias, Por isso o impacto nessa área é de média intensidade e demanda um

acompanhamento arqueológico no momento de realização das obras para construção

do AHE.

A implantação da hidrelétrica Castelhano trará altos impactos negativos sobretudo a

zona ribeirinha das sedes municipais de Amarante e de Palmeirais, podendo inundar

parte dos primeiros prédios da área do antigo porto de sao Gonçalo do Amarante.

incluindo a Casa de Odilon Nunes, 0 Hotel Velho Monge e. talvez até a casa de Dona

Meire Vieira, de grande importância histórica. Outras áreas que sofrerão alto impacto

são o centro histórico da cidade de Palmeirais, incluindo a Capela de Sac José e

praticamente toda a área habitada do Povoado Riacho dos Negros, incluindo áreas de

cultivo e tanques de criatório de peixes, entorno dos sitios Morro do Letreiro e Forno

Velho, no Povoado Paiol (MA), sitio histórico onde encontra-se a primeira máquina a

vapor da região. No caso em que sitios venham a ser inundados é necessário o seu

salvamento, antes da instalação do AHE.

Por outro lado. a instalaçao do AHE Castelhano na àrea produzirá impactos positivos.

relacionados a beneficios socio—económicos diretos e indiretos aos moradores. ºs

diretos dizem respeito ao emprego da mao-de-obra local, propiciando uma melhor

renda salarial familiar, com a consequente melhoria de vida. e os indiretos. pelos

beneficios trazidos a população em geral que, a cada dia. aumenta a demanda por
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energia elétrica e, com essa obra, haverá ampliação desta capacidade. É possivel

que, por essas razões, a maioria dos moradores contactados demonstre satisfação

com a execução da obra.

6 - PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS MITIGADORAS

A construção de grandes obras é sempre modificadora do meio ambiente e

representa, a curto e médio prazo, ameaça direta sobre os sítios arqueológicos por

ventura existentes na área.

A transformação da área pesquisada por fazendeiros. viajantes. desbravadores, vem

ocorrendo há séculos. o que contribuiu nao só para a descaracterizaçao do ambiente

natural em alguns trechos, como também para o desaparecimento de vestigios

arqueológicos porventura existentes em superficie. Todavia a presença de grafismos

rupestres nas áreas do Morro do letreiro e Corrente, assim como dos machados de

pedra polida e piIOes encontrados, sao prova inconteste de que os arredores e a

própria área pesquisada faziam parte do território de ocupação e exploração de

populações pré-históricas.

Tendo em vista o exposto. propõem-se algumas medidas mitigadoras e

compensatórias visando à minimização dos impactos negativos:

- salvamento dos sítios arqueológicos e históricos porventura atingidos pela

elevação das aguas;

- intervenção de conservação, sondagem arqueológica e preparação do sltio

Morro do Letreiro para visitação turistica;

- retiorestamento com espécies nativas nas áreas de influencia indireta. de onde

será retirado material de empréstimo a ser utilizado nas ediiicaç6es do AHE:

- acompanhamento arqueológico e salvamento dos vestigios, eventualmente

encontrados em sub—superficie, durante as atividades de construção do

reservatório, pois estas envolvem perfuração do solo em profundidade;

— compensação cultural e social às comunidades atingidas pelos efeitos

impactantes negativos que sofrerão com a modificação do seu património
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ambiental e cultural. Essa compensação pode ser feita mediante o apoio a

atividades artesanais envolvendo também motivos arqueológicos encontrados

na área, o que agregará maior valor a essas produções;

- apoio à execução de cursos de educação ambiental e patrimonial. visando

ampliar o conhecimento dos moradores locais a respeito do potencial da área,

o que contribuirá para a preservação do património histórico, arqueológico e

ambiental de que é detentora: e

- preservação das fontes naturais de água. sobretudo “olhos d'água" . nao só

pela sua importância para as populações atuais, como também pelo que

devem ter representado para as populações pre—históricas.

O financiamento de todas essas atividades deverá ficar a cargo do empreendedor,

7 - PROJETOS PROPOSTOS

7.1 - PROJETO DE PROSPECÇÃO E RESGATE ARQUEOLÓGICO

7.1.1 Considerações lnlclais

Diante das evidências encontradas e das infomações obtidas no presente relatório,

propõe—se a realização de prospecção sistemática em toda a área do

empreendimento direta e indiretamente afetada, bem como o acompanhamento. por

parte de arqueólogos, de todas as etapas dos trabalhos futuros de construção do

empreendimento. desde desmatamentos. limpeza das áreas para abertura das valas

das fundações, sobretudo nas áreas destacadas neste relatório (sitios e áreas de

brejo), abertura de estradas de serviço. locais de material de empréstimo e de bola-

tcre a fim de se verificar a existencia de material arqueológico em subsuperflcie e

efetuar a sua coleta.

No caso da identlâcaçào de vestigios que apontam para sitios de alta relevancia.

dever-se—á proceder ao salvamento arqueológico, ou seja, à realização de

escavações arqueológicas, visando a retirada de todos os vestigios. antes do

prosseguimento das obras do AHE.

Tais ações são baseadas no que preconiza a Portaria IPHAN nº230/2002, com
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dispositivos para a compatibilização e obtenção de licenças ambientais em áreas de

preservação arqueológicas. É determinado que, após a conclusão da Etapa 1 ou de

prospecção amostral em superflcíe e de levantamento de dados secundários

conoementes a este patrimônlo, seja elaborada a proposta de resgate arqueológico

que dê sequencia aos procedimentos legais e cientlicos, no presente caso, na

implantação do empreendimento de Castelhano,

Ainda segundo a mesma portaria, os trabalhos realizados objetivando a construção da

do AHE Castelhano até o momento corresponderam à fase de obtenção de licença

prévia (ElA-RlMA), e constaram apenas de prospecçóes na àrea de influencia direta

do empreendimento, que foram muito dificulmdas pela presença de densa vegetação,

áreas cercadas, terrenos pantanosos ou alagados, diflcil acesso pela inexistência de

estradas.

No primeiro levantamento arqueológico foram evidenciados nove sítios pre-históricos

e um histórico. no entanto tanto no municlpio de Amarante quanto no de Palmeirais a

área mais antiga da sede municipal será inundada (Fotos ) e com um agravante, o

municipio de Amarante encontra-se em processo de tombamento pelo

IPHAN/Monumenta desde 2007.

A relação dos sltlos evidenciados até o momento encontram—se descritos no Quadro 2

abaixo, com as respectivas coordenadas.

Quadro 2 — Sillos pré-históricos evidenciados no levantamento arqueológico

 

 

 
 

 

 

Localldade TIPO

OCORRENCIAISITIO COORDENADAS UTM

Fazenda Paiol do Parnarama - MA Histórico

Marrocos 0709543 e 9362833

Sltlo da Tapera Palmeirais — PI F Pré«Histórico

0737062 e 9303058

Sitio do Pilão l Palmeirais — Pl Pré—Historico

0735594 e 9287490

l_Sltiodo Pilão u Palmeirais - PI " Pré-Histórico

0734967 e 9298972      
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Complexo Arqueológico

de Parnarama

 

0718911 6 9360836

Localldade TIPO

OCORRENCIAISITIO COORDENADAS UTM

Sitio do Mundico Palmeirais — PI _ _

Pré-Histórico

0714558 e 9340873

Slti P ' ' — Fl0 da Leó almeirais Pré-Histórico

0714764 e 9368538

811‘ d C' _ Palmeirais — PI

lo 0 ! nano

p 0721522 e 9353023) e Pré-Histórico

(0721585 e 9353055)

Sitio Fomo Velho Palmeirais — Pl , _

Pre-Histórico

0722347 e 9358685

Palmeirais — Pl _ .

Sitio do Riacho Corrente Pré-Histórico

0716522 e 9336192

Sitio Morro do Letreiro Palmeirais — PI

Pré-Histórico

 

Parnarama - MA Pré-Histórico

 

 

 

Jazida de ocre  (714741 e 9365326)  
_ Palmeirais — PI 4 .

Ocorrência Empréstimo 1 Pré - Histórico

715354 e 9364450

Pilões de Pedra Serra da Palmeirais — PI . ,

Pré - Histórico

Solta (722914 e 9344342)

Palmeirais — PI

Pré « Histórico

O

2093174

brica

 
 

No ANEXO. sao apresemados os sítios plotados sobre o reservatório do AHE

Castelhano.

A identificação destes sitios permitiu constatar que o trecho estudado foi ocupado por

contingentes humanos pré-históricos que usavam a pedra lascada e polida, pintavam

e gravavam as paredes dos abrigos rochosos e faziam vasilhames de argila para

utilização cotidiana e enterramento de seus mortos. As boas condições de

habitabilidade dessas áreas ribeirinhas permitiram a continuidade da ocupação pelo

homem no período histórico, inclusive dando origem aos núcleos urbanos dos dias

PROJETECº
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Quanto à integridade dos sítios arqueológicos, eles encontram-se em total estado de

abandono, sobretudo o Morro do Letreiro, portador de arte rupestre com infestações

de origem natural e antrópicas. Tal sítio e um potencial candidato a receber

beneficiamentos oriundos das verbas de compensação ambiental do AHE

Castelhano, que permitam a realizaçao de investigações arqueológicas, de

conservação e manejo para a exploração ecoturistica—sustentável.

Com relação ao salvamento arqueológico, diante das dlficuldades enfrentadas na

etapa de diagnóstico e segundo as exigências constantes no Art. 5°. § 2", da Portaria

IPHAN 230/2002, tendo em vista a carência de escavações arqueológicas na àrea,

optou-se pela nao classificação dos sítios por grau de importância e propor o resgate

de todos os que foram levantados na área de intiuencia direta do empreendimento. A

essa relação de sítios serao ainda acrescentados os evidenciados durante a

execução da etapa 2 de prospecção sistemática,

Na etapa de resgate e também fundamental estender a prospecção e efetuar eventual

salvamento dos sítios e ocorrências evidenciados em todas as areas do

empreendimento. sobretudo nas a serem utilizadas como de Empréstimo (depósitos

de sedimento delimitados para exploração na construção do AHE), de bota fora,

pedreiras. novas estradas. canteiro de obras, central de britagem. mesmo quando

situados distantes das áreas do AHE ou fora da AID, tendo em vista que essas

jazidas continuam no plano de coleta de sedlmonto e, portanto, de impacto ao meio

cultural arqueológico.

7.1.2 Metodologia

A terceira etapa dos estudos arqueológicos para licenciamento de um

empreendimento consiste no estudo exaustivo dos sltios arqueológicos. na vermcação

da procedência do material cultural encontrado nas ocorrências e eventual resgate do

mesmo. caso essas ocorrências se confirmem coma sltio.

O salvamento arqueológico dos sítios consistirá, então, em:

1. Coleta exaustiva de todo vestígio arqueológico de superflcie.

52

PROJETECê

 



 

.
.
.
.
.
.
C
Ó
O
O
Q
O
O
Q
Q
O
O
0
.
0
Q
O
—
.
.
.
.
.
C
O
.
.
.
.
.
.
I
Í
Q
O
O
O
O
Q
O
Q
O
Q
Q

.
.



  Ollllll
l
o
'
“
'
0
'
.
“

'
Q
O
O
O
O
I
O
W
S
S
S
S
S

$
i
.
.
.

.
l
l

 

2. Abertura de trincheiras para averiguação da extensão e profundidade dos sítios e

de interligação espacial das concentrações de vestigios intra e inter-sitios, quando

próximos.

3. Realização das escavações por decapagem natural, quando se tratar de sítios de

enterramentos (locais com achados de urnas funerárias). ou quando os estratos forem

pouco profundos. e por níveis artlticiais, quando o pacote sedimentar for mais

espesso, a partir de 0.70m. levando-se em conta a pouca profundidade das camadas

estratigràticas no nordeste brasileiro, exceto. eventualmente, em locais pontuais como

as areas de empréstimo. As escavações em trincheira e em espaço amplo seguirão o

sistema alfa-numérico para o quadriculamento.

4, Documentação detalhada das intervenções em subsolo, que deverão seguir a

metodologia recomendada para registro de campo: plantas, perfis. croquis,

fotograhas. tanto para as fases de escavação dos sitios, como para o entorno.

5. Resgate de exemplares da cultura material de cada sítio e encaminhamento para

laboratório instalado no canteiro de pesquisa, onde serão devidamente limpos,

triados, identiiicados. registrados, analisados e acondicionados.

6. Elaboração de síntese sobre a cultura das populações pré-históricas. na área

estudada, subsidiada pelos dados obtidos com o estudo do material cultural

7. Redação de Relatório Final a ser apresentado ao Consórcio contratante e às SR

IPHAN, do Maranhão e do Piaul, com a síntese da cultura pré—histórica da área em

apreço e com o detalhamento das atividades desenvolvidas em campo e em

laboratório para a produção do conhecimento sobre a arqueologia da área. Dessa

forma, a perda material dos sitios arqueológicos podera ser compensada com a

incorporação dos conhecimentos gerados pelo estudo arqueológico a Memória

Nacional, conforme intenta a Portaria supracitada.

& A guarda dos vestigios arqueológicos resgatados devera “ser garantida pelo

empreendedor, seja na modernização, na ampliação, no fortalecimento das unidades

museológicas especificas para o caso", conforme Art. 6°, § 8°, da Portaria lPHAN

230/2002. O direcionamento dessa guarda será feito mediante entendimento entre :)

Empreendedor e as Unidades do IPHAN dos Estados envolvidos no projeto
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(Maranhão e Piauí),

 

9. As ações de educação patrimonial. iniciadas na Etapa 2 corn palestras interativas e

exposição em cada município do trecho, serão complementadas com atividades de

visita da sociedade civil. e escolas em particular. às escavações arqueológicas,

conforme o acordado com a populaçao.
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7.2 PROPOSTA DE EDUCAÇÃO PATRIMONIAL HISTÓRICO E AROUEOLOGICO

1.2.1 Introdução

No cumprimento de dispositivo do Programa de Identincação e Salvamento

Arqueológico - PISA, :: património cultural tangível e intangível são necessariamente

levantados, a fim de registrar a existência de monumentos históricos e naturais, bem

como de manifestações culturais imateriais.

Por outro lado, normas estabelecidas pela portaria IPHAN/MinC nº, 230 de

17/12/2002. que trata do licenciamento de empreendimentos impactantes,

determinam a realização de um programa de educação patrimonial a ser desenvolvido

pelo empreendedor, ao fim da segunda etapa de estudos patrimoniais. No presente

caso de construção do empreendimento de Castelhano, a divulgação do patrimônio

cultural existente na àrea precisa ser feito nas comunidades envolvidas no

empreendimento. As atividades de educação patrimonial serão dirigidas a alunos do

ensino fundamental e médio. bem como à comunidade em geral. como ações em

arqueologia pública, visando não só a divulgação. como a valoração, a gestão e a

preservação do patrimônio arqueológico envolvido.

7.2.2 Objetivos

A proposta é a de Ievar ao conhecimento da população em geral sobre o que deverá

ser feito pelas equipes que integram a pesquisa cientifica arqueológica desenvolvida

concomitantemente com as atividades de implantação do empreendimento, com

ênfase nos estudos sobre arqueologia.

7.2.3 Fundamentos de Educação Patrlmonlal

Educaçao Patrimonial, segundo Horta (2007) é “um processo pennanente e

sistemático de trabalho educaclonal centrado no Património Cultural como fonte

primarla de conhecimento e enriquecimento individual e coletivo“ (grifo da autora).

se
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Segundo a autora. Educação Patrimonial e um processo contínuo que deve ser

incluso na educação. de base institucional a partir do contato direto com os objetos e

manifestações do Patrimônio Cultural.

Dessa forma os fenômenos culturais são tomados como fontes primárias do

conhecimento, em um processo ativo, que leva a apropriação e valorização da

herança cultural. Nesse sentido a educação patrimonial e um instrumento de

alfabetização cultural.

Como o conceito de património cultural em termos conceituais e práticos foi

introduzido no Brasil recentemente. nos anos 80 do século XX. só uma década depois

se passou a abordar questões relativas à educação patrimonial. isto porque no Brasil.

até então, não havia a prática consciente da apropriação da cultura, através desse

patrimônio. como formadora de uma identidade.

Do ponto de vista de Pessis (2006), “a educação patrimonial e um instrumento

fundamental para transformar as mentalidades em relação às questões patrimoniais e

fazer compreender a importancia do património cultural e natural” o que não tem

acontecido no Brasil porque está “estruturada em tomo de valores que não integram a

diversidade da cultura imaterial (.,. e] formula conceitos de património que conoemem

apenas a uma parte da população”. É indispensável para modificar o panorama

cultural brasileiro e evitar que uma "decisão do Govemo federal de proteger uma área

de preservação natural ou um patrimônio cultural de caráter histórico ou pre-histórico,

mesmo de importância mundialmente reconhecida.," seja"...oonsiderade como uma

imposição arbitrário.," pela população se não atende às suas expectativas (Pessis

2006).

Para vencer essa resistencia. entende que somente estratégias diferentes em cada

situação devem ser aplicadas para poder identificar as prioridades nos diferentes

perfis de valoração patrimonial". Ou seja, estar atento ao que essas populações

valorizam como patrimônio cultural sem, contudo. ater-se somente às “opçoes

Iocalistas'. inserindo a compreensão de diversidade cultural e dos conteúdos que
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Para obtenção desse resultado fazem-se necessarios mecanismos de

conscientização patrimonial, os mais diversos e em quaisquer circunstancias.

 

1.2.4 Metodologia

Horta (2007) recomenda uma metodologia de caráter transdisciplinar, que inclua a

Educação Patrimonial em todas as disciplinas. A autora leva em conta que qualquer

evidência cultural e natural, material ou imaterial, seja uma paisagem. um canto de

pássaro, um parque, um sitio arqueológico. um centro histórico urbano, uma

comunidade da area rural, um ritual, saberes populares, tudo pode ser considerado

património e merece ser tratado como tal.

Segundo Pessis (2006), quando se formula uma estratégia de educação patrimonial,

para um perlil cultural determinado. como no presente caso. é necessario que os

conteúdos de conscientização se enquadrem no universo de valores partilhado pela

população destinatária. Dentro desse universo pode-se pensar em introduzir

modificações parciais, embora sempre respeitando e vªlorizando o que o público

atingido considera em sua cultura local. Do contrário, se faria uma revolução nos

valores existentes gerando, assim, uma fratura entre os componentes que fazem

parte da identidade local, formada pela sua história, e a identidade cultural nacional,

que, nos fatos, tica muito distanciada da sua diversidade regional. Em outras

palavras, o agente educador não pode impor valores as comunidades, onde atua,

deve apenas informar, apresentar conteúdos e esclarecer sobre a existencia de

legislação pertinente a preservação de bens patrimoniais.

No presente caso os agentes educadores (equipe de arqueologia) realizarão ações da

educação patrimonial, tendo em vista tratar—se de urn trabaiho pontual e. portanto. não

continuo.

Corno instrumento pedagógico serão realizadas palestras, encontros e exposições,

em uma forma de devolução social, tendo por meta. o despertar do interesse da

população por seu patrimônio cultural e natural. sua preservação, proporcionando-lhe

condições para uma inserção sócio-cultural,

As ações devem acontecer em dois momentos. em escolas e locais públicos:
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e) Palestras informativas e interativas. abordando temas sobre patrimônio natural e

cultural. tanglvel (material) e intanglvel (história e tradições), a necessidade de

preserva—los para formação de uma memória e conseqUente manutenção da

identidade cultural.

b) Encontros regionais culturais em pontos estratégicos dos municípios atingidos,

visando um efeito multiplicador, tratando os mesmos conteúdos das palestras apenas

adequando ao público presente (estudantes de nivel superior. autoridades e pessoas

da comunidade).

As duas atividades contarão com uma exposição arqueológica interativa, onde o

público presente terá oportunidade de observar e tocar bens culturais arqueológicos e

réplicas de bens paleontológicos, e de receber informações sobre manifestações da

cultura local.

1.2.5 Açóel a serem desenvolvidas

As atividades terão início com uma palestra dlrecionada aos funcionários da Empresa

ou empresas responsáveis pela construção do empreendimento, no sentido não só de

informa—los sobre os estudos arqueológicos, dos cuidados com o meio cultural e

natural. como também proporcionar a integração da equipe de pesquisadores com a

dos trabalhadores da obra, e assim, manter um fluxo de comunicação entre ambas.

favorecendo o sentimento de cooperação e ainda a adequação do cronograma de

atividades desenvolvidas por ambas as equipes.

Finalizada a etapa 2 dos trabalhos arqueológicos na área, serão realizadas visitas a

escolas situadas em cada município envolvido no empreendimento, com o objetivo de

informar a população sobre a obra do AHE, ressaltando os benefícios que ela trará e

os conseqUentes impactos negativos e as medidas a serem tomadas para minimiza-

los.

As ações de educação patrimonial terão início com uma explanação sobre o IPHAN e

:: IBAMA. esclarecendo sua atuação na orientação e hscalizaçªo das obras

impactantes. tendo em vista que põem em risco a integridade do património brasileiro
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Na oportunidade serão apresentadas questões relativas ao trabalho arqueológico,

inicialmente definindo o que é arqueologia, sua importância para o conhecimento e a

preservação do patrimônio. Em seguida será explicado como se realiza o trabalho

arqueológico em campo e em laboratório, e os diferentes tipos de vestlglos

evidenciados nesse trabalho.

Esse conteúdo será repassado aos participantes sob forma de uma conversa

interativa, em linguagem acessível ao público-alvo, dependendo do nivel de formação

e idade. O conteúdo era ilustrado com uma mostra de material arqueológico. em sua

maioria réplicas de originais, manipulado pelos presentes a Em de facilitar a

compreensão e questionamento, Dessa forma a exposição de material ocorrerá

concomitantemente com as explanações.

Deverão acontecer ainda visitas guiadas a sltios arqueológicos da região. como por

exemplo, ao Morro do Letreiro — Palmeirais. e/ou a canteiros de escavação e

sondagem a serem realizados na etapa 2 pela equipe de arqueologia.

Palestras

Deverão ser realizadas pelo menos quatro palestras em escolas dos municlpios de

Amarante. Palmeirais, Sao Francisco do Maranhão e Parnarama.

Encontros culturais

Os encontros devem ser realizados em local público de cada um dos municlpios

atingidos pelo empreendimento, e deverá ser organizado em comum acordo com as

prefeituras locais e a empresa responsável pela obra.

7.3 - CRITÉRIOS ARQUEOLOGICOS NO PROCESSO DE DEFINIÇÃO DE

UNIDADES DE CONSERVAÇÃO

7.3.1 Introdução

A Lei 9.965 de 18/07/2002. que instituiu o Sistema Nacional de Unidades de

Conservação da Natureza (SNUC) contempla em seu VII objetivo a proteção das

caracteristicas relevantes de natureza geológica. geomorfológioa, espeleológíca,

arqueológica, paleontológica e cultural. Dessa forma, o Artigo 36 diz que nos casos de
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licenciamento ambiental de empreendimentos de significativo impacto ambiental,

assim considerado pelo órgão ambiental competente, com fundamento em estudo de

impacto ambiental e respectivo relatório - EIA/RIMA, o empreendedor e obrigado a

apoiar a implantação e manutenção de unidade de conservação do Grupo de

Proteção Integral (Estação Ecológica Reserva Biológica, Parque Nacional,

Monumento Naturai e Refúgio de \fida Silvestre).

7.3.2 Oblotlvo

- Criar unidades de conservação nos municipios diretamente afetados pela

implantação dos AHEs no Rio Parnaiba. levando em consideração varios critérios

arqueológicos definidos com base em padrões ou tendências fundamentados em

noções ou suposições essenciais sobre o comportamento humano, os quais

possibilitam ao arqueólogo prever a localização de assentamentos dos grupos

humanos que viveram no passado.

1.3.3 Metodologia

O meio ambiente natural tem uma grande iniiuéncia na seleção da localidade do

assentamento e áreas de atividades de populações pré-históricas, conjectura que é

suportada por dados empíricos etnográficos e arqueológicos, entre outros, São

numerosas as caracteristicas ambientais utilizadas em análise arqueológica, a saber:

declividade. produtividade do solo, permeabilidade do solo, elevação. topograia.

visibilidade, rede de drenagem, profundidade de lençóis freáticos. e tipos de

vegetação. Dentre esses, deve—se atentar para os locais que apresentam maior

probabilidade de se evidenciar e visualizar sítios arqueológicos pre-históricos ou

históricos que são os seguintes:

- Proximidade de cursos d'água, notadamente principais confiuencias de rios;

- áreas de brejos:

— áreas que tiveram o solo revolvido para cultivo;

- áreas erodidas por voçorocas;

- certos ecótonos: e
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- áreas com atioramentos rochosos. notadamente com arenitos petrificados.

Diante desse fato é imprescindível que as áreas destinadas à criação de Unidades de

Conservação englobem os sitios arqueológicos identihcados nas áreas do

empreendimento de Castelhano e que contemplem também esses ambientes que

apresentam grande potencialidade para a existencia de sitios ou ocorrências

arqueológicas, Tal ação deverá ser executada em estreita parceria com o Instituto

Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBIO).

7.4 - INVENTÁRIO DO PATRIMÓNIO HISTÓRICO-CULTURAL DA ÁREA E

APRESENTAÇÃO DE MEDIDAS DE PRESERVAÇÃO OU PROTEÇÃO DOS

MESMOS

1.4.1 - Conceituação

No Brasil, as primeiras classificações de imóveis públicos ou privados para fins de

conservação ocorreram a partir da criação da Inspetoria dos Monumentos Históricos.

em 1923, Com o Decreto-lei n. 25-30/11/1937. que organiza a proteção do património

histórico e artístico nacional, teve inicio a catalogação sistemática, através de um

sistema de fichas de artes eruditas, voltado para o tombo de monumentos de valor

excepcional. No Piaui são inscritos como monumentos nacionais: a Matriz de Nossa

Senhora das Vitórias, o Palácio Nepomuceno e a Ponte Grande em Oeiras; a Matriz

de Nossa Senhora do Carmo em Piracuruca; o Cemitério do Genipãpo em Campo

Maior; a Igreja de São Benedito, a Floresta Fóssil e a Ponte Metálica em Teresina; o

Parque Nacional da Serra da Capivara em São Raimundo Nonato e o Centro Histórico

de Pamalba Na esfera estadual, esse tipo de registro vem sendo feito a partir da

década de 70, com a criação da Fundação Cultural. Contudo, esses registros,

excluem uma infinidade de bens que permanecem descurados de qualquer proteção

efetiva e, do pouco sabido sobre esse património. deduz-se que inúmeros de

inquestionável importancia perduram desconhecidos por completo.

Não devendo ser a conservação do património cultural um processo alheia a

programas e pollticas oficiais, o inventário de acervos culturais não representa um firn

em si mesmo, não significa tutela e nem expressa a oficialização dos bens culturais,

mas o passo inicial a uma preocupação comum: a preservação. Nesse contexto, o
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conhecimento do acervo de interesse de preservação e premissa a qualquer

programa de proteção. O Plano em tela visa, assim:

- Mostrar uma síntese dos bens que compõem o acervo de interesse de

preservação;

- uma base sólida para a realização de politicas e planos de conservação dos

organismos govemementais:

- fomeoer subsídios a estudos e pesquisas nas instituições culturais e

educativas:

- despertar e conscientizar a opinião pública para o valor desse patrimônio; e

- criar possibilidades de cooperação para a difusão e salvaguarda do acervo

cultural. de forma a evitar sua perda irreparável.

1.4.2 - Metodologia

A metodologia que instrui a operacionalizaçào desse Plano se baseia em

experiências de organismos nacionais e internacionais e nas idéias e deôniçoes

expostas acima. Estruturado em fichas informatlzadas e concebido contemplar

diversos gêneros de bens culturais, caracteriza—se como um processo cumulativo de

dados, podendo sempre ser atualizado.

O Plano prever o desenvolvimento de duas atividades básicas: ldentlflcaçlo e

Registro. Buscando um melhor atendimento aos objetivos institucionais, adotam-se

as orientações pertinentes ao Sistema Integrado de Conhecimento e Gestão do

lPHAN. Para isso. serão utilizados quatro modelos do módulo 3-SICG:

M3—O1 — Cadastro Geral l Informações Básicas,

M3-02 —- Bem imóvel - Arquitetura.

M3-03 — Bem Imóvel — Caracterização interna.

M3-04 — Propriedades l Conjuntos Rurais.
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Identificação

Trata—se da pesquisa que conduz ao conhecimento desses organismos. sem

pretensão de esgotar a análise completa de uma casa ou de um conjunto urbano.

mesmo porque não é esse a sua finalidade. mas sim. identiiicàlo. através de seus

elementos constitutivos e de valores a eles atribuidos, como bens de interesse de

presen/açào.

O processo de identificagao inicia—se a partir de informaçºes históricas, de relatos

verbais e do reconhecimento in situ. Nessa fase. serão feitas avaliações visuais das

condições fisico-formais dos edificios. comparações com estudos anteriormente

realizados. levantamentos arquitetônicos das edificações de maior relevância

arquitetônica, mapeamento de estruturas arquitetônicas e urbanísticas, identificação

de bens móveis e integrados, registros de manifestações culturais, documentaçao

fotograiica e, opcionalmente. gravações sonoras e filmagens digitais.

Busca identificar as expressões históricas ou artísticas que representam o acervo

material. estético e espiritual integrante do património arquitetônico da cidade; setores

urbanos formados por sltio natural. que por seu valor paisagístico têm o mérito

suficiente para invocar uma proteção oficial; setores formados por edificios de

escasso interesse em si próprio, mas que configuram referencia historica ou

caracterizam um ambiente adequado a um monumento principal: conjunto cujo

interesse pitoresco e acentuado pelo fato de achar-se dentro de uma área maior de

proteção. Os dados coletados serão registrados numa matriz (S/CG). basicamente de

acordo com a seguinte classificação:

- Arquitetura civil,

- Arquitetura religiosa,

Arquitetura oficial,

Arquitetura industrial, e

Equipamentos urbanos,
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Os dados referentes à localização e identificação dos proprietários serao obtidos nas

Prefeituras Municipais de cada municipio em estudo. através dos Boletins de

Cadastro imobiliário — BC! e/ou dos próprios moradores. Nas áreas rurais será

utilizado GPS para a localização de imóveis de interesse de preservação.

Para imóveis urbanos de maior relevância, os dados relativos às áreas e taxas de

ocupação serão computados a partir dos levantamentos arquitetônicos, dos BCls ou

mapas cadastrais. Serao excluldos os acréscimos e adendos posteriores de menor

interesse, não obstante, na maioria dos casos só através de prospecções nos

sistemas construtivos se possam ter uma leitura mais clara das alterações ocorridas.

Não serão objeto de levantamentos os bensjá inventariados pelas instituições oticiais,

Também não serão realizadas escavações ou prospeoooes para identilioaçao de

sistemas construtivos, quando não, indicações para a realização desses serviços,

As épocas registradas serao extraldas de referências documentais, relatos verbais ou

baseada na tipologia e localização das editicaçóes. podendo haver variações visto

que os sistemas construtivos tradicionais até hoje. de alguma forma. ainda são

utilizados. o que dificulta dataÇOes precisas. Da mesma toma, a identificação das

estruturas das alvenarias será feita com base em evidências construtivas, elementos

expostos, apelando-se para a tipologia e infomações dos moradores nos casos onde

os revestimentos das superfícies não permitem uma análise completa dos elementos

encobertos.

Serão realizadas plantas e cortes sumários dos edificios de maior relevância. Para os

imóveis de interesse apenas de fachada e de volumetria. cujos interiores foram

irreparevelmente desceracterizados, além daqueles de escasso interesse em si

mesmo. mas que contribuem para a connguraçào de paisagem urbana, serão feitas

plantas de situação (perimetro externo e terreno). Enquadram—se ainda nessa

representação os imóveis cujos interiores não sejam possiveis levantar por se

encontrarem fechados, por risco de desabamento ou por impedimento do proprietário.

Tais imóveis ficarao com as fichas parcialmente preenchidas. especialmente no que

tange aos interiores. Na produção desses desenhos, além dos levantamentos locais,

serão utilizados os BCls e, quando existentes, mapas cadastrais.
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Registro

 

Corn as informações necessárias para evidenciar a representatividade do objeto de

proteção e após análises e avaliações serão abertos os registros dos bens

identificados na fase anterior.

A organização das infomações coletadas será feita através de um banco de dados

em arquivos .doc, dividido de acordo com os géneros de bens acima citados. Os

desenhos (levantamentos arquitetônicos e mapeamentos), produzidos em .dwg, Para

a documentação fotogréfica será feita com equipamento digital e resolução mlnima de

300de.

Ficha

Nas páginas a seguir os modelos das fichas do Sistema Integrado de Conhecimento e

Gestão do IPHAN a serem utilizadas nesse plano.
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Cronograma

0 Plano foi programado para ser executado num período de quatro meses,

compreendendo os municipios de Castelhano, Palmeirais e Amarante, no Estado do

Piauí, e São Francisco do Maranhão e Parnarama no Estado do Maranhão.

 

 

 

 

 

Munlclplo Amman (m) Dlluncll capital - km' Áru km Popullcln lub.

AMARANTE - PI T“ 104 125 1305.405 171592

PALMEIRAIS . PI 55 102.9 1.360.307 14.306

sÃo FRANCISCO - MA 7a 4137 2745.004 14.301

PAR" ªº “M” “ ' "'A ªº 371 1487.1 19 36.300     
 

AHE castelhano. Fonte: IBGE, Projetec.

CRONOGRAMA AHE CASTELHANO

Etapa Atividades 1 Produtos M98 1 M95 2 Ma; 3 M654

1 Levantamento campo

2 Processamento de dados

3 Relatório parcial

4 Análise IPHAN"

5 Revisão e carrega

6 Dossiê final

7 Análise IPHAN'

8 Entrega definitive

 

' Período de avaliação da instituição.
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O Plano foi programado para ser realizado por uma equipe interdisciplinar conforme

quadro abaixo:

 

Equipo Mcnlu
Qulnfldlde

 

Coordenador—arquiteto especialista am patrimonio animal. 1

 

Arquiteto com experiencia em dowmenmçào de monumentos históricos. 1

 

Historiador wm experiencia arquivistice e documentação de bens móveis e

integrados.

 

Secretária para serviços de digitação. transcrição de mas. impressao a serviços

externos.

 

Cadista com experiencla em desenho arquitetónico.

 

Estagiários de arquitetura e de história.

 

Motorista. preferenciaimente com conhecimento da região do estudo.

 

Guia de campo — morador local com conhecimento de estradas. caminhos.

lugares e edificações existentes na região,    
Além da coordenação geral dos trabalhos, compete ao coordenador a revisao dos

trabalhcs e produçao de relatórios conclusivos.

Ao arquiteto compete a identificação dos imóveis de interesse de preservação, o

preenchimento das fichas de campo. levantamentos arquitetônicos e documentação

fotograma. layout das Genes, além de acompanhamento em gabinete dos serviços de

desenho, digitação e revisão.

Ao historiador compete o preenchimento das fichas de campo. levantamentos

arquivisticos e documentação fotcgr‘éfica complementar. alem de acompanhamento

em gabinete dos serviços de digitação e revisão.
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7.5 - ESTUDO ETNO-HISTÓRICO DA CULTURA MATERIAL E IMATERIAL DOS

POVOS INDÍGENAS E POPULAÇÃO RIBEIRINHA

1.5.1 Introdução

A importancia maior do trabalho era relatado reside no seu caráter pioneiro. A única

investigação feita na área foi realizada nos anos 90 por pesquisadoras da UFPI em

terras dos municipios de Palmeirais e Parnarama, em projetos de cadastramento de

sítios para o IPHAN. Considerando-se que um quadro geral da arqueologia americana

ainda está em construçao. qualquer indicio de antigos assentamentos humanos, por

mais insignificante que pareça, é de extrema importância para entender como se deu

a ocupação no continente americano.

Durante o trabalho de campo foram obtidas inúmeras informações sobre locais de

antigas aldeias indígenas. porém encontravam-se fora da área de infiuencia dos

empreendimentos, ou nao foram contirmados quando visitados. talvez por serem em

pontos próximos e não propriamente nos locais indicados. Esse fato requer uma

investigação mais demorada em etapa posterior.

Faz-se necessário ressaltar a grande potencialidade da regiao estudada para

assentamentos humanos, por se tratar de áreas ribeirinhas e sabermos que foram

densamente ocupadas no passado, como por exemplo pelos Indios Timbira. que

segundo Nimuendajú (1946) são grupos de uma subdivisão do tronco linguistica Je. e

juntamente com os Kayapó formam :) gmpo classificado corno Je do norte, Os Timbira

apresentam uma mesma história de contato, cuja literatura especifica Nimuendajú

(1946). Melatti (1969. 1970. 1973), Da Matta (1973). Azanha (1984), Ladeira (1985),

Coelho (1990). Oliveira (20 02). Crocker (1962, 1976) relata desde meados do século

XVIII e inicio do século XIX. atingidos pelas frentes pastoris de caráter expansionista

patrocinadas por empreendedores particulares com apoio do poder oficial. Os

registros encontrados sobre esses grupos estáo detalhadamente presentes na

literatura etnográfica de Curt Nimuendajú, que realizou várias incursões pelo interior

do Brasil e, nas décadas de 1920 e 1930 passou pelas regiões none e centro-sul

maranhense. sendo que nessa última, concentrava-se boa pane dos Timbira. Tais

infomações constam nas cartas que Nimuendajú escreveu para Carlos Estevao,
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diretor do Museu Nacional de Etnologia na década de 1920, publicadas no livro

Cartas do Sertão (1998), Tais documentos e a história oral do grupo formam o

alicerce básico para localizar o espaço territorial e as relações sociais dos Timbira no

inicio do século passado.

Atualmente, os Timbira formam um conjunto de nove grupos indlgenas usualmente

conhecidos pelos etnºnimos: Kraho e Apinajé no estado do Tocantins; Gaviao—

Pykobjê, Krikati, Canela-Apanjekra. Canela-Ramkokamekra, Krepumkateye, Kreye no

estado do Maranhão e os Gavião-Paracateyé no estado do Pará. Esses grupos

compartilham elementos da organização social comum, a Forma Timbira (Azanha.

1984), que aproxima a configuração dos seus ritos. mitos. llngua e cosmologia, como

fica explicito nas considerações do etnógrafo acima mensionado a partir da própria

noção do grupo:

"Os Timbira têm consciência de que são tribos de uma

grande unidade étnica, cujas características mais

imponentes são, além da língua mais ou menos igual,

sobretudo o sulco horizontal no cabs/o, as rodelas

auriculares, & aldeia circular e & com'da de toras"

(Nimuendajú, 1946; p 123).

Apesar dos Timbiras compartilharem elemento da organização social comum, que

levou Nimuendajú (1946) a denominar de “0 Pais Timbira“ uma região que se estende

desde o rio Parnaiba no Piaui ate o rio Tocantins. cujos grupos timbira habitavam e

Azanha (1984) a definir como a “Forma Timbira" toda um estmtura que parte desde o

formato de suas aldeias (circular) a sua forma de residência. Esses grupos tendem a

se afirmar autonomamente perante essa organização social. Cada grupo Timbira tem

uma história própria de busca por sua autonomia étnica, reconhecimento territorial e

representação perante o mundo do outro.
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A região onde será instalada o AHE Castelhano e rica em riachos perenes de águas

cristalinas correndo através de brejos, cujas àreas devem ter havido diversos grupos

humanos assentados no passado.

7.5.2 Objetivo

- Realizar estudos emohistoricos nos municipios de Amarante, Palmeirais. Sao

Francisco do Maranhão e Parnarama a fim de obter maior conhecimento sobre suas

populações tradicionais e sua cultura material e imaterial.

7.5.3 Metodologia

Essa investigação deve ser iniciada com visitas a arquivos públicos locais e

estaduais, esses sediados nas capitais dos estados, a fim de se verificar

documentaçao histórica sobre as ocupações ocorridas nos municipios em tela.

Posteriormente, deverá ser executada uma pesquisa in situ, para que. com a

utilização de métodos e técnicas proprios das ciências sociais se possa atuar junto às

populações ribeirinhas e descendentes indígenas. na busca de dados

complementares que possibilitem um maior conhecimento acerca de suas origens e

legados culturais na área em apreço.

7.6 - ESTUDOS EXAUSTIVOS DOS VESTIGIOS ARQUEOLOGICOS

1.6.1 Introdução

Dentre os remanescentes pre-históricos, os sitios de arte rupestre são os que

apresentam maior visibilidade, possuindo maior apelo junto ao publico, sendo

geralmente atribuidos maior significância. São os únicos vestigios deixados

voluntariamente pelos autores, feitos basicamente por duas técnicas, uma que

adiciona um pigmento (tinta ou crayon) ao suporte rochoso para formar figuras, a

outra que retira matéria da rocha (gravura). dando lugar a motivos. É de suma

importância ainda considerar a implantação dos sítios e painéis na paisagem, visto

que permanecem no local em que foram executados possivelmente há milhares de

anos atrás. o que pode ter implicações para a função dada ao sitio.
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Os materiais lltoceràmicos são portadores de informação do nivel de adaptação do

homem ao meio. informando também os aspectos sociais desenvolvidos e o grau de

recorrência. que implica em transferencia de técnicas e tecnologias por longo tempo.

Assim como os artefatos de pedra. os artefatos cerâmicos são comumente

evidenciados no registro arqueológico devido a sua durabilidade, mesmo que seja

frequentemente na forma de cacos.

1.6.2 Objetlvos

- Realizar estudos sobre os remanescentes arqueológicos evidenciados durante a

implantação do empreendimento,

- Efetuar uma avaliação geral sobre o estado de conservação dos vestígios, com o

intuito de buscar condições ideais de preservação.

— Executar estudo de viabilidade para a realização de um programa que possibilite a

reconstituição virtual tridimensional de sitios (notadamente os de gravuras rupestres

ou oficinas lltlcas) situados nas áreas diretamente afetadas pelo empreendimento. e

que ticarao parcial ou integralmente submersos quando do enchimento da represa,

baseado em minucioso levantamento fotogrametrico a ser executado nos locais.

7.6.3 Metodologia

Os estudos da arte rupestre se iniciam pelo levantamento exaustivo dos grafismos

através de levantamento fotográfico e preenchimento de ficha analltica, os quais

possibilitarão posteriores interpretações. notadamente as que tem como base uma

análise contextual, ou seja, conforme relações de proximidade ou contato entre os

grafismos. Outro detalhamento & ser efetuado diz respeito à técnica de execuçao dos

grafismos gravados e dos pintados. Deverão ser observados detalhes concernentes e

dimensões e profundidade dos sulcos. se gravados, e variação das tonalidades de

pigmentos. para os casos das pinturas.

0 material lltico resgatado será analisado pela técnica desenvolvida pelo renomado

pesquisador frances Eric Boeda. Sera feita a identlnoação da matéria-prima. as

estruturas de talhamento nas diversas etapas de execuçao, em objetos acabados,
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acurados ou expeditos, observando—se os planos simpliticados de elaboração.

estabelecendo-se a relaçào peça x etapa de confecção,

As peças cerâmicas coletadas serão classificadas segundo as suas caracteristicas

representativas. Neste material. o gesto técnico nos traces das macs do fabricante, as

diversas técnicas de fabricação. o tratamento da superficie, formas e decorações.

comporão unidades técnicas.

Os estudos concernentes à conservação dos vestigios serão iniciados por análises

laboratoriais identificando a constituição biológica, quimica e mineralógica dos

artefatos. sedimentos, pigmentos» depósitos de alteração e suporte rochoso, como

aconselhadas nas cartas patrimoniais da UNESCO (Veneza. Burra. Lausanne). Tais

atividades fomecerao a base de conhecimento para realização de diagnóstico técnico

sobre o estado de conservação do bem, que guiará as etapas seguintes de

intervenção e monitoramentos dos vestígios arqueológicos.

7.7 - PROJETO DE IMPLANTAÇÃO DE CASAS DE MEMÓRIA NOS MUNICÍPIOS

ATINGIDOS

7.7.1 Introdução

A zona ribeirinha da sede municipal de Amarante corresponde a mais importante e

antiga, pois apresenta os primeiros prédios da área do antigo porto de São Gonçalo

do Amarante. incluindo a Casa de Odilon Nunes. 0 Hotel Velho Monge e a casa de

Dona Meire Weira, de grande importância histórica. A casa de Odilon Nunes foi

lombada em 1985 pelo Decreto Nª 6.275 de 17/06/85, construida na última década do

século XIX. pelo Capitao da Guarda Nacional Gil José Nunes, pai do historiador

Odilon Nunes, que nasceu nessa casa em 1889. Em 1930, 0dilon Nunes fundou no

local o Ginásio Amarantino. que funcionou também em regime de internato. É um

casarão de canto chanfrado, com teto em carnaúba e piso em lajota ceramica.

Atualmente, depois de restaurada, a edificação abriga o Centro Cultural de Amarante.

corn museu. biblioteca e espaço para cursos e exposições. No entanto há

necessidade de melhoria da exposição museológica, do acervo bibliográfico e de sua

se
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informatização e auxílio para a revitalização das atividades culturais do referido

centro.

A Casa de Azulejos, tombada pelo Decreto Nº 6.774 de 21/07/86. trata-se de

importante ediãcaçào constmlda em 1870 por Alves Noronha, com planta tipica da

habitação piauiense. denominada “morada inteira". Seus azulejos, que revestem a

fachada principal e lateral, foram colocados somente dez anos depois. em 1860,

importados da Inglaterra. Nesta residencia nasceu Dr. Dirceu Mendes Arcoverde,

médico e politico piauiense, que foi governador do Estado da República, Esse espaço

deveria ser adquirido com a finalldade de ser utilizado para atividades artesanais. ou

de produçao de bordados. confecção e comercialização de produtos locais como

biscoitos caseiros, doces e licores de frutas tlpicas da região, tracionais no passado e

hoje muito pouco difundido. quase em vias de desaparecimento. O espaço abrigaria

sobretudo idosos ejovens, em horários extra-escolares. As mulheres se ocupariam da

confecção dos produtos e os homens se encarreganam das embalagens para os

mesmos. que deveriam ser com material local ou reciclado.

O municipio de Palmeirais (PI) não conta com nenhum espaço destinado a atividades

culturais ou que valorizam a história local, portanto é importante que a verba oriunda

da mitigação seja igualmente destinada a instalação de espaços para atividades

culturais no centro da cidade. como biblioteca. videoteca, sala de microcomputadores

e internet, teatro. sala de exposições permanentes e itinerantes, que relatem a historia

do lugar desde as primeiras ocupações antes da chegada dos colonizadores, É

importante também a criação de um local para realização e venda de produtos

artesanais tipicos da região, tais como adornos e acessórios em palha, madeira e

couro: bordados, doces, licores e biscoitos caseiros,

7.7.2 Objetivo

- Instalar ou restaurar e revitalizar espaços culturais (Casas de Memória) nos

municípios de Amarante. Palmeirais (Pl) e Parnarama (MA), preferencialmente em

edilicaçbes de valor histórico,

es

PROJETECê

 

 

 





 

mac Chesf , , ': IMP gum-um.

7.7.3 Metodologia

O projeto de implantação de Casas de Memória que funcionem como espaços

dedicados a várias atividades culturais deverá ser obrigatoriamente executado por

equipe formada por museólogos, auxiliados por outros especialistas afins.

7.8 - PROGRAMA PARA DISPONIBILIZAR NA INTERNET OS RESULTADOS

7.8.1 Introdução

É fundamental que as comunidades afetadas pelo empreendimento se beneficiem das

pesquisas e tenham acesso a todo material arqueológico que foi resgatado durante as

obras. assim como ao conhecimento gerado a partir de seus estudos. Esse processo

de devolução social não deve ocorrer apenas com as instalações de espaços locais

voltados a exposições, Deve ser muito mais amplo, e atingir um público exterior, o

que é possível através da internet. A esses dados cientificos deverão ser

acrescentadas infomações sobre as demais ati-açoes, condiçoes de acesso e

permanência nos municípios.

7.8.2 Objetivo

- Criar um site que permita disponibilizar para a população local e internautas em

geral, dados gerais sobre a pré-historia, história. cultura material e imaterial, atrativos

turlsficos, hotéis, restaurantes. pousadas domiciliares, dados socioambientais e

culturais em geral dos municípios atingidos pelo empreendimento de Castelhano.

1.8.3 Metodologia

A implantação do site como veículo de informação e aprendizagem deverá ser

realizada preferencialmente por equipe técnica com experiência na área de promoção

de bens culturais.
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MMA

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica

SCEN, Trecho 2, Edificio Sede, Bloco A, lº andar, Brasilia- DF CEP: 70.818—900

Tel: (61) 3316—1292, Fu: (61) 3316—1952 — URL: http://wwwjbamagovbr

MEMO N° :HO /2011-CGENE/DILlC/IBAMA

Brasilia, 24 de fevereiro de 2011‘

Ao Senhor

ROMILDO MACEDO MAFRA

Superintendente do IBAMA no Estado do Piaui

Avenida Homero Castelo Branco, nº 2.240 - Jockey Club

Teresina — PI CEP 64048-400

Tel: (86) 3233-2599 Fax: (86) 3232- 5323

Assunto: Convite para participação em vistoria no âmbito do AHE Castelhano

Senhor Superintendente,

1. Ao cumprimenta—lo, convidamos o IBAMA do Estado do Piauí para participar,

juntamente com equipe do GT de Hidrelétricas do Parnaiba, instituído pela Portaria IBAMA Nº

136/201l, de vistoria técnica no âmbito do AHE Castelhano.

2. A vistoria ocorrerá entre os dias 21 a 25 de março do presente ano. Para detalhes

sobre a programação da vistoria, solicito contatar com equipe do Núcleo de Licenciamento

Ambiental do IBAMA no Estado do Maranhão.

Atenciosamente, —

«Ã©/õ
ADRIANO RAFAEL ARREPIA DE QUEIROZ

Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica
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Ministério do Meio Ambiente

instituto Brasileiro do Meio Ambiente c dos Recursos Naturais Renováveis

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de lnfmestrutura de Energia Elétrica

SCEN, Trecho 2, Edifício Sede, Bloco A, lª ªndar, Brasilia/ DF CEP: 70318-900

Tel.: (61) 3316-1282, Fax: (61) 33 16-1952 7 URL: http:/lwww.ibama.gov.br

Oficio Nº lªiª /2011-CGENE/DlLlC/IBAMA

Brasília, IQ de março de 2011.

Ao Senhor

Leandro Jerusallnsky

Chefe do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação dos Primatas Brasileiros

Praça Antenor Navarro N“ 5 - Varadouro - Centro Históiieo

CEP: 58010-480 — João Pessoa/PB

Tel: (83) 3241-1302 — Fax: (83) 3221-5521

Assunto: Licenciamento dos Aproveitamentos Hidrelétricas do Rio Parnaíba.

Senhor Chefe de Centro de Pesquisa e Conservação,

1. No âmbito do processo de licenciamento ambiental dos aproveitamentos

hidrelénicos do rio Parnaíba, solicitamos desse Centro de Pesquisa e Conservação,.infonnações

a respeito da área de ocorrência da espécie de primata Alauana ululata, objeto de projeto

específico do CPB.

2. Com base em infomações disponibilizadas na página eletrônica do CPB“, a equipe

responsável pelo processo de licenciamento dos empreendimentos em questão concluiu que

alguns deles podem estar propostos em áreas de ocorrência da espécie.

3. Solicitamos, assim, que esse Ccnt'ro de Pesquisa e Conservação se manifeste sobre

a questão, e caso julgue necessário, enóaminhe orientações para que se estabeleça um programa

de monitoramento e conservação de Alouatta ululata no âmbito dos processos de licenciamento

dos empreendimentos indicados.

4. Em anexo, para orientação, segue tabela com os municípios atingidos por cada

empreendimento. ' '

Atenciosamente,

. /

ADRIAN RAF L ARREPIA E QUEIROZ .

Coordenado Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica



Anexo: Relação de empreendimentos em licenciamento no rio Parnaíba, e municípios

localizados nas respectivas áreas de influência.

 

Empreendimento Municípios da área de influência

 

AHE Ribeiro Gonçalves Ribeiro Gonçalves/PI, Santa Filomena/PI, Tasso Fragoso/MA,

Loreto/MA, Sambaiba/MA

AHE Uruçuí Ribeiro Gonçalves/PI, Uruçuí/PI, Benedito Leite/MA, São Felix

d_e Balsas/MA, parao/MA, Sambaiba/MA

AHE Cachoeira “ Guadalupe/RI, Jemmenha/PI, Floriano/PI, Barão de Grajaú/MA,

- São João dos Patos/MA

AHE Esueito I Flou'anq/PI, Amante/PI, Barão de Grajaú/MA, São Francisco

' do Maranhão/MA A .)

AHE Castelhano Amarante/PI, Palmeirais/PI, São Francisco do Maranhão/MA,

Parnarama/MA '

 



   
Ministério :! ein Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de infraestrutura de Energia Elétrica

SCEN, Trecho 2, Edificio Sede, Bloco A, lª andor, Brasília! DF CEP: 70818-900

Tel.: (6!) 33164282, Fax: (61) 3316-1952 * URL: hnp://www,iíaama.gov,br

Oficio Nº Ã55 /2011-CGENE/DILIC/rBAMA

' Brasilia, 15 de março de 2011. ,

Ao Senhor

Renato Torres Pinheiro

Responsável Técnico pelo Projeto de Pesquisa Pica-Pau-do—Pamaiba.

Universidade Federal do Tocantins - UFT

Coordenação do Curso de Medicina, Bloco BALA

ALC NO 14009 None), Av. NS 15, s/n '

Caixa Postal 114 - CEP: 77001—090 , Palmas/TO

Tel/Fax:' (63) 3232-8158

Assunto: Licenciamento dos Aproveitamentos Hidrelétricas do Rio Parnaíba.

Prezado Senhor,

1. No âmbito do processo de licenciamento ambiental dos aproveitamentos

hidrele’tn'cos do rio Parnaíba, solicitamos dessa Universidade, infomações a respeito da área de

ocorrência da espécie Celeus obriem‘, conhecido como pica—pau-do—pamalba.

2. Com base-em infomações disponibilizadas em reportagens e em artigos

científicos, a equipe responsável pelo processo de licenciamento dos empreendimentos em

questão concluiu que alguns deles podem estar propostos em áreas de ocorrência da espécie.

3. Solicitamos, assim, que essa Universidade se manifeste sobre a questão, e caso

julgue necessário, encaminhe orientações para que se estabeleça um programa de monitoramento

e conservação de Celeus obrzleni no âmbito dos processos de licenciamento dos

empreendimentos indicados.

4. Em anexo, para orientação, segue tabela com os municípios atingidos por cada

empreendimento.

Atenciosamente, -

/ L ex  
AD 0 RAF ARREPIAMUEIROZ

Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica



 

Anexo: Relação de empreendimentos em licenciamento no n'o Parnaíba, e municípios

localizados nas respectivas áreas de influência.

 

 

Empreendimento . Municípios da área de influência

AHE Ribeiro Gonçalves Ribeiro Gonçalves/PI, Santa Filomena/PI, Tasso Fragoso/MA,

Loreto/MA. Sambaiba/MA

AHE Uruçuí Ribeiro Gonçalves/PI, Urucui/PI,‘Benédito Leila/MA, São Felix

de Balsas/MA, Loreto/MA, Sambaiba/MA

‘ AHE Cachoeira Guadalupe/PI, Jerumenha/PI, Floriano/PI, Barão de Grajaú/MA,

i São João dos Patos/MA '

AHE Estreito - ' FIoriano/PI, Amarante/PI, Baião de Grajaú/MA, São Francisco

do Maranhão/MA J

AHE Castelhano Amarante/PI, Palmeirais/PI São Francisco do Maranhão/MA,

PamaramaMA .
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Ministério do Meio Ambiente

lnslimtu Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica

SCEN. Trecho 2. Edifício Sede, Bloco A. i“ andar, Brasilia/ DF CEP: 70 818900

Tel.: (61) 331671282» Fax: (6113316-1952 , URL: hlrp://www.ibama.gov.br

Oficio Nº 1‘60 /2011-CGENE/DILIC/1BAMA

Brasilia, 14 de março de 2011.

Ao Senhor

Severino G. de Moraes Filho

Gerente do Departamento de Meio Ambiente

Companhia Hidroelétrica do São Francisco - CHESF

Rua Delmiro Gouveia, 333 - Bongi

50761-901 , Recife/PE

Tel: (81) 3229 2500 , Fax: (81) 3229 2042

Assunto: Licenciamento ambiental do AHE Castelhano (Proc. 02001.002984/04—11)

Encaminhamento do Parecer n." 22/20]l—COHlD/CGENE/DÍLIC/IBAMA

Prezado Senhor,

l Encaminhamos em anexo a V.Sa. 0 Parecer n.n 22/2011-

COHID/CGENE/DILIC/IBAMA, relativo ao processo de licenciamento ambiental do AHE

Castelhano. Esta análise possui carater preliminar e deverá ser subsidiada por vistoria na arma de

influência do empreendimento, não isentando a empresa de futuras complementaoões, seja em

função de aspectos identificados durante a vistoria ou a informações contidas no processo e/ou

nos estudos ambientais

2. Por oportuno, informamos que o prosseguimento do processo de licenciamento

ambiental do empreendimento depende da manifestação dessa empresa às questões levantadas no

Parecer.

Atenciosamente,

(4

A ?””N
V/

ADRIANO mAELARREPIA DE QUEIROZ

Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica

Em anexo: Parecer n.“ 22/2011-COHID/CGENE/DILICH'BAMA
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MINISTÉRIO no MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO no MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER Nº 22/2011 — COHlD/CGENE/DILÍC/IBAMA

Ref.: Análise e parecer preliminar do Estudo

de Impacto Ambiental do Aproveitamento

Hidrelétrico de Castelhano 7 Processo n.“

02001 .002984/2004-1 1.

INTRODUÇÃO

Este parecer tem como objetivo a análise preliminar do Estudo de Impacto Ambiental

do Aproveitamento Hidrelétrico de Castelhano e linha de transmissão associada,

empreendimento proposto no rio Parnaíba, entre os estados do Piauí e Maranhão.

O AHE Castelhano está proposto para o médio curso do rio Parnaíba, 7 Km a

montante do municipio de Pamarama/MA, no local de coordenadas Sº 44’ 28” S e 43" 05’ 25"

W. 0 projeto prevê a instalação da casa de força na margem direita do rio (município de

Palmeirais/PI), com duas unidades geradoras equipadas com turbinas do tipo Bulbo (potência

unitária de 32MW), totalizando 64MW de potência gerada pelo empreendimento. A área da

bacia contribuinte nesse local é de 237.477 kmz, sendo 84686 km2 barrados pela UHE Boa

Esperança, Com nivel de agua máximo normal a montante na cota 86,00 m, o reservatório

previsto terá 85 km de comprimento e 76,56 km2 de área. O volume do reservatório será da

ordem de 444 m3 x 106 e o tempo de permanência da agua na ordem de 9 dias. No trecho em

questão, o rio Parnaíba tem como principal tributário 0 rio Canindé, cuja bacia hidrográfica

tem 75.013 sz.

Além do EIA, esta análise foi pautada nos seguintes documentos integrantes do

processo de licenciamento ambiental:

. Termo de Referência (julho do 2005);

Planos de Trabalho aprovados pelo IBAMA;

Parecer Técnico 24/2007 7 COHID/CGENE/DlLIC/IBAMA;

Parecer Técnico 92/2007 7 COHID/CGENE/DILIC/IBAMA;

Parecer Técnico 17/2008 7 COHID/CGENE/DILIC/IBAMA;

Informação Técnica 49/2008 7 COHID/CGENE/DILIC/IBAMA;

Informação Técnica 61/2008 7 COHID/CGENE/DILIC/IBAMA;

Parecer Técnico 01/2009 7 COHID/CGENE/DlLlC/IBAMA;

Parecer Técnico 104/2009 7 COHID/CGENE/DILIC/IBAMA;

lnformativc Técnico 36/2009 7 COHlD/CGENE/DlLlC/IBAMA;

Nota Técnica 177/2009/GEREG/SOF-ANA

Resposta do empreendedor ao Parecer Técnico 104/2009;

Nota Técnica 19/2010/DSAST/SVS/MS

Memórias de reuniões;

Notas Técnicas da COPPE/UFRJ

Wªl” ºil/liv 41%? MP?
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A análise que segue avaliará a adequação do EIA apresentado aos critérios técnico-

cientit'tcos exigidos para estudos dessa natureza e o atendimento às manifestações técnicas

anteriores.

Cabe ressaltar que esta análise tem caráter preliminar e deverá ser subsidiada corn

vistoria na área de influência do empreendimento, não isentando o empreendedor de futuras

complementações, seja em função de aspectos identificados durante a vistoria ou aos próprios

estudos ambientais.

ANÁLISE

1. MEIO FÍSICO

Os estudos de componentes do meio fisico apresentados no EIA do AI—IE Castelhano

atendem parte dos objetivos propostos. A melhor exposição de alguns itens auxiliaria uma

avaliação mais acurada e aprofundada dos impactos ambientais decorrentes da implantação do

empreendimento. Abaixo são apresentados comentários decorrentes de amálises,

acompanhados de fragmentos do EIA.

 

1.1 CLIMA

Aponta-se como principais sistemas atuantes para o clima na bacia do Parnaiba: os

sistemas de norte, representados pela Zona de Convergência Intertropical; e sistemas de oeste,

representados por linhas de instabilidade tropicais (IT). Tais sistemas atuam na caracterização

geral do clima diferenciado pela ampla variabilidade pluviométrica registrada no tempo e no

espaço geográfico, enquadrando-se como clima seco, com exceção das porções ao noroeste e

sul, Nas áreas de influência indireta (AII) e de influência direta (AID), o clima é influenciado

por esses principias sistemas.

Na classificação que segue os parâmetros de Koppen, o EIA indica a existência de três

perfis climáticos na bacia na página 2-7 (EIA, vol. I)

' Tipo Aw’.

Clima quente e úmido, com chuvas de verão e outono que ocorrem no norte do estado

do Piaui, como resultado dos deslocamentos sazonais da Convergência Intertropical (CIT),

sob a forma de massa de ar convectiva. A estação chuvosa dessa região ocorre de janeiro a

maio, sendo fevereiro, março e abril o trimestre mais chuvoso e agosto, setembro e outubro o

mais seco. As precipitações pluviométricas variam de 1,000 a 1,800 mm anuais.

' Tipo Aw,

Clima quente e úmido com chuvas de verão que ocorrem no centro-sul e sudoeste do

estado do Piauí, determinado pela massa Equatorial Continental (EC), de ar quente,

responsável pela ocorrência de precipitações em forma de aguaceiros. A estação chuvosa

ocorre de novembro a março, sendo dezembro, janeiro e fevereiro o trimestre mais chuvoso e

junho, julho e agosto o mais seco. As precipitações pluviométricas variam de 1,000 a 1.400

mm anuais,

- Tipo BShw:

Clima semi-árido, caracterizado por uma curta estação chuvosa no verão e responsável

pelos efeitos das secas, consequência da diminuição das precipitações da massa de ar

à

“%%%&—9

2/l02



Folha:

Proc.: 29 04

Rubrica:

Equatorial Continental (EC), de oeste para leste, bem como no aumento da duração do

período seco, no leste e sudeste do estado do Piaui . A estação chuvosa ocorre de dezembro a

abril, sendo janeiro, fevereiro e março o trimestre mais chuvoso. Os meses de julho, agosto e

setembro são os mais secos. As precipitações anuais variam de 400 mm a 1.000 mm.

Essas variáveis estão disponibilizadas através dos valores médios mensais e anuais dos

seguintes parâmetros meteorológicos: precipitação (números dc anos com precipitações

observadas, regime de chuvas e precipitação mensal); temperaturas máxima, minima e média,

do ar, amplitude térmica; evaporação e evapotranspiração de referência; umidade relativa do

ar; nebulosidade; direção e velocidade do vento; insolação total o fotoperiodo e balanço

hídrico.

A análise climatológica foi realizada a partir de dados secundários obtidos da rede de

estações pluviométricas existentes na Bacia do Parnaiba. No EIA, a quase totalidade das

informações foram adquiridas da publicação “Estudo Agrometeorológico para o Estado do

Piauí” (Dl—IME, 2004), que dispõe de dados de non-nais climatológicas dos municípios

afetados pelo empreendimento.
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Na Figlra 5.1-1 (EIA, vol. II, tomo ll, p, 5-2) tem-se a localização espacial das

estações climatológicas dos municípios acima e que foram utilizados no EIA. De fato, a

& localização das estações e' adequada para avaliação climática do AHE Castelhano sendo

indicativo de coerência para os dados de climatologia.

De forma sucinta, o estudo de impacto ambiental indica ser o clima da região

caracterizado pela variação espacial dos índices de umidade, sendo climas secos do tipo sub-

úmido e semi-árido, em que os excedentes hídricos são sazonalmente concentrados em curto

periodo de tempo.

Os dados conhecidos no EIA sobre clima revelam nas tabelas informações sobre

pluviometria regional e regime de chuvas, evaporação potencial, cvapotranspiração de

referência, balanço hídrico, temperaturas do ar, amplitude térmica, nebulosidade. velocidade e

direção predominante do vento. insolação e duração efetiva do dia, umidade relativa do ar.

Com a explanação das informações climáticas em tabelas e gráficos, obtém—sc uma

caracterização geral do clima coerente com a literatura científica e indicativa do regime de

chuvas irregular, com altas temperaturas e balanços hídricos caracterizados pela deficiência

hídrica na maior parte do ano. Abaixo, temos alguns aspectos do clima nas áreas de influência

indireta , AI] e direta , AID do AHE Castelhano:

, ,X ,

a? ir e _ gªrºtª“
 



Folha:

Proc.:M

Rubrica:

I distribuição irregular de chuvas durante o ano; as precipitações se concentram

no intervalo de dezembro a abril, no qual os meses de março e abril são os

mais chuvosos com um total de 4l % da precipitação anual;

- a taxa de evaporação média anual nos municipios considerados é de 2225,2

mrn, valor bastante elevado quando comparado a precipitação média anual de

I331 mm. (p. 5-7);

o segundo a classificação de Thomthwaite e Mather (1955), o clima é tropical

semi-árido seco, com duração do período seco de 8 meses e a evaporação real

durante os meses de dezembro a maio é de elevada significância (5-12);

- no comportamento da umidade relativa do ar média para a região de estudo,

observa-se uma oscilação de 54,5% a 82,0% com média anual em tomo de

68,0%,(p. 5-20).

1.2 GEOLOGIA

Na análise geológica da bacia do Pamaiba, delimitada no EIA como área de

abrangência regional, aponta-se as unidades litoestratigráfrcas: embasamento cristalino; e

bacia sedimentar do Parnaiba que é de natureza intracratônica e, sobretudo uma bacia de

evolução paleozoica, embora depósitos mesozóicos, pouco espessos, cubram grandes áreas.

Suas unidades de sequências sedimentares são apontadas e explicitadas no estudo com

infomações sobre principias rochas constituintes e a quais grupos estão relacionados. A

caracterização regional da geologia apresentada no EIA, fornece uma visão macro do

território que poderá ser impactado pelo projeto AHE Castelhano, mas no proprio estudo e'

reconhecido que as infomações em que se baseia essa caracterização regional são de carater

qualitativo, baseadas na caracterização geológica, registro fotográfico e observações diretas

em campo.

Em geral, as areas de influência do AHE Castelhano são caracterizadas, geológico e

geomorfologicamente, por intercalações rochosas de sedimentos arenosos e siltoargilosos.

Esses aspectos avançam nas características da geologia em nível local, e caracterizam também

as All e AlD do aproveitamento hidrelétrico de Castelhano. A área de influência indireta do

AHE Castelhano apresenta seis formações geológicas: Piaui, Pedra de Fogo. Motuca, Corda e

Sardinha,

As formações Piaui, Pedra de Fogo e Motuca fazem parte do Grupo Balsas, enquanto a

Formação Corda pertence ao Grupo Mearim. A Formação Sardinha representa um evento

vulcânico posterior às formações anteriores. No EIA, tem-se as seguintes infomações sobre

as principais formações geológicas da área de influência indireta do AHE Castelhano:

o A Fom-ração Piauí cobre cerca de 47,35% da Área de Influência Indireta

(All) do AHE Castelhano. Praticamente todo o vale do rio Parnaíba corre por

sobre os sedimentos desta formação. Essa formação é constituída, de forma

predominante, por uma alternância de arenitos e folhelhos e subordinadamente

evaporitos e siltitos. (p. 5-65);

0 A Formação Pedra de Fogo tem ampla distribuição nos estados do Piauí

e Maranhão e aflora na região centro-leste, centro-oeste e centro-sul da bacia,

com eixo de deposição deslocado para oeste (Mesner e Wooldridge, 1964).

Cobrindo cerca de 34% da All de Castelhano, confome Mapa Geológico

(ElA. vol. 11. Tomo ll, Anexo I), a Fomação Pedra do Fogo apresenta

espessuras de 200 m.(p. 5-67);
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. As unidades sedimentares pertencentes a Formação Motuca ocon'em em

uma pequena área da All do AHE Castelhano, perfazendo cerca de 1,15% em

extensão territorial. A Formação Corda ocorre na porção noroeste da All de

Castelhano. além de pequenas áreas no setor sudeste, e representa cerca de

10,6% da mesma, Está em contato com as formações Pedra de Fogo e Motuca

ou com a Formação Piaui (p, 5-68);

I A definição estratigráfica da Formação Corda foi apresentada por

Aguiar (1969) para dcsignar os arenitos cor creme, roseos a einza-arroxcados,

com estratificação cruzada, sobrepostos coneordantemente a Formação Pastos

Bons. e discordantemente aos basaltos da Formação Mosquito, Ocorre na

porção noroeste da All dc Castelhano, além de pequenas áreas no setor sudeste.

e representa cerca de 10,6% da mesma (p. 5-69);

t A Formação Sardinha representa um evento vulcânico caracterizado por

basaltos (: diabásios, contendo também gabros. Na área do empreendimento.

essa unidade ocorre como uma pequena área localizada no eixo do barramento,

em contato com os sedimentos das Formações Piauí e Pedra de Fogo, assim

como no setor sudeste da AH, na margem direita do rio Parnaiba conforme

Mapa Geológico (EIA, vol. 11, Tomo 11, Anexo I), perfazendo cerca de 5.8%

em área. Normalmente as rochas ígneas estão representadas por soleiras ::

diques de diabásio de pequena espessura. quando alteradas, as rochas

apresentam uma esfoliação esferoidal (p. 5-69 e 5-70).

Na área de influência direta do AHE Castelhano foram constatadas, segundo o EIA, as

formações Piaui, Pedra do Fogo e Sardinha, além de uma diminuta porção da Formação

Corda,

A Formação Piauí ocorre em cerca de 71,8% da AID, sendo constituida

prcdominantemente por uma alternância de arenitos e folhelhos :: subordinadamente

evaporitos e siltitos. sendo importante na avaliação de materiais utilizados no

empreendimento e na análise de processos erosivos decorrentes da instalação do

aproveitamento hidrelétrico e futura operação.

l.2.1 Investigação Geotécnica Realizada

A equipe técnica responsável pelo estudo de impacto ambiental apontou a realização

de prospecção de campo e laboratório, e estão contidos em capitulo específico do estudo de

viabilidade do AHE Castelhano. Nesse estudo estão indicadas as localizações das sondagens,

tanto nas áreas dos eixos como nas áreas de empréstimos, as seções geológicas traçadas ao

longo dos eixos das estruturas, o registro fotografico dos núcleos de rocha, a análise de

resultados, entre outros aspectos.

Assim, requer-se a localização das sondagens realizadas pelo empreendedor com as

coordenadas geográficas indicando essas áreas.

 

1.2.2 Sis ade Natural e Sismicidade lnduzida

A ocorrência de atividades sismieas naturais na area de influência do AHE Castelhano

e considerada rara. O EIA indica da área de estudo se localiza em área cratônica

(gcologicamente estavel), mas cita a presença do arco Xambioá e do lineamento do rio

Parnaíba como zonas geológicas potencialmente reativávcis, em termos tectônicos. aos quais

devem ser analisadas com mais precisão especialmente pela sismieidade induzida a partir da

formação do lago.
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No EIA, indica-se Simpson (l986 apud Camarão Junior, 2001) para afirmar que a

construção de uma barragem propicia o surgimento de um novo lago que, do ponto de vista

mecânico (em virtude do próprio peso da lâmina d'água) e hidráulico (em consequência da

infiltração do fluido na subsuperfrcie, que causa pressões internas nas camadas rochosas

profundas), irá alterar as condições estáticas das formações rochosas. A combinação das duas

ações locais pode desencadear distúrbios tectônicos e eventualmente gerar sismos. Por isso a

previsão, inclusive, de programa ambiental de análise sismológica nos estudos dc impactos

ambientais de hidrelétricas.

1.2.3 Direitos Minerários

Para a análise dos processos de direitos minerários existentes na All do

empreendimento, o EIA indica que obteve cópia dos dados digitais, via download, de

arquivos em formato shapefile através da ferramenta SlGMINE (Sistema de Informações

Geográficas da Mineração), disponivel on-line para aquisição gratuita em caráter provisório,

no sitio do DNPM - Departamento Nacional de Produção Mineral Os dados digitais foram

copiados com atualização no sistema SIGMINE até lª de agosto de 2009.

As áreas requeridas foram classificadas em nove fases, referentes ao tipo e/ou estágio

de tramitação do processo junto ao DNPM: requerimento de pesquisa (RP), autorização de

pesquisa (AP), requerimento de lavra (RL), concessão de lavra (CL), licenciamento (LI),

requerimento de lavra garimpeira (RLG), concessão de lavra garimpeira (CLG), registro de

extração (RE) e em disponibilidade (D]SP).

Verificou-se que na All do AHE Castelhano existem vinte areas de direitos

minerários. Todas essas áreas foram devidamente identificadas na Figura 5,3-6 e na Tabela

5.3-1 (EIA, vol. II, tomo II. p. 5-71 a 5-73).

Na AID do AHE Castelhano foi registrada a presença de quatro áreas de direitos

minerários cujos processos encontram-se em fase de Requerimento de Pesquisa (RP) e

Autorização de Pesquisa (AP), para fosfato ;: minério de ferro respectivamente, conforme

especificados na Tabela 8.1-1 (EIA, vol. 11, tomo II], p. 8-2).

Yabnln 8.1—1 Areas de dwells: mlnerárlos na AID do AHE Castelhano,   
323 A Aut Pesq/Alvará De

1559 40 Mineravs Pesquisa 03 Anos Publ

Piaui Ltda Em 02/04/2009
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02/062009
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No que se refere à existência de atividades informais de exploração mineral na Área de

Influência Direta (AID) do AHE Castelhano, realizou—se um sobrevôo em helicóptero ao

longo de toda a área a ser ocupada pelo enchimento do futuro reservatório, com a finalidade

de localizar explorações de areia, brita ou alguma outra substância mineral, No sobrevoo
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realizado ao longo da área não foram identificadas atividades que se caracterizassem como

locais de exploração informal de recursos minerais na AID do empreendimento.

Entende-se que apenas o sobrevôo não e suficiente para determinação das jazidas de

extração mineral na AID do AHE Castelhano. As extrações de areia ou argila nos vales dos

maiores e menores cursos d'água da região realizadas informalmente são dispersas no tempo e

espaço. Assim, apenas o sobrevôo sobre a área pode limitar a imponência do resultado

apresentado. Esclarece-se então pela necessidade de cadastramento adequado dos grupos que

se utilizam dessa atividade econômica, com vistorias em campo por periodo mais amplo,

especialmente após a estação chuvosa, O estudo não especifica esse grupo e como seriam

identificados e tratados os dependentes dessa atividade.

1.2.4 Ocorrência de Cavidndes Naturais

Sobre a ocorrência de cavidades naturais, o EIA aponta que fora promovido um

levantamento sobre a potencialidade de cavidades naturais subterrâneas nas areas de

influência indireta e direta do AHE Castelhano. Essa pesquisa compõe-se de uma compilação

de informações a partir da “Base de Dados Geeespacializados do Centro Nacional de Estudo,

Proteção e Manejo de Cavernas (CECAVYª, conforme dados consistidos para os estados do

Piaui e Maranhão, disponiveis no sítio da instituição sendo a consulta e data de aquisição de

06 de novembro de 2009 e os arquivos copiados em formato shapefile atualizados em

01/] 1/2009 pelo Núcleo de Geoprocessamento do CECAV. No estudo, a localização e

caracterização das cavidades naturais subterrâneas pelo CECAV têm como base a integração

de dados provenientes de levantamentos de campo realizados pela equipe técnica do CECAV;

estudos e pesquisas submetidos ao CECAV/Instituto Chico Mendes de Conservação da

Biodiversidade; bibliografia especializada; CNC — Cadastro Nacional de Cavernas do Brasil,

da Sociedade Brasileira de Espeleologia (SBE); CODEX , Cadastro Nacional do Cavemas,

REDESPELEO BRASIL. Cumpre ressaltar, conforme alerta do CECAV, que os dados são de

“atualização permanente e orientadores das proximidades de localização das cavidades.

portanto, pendentes de checagem e validação de campo".

Ao final, () EIA afirma que de acordo com os dados fornecidos e pesquisados junto ao

CECAV, não existe indicação da presença de cavidades naturais subterrâneas na AII,

Diante das conclusões acima, a equipe do IBAMA responsavel pela análise do EIA.

questiona se o empreendedor realizou os estudos espeleológicos na área de influência ,

AID/AH conforme “ORIENTAÇÓES BÁSICAS A REALIZAÇÃO DE ESTUDOS

ESPELEOLÓGICOS”, emitidas pelo CECAV/ICMBio em consonância com o Decreto

6640/2008 e a Instrução Normativa nº. 02/2009 do Ministério do Meio Ambiente.

1.2.5 Recursos Hídricos Subterrâneos e Hidrogeologia

No EIA do AI-IE Castelhano, existe a avaliação dos recursos hídricos subterrâneos a

partir de diversos estudos que são citados no Volume II. Tomo II (pj-74). No entanto,

segundo o EIA, a série Inventários Hidrogeológieos Básicos do Nordeste, Pesquisa

Sistemática da Água Subterrânea na Bacia do Parnaíba (Piauí e Maranhão) e Bacia do Apodi,

constitui uma referência básica para analise hidrogeológica na bacia do Parnaíba.

A sequência sedimentar desta bacia, segundo dados de geologia de superficie e

sondagens, é constituida por um pacote de sedimentos paleozoicos e mesozóicos. com

espessura máxima da ordem de 3.000 m, assentado discordantemente sobre as rochas

cristalinas do complexo embasamento Pré-Cambriano. Entre os sedimentos depositados nessa

bacia destacam-se os elásticos finos e grossos ou conglomeraticos (Grupo Serra Grande e as

formações Cabeças, Poti—Piaui. Motuca. Sambaiba, Corda e Itapecuru) com maiores,
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possibilidades de armazenar e liberar grandes quantidades de água, e os elásticos finos e

pelitos (Formação Pimenteiras, Longá, Pedra de Fogo e Pastos Bons) que, por serem menos

permeáveis, caracterizam-se como camadas confinantes das formações mais permeáveis.

Portanto, geologicamente, o pacote sedimentar na bacia do Parnaiba possui aspectos que

indicam capacidade de retenção hídrica subterrânea e de acordo com os mapas expostos a área

de influência indireta do AHE Castelhano compreende parte potencial significativa desse

potencial. A partir desses trabalhos elaborou-se uma síntese da hidrogeologia da bacia

sedimentar do Pamaiba, descrevendo-se as formações geológicas da mais antiga para a mais

recente e apresentando os principais aquíferos e aquitardos da bacia hidrográfica do Pamaiba

Além disso, elabora-se e apresenta-se no EIA, o mapa potenciométn'co baseado no

nível estático e a cota do poço (obtidas a partir de imagens SRTM), cujas informações estão

de acordo com o cadastro de poços do Serviço Geológico do Brasil , CPRM.

A utilização de poços para o abastecimento humano (: dessedentação dos animais é

bastante comum nos municípios afetados pelo empreendimento e o próprio EIA afirma que no

mapa potenciométrico, percebe-se o efeito do bombeamento de alguns poços. Na área de

estudo (All), existem 683 poços cadastrados pela CPRM e, destes, 291 tinham informação de

NE, tal como mostrado na Tabela 5.4-5 (EIA, vol, II, tomo II, p. 5-86 a 590).

O mapa hidrogeológico (EIA, vol. II, tomo II, p. 5-93) que aponta as unidades de

aquíferos e aquitardos na area de influência indireta do AHE Castelhano. informa sobre a

relação entre a geologia e capacidade de retenção hídrica, Por último, ainda há infomações

sobre a qualidade da água em diversos desses poços situados na AII do AHE Castelhano que.

em geral, apresentam boa qualidade de acordo com normas do Ministério da Saúde. Em

conjunto, as águas dos aquíferos da bacia sedimentar do Parnaíba apresentam baixo grau de

salinidade. Observa-se que 65,8% das águas apresentam um valor de resíduo seco inferior a

300 mg/I,enquanto que, em apenas 4,2%, esse valor excede 1.000 mg/l.

De acordo com o EIA, foram levantados cento e setenta e dois poços com informação

de condutividade elétrica da agua. Durante a visita de reconhecimento não foi feita nenhuma

medida de condutividade elétrica da água ou de nivel estático, pois nenhum poço foi

encontrado nas proximidades do local da futura barragem.

Segundo o estudo, o local e' ermo. com vegetação ainda preservada e pouca atividade

humana, o que justifica a ausência de poços. Por essa razão, não foram coletadas amostras

para análises fisico—químicas ou bacteriológicas. Apesar da informação acima, percebe-se que,

ao contrário, a área de influência direta do empreendimento e' bastante ocupada com cultivos

agrícola e pequenas aglomerações populacionais que podem utilizar-se de poços para

abastecimento de agua e dessedentação de animais. A localização desses poços e as prováveis

alterações nos níveis de água subterrâneos devem estar melhor explicitados e contemplados

no EIA,

1.3 GEOMORFOLOGIA

Na Área de Abrangência Regional são reconhecidas quatro unidades morfoestrururais,

a saber: planalto ocidental do médio São Francisco; planalto da bacia sedimentar do Parnaíba;

pediplano central do Maranhão-Piaui; e depressão interplanaltica do Parnaguá. No EIA

indica-se para cada uma das unidades morfoestruturais referidas, a localização geográfica

aproximada e as formas de relevo predominante.

A All do AHE Castelhano e' apresentada no estudo com geomorfologia evidenciada

por uma superfície aplainada com direção preferencial N-S e caimento suave para W,

suportada pelas formações Piauí e Pedra de Fogo. As porções marginais do rio Parnaíba

apresentam um relevo em colinas suavemente onduladas, mostrando um intenso desgaste
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(pediplanação) nas porções mais altas e deposição em alguns trechos mais junto ao canal

principal, onde ocorre a instalação de vales mais abertos, com a deposição de expressivos

depósitos aluvionares. Só em algumas áreas aparecem escamas com declive mais acentuado,

constituindo as bordas das mesetas.

Nas All e AID do empreendimento, o relevo predominante tern formas tabulares,

apresentando formas em chapadas (: relevos residuais em formas de mesas com vertentes

íngremes, cujo material erodido funde-se aos aluviões do rio Parnaíba, sendo que os principais

fatores de instabilidade do terreno são processos erosivos pelas características litológieas e

climáticas da área,

Os vales pedimentados (Evpd) ocupam cerca de 49% da AID e convergem,

geralmente sem ruptura dc declive, para a calha fluvial. Neste ponto têm-se áreas mais

atrasadas com amplas porções de relevo rebaixado, suavemente ondulado. As superficies

estruturais pediplanadas ocupam 10,7% da AID, enquanto os tipos de dissecação em mesas

(dm) e ravinas, ocorrem em cerca de 6,8% e 19,5% da AID, respectivamente. Diante das

infomações sobre os aspectos geomorfológicos e baseados nesses. a avaliação sobre

suscetibilidade a erosão e moderada na maior parte da AID do AHE Castelhano,

Abaixo temos a figura 8.24 que detalha perfil morfológico do local do barramento e

indica a morfologia geral de toda a área de influência direta do AHE Castelhano. Na margem

direita (lado côncavo , deposição) que o terraço aluvial se espalha, formando uma planície de

inundação de mais de 300 m de extensão, enquanto que na margem oposta (esquerda) e'

praticamente inexistente.
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Nas explanações sobre a morfologia do barramento do AHE Castelhano, () EIA

informa que na margem direita (lado côncavo , deposição) que o terraço aluvial se espalha,

formando uma planície de inundação de mais de 300 m de extensão, enquanto que na margem

oposta (esquerda) é praticamente inexistente. Esse aspecto geral do relevo é relativamente

uniforme ao longo da MB.

A seção de controle no ponto de barramento conforma um vale aberto, assimétrico,

conado sobre rochas ígneas intrusivas da Formação Sardinha (basaltos e diabásios) em

contato abrupto com as rochas sedimentares da Formação Piaui, constituída por sequências

intercaladas de arenitos, siltitos e argilitos,

Em estado natural os taludes da área de influência direta (AID) du empreendimento

não se caracterizam por desenvolver processos de instabilidade, como foi observado nos ‘
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levantamentos de campo. Conforme a análise cartográfica realizada a partir da restituição

acrofotogramétrica, podc«sc estimar que apenas 3,36% da area da AID apresentam situação

com probabilidade factível de desenvolver instabilidade nas encostas, por apresentarem

declividades entre 20 e 40%. (EIA, vol. II, tomo III, p. 8—8)

No entanto essa informação não corresponde aos dados apresentados na Tabela 9.1.4-6

(EIA, Vol .II, tomo III, p. 9-19) e que apontam sobre distribuição, na AID, por faixas de

declividade. Assim, requere-se qual informação está correta.

Tabela 914.6. Síntese de distribuição do relevo porfaixa de declivtdade na Área de

Inlluência Direta (AID) do AHE Caslelhanov
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1.4 PEDOLOGIA

Na bacia hidrográfica do Parnaíba foram identificadas e expostas classes de solos,

cujos simbolos e classificação seguem aqueles adaptados do levantamento pedológico do

Projeto RADAM (BRASIL, I973 e BRASIL, 1981), com os principais tipos de solos

identificados na area de abrangência regional, bem como sua relação com os conceitos,

também apresentados no estudo. de classes de aptidão agrícola das terras e suscetibilidade a

erosão dos solos.

Na área em estudo, foram identificadas os seguintes tipos de solos cujos símbolos e

classificação seguem as normas e procedimentos adotadas no Sistema Brasileiro de

Classificação dc Solos (EMBRAPA. 1999), possibilitando seu enquadramento taxonômico

segundo o sistema classificatório vigente no pais, utilizadas inclusive para definição dos

conceitos de aptidão agrícola das terras e suscetibilidade à erosão. Nesse contexto de pesquisa

indicado pelo estudo de impacto em análise, apresenta-se as principais classes de solos

delimitadas na AII do AHE Castelhano (EIA, vol. II, tomo II, p, 5-104 e 5-105).

' Latossolos Amarelos: essa classe compreende solos minerais, não hidromórficos,

profundos e bem drenados, e com baixa fertilidade natural. Apresentam

predominantemente textura média a argilosa, estrutura pouco desenvolvida, baixa

CTC e saturação em bases, e pH ácido, sendo normalmente distróficos a álicos. Na

área em estudo, ocupam cerca de 82.373,l hectares (33,l%), ocorrendo

predominantemente nos setores com relevo plano a suave ondulado;

' Argissolos Vermelho-Amarelos: correspondem aos solos minerais, não

hidromórficos e que apresentam como característica diferencial, a presença de

horizonte B textural em subsuperticie. São solos bem desenvolvidos, apresentando na

área de estudo uma grande variabilidade em suas características fisicas e químicas,

sendo predominantemente profundos a pouco profundos, moderadamente a bem

drenados, e com fertilidade variando de baixa a média. Na área em estudo, ocupam

cerca de 78.744,5 hectares (31,7%), ocorrendo predominantcmcnte nos setores com

relevo suave a forte ondulado;
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' Neossolos Litolicos: apresentam de uma fomia geral, valores reduzidos para

saturação de bases e CTC, argila de baixa atividade, sendo normalmente distróficos.

São solos inaptos para o aproveitamento agrícola. devido a sua reduzida profundidade

efetiva, ao relevo movimentado e sua suscetibilidade forte a muito forte a erosão,

sendo indicados para preservação permanente. Na área em estudo, ocupam cerca de

42.887,6 hectares (17,25%), ocorrendo predominantcmente nos setores com relevo

ondulado a montanhoso;

' Chemossolos: corresponde a uma classe de solos constituídos por material

mineral que tem como caracteristicas diseriminantes, alta saturação por bases, argila

de atividade alta e horizonte A chemozêmico sobrejaeente a um horizonte B textural,

B nítico, B incipiente (Bi), ou a um horizonte C cálcico ou C carbonátieo. Na All do

AHE Castelhano ocupa cerca de 8,768] hectares (3,5% da extensão areal),

principalmente a nordeste de Amarante e em uma pequena área próxima ao eixo do

empreendimento;

' Neossolo Flúvico: são neossolos derivados de sedimentos aluviais apresentando o

caráter flúvico, ou seja, com horizonte A assente sobre horizonte C constituído de

camadas estratificadas, sem relação pedogene'tica entre si, apresentando ambos ou um

dos requisitos: são de baixa e alta fertilidade natural (distróficos e eutróficos) e são

constituídos por argilas de alta e baixa atividade. A textura é variável, porém

predominam os solos de textura argilosa, geralmente com teores consideráveis de silte

e ocorrem em relevo plano ou suave ondulado, Apresentam como limitação mais forte

ao uso agrícola a possibilidade de inundação em algum período do ano, Geralmente

são muito utilizados por ribeirinhos para produção de pequenas lavouras. Na AII do

AHE Castelhano, 0 Neossolo Flúvico ocupa cerca de 21.477,3 hectares (8,6% da

área), associado as vertentes da calha fluvial do rio Pamafba;

' Ncossolo Quartzarênieo: são neossolos constituídos por material mineral, com

sequência de horizontes A—C, sem contato lítiee dentro de 50 cm de profundidade,

apresentando textura areia ou areia franca nos horizontes até no mínimo a

profundidade de 150 em a partir da superfície do solo. ou até um contato litico. São

essencialmente quartzosos, tendo nas frações areia grossa e areia fina 95% ou mais de

quartzo, ealcedônia e opala e, praticamente ausência de minerais alteràveis (menos

resistentes ao intemperismo). Na All do AHE Castelhano, o neossolo quartzarênico

ocupa cerca de 11.608 hectares (4,7% da área), associado superficies estruturais

pediplanadas e dissecadas em mesa:

Além disso, o EIA utilizou-se do conceito de unidades de mapeamento de solos, cujos

símbolos e classificação seguem as normas e procedimentos adotadas no Sistema Brasileiro

de Classificação de Solos (EMBRAPA, I999), possibilitando seu enquadramento taxonômieo

segundo o sistema classificatório vigente no pais e vislumbrar uma delimitação espacial das

informações pedológieas da área de estudo e dos conceitos, vistos posteriormente, de classes

de aptidão agrícola das terras e susceti lidade à erosão. Todas as unidades pedolo'gieas de

mapeamento delimitadas na arca de influência indireta do AHE Castelhano estão

especificadas na Tabela 5.7-2 (EIA, vol. II. tomo II, p, 5-l06 a 5-l09) com varias dos

aspectos técnicos que as caracterizam.

 

Na AID do AI-IE Castelhano foram identificadas as seguintes classes de solo,

conforme descrição a seguir, que correspondem aos principais componentes do mapa

pedológico (EIA, vol. II, tomo II, anexo III):
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- Latossolos Amarelos — na AID ocupam cerca de 3.340,3 hectares (20,5% da área),

ocorrendo predominantemente nos setores com relevo plano a suave ondulado,

associados aos latossolos vermelhos, argissolos vermelho-amarelos e/ou acinzentados,

plintossolos pétricos e neossolos litólicos;

' Argissolos Vemielhos-Amarelos - na AID ocupam ccrca de 2.617,7 hectares (16,1

% da área), ocorrendo predominantemente nos setores com rclevo suave a forte

ondulado, associados aos latossolos amarelos, argissolos acinzentados, chemossolos

ha'plicos, plintossolos pétricos, cambissolos haplicos, ncossolos litólicos;

- Neossolos Litólicos - na AID ocupam cerca de 148,3 hectares (0,9% da area),

ocorrendo predominantemente nos setores com relevo ondulado a montanhoso,

associados predominantemente aos argissolos vermelho-amarelos;

- Chemossolos: na AID do AHE Castelhano essa classe ocupa cerca de 165

hectares (1% da extensão areal), principalmente a nordeste de Amarante e em uma

pequena área próxima ao eixo do empreendimento;

- Neossolo Flúvico: na AID do AHE Castelhano, o ncossolo flL'wico ocupa cerca de

7.33 l ,6 hectares (45% da area), associado às vertentes da calha fluvial do rio Parnaiba;

- Neossolo Quartzarênico: Na AID do AHE Castelhano, o neossolo quartzarênico

ocupa cerca de 388,4 hectares (2,4% da area), associado à superficies estruturais

pediplanadas e dissecadas em mesa.

Além disso, o EIA identifica dezoito unidades de mapeamento de solos, cujos

símbolos classificações segmem normas e os procedimentos adotados pelo Sistema Brasileiro

de Classificação dos solos (EMBRAPA, I 999),

1.4 ptídão Agrícola dos Solos

No EIA, foi apresentado o conceito de aptidão agrícola das terras, cuja classificação

foi efetuada a partir das infomações do levantamento de solos e de acordo com o Sistema de

Avaliação da Aptidão Agricola das Terras adotado pela EMBRAPA (Ramalho Filho & Beek,

1995), Esse sistema envolve a avaliação da aptidão agricola, sem irrigação, considerando três

níveis de manejo distintos, visando diagnosticar e uso potencial das terras para lavouras e ou

para outros tipos de utilização menos intensivos.

As classes de aptidão agricola foram atribuídas em função dos graus de limitação das

terras, para produção sustentável de um determinado tipo de utilização, sendo diretamente

relacionadas com as unidades de mapeamento pedológicas apontadas acima. Na área do AHE

Castelhano, são identificadas as seguintes classes, segundo o EIA:

. Classe 2(a)BC: compreende as terras com aptidão regular para lavouras nos níveis de

manejo B ou C e restrita no nivel A, e onde predominam os latossolos amarelos

distrófieos típicos textura média e argilosa relevo plano e suave ondulado. Suas

principais limitações ao uso agrícola, dizem respeito a moderada deficiência de água,

provocada pela má distribuição pluviométrica e a reduzida fertilidade natural.

Entretanto, como consequência da profundidade efetiva c das caracteristicas fisicas

favoráveis destes solos, as áreas onde estes são dominantes apresentam potencial de

uso tanto para culturas de ciclo longo (principalmente frutíferas), como para culturas

de subsistência (mandioca, milho e/ou feijão).
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. Classe 3(abc): compreende as terras com aptidão restrita para lavouras nos niveis de

manejo A, B ou C, e onde predominam os latossolos amarelos distrolieos típicos,

associados principalmente aos latossolos amarelos distróficos eoncrecionários,

latossolos vermelhos distróficos tipicos, neossolos quanzarênicos órticos típicos c/ou

argissolos vermelho-amarelos distréficos plinticos. Suas principais limitações ao uso

agrícola são a moderada deficiência de água, provocada pela má distribuição

pluviométrica, a reduzida fertilidade natural, a moderada suscetibilidade à erosão, e/ou

a ocorrência de problemas com a drenagem natural. Apesar disto, nas áreas com

ocorrência de terras desta classe, verifica—se um razoavel potencial de uso para

culturas de ciclo curto e algumas de ciclo longo.

. Classe 4(p): compreende as terras com aptidão restrita para pastagem plantada, e onde

predominam os argissolos vermelho-amarelos distróficos e eutróficos plínticos.

associados principalmente, aos argissolos vermelho-amarelos distrófieos e eutróficos

plinticos lépticos e/ou argissolos vermelho-amarelos Ta eutróficos le'pticos, todos com

relevo variando de suave ondulado a ondulado. As principais limitações desta classe,

dizem respeito a presença de características indicativas de problemas de

permeabilidade. associadas à pequena profundidade efetiva, gradiente textural e/ou

declividade acentuada, sendo que estas condições desfavoráveis influenciam

negativamente na sua suscetibilidade aos processos erosivos. Eventualmente, as terras

enquadradas nesta classe de aptidão, podem ser utilizadas no cultivo de culturas de

subsistência, muito embora, com elevado risco em função das limitações acima

citadas, sendo a formação de pastagens com gramíneas uma alternativa viável,

0 Classe 5(n): essa classe compreende terras onde dominam os chemossolos haplicos

órticos ve'rticos. os eambissolos háplicos Ta eutróficos lépticos, e os neossolos

quartzarênicos órticos típicos, associados ou não aos neossolos litólicos. Suas

principais limitações dizem respeito a reduzida capacidade de retenção de umidade

(neossolos quanzarênicos) ou baixa permeabilidade (chemossolos háplicos), agravada

pela pequena espessura dos neossolos litólicos (menos de 50cm), e pela presença de

pedregosidade c rochosidade em algumas áreas, que se reflete em uma elevada

suscetibilidade à erosão, Apesar disto, considera-se como viavel () uso de parte dessas

áreas com pastagem natural, incluindo gramíneas espontâneas e outras forrageiras

nativas.

I Classe 6 : essa classe, inapta para uso agrícola, compreende terras onde dominam os

argissolos vermelho - amarelos distróficos plínticos e os neossolos litólieos distróficos

tipicos. ambos com relevo variando de suave ondulado a montanhoso. Suas principais

limitações. dizem respeito ao relevo acidentado, agravado pela pequena profundidade

efetiva de alguns solos. o que resulta em uma elevada susceptibilidade à erosão, Em

face do exposto. estas terras foram consideradas inaptas para uso agrícola,

recomendando-se que as mesmas sejam destinadas apenas para preservação da flora e

fauna.

Portanto, o conceito de aptidão agrícola de terras, apenas indica um potencial para uso

do solo, sendo equivalentes e correspondentes às unidades de mapeamento delimitadas na All

do Al-lE Castelhano. Na Tabela 5.7-3 (EIA, vol. II, tomo II, p. 5-1 12) do EIA, apresentada

abaixo, indica a correlação entre classes de aptidão agrícola e unidades de mapeamento

pedológicas.
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Tal como foi explicado anteriormente na parte sobre All, o conceito de aptidão

agrícola correlaciona-se com as unidades de mapeamento pedológicas utilizadas no estudo

para delimitação de áreas na região de influência do empreendimento. Abaixo, está a Tabela

8.4-1 (EIA, vol. II. tomo III, p. 8-23) que indica as classes de aptidão agrícolas na AID e suas

correspondentes unidades de mapeamento de solo.

Tabula 8.44 Distribuição absoluta e relativa das classes de aptidão agrícola das terras da

área do Aproveitamento Hidroelétrica Castelhano.
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Apesar do conceito de aptidão agrícola das terras tentar vislumbrar possíveis usos do

solo, o EIA não aprofundou essa relação indicando, por exemplo, as principais formas de

ocupação que ocorrem, de fato, nas áreas atingidas pelo AHE Castelhano. Foi mantida uma

avaliação genérica e qualitativa, baseada na metodologia apresentada, sobre esse tema.

1.4.2 Susceºtih ade à Erosão dos Solos

No EIA, também é explorado o conceito de suscetibilidade a erosão dos solos cuja

definição das principais classes foi estabelecida a partir da metodologia descrita por Leprun

(1986), no que tange aos riscos potenciais de erosão hldrica dos solos do nordeste brasileiro.

Na definição e delimitação das classes de suscetibilidade à erosão para as diferentes

classes de solos descritas, foram levadas em consideração, principalmente, as condições locais

de relevo e declividade, as condições climáticas (potencial erosive das chuvas — fator R), a

erodibilidade potencial dos solos (fator K), e os níveis de cobertura do solo com vegetação,

como critérios nessa classificação. Dentro desses parâmetros de avaliação da suscetibilidade à

erosão, descritos por Ramalho Filho e Beek (I995). foram estabelecidas quatro classes de

suscetibilidade à erosão para os solos da área estudada (EIA, vol. II, tomo II, p. 5-114 e 5-

115):

  



 

Classe 1 - Baixa: terras que apresentam reduzida suscetibilidade a erosão, boa

propriedade fisica e relevo plano a suave ondulado, com deelividades variando de 0 a

5%. Quando cultivadas por períodos muito longos (10 a 20 anos), podem apresentar

perdas elevadas de solo nos horizontes superficiais. muito embora esse processo possa

ser prevenido e/ou minimizado através da adoção de práticas conscrvacionistas

relativamente simples. Na área em estudo podem ser enquadrados nessa classe os

Iatossolos amarelos típicos e eoncrecionários, os latossolos vermelhos tipicos, os

argissolos vermelho-amarelos latossólicos, os argissolos acinzentados os plintossolos,

:: os neossolos quartzarênicos.

Classe 2 — Moderada: terras que apresentam moderada susceptibilidade a erosão.

propriedades físicas favoráveis ou não, e relevo suave ondulado a ondulado, com

declividade variando de 5 a 12%. Quando intensivamente cultivadas por períodos

muito longos e sem a adoção de praticas conservacionistas, podem apresentar erosão

por sulcos e/ou voçorocas. principalmente em áreas com declividade acentuada e/ou

cujos solos apresentem mudança textural abrupta. Na área em estudo podem ser

enquadrados nesta classe os latossolos amarelo distrófico relevo plano a suave

ondulado. argissolos vermelho-amarelos distróficos cutóficos, relevo plano a

ondulado. os cambissolos háplico Ta e Tb eutrófieo típico e vertissolos ebãnieo tipico

com e sem carnaúba, relevo plano a suave ondulado.

Classe 3 — Forte: terras que apresentam elevada susceptibilidade à erosão, ocorrendo

em relevo ondulado a forte ondulado e declividades variando de D a 25%. Sua

utilização deve ser restrita a atividades que determinem pouca movimentação do solo,

e mantenham uma boa cobertura superficial, sendo fundamental, a adoção de práticas

conservacionistas, de forma a prevenir a ocorrência de erosão severa crn sulcos e/ou

voçorocas. Na área em estudo podem ser enquadrados nesta classe os argissolos

vermelho—amarelos distróficos e eutróficos fragipânico relevo suave a forte ondulado,

os argissolos vennelho-amarelos distrófico plintico Ta eutróficos leptieos. os

chemossolos háplicos, e os neossolos lito'lieos e quartzarênieo, relevo suave ondulado

e ondulado, planossolo lráplico Ta eutrófico solódico e cambissolos háplico.

Classe 4 — Muito Forte: terras com limitação forte a muito forte. devido à sua

ocorrência em relevo acidentado, normalmente ondulado a montanhoso. Devem ter

utilização restrita à cobertura vegetal de preservação permanente. uma vez que, a

adoção de práticas eonservacionistas tomaria antieconômica qualquer tipo de

exploração agropecuária; na área em estudo, podem ser enquadrados nesta classe os

neossolos litólieos distrófico e eutrófieo tipicos com relevo ondulado a montanhoso,

Tabela 5.7-4 Distribuição absoluta e relativa das classes de suscelibilidade à erosão na area

de influência indireta (All) do AHE Castelhano.

     

   

    CLASSE l

CLASSEZ

LAG LLMB‘LAGJVLMSIACIG

wzzuu1;ws:w9;ww.

WlllPVMijPVMZIRUVI     

 



Folha,

Pro

Rubri

 

298412004

 

 

CLASSE 3 WM 3, PVAd 4, MXO 3. Rºo 265.57 10,66

WM 5: WM ª: FVM 71PVM 8:

CLASSE4 WM ª; We 1: MXOZIRLI |: 1.075,12 43.24

km 2: RLd 3: RD! 4

Água 27,53 1.“

TOTAL 2.489.17 100

 

Nos Anexos 1, 11, 111, IV e V (EIA. vol. 11, tomo 11), há a delimitação espacial das

principais caracteristicas do meio fisico. Da análise dos mapas, depreende-se a correlação

entre as unidades de mapeamento dos solos (cujos símbolos e classificações seguem as

normas e os procedimentos adotados pelo Sistema Brasileiro de Classificação de Solos -

EMBRAPA, 1999), e as classes de aptidão agrícola e suscetibilidade a erosão.

Portanto, essa avaliação e' apenas qualitativa e depende de análise mais apurada das

infomações de processos erosivos já existentes, especialmente a determinação das

declividades do curso d'água, com foto-interpretação, mapeamento geológico-geotécnico e

acompanhamento de campo e avaliação dos resultados. Os processos erosivos são apontados

no estudo como principais focos de instabilidades no meio Fisico, mas não foram

especificadas e tampouco a localização dessas áreas no EIA.

Ou seja, tal como o conceito de aptidão agrícola das terras. E com o objetivo de a

visualização da distribuição dessas classes de suscetibilidade ao longo da área estudada, foi

estabelecida uma correlação entre as mesmas e as unidades de mapeamento descritas,

tomando-se por base o nível de restrição mais acentuado verificado na referida unidade e por

isso, os resultados obtidos, correspondem aos niveis potenciais de suscetibilidade a erosão das

unidades de mapeamento. Na Tabela 8.5-1, esses dados são apresentados para a area de

influência direta do AHE Castelhano e possuem a mesma correlação com e delimitação

espacial das classes de aptidão agricola, haja vista estarem correlacionadas com as unidades

de mapeamento do solo apresentadas no EIA.

Tabela 8.54 Dlstnbulçào absoluta e relative das classes de suscetibilidade a erosão na àrea
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TOTAL

1.5 RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

No eixo do AHE Castelhano, a QMLT do rio Parnaíba foi calculada em 576 mª/s,

permanecendo igual ou superior a 257 mª/s em 90% do tempo de medição, entre 1931 e 2005.

Ao longo do ano, a vazão me'dia sofreu variação de 1035 mª/s em março a 264 mª/s em

setembro. Ressalta-se que a UHE Boa Esperança, operando desde 1970, possui capacidade

para controle de enchentes e regularização da vazão dcssc trecho do rio Parnaíba.

O rio Caninde, cuja foz e' situada junto à cidade de Amarante—Pl, é o principal afluente

da Área de Influência Direta do AHE Castelhano. Possui bacia hidrográfica com 75.700 km2

(~23 % da bacia do rio Parnaíba), com vazão média de longo termo (QMLT) de 58,5 mª/s,

contribuindo com 12% para a vazão total da bacia principal.
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Delimitou-se (: reservatório planejado utilizando dados de restituição

aerofotogramétn'ca, a partir da cota 86m, dcfinida para o nivel de água máximo non-nal, Após

a delimitação, calculou-se 0 volume de 444 x 106 mª. Com a QMLT de 576mª/s, calculou-se o

tempo de residência da água no reservatório cm 9 dias. Ressalta-se que o reservatório foi

delimitado na cota fixa de 86m, sem previsão do efeito remanso, com o qual a linha d'água do

reservatório pode avançar significativamente sobre margens com menor declividade.

A média de vazões máximas medidas entre 1973 e 2005, foi calculada em 2.147,2

mª/s, Por meio de modelagem matemática, foram obtidos valores de vazões máximas de

projeto com diferentes tempos de recorrência, simplificado no Quadro Ol:

Quadro 01. Valores de vazão de projeto calculados e período de retomo.
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Fonte: Adaptado de EIA. vol. ll. vomn II. p. 5—5].

O cálculo da curva-chave para o canal de fuga resultou:

Q = 98,429 x [H — 70,41"7733 (Q = vazão em mªls e H = cota do nível d'água em

metro)

No Quadro 02 são demonstrados alguns pares de cota do nivel d'água e vazão para o

eixo do aproveitamento.

Quadro 02. Pares de cota do nível d’a’gua e vazão obtidos pela curva—chave.
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Fonte: Adaptado de EIA, vol. II, tomo II, p. 5—47.

Através da aplicação da distribuição estatística de Gumbel, calculou-se a vazão

mínima de 7 dias consecutivos :: periodo de retomo de dez anos (Quo) para 0 local da estação

fluviométrica Fazenda Veneza, sendo depois relacionada com o local do cixo do

aproveitamento (distante, resultando em 208 mª/s).

1.5.1 Remanso

Os estudos de remanso foram desenvolvidos para o trecho do rio Parnaíba,

considerando os cursos d'água em condições naturals c com a presença do futuro reservatório.

Para cada uma destas situações, considerou-se a afluência de cheias de projeto associadas a

diversos períodos de recorrência além da vazão média de longo periodo (QMLT)- A modelagem

matemática utilizada na análise é fundamentada no modelo HEC-RAS.

Notou-se uma diferença de l9 mª/s entre a QMLT utilizada nos estudos do efeito

remanso , 557 mª/s (EIA, Vol, ll. Tomo II, p. 5-53) e a apresentada anteriormente no ElA e

l
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na Tabela 5.2-18 , 576 mª/s, necessitando-se esclarecimento de qual valor foi utilizado e a

implicação da diferença de 19 mªls nos resultados do estudo.

No Quadro 03 são apresentadas as condições do nivel dªágua no eixo do AHE

Castelhano, com base na curva-chave do canal de fiJga, em vazões com diferentes tempos de

recorrência, com e sem o reservatório.

Quadro 03. Condições do nivel d'água para o eixo do reservatório.

 

mcom

WW .“ mv mmm—m

Vono MAGIC da Lºngo Perlooe 575 73.") 88 DD

IO 3.502 18.02 00.00

50 5.401 79,97 saw

moo 0.146 12.50 86.03

10 000 11 321 84,92 B7 78   
Fonte: CNEC 2008. apud. EIA, vol. 11, tomo II, p. 5-55.

Atendendo à solicitação realizada através do oficio nº 106/2011-

CGENE/DILIC/[BAMA, o empreendedor apresentou dados topográficos da AID oriundos de

restituição aerofotogramétrica. Com tais dados, verificou-se que a delimitação do reservatório

ocorreu atrelada a cota de 86 metros, não contemplando efeito remanso.

0 cálculo do efeito remanso não considerou o deposito de sedimentos ao longo da fase

de operação do empreendimento. O considerável volume estimado, que se depositará

primeiramente nas extremidades do reservatório, deve ser incorporado nos cálculos. Ressalta-

se a necessidade pela localização das cidades de Amarante e São Francisco do Maranhão

nessa região.

A Declaração de Reserva de Disponibilidade Hídrica (DRDH, Resolução ANA nª 26

de 22/02/2010) informa a necessidade de realocação ou proteção de áreas urbanas e

localidades contra cheias com tempo de recorrência de 50 anos e de infraestrumra viária

contra cheias com tempo de recorrência de 100 anos.

Nesse sentido, se faz necessária a apresentação de mapas com delimitação do

reservatório contemplando o efeito remanso com diferentes tempos de recorrência (pelo

menos 50, 100 e 10.000 anos), considerando deposição de sedimentos ao longo da vida útil

(pelo menos 10, 25, 50 e 100 anos) e os resultados de cálculos para os maiores braços do

reservatório: no rio Canindé e no riacho Riachão.

Os dados topográficos disponibilizados apresentam valores até a cota de 90 metros

para a área do reservatório. Para a delimitação supracitada, será necessário levantamento

acima desta cota uma vez que é ultrapassada desde a seção transversal 10 (pontos SD122D -

SD121E) em vazões com recorrência de 10 anos.

Deve ainda ser avaliada a possibilidade do reservatório do AHE Castelhano prejudicar

o pleno funcionamento do previsto AHE Estreito, uma vez que, de acordo com cálculos

realizados no estudo, o nivel d'água decorrente de efeito remanso supera a cota da base da

barragem.
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1.5.2 Enchimento e Vazão Sanitária

O estudo informa que durante o enchimento, deverá ser mantida para jusante uma

vazão sanitária de I04 mª/s, correspondente a 50% da vazão minima Q7.m, durante 5 a 31 dias,

dependendo do inicio do represamento (Vol. lV, p. 236).

A DRDH (Resolução ANA nº 26 de 22/02/2010) apresenta como condição geral de

operação, o inicio do enchimento entre os meses dejaneiro e maio, mantendo a vazão mínima

de 240 mªls, sendo tal valor definido pelo Operador Nacional do Sistema, para o trecho

compreendido entre a UHE Boa Esperança e a cidade de Teresina. Tal vazão minima

defluente e' citada como necessária para a captação de abastecimento de água no trecho entre

Boa Esperança e Teresina-Pl.

O EIA abordou e refutou a hipótese de enchimento simultâneo dos empreendimentos

previstos para o rio Parnaíba.

1.5.3 Sedimentologia, Assoreamento e Vida Útil

Nesse ponto, o estudo apresentaria valores de descargas sólidas minimas, médias e

máximas anuais, entre outras informações necessárias para avaliação do processo de

assoreamento e vida útil do reservatório. Ressalta—se quc maiores detalhes do estudo

sedimentológico foram solicitados por meio do ofício nº Nº 106/2011-

CGENE/DILIC/IBAMA, sem resposta ao tema até e conclusão do parecer, Com a ausência de

abordagem a tal tema no ElAv utilizou-se dados da Nota Técnica (NT) n“ 177/2009-

GEREG/SOF-ANA, onde as premissas adotadas no estudo foram consideradas conservadoras

e adequadas.

Na referida NT, expõe-se que foi inicialmente ajustada uma curva-chave de

sedimentos, utilimndo—se dados de descarga liquida das estações Teresina e Castelhano:

annF 272.420 x Qnmnznon

A descarga sólida total foi obtida a partir da descarga sólida em suspensão, aplicando-

se um fator de correção de 20%, arbitrado como carga de arraste. A descarga sólida total

média anual resultou em 4.561.460 ton/ano. No entanto, tal valor foi obtido utilizando vazões

médias mensais, podendo haver subestimação as descargas sólidas. Quando solicitado que a

descarga sólida total média anual fosse calculada utilizando vazões me'dias diárias, o valor

aumentou para 5.779.324 ton/ano (descarga sólida em suspensão: 4.816.103 ton/ano +

descarga sólida de arraste: 963.221 ton/ano).

A estimativa da retenção de sedimentos, avaliada através do emprego da curva de

eficiência de retenção de sedimentos em reservatórios, de acordo com o estabelecido por

Brune, que adota como referência a seguinte relação: (capacidade do reservatório)/(volume

afluente anual), resultou na eficiência de retenção de 65%.

Para estimar a retenção de sedimentos no reservatório, aplicou-se eficiência de 100%

de retenção à carga sólida de arraste (963.221 tun/ann). Para a descarga sólida em suspensão,

dobrou-se o valor, prevendo-se provável incremento da produção de sedimentos na bacia,

decorrente do aumento da erosão por efeito de ações antrópicas (resultando em 9.632.206

ton/ano), sendo posteriormente aplicada 65% de eficiência na retenção (resultando em

6.260.934 tori/ann), Dessa forma, estimou-se a retenção de 7.224.155 ton/ano.

A transformação da descarga sólida retida no reservatório para volume de sedimentos

retidos, foi estimado o peso específico médio dos sedimentos pelo método de Lane e Koelzer,
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resultando num peso específico de 1,554 t/mª, num horizonte de 100 anos em que o sedimento

ficaria submerso no reservatório. O valor resultante foi 4.648.748 mªlano.

Com volume de 444 m3 x 106, a vida útil do reservatório foi avaliada em pouco menos

de 100 anos.

No Quadro 04, e' apresentada uma síntese das análises sedimentome'tricas utilizadas no

estudo em que constam algumas divergências com outros dados apresentados em outros

trechos do EIA e disponíveis na NT nº 177/2009-GEREG/SOF-ANA, como a vazão média, o

montante de sedimento afluente, e a percentagem de retenção.

Quadro 04. Sintese das Análises Sedimentométricas,

 

  
Fonte: EIA, vol. IL tomo III, p. 8-72.

1.5.4 Outor as de Usos da Á ua Su erficial Abastecimento Público Princi ais

Problemas e Conflitos

 

Uma vez que a informação apresentada no estudo sobre outorgas de usos da água

superficial se refere ao Estado do Piauí, no Parecer n“ 104/2009 ,

COHID/CGENE/DILIC/IBAMA já foi exposto que deveria ser feito levantamento sobre as

atividades regularizadas e informais que fazem utilização relevante desse recurso.

especificamente na AID, inclusive por meio de incursões ao campo, tendo em vista o previsto

na lei 9.433/1997, art. 12., incluindo o Estado do Maranhão. Reitera—se tal necessidade.

A demanda de água em 2015 foi estimada em cerca de 17,435 mª/s (EIA, vol. IV, p. 3-

2), para o cenário de não implantação do empreendimento.

De modo a garantir os usos múltiplos e a impossibilidade de interrupção do

abastecimento com a operação do reservatório, julga—se necessário o conhecimento da

localização dos pontos de captação de água para abastecimento público nas sedes municipais

e localidades da AID, apresentados em mapas e coordenadas geográficas.

A abordagem sobre principais problemas e conflitos pelo uso das águas foi tratado

somente em escala regional (AAR), devendo haver levantamento e discussão também em

escala local.

1.5.5 Ecossistemas A uátic ualidade da Á un e Limnolo ia
   

1.5.5.1 Campanhas e Pautas de Coleta

Foram apresentados resultados de duas campanhas realizadas em 06 a 08 de março e

10 de junho dc 2009, onde foram feitas coletas em 07 pontos, distribuídos pelo rio Parnaiba e

junto à foz do Rio Canindé e riacho Riachão, os dois principais tributários. No Quadro 05 são

expostas caracteristicas de tais pontos e parâmetros levantados para cada um. Não se

justificou a não realização de coletas para análises de metais pesados, comunidades aquáticas

e qualidade de sedimento em todos os pontos.

20/102
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Quadro 05. Pomos de levantamento de qualidade da água e limnologia.

 

CAS-01 Rio Parnaiba, próximo ou com da AHF Caslelhauo

(“ASIIZ Riacho Riªchão. 200 metms & montante do no Parnaiba

CAS-03 Rm Parnaiba, su m a monlame na Foz de nacho do Riachão

CAs-iu Rio Parnaíba, corpo do reservatório

CAS-05 Rm Parnaiba, « Jusante de Amarante

CASADG Rm Canindé. 200 mms a montante do rio Pamaiba

CAS-07 me Parnaiba, so m a montante da foz do no (“...me x
x
x
x
x
x
x

 

Ressalta-se que as campanhas de coleta de qualidade da agia ocorreram em períodos

históricos de cheia e vazante. não contemplando o ciclo hidrológico completo. A Figura 01

demonstra que o pico da cheia em 2009 ocorreu no mês de maio, divergindo da média

observada na série histórica. Desse modo, as coletas de qualidade da água ocorreram em

períodos de enchente e vazante de 2009.

Figura 01. Vazão do rio Parnaíba em Teresina no periodo de coleta (2009).
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Fome: Adaptado de EIA, vol. ll, tomo 111. p. 9-134.

As infomações de qualidade da água são insatisfatórias, dificultando modelagens e

fragilizando análises de impactos. Tal afirmação & corroborada pela Nota Técnica nº

l77/2009/GEREG/SOF-ANA (p. 24), que se refere à impossibilidade de caracterização do

comportamento médio dos parâmetros de qualidade da água com os dados de apenas duas

campanhas pontuais e instantâneas, realizadas em abril e julho de 2005. Ainda condiciona a

outorga ao detalhamento e aprofundamento das análises de qualidade da água,

As novas campanhas realizadas em março e junho de 2009, segundo u empreendedor,

sob orientação da Informação Técnica 37/2008 , COHlD/CGENE/DILIC/IBAMA, também

não contemplaram um ciclo hidrológico completo no levantamento de dados primários,

realizando novamente, apenas duas campanhas de coleta. Há a necessidade de se realizar. pelo

menos, quatro campanhas orientadas pela sazonalidade climática constante no EIA, em

especial periodos criticos,

Ressalta-se que a IT 37/2008 refere-se estritamente ao AHE Ribeiro Gonçalves

(processo nº 02001 .002986/2004-18), não sendo encontrado no processo do AHE Castelhano,

documento que estendesse tal plano de trabalho para o empreendimento ora analisado.

Mesmo com dados considerados incompletos, algumas observações podem ser

realizadas,
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1.5.5.2 Parâmetros Física-Químicas e Bacterívla'gicus da Água

Foram apresentados dados detalhados para cada ponto de coleta da AID, assim como

uma avaliação do comportamento longitudinal dos parâmetros a partir de coletas realizadas no

rio Pamaíba para outros empreendimentos.

Utilizou-se o apresentado na Resolução CONAMA nº 357/2005 como valores

máximos permitidos (V.M.P.) para rios de Classe 02. A maioria dos parâmetros medidos não

ultrapassou o postulado na Resolução citada. cabendo ressaltar as exceções:

Em todos os pontos de coleta foram verificados valores acima do máximo permitido

para a cor verdadeira, ao menos em um período de coleta.

O parâmetro DBO apresentou valores pouco acima do V.M.P. nos pontos junto à foz

do Riacho Riachão, durante a primeira campanha,

Os valores de Ferro Dissolvido superaram () V.M.P. no Ponto CAS-07 (2ª Campanha),

Ponto CAS-0] (1“ e 2“ Campanha) e Ponto CAS—02 (1“ Campanha).

A quantidade de Fósforo Total em ambiente lo'tico superou em tomo de 0,l mg/L

junto à foz do rio Canindé e do riacho Riachão, na primeira campanha. A concentração de

clorofila A também estava elevada nesses locais na primeira campanha e somente no rio

Canindé na segunda. 0 valor do parâmetro Manganês superou em 0,05 mg/L o V.M.P. na foz

do Riacho Riachão na 1“ Campanha.

O parâmetro Oxigênio Dissolvido apresentou valores inferiores ao mínimo

estabelecido nos Pontos CAS-07, CAS—06 e CAS-05 na segunda campanha, no entanto. fazem

parte de uma tendência a melhoria da concentração de oxigênio dissolvido no rio Pamafba,

desde o canal de fuga da UHE Boa Esperança.

A quantidade de coliformes termotolerantes superou o V.M.P. em cinco dos sete

pontos de coleta durante a primeira campanha, onde os maiores valores foram encontrados na

foz do rio Caninde e do riacho Riachão, 8000 e 55000 NMP/100mL respectivamente. Na

segunda campanha, os valores foram bem inferiores ao regulamentado em todos os pontos da

AID. O Estudo aborda os possíveis focos de poluição, pontuais ou difusos, somente em linhas

gerais, sendo importante mapear e conhecer de forma aprofundada, possibilitando

monitoramento e planejamento de ações objetivando não comprometer a qualidade da água no

reservatório.

De acordo com o Índice de Qualidade da Água aplicado. classificaram—se como Boas

as condições encontradas na primeira campanha de coleta no rio Parnaíba e Regular as

encontradas nos tributários. classificaram-se como Boas as condições encontradas na segunda

campanha em todos os pontos amostrados na AID do AHE Castelhano.

Não foram detectados vestígios de agrotóxicos ou metais pesados nos pontos

analisados (CAS-07, CAS-01, CAS-06 e CAS-02). Para melhor investigação no tema, coletas

deveriam ser realizadas também nas primeiras chuvas na bacia.

1.5.5.3 Qualidude dos Sedimentos

Para avaliar a qualidade dos sedimentos, o EIA utilizou a Resolução CONAMA nº

344/04 como base, onde os sedimentos são classificados de acordo com a concentração de

poluentes. O ponto em que a qualidade dos sedimentos foi analisada (CAS-01) apresentou

valores que o classifica inferior ao Nivel Ol - limiar abaixo do qual se prevê baixa

probabilidade de efeitos adversos â biota.
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A rea1ização de coleta para avaliação da qualidade de sedimentos apenas nesse ponto

não foi justificada.

1.5.5.4 Comunidades Aquáticas

Análises qualitativas e quantitativas de fitoplâncton e zooplâncton foram realizadas

para dados coletados nos pontos CAC—02, CAC-03. CAC-06 e CAC-07, nas duas campanhas

citadas.

No conjunto fitoplanctônico amostrado, o menor valor de riqueza de espécies foi

registrado na calha do rio Pamaiba (Ponto CAS-07) e maior nos tributários: rio Canindé

(Ponto CAS-06) com 35 táxons, na segunda campanha, e 24 táxons no Riacho do Riachão

(Ponto CAS-02), na primeira campanha.

O estudo indica que foram obtidas baixas densidades de algas, variando de 18 org/mL

ao máximo de 872 org/mL, podendo ser resultado de alta velocidade da corrente e reduzidas

dimensões dos biótopos amostrados, além da acidez e dos altos níveis de turbidez, que

caracterizaram os rios na primeira campanha,

Foram registrados apenas 04 táxons de cianobactérias, entre elas Microeystis

aeruginosa no ponto CAS—07, não sendo detectadas células na avaliação quantitativa. No

entanto, o EIA ressalta que o rio Caninde abrange extensa área de drenagem na região do

semi-árido, onde é comum a presenca desses organismos em 1agoas e açudes, e que requer o

monitoramento continuo, caso haja implantação do reservatório.

A comunidade zooplanetônica na AID do AHE Castelhano esteve representada por 71

táxons, sendo os rotífems grupo mais relevante. As concentrações totais de organismos

zooplanctônicos oscilaram entre 10 org./mª (CAS-07, 1“ campanha) e 3.700 org/mª (Ponto

CAS-03, 2ª campanha).

O incremento na densidade de organismos zooplanctônieos foi atribuído à redução da

vazão e à melhoria geral da qualidade da água verificada na ú1tima coleta (junho/09).

A fauna bentônica dos cursos d'água esteve representada por 23 táxons pertencentes a

onze grupos, sendo mais expressivas as ordens Diptera, com 26% da riqueza re1ativa. seguida

de Ephemeroptera (21 %) e Triehoptera (13%).

O estudo revela que os resultados obtidos na AID do AHE Castelhano apontam que o

sistema aquático amostrado não esta' severamente comprometido, mas já reflete uma condição

de déficit de oxigênio nas camadas mais profundas, exposto pela baixa concentração ou

ausência de organismos sensiveis em diversos pontos amostrados.

As menores densidades ocorreram nas margens direita e esquerda do riacho do

Riachão (CAS-02), na primeira campanha, com uma média de 10 org./mª. Em contraste, as

maiores densidades foram registradas nos Pontos CAS—03 e CAS<07, ambos localizados no

rio Parnaíba, com 1787 e 1478 org./mº. respectivamente.

Afirma-se que não foram detectadas macrófitas aquáticas. durante a inspeção visual.

1.5.5.5 Modelagem Matemática para Qualidade de Água

O EIA informa que se estima a necessidade de desmatamento e limpeza do

reservatório em área aproximada de 1,338 km‘, para manutenção de condições ambientais

minimas, sendo priorizados os segmentos mais próximos do eixo. No entanto. não apresenta

detalhes da modelagem de qua1idade da água que ofereceu tal resultado.
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Devido à importância de tais detalhes para a analise de viabilidade do

empreendimento, foram solicitados através do oficio n“ 106/201 l-CGENE/DTLIC/[BAMA‘

sern resposta ao tema até conclusão do parecer.

1.6 AVALIAÇÃO DE IMPACTOS SOBRE 0 MEIO FÍSICO

1.6.1 Alteração da Qual” ade da Água

Pode-se distinguir o processo em três fases, construção, implantação/enchimento e

operação do empreendimento. Na fase de construção, os impactos negativos são

essencialmente de abrangência local, ocasionado principalmente pela retirada da vegetação e

movimentação de terra,

Na fase de enchimento, eita-se o afogamento e biodegradação da vegetação como

maior fator gerador de impacto negativo, levando à liberação de gases, compostos orgânicos e

nutrientes, gerando desequilíbrio na comunidade aquática e deterioração da qualidade

ambiental. Os impactos são previstos também para ajusantc do AHE, devido à diminuição da

vazão do rio Parnaíba, além da retenção de nutrientes e minerais no reservatório, podendo-se

acrescentar também a afluência de água com qualidade alterada pela permanência em

ambiente lêntico.

Como medida preventiva, foi realizada modelagem matemática de qualidade da água,

visando estimar esforço de desmatamento e limpeza da área de inundação, necessário para

preservar condições minimas para a biota e os usos múltiplos. Chegou-se à estimativa de

desmatamento necessário em 1.338 km’, no entanto, conforme anteriormente mencionado.

não foram apresentados detalhes da modelagem matemática, para possibilitar sua avaliação.

No decorrer da operação do aproveitamento hidrelétrico, a qualidade da água tende a

melhorar, sendo os principais impactos: a estratificação térmica do reservatório, a mudança do

ambiente Iótico para lêntico, a eutrofização, a proliferação de macrofitas e a alteração de

qualidade de água a jusante,

O estudo cita o Programa de Limpeza do Reservatório como principal medida de

controle, podendo estar se referindo ao Programa de Supressão da Vegetação, posteriormente

descrito no estudo, onde atividades de limpeza do reservatório são apresentadas.

1.6.2 Sísmicidade lnduzída

O enchimento de reservatórios pode provocar certas situações tectônicas que podem

aumentar a probabilidade de ocorrência de fenômenos sísmicos Os valores máximos de

intensidade sísmica com o enchimento do reservatório não devem ultrapassar os niveis de

sismicidade natural da região.

1.6.3 - Interferências em Áreas de Pesguisa e Concessões Minerarias

De acordo com o levantamento realizado sobre áreas de direitos minerários, o EIA cita

a presença de quatro áreas de direitos minerários na Área de Influência Direta do AHE

Castelhano, Os processos se encontram em fase de requerimento de pesquisa (RP) e

autorização de pesquisa (AP) para fosfato e minério de ferro, respectivamente,

Apesar disso, o EIA afirma posteriormente que dentre estas áreas, apenas uma

(processo 804337/2008) terá pequena parte (4,5%) de sua da área total inundada pela

formação do futuro reservatorio. Pela análise da Figura 5.3-9 (Vol, ll, Tomo ll, p. 5-71),

quatro áreas de direitos minerários são afetadas pela AID. Assim, solicita-se elucidações

sobre essas infomações do estudo.
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1.6.4 - Elevação do Lençol Freático

A elevação de caráter permanente do lençol freático terá influéncia na produtividade

de aquíferos. na fomação de áreas úmidas e alagadas. na possibilidade de aparecimento de

novas surgêneias d'água. na susceptibilidade das águas subterrâneas à contaminação. na

expansividadc dc solos e rochas. na colapsividade de solos. na desestabilização e erosão de

encostas marginais e na sismicidade induzida. Corn o enchimento do reservatório. as áreas

que hoje se encontram alagadiças serão definitivamente submersas.

Apesar da previsão desses impactos no meio físico. não foi observado ao longo do *

EIA infomações ou localização de áreas alagadas ou alagáveisjá existentes na AID e All do *

empreendimento. Esses dados deverão ser obtidos e utilizados nos procedimentos de controle

pelos programas ambientais de monitoramento de encostas e lençol freático e são solicitados

por esse parecer preliminar.

1.6.5 Desestabilizagâo de Encostas e Formação de Processos Erosivos i

A estabilidade e resistência à erosão das encostas marginais são ditadas pela

declividade dos terrenos e pela natureza dos solos e do substrato litolo'gieo que sustentam o

relevo. Um agente adicional de erosão e instabilidade é introduzido com a formação do

reservatório, através do embate de ondas nas margens e da elevação do lençol freático. Alem

disso, e necessário acrescenmr qual metodologia e grau de segurança para os dados sobre

declividade no curso d'água. A Tabela 9,1.4v6 (ElAv vol. 11, tomo lll, p. 9-19) apresenta as

classes de declividade da AID do AHE Castelhano.

Tabela 9.1.4-6. Slntese de distribuição do relevo por faixa de declividade na Área de

Influência Direta (AID) do AHE Castelhano.
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1.6.6 Alteração no transporte de sedimentos

Para constatações sobre alteração no transporte de sedimentos, abordando a influência

dos empreendimentos planejados para a jusante da UHE Boa Esperança. sobre a região

deltaica do rio Parnaíba, levou-sc em consideração a evolução de discussões realizadas no i

âmbito dos processos dos AHE's Cachoeira (processo n“ 02001.002988/2004—07) (: Estreito

(processo n“ 02001.002989/2004-43), levando-se em consideração: os pareceres

COHlD/CGENE/DlLlC/IBAMA n" 104/2009, 90/2010. 108/2010, 94/2010 e 109/2010 de '

2010; pareceres externos oriundos do convênio IBAMA/UFRJ/COPPE , 2010; reuniões, »

assim como respostas da CHESF a tais pareceres e a NT n“ 177/2009-GEREG/SOF-ANA.

Ressalta-se que o parecer sobre hidrosscdimentologia oriundo do convênio

lBAMA/UFRJ/COPPE. relativo ao AHE Castelhano foi enviado ao empreendedor através do

oficio nº 106/201 l-CGENE/DILIC/IBAMA. sem resposta ate' finalização do parecer.

A bacia do Parnaíba drena uma área de 84.686 krn2 até o eixo da barragem de Boa

Esperança, 95% dos sedimentos são retidos. Segundo cálculos do EIA, com

a fªiª? W ªma ª a ZQWxF :



Folha:

Proc.: 2984/2004

Rubrica:

implantação dos três empreendimentos previstos, o AHE Cachoeira barraria 58% dos

sedimentos em suspensão de uma bacia com area de 55.554 km’, (: AHE Estreito barraria 60

% dos sedimentos de uma bacia com área de 13.099 km2 e o AHE Castelhano ban-aria 65%

dos sedimentos do uma bacia com área de 84.101 kmº, de forma cumulativa. Em todos, até

determinado momento da vida útil, toda a carga de arraste será retida.

Juntos, a barragem de Boa Esperança e os três empreendimentos comprometeriam por

tempo não especificado, em quantidade e qualidade, o transporte de sedimentos provenientes

de área com 237.477 km‘, aproximadamente 72% da área da bacia do Parnaíba (Figura 02),

onde quase totalidade dos sedimentos transportados seriam os de menor diâmetro,

u-wlvw n'ovw
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Figure 02. Áreas de drenagem com transporte de sedimentos comprometido.

Fonte: Adaptação de dados dos ElA's.

A área da batia hidrográfica do Parnaíba barrªda pelos três empreendimentos

planejados para jusante de Boa Esperança e' 180% maior que a área barrada pela hidrelétrica

construída em 1970, no entanto, os reservatórios são menores, não exercem controle da vazão

e possuem menor eficiência na retenção de sedimentos, perdendo grande parte da capacidade

de retenção quando o volume de assoreamento atingir a crista dos vertedores da tomada

d'água, Necessita-se estimativa do volume de sedimento e o tempo necessário para que o

assoreamento do reservatório do AHE Castelhano chegue a tal nível.

Na discussão em tomo do tema. o empreendedor apontou que o déficit de sedimentos

ocasionado pelos barramentos, durante o período em que a capacidade de retenção e maior,

seria compensado pelo montante sedimentar envolvido no processo de assoreamento do rio

Parnaíba a jusante do local planejado para eixo do AHE Castelhano, que é decorrente do

controle de grandes cheias exercido pela UHE Boa Esperança.

Para manifestação conclusiva sobre o tema. solicitou—se por meio da NT nº 43/2010 ,

COHlD/CEGENE/DILIC/IBAMA o apoio de parecerista externo, que por sua vez, necessita

de esclarecimentos expostos no Parecer sobre Hidrossedimentologia oriundo do convênio

ÍBAMA/UFRJ/COPPE, encaminhado ao empreendedor por meio do oficio nº l06/2011—

CGENE/DILIC/IBAMA, ainda sem resposta ao tema.

We» vi %>“ WWW
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Diante de várias limitações do estudo na abordagem de possíveis impactos dos

empreendimentos no delta do rio Parnaíba. assim como o avanço nas discussões no âmbito

dos processos dos AHE’s Cachoeira e Estreito, o empreendedor propôs um Programa de

Acompanhamento da Dinâmica Gcomorfolo'gica Costeira para tais aproveitamentos

hidrelétricos, a ser executado de forma integrada pelos empreendimentos localizados ajusante

da UHE Boa Esperança.

1.6.7 Alterações da Morfologia na Calhª de Drenagem

Com a retenção de 65% da carga sólida em suspensão afluente e a totalidade da carga

de arraste, são previstas mudanças na morfologia do curso d'água com a operação do AHE

Castelhano. O estudo apontou que os maiores impactos esperados são assoreamento na linha

de remanso e processos erosivos no leito e margens a jusante do eixo.

simulou—se a alteração da morfologia da calha de drenagem no período de 124 anos,

sendo constatado significativo rebaixamento do leito nesse período. No entanto, para

c esclarecimento sobre a velocidade em que o leito do rio alcançaria a com obtida pela

simulação, e necessário apresentação de cenários para 5, 10, 20 e 50 anos, pois, conforme

Resposta do empreendedor ao Parecer Técnico l04/2009 - COHlD/CGENE/DlLlC/IBAMA,

p. 04, em que o eneouraçamento do leito reduz a intensidade de erosão no trecho. resta dúvida

se o processo erosivo desencadeado rebaixaria rapidamente o nivel de fundo do rio, e

diminuiria o ritmo em função do substrato, ou o processo de rebaixamento ocorreria constante

e lentamente durante os 124 anos abordados.

No levantamento de impactos decorTentes da Fase de Operação do empreendimento, o

estudo deveria enfatizar o processo de assoreamento também a jusante do eixo, logo após o

trecho do rio em que a erosão sera potencializada, pois a deposição do sedimento earreado

piorará as condições de assoreamento proporcionadas pela operação da UHE Boa Esperança e

sua função controladora de grandes cheias exercida desde a década de 1970,

1.6.8 Alterações na Microclima

As alterações no micro-clima ficarão restritas a área do entorno do reservatório e seus

efeitos serão de baixa magnitude, tendo em vista a conformação alongada e encaixada do

& reservatório. Para o monitoramento destes parâmetros climáticos e' prevista a instalação de

uma estação climatológica no local do barramento que permitirá aferir as mudanças climáticas

previstas.

1.6.9 Inundação de Áreas de Patrimônio Geomorfológico e de Beleza Cênica

Alguns dos reservatórios planejados para a bacia do rio Parnaíba, serão implantados

em áreas consideradas de interesse geomorfologico c de beleza cênica. Estima-se uma perda

de 80 kmZ destas áreas, num total de 1,989 kmº, portanto de 4,02%.

Para a formação do lago do AHE Castelhano, não são previstos impactos em áreas de

patrimônio geomorfológico relevante.

Nessa análise, afirma—se que a implantação dos aproveitamentos hidrelétrieos causará

& perda de áreas de interesse geomorfológieo e de beleza cênica e que no aproveitamento de

Castelhano, caso insmlado, não são previstos impactos em patrimônio geomorfológico

relevante. No entanto, no estudo não são identificados os critérios que determinam essa

classificação bem como as areas vislumbradas com esse potencial. Além disso, o

entendimento do empreendedor sobre o valor cênico e paisagístico não pode ser considerado

absoluto já que se trata de um conceito subjetivo, devendo haver uma nova análise mais

aprofundada, necessária para as conclusões sobre a viabilidade do projeto.

Mam W 51%? «may R$? 5,
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l.7 PROGRAMAS AMBIENTAIS

Na hipótese de concessão de Licença Prévia, algumas observações devem ser feitas

nos planos, programas e projetos ambientais apresentados.

1.7.1 Plano de Gestão Ambiental — Programa de Monitoramento e Gerenciamento

 

A proposta atende os requisitos do programa.

1.7.2 Plano Ambiental Para Construção

1.7 .1. Programa de Treinamento e Qualificação Profissional

A implantação de Castelhano deverá mobilizar, no período de pico das obras. 752

trabalhadores, representando um incremento populacional importante na região. Este

programa tem por objetivo treinar e qualificar a mão-de-obra, especialmente a local,

principalmente no que se refere à incorporação de informações e regras necessárias para o

bom desempenho de sua atividade com segurança e salubridade, em harmonia com a natureza

e os outros atores sociais.

A capacitação da mão-de-obra local, buscando sua incorporação na obra, reduz os

impactos da migração de profissionais para a região. O programa deverá apresentar, nos seus

mecanismos de avaliação. estatísticas do número de profissionais treinados e contratados, com

a discriminação da origem dos mesmos, se local ou de outra região,

1.7.2.2 Programª de Proteção e Rec. Ambiental de Áreas Degradadas nos Sítios das

Obras

Na instalação do AHE Castelhano, as obras provocarão impactos em aspectos dos

meios fisico e biótico, devendo ser efetivadas medidas preventivas e corretivas para a

recuperação das áreas degradadas em todos os locais diretamente atingidos pelas obras, como

áreas de empréstimo e bota—fora, jazidas, canteiros de obras e margens de rios. A

recomposição da cobertura vegetal é importante componente deste programa, pois propicia a

proteção superficial de áreas degradadas e das margens de cursos d'água atingidos, auxiliando

na prevenção de erosão e instabilizações.

Demais avaliações sobre os locais de empréstimo de solo, areas de bota fora, jazidas

de areia e pedreiras serão apontadas no parecer final, após realização da vistoria

1.7.2.3 Programa de Controle Ambiental na Fase de Construção

A implantação de um Programa de Controle Ambiental das obras, contemplando sua

supervisão e controle, e um instmmento gerencial fundamental para o monitoramento de todas

as atividades relacionadas às obras, com diretrizes e recomendações a serem detalhadas no

Plano Básico Ambiental. Estas diretrizes deverão ser empregadas desde o início da

mobilização das obras até seu término, incluindo as ações de restauro dos locais degradados.

O projeto destas instalações deverá ser adequadamente aprovado pelas prefeituras

municipais e pelos órgãos de controle ambiental. Nos documentos de licitação, o concorrente

deverá definir os locais, justificando-os caso sejam diferentes dos indicados no projeto atual, e

incluir os projetos básicos das instalações.

“ªsª “ o tªti ; “WWW é?”“



Folha: ºqº

Proc.: ZMQOM

Rubrica: “É

[

1.7.3 Plano de Acompanhamento Geológ Geotécnieo e de Recursos Minera s

1.7.3.1 Programa de Monitoramento Sismológíco

  

Com base no acima exposto. o monitoramento sismológico visa a identificação de

eventos sísmicos naturais e porventura induzidos pela presença do reservatório em um

período a partir de ao menos um ano antes do enchimento, para análise comparativa com o

nivel de atividade natural e a induzida após o enchimento. O monitoramento devera perdurar

por um período de ate' no mínimo dois anos após a entrada em operação do reservatório.

Por isso, o EIA prevê o uso de uma estação sismográfica para coleta de dados de

eventos sísmicos no AHE Castelhano. Os dados obtidos deverão compor relatórios

sistemáticos com análise e interpretação, sendo sua instalação relacionada com feições

geológicas e tectônicas da área e a determinação de epicentros, intensidades, magnitudes,

alterações sismicas na sua área de influência.

, No entanto, não existe a previsão clara de como será executado o plano de

L monitoramento sismolo'gico, tendo em vista a influência do reservatório previsto do AHE

Estreito e AHE Cachoeira. A proximidade dos empreendimentos tem de ser considerada para

a avaliação das atividades sismologicas induzidas pelo ambiente lêntico surgido, mesmo

sabendo da estabilidade geotécniea da região. Além disso, haverá uma evidente transformação

ambiental na bacia do rio Parnaíba. levando-se em consideração a possibilidade de construção

de cinco usinas hidrelétricas. A equipe indica a imponência de uma analise integrada dos

impactos ambientais decorrentes do total dos empreendimentos para a análise da atividade

sísmica na região.

Antes da apresentação da Tabela 4.3.1-1, o EIA indica: “Ressalta-se que os trabalhos

referentes ao Programa de Monitoramento de Pontos Properrsos a Deseslabilização de

Encostas e Taludes Marginais devem ser iniciados ao menos 2 anos antes do inicio da

enchimento do reservatório" (Vol. IV, p. 4-] 7). Não e' possível concluir se o texto inserido na

apresentação do cronograma pertence ao Programa de Monitoramento Sismologico ou a outro

programa

 

]. .2. Programa de Monitoramento de Pontos Propensos a Desestabilização de

& Encostas e Taludes Marginais

A formação do reservatório e as variações do nivel d’égua durante a operação do

empreendimento reativam e/ou induzem processos erosivos nas encostas, em função da

elevação do nivel freático, o qual pode provocar o aparecimento de surgências dªágua que,

por sua vez, contribuem para a aceleração da erosão.

A submersão parcial das encostas, a elevação do nivel freático e suas oscilações e o

embate de ondas favorecem o desenvolvimento de novos processos de desestabilização de

encostas ou a reativação de outros já atuantes. com a ocorrência de deslizamentos devido à

redução da resistência dos componentes das unidades geológico-geotécnieas mais susceptíveis

a escorregamentos. Ainda não foram localizadas de modo definitivo as áreas onde haverá

necessidade de tratamento, sendo que a detinição de seu comportamento requer a elaboração

de um programa de caracterização geológico-geotécniea e de monitoramento constante.

O objetivo do presente programa é o de detalhar o potencial de mobilidade. as

condições de estabilidade e a susceptibilidade a fenômenos de colapso e expansão de solos em

locais pre-identificados.

Esses locais correspondem às margens do lago com declividadex altas,

maiores que 25%. Nas áreas com possibilidade de haver interferência da

W
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reservatório com eslradas. poderão ocorrer processos de desestabilização

em aterros devida à saturação parcial da corpo de aterros e ao embate de

ondas (EIA, Vol. IV,p, 4-I8).

Vale ressaltar no estudo como a equipe concluiu sobre a viabilidade técnica de se

limitar previamente o controle aos locais pré—identificados. tais como aqueles que apresentam

deelividades maiores que 25%, de acordo com a informação do parágrafo anterior,

Quanto ao inicio das atividades, o EIA informa que a execução dos procedimentos do

programa começará dois anos antes do enchimento do reservatório, segundo o cronograma

apresentado no Volume IV do EIA (pri-20). Esse mesmo cronograma indica que o

monitoramento das encostas e taludes marginais encerraria após cinco anos. Sendo

considerado no próprio estudo que a vulnerabilidade a processos de erosão se configuram

como principais riscos ambientais do empreendimento e a necessidade da viabilidade

econômica do projeto, tendo em vista especialmente o assoreamento do reservatório, é

importante que esse programa de monitoramento perdure ao longo da operação da usina,

inclusive sendo parte das ações previstas para o Plano Ambiental de Conservação e Uso do

Entorno do Reservatório Artificial , PACUERA.

A abrangência espacial do programa não é apresentada de forma clara, sendo apenas

presumível que se limitaria a trechos da AID. Deve-se priorizar também, haja vista a

proximidade entre os cinco aproveitamentos hidrelétricos, um programa de monitoramento de

encostas e taludes integrado. A AID do AHE Castelhano se encerra praticamente no

barramento previsto para o AHE Estreito. Assim, a equipe de análise do licenciamento

ressalta a necessidade de integrar as medidas mitigadoras do AHE Castelhano no programa de

monitoramento dos pontos propensos à desestabilização das encostas e taludes marginais com

as ações planejadas e porventura empregadas nos demais aproveitamentos hidrelétricos

previstos para implantação no rio Parnaíba.

0 monitoramento dos processos erosivos deve adequar-se a variação climática na

região caracterizada pela existência de duas estações bem definidas quanto à pluviosidade,

especialmente pelo curto espaço temporal do período chuvoso após longo periodo seco. Os

efeitos erosivos decorrentes da chuva são potencializados pela ação mais prolongada dos

elementos fisicos predominantes no periodo seco, facilitando a desagregação de material e

gerando movimentos de massa ao longo do leito do rio.

A implantação do projeto pode originar novas áreas úmidas e alagadas, na

possibilidade de ocorrência de novas surgêneias d'água, aumentando a suscetibilidade da

erosão com & expansividade de solos e rochas e a desestabilização de encostas marginais

Para uma melhor avaliação desses impactos e importante a localização das áreas

alagáveis e lagoas marginais já existentes e mais propícias à deterioração do solo. No estudo e

na apresentação desse programa não existe essa identificação.

Abaixo, temos as etapas mais importantes para o monitoramento proposto no EIA:

' execução de foto-interpretação e de mapeamento geológico—geotécnico,

acompanhamento das investigações de campo e interpretação dos resultados;

I análise da estabilidade de encostas e dimensionamento de soluções tipicas padrão ou

específicas para controle de erosão e contenção;

' no caso de relocacão de estradas de acesso e obras complementares nas travessias de

braços do reservatório, as soluções indicadas deverão ser incorporadas nos respectivos

projetos;
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I estudo das medidas de proteção contra a erosão superficial laminar, erosão profunda e

embate de ondas nas encostas do reservatório:

. acompanhamento das condições de estabilidade e erosão de cncostas marginais criadas

pelo enchimento do reservatorio. além da elevação do lençol freático e de suas

variações durante o enchimento.

1.7.3.3 Programa de Reorganização das Atividades Minerárias

A formação do reservatório do AHE em questão pode inundar areas de direitos

minerários requeridos juntos ao Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM), em

diferentes fases de tramitação (pesquisa, lavra, licenciamento), de forma que se faz necessária

a implantação de um programa que permita o estabelecimento da reorganização das atividades

minerarias. A mitigação dos impactos sobre a atividade mineral deve ser assegurada atraves

do levantamento de fontes alternativas de argila, areia e cascalho, com qualidade e em

quantidade compativeis para a continuidade da atividade mineral, além do desenvolvimento

de métodos e processos de adequação das técnicas de mineração às novas condições impostas

pela presença do reservatório.

Deve ser ressaltado que se considera indispensável que os procedimentos de

indenização e identificação de jazidas alternativas estejam concluídos pelo menos até seis

meses antes do enchimento do reservatório,

No AHE Castelhano existem vinte áreas de direitos mineral-los formalmente

estabelecidas, sendo um dos mais altos índices de formalização entre os cinco

aproveitamentos em licenciamento na bacia do Parnaíba, e o estudo ja' informa sobre as

consequências para as áreas de extração formal.

Apesar disso, a informalidade dessa atividade no local não deve ser ignorada, Entende-

se que apenas o sobrevoo não é suficiente para determinação das jazidas de extração mineral

na AID do AHE Castelhano. As extrações de areia ou argila nos vales dos maiores e dos

menores cursos d'água da região realizadas informalmente são dispersas no tempo e espaço e.

por isso, apenas o uso de sobrevoo da área limita a confiabilidade do resultado apresentado

pelo ElA.

Esclarece—se então pela necessidade de cadastramento adequado dos grupos que se

utilizam dessa atividade econômica, com vistorias em campo por periodo mais amplo,

especialmente após a estação chuvosa, quando tal atividade toma-se mais comum,

contemplando infomações mais detalhadas das extrações por ventura encontradas. 0 estudo

não especifica esse grupo e como seriam identificados e tratados os dependentes dessa

atividade.

Em vistorias realizadas em áreas dos AHE Estreito e Cachoeira, era comum nas

entrevistas os agricultores familiares informarem que realizavam extração de areia ou argila e

fabricam tijolos, ao final da estação chuvosa, para complementação de renda, O estudo não

especifica esse grupo e como seriam identificados e tratados os dependentes dessa atividade.

1.7.4 Plano de Gestão de Recursos Hídricos

1.7.4.1. Programa de Monitoramento Hidrossedimentomêlríco

O plano prevê a implantação de 03 estações hidrossedimentométricas, onde serão

realizados monitoramentos de descargas liquidas c sólidas: Uma ajusante do canal de fuga do
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AHE Castelhano, uma no rio Parnaiba, a montante da linha de remanso e uma no rio Canindé,

a montante da linha de remanso.

Na concepção do programa deve ser incorporada a necessidade de monitorar não so o

carreamento de sedimentos logo a jusante da barragem, mas também o processo de deposição

destes, por motivos expostos na discussão dos impactos na morfologia da calha de drenagem.

Para tal monitoramento, recomenda-sc a instalação de mais estações hidrossedimentome'tªricas

a jusante.

Na descrição das principais atividades a serem desenvolvidas pelo programa,

descreve:

Campreendem as atividades de instalação e manutenção das estações

jiuviame'tricas, realização de campanhas de mum‘mramenm de descargas

liquidas e sólidas, leitura: das réguas [imnime'tricas além dos produtos

decorrentes dos estudos sedimenmme'triens (EIA, Vol. [V, p. 4-25).

Quando são apresentadas as principais atividades que serão realizadas no âmbito do

Programa não é discutida, por exemplo, a frequéncia temporal das medições de descarga

líquida e sólida ou especificamente que tipo de amostragem será realizada, se sedimentos em

suspensão c/ou sedimentos do leito, quantidade de seções transversais. Também não expõe

intervalos de coleta para sedimentos de fundo visando analise granulométrica

(IBAMA/UFM/COPPE, 2010, p. 19).

Realizªção de medições periódicas de descargas liquida e sólida,

privilegiando, principalmente, :) periodo úmida. Ressalta-se que najiiíxa de

altas vazões as curvas geralmente são mal definidas ein/unção da carência

de medições nesta faixa. A freqú'ência de amostragem e' uma variável que

deve ser ponderada entre os custos e o ganho de precisão nos resultados.

Entretanto, medição extra poderá ser realizada quando da ocorrência de um

evento de vazão signiheativa para 0 qua] deverá ser realizada, também, uma

medição de vazão,(ElA, Vol. IV, p. 4-25).

A realização “periódica” de medições de descarga liquida e sólida não especifica o

intervalo entre as medições. Solicita-se explicitar, por exemplo, se as medições serão mensais

ou bimensais. Adicionalmente, salienta-se que a frequência de amostragem poderá ser

ponderada entre os custos e o ganho de precisão nos resultados apenas depois de um intervalo

de operação das estações que garanta a boa representatividade das curvas de descarga liquida

e sólida (IBAMA/UFRJ/COPPE, 2010~ p. 19).

O cronograma apresentado para o programa contempla 05 anos, entre implantação e

elaboração de estudos com emissão de relatórios (EIA, vol. IV, p, 4-28). No entanto, foi

anteriormente exposto que haveria prolongamento do programa por toda a vida útil do

empreendimento (EIA. vol. IV, p, 4-23). Este cronograma pode adiantar-se, por exemplo, em

& meses, de forma a realizar a maior quantidade possivel de medições de descargas liquidas

e sólidas ainda na fase anterior ao enchimento do reservatório.

Algumas ações devem ser incorporadas:

' Justificar escolha dos pontos previstos no monitoramento;

' Especificar cenários e medidas mitigadoras a serem implementadas em áreas de

erosão e assoreamento;

. Incluir previamente quais os indicadores para avaliação das ações pretendidas e

executadas. Os mesmos devem ser apresentados nos relatórios periódicos.
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1.7.4.2 Programa de Acompanhamento da Dinâmica d3 Geomorfologia Costeira

Tal programa não é citado no EIA do AHE Castelhano, pois foi sugerido com a

evolução das discussões no âmbito dos empreendimentos AHE Cachoeira (processo n"

02001.002988/2004-07) e AHE Estreito (processo nº 02001.002989/2004-43), em que foi

proposto.

Pela necessidade de serem executado de forma integrada por tais empreendimentos,

necessita de detalhamento também no âmbito do presente processo.

1.7.4.3 Programa de Monitoramento do Lençol Freátieo

O objetivo principal desse programa é identificar as alterações no sistema do aquífero

local a partir do enchimento e operação do empreendimento. A elevação regional do lençol

freático cria condições favoráveis para a captação dos recursos hídricos subterrâneos;

ascensão topográfica de nascentes de igarapés e rios, surgimento de novas nascentes ao longo

de vales e depressões topográficas: alteração das condições de umidade do solo com

repercussões diretas na produtividade agricola ou na vegetação existente.

Também pode ocasionar a saturação do solo e a consequente formação de áreas

úmidas ou alagadas intermitentes ou perenes em zonas topograt'ieamcnte mais baixas as quais

devem ser monitoradas ao longo do enchimento do reservatório e operação do

empreendimento.

A definição dos locais onde serão instalados os instrumentos de medição dos níveis

subterrâneos (medidores de níveis dlágua c piczômetros) que será realizada posteriormente,

segundo EIA, minorar os efeitos nocivos na qualidade da água na região, caracterizada pela

riqueza em águas subterrâneas e grande quantidade de poços usados para abastecimento

humano e desscdentação dos animais, especialmente em pequenas propriedades rurais

Portanto, o programa deve conter ações sobre conservação desses recursos

vislumbrando a possibilidade de interferências nesses poços e na rede de abastecimento de

água nos municípios proximos, com identilicação das alterações temporárias e permanentes e

monitoramento das nascentes por ventura afetadas. Nesse sentido. terá de ser avaliado as

alterações e possiveis conexões nos aquíferos alem da prevenir os recursos hídricos

subterrâneos contra quaisquer fontes de contaminação provocadas pelo empreendimento.

Caso contrário, também já devem está vislumbradas as medidas mitigadoras desse impacto.

A implementação desse programa terá de avaliar também a influência do reservatório

dos AHEs Cachoeira e Estreito, geograficamente mais próximos (sem, no entanto ignorar

completamente efeitos dos outros projetos hidrelétricos), nos níveis de agua e possiveis

agentes nocivos ao padrão de vida das populações residentes, conforme a perspectiva de uma

análise integrada dos impactos gerados pelos empreendimentos.

Alem disso, devevse atentar ao cronograma (EIA, vol. lV, p. 4-33) que prevê o término

do monitoramento do lençol freático três anos após enchimento do reservatório. A quantidade

de poços instalados na região, estando o AHE Castelhano em região de diversos cultivos

agrícolas e aglomerações populacionais, sendo também um empreendimento integrado a

outros aproveitamento hidrelétricos. especialmente os de Estreito e Cachoeira. configura um

panorama no qual o monitoramento por apenas três anos e' insuficiente. Dessa forma, é válido

reavaliar o periodo de controle de uma das principais riquezas naturais da região,

potencialmente importante no desenvolvimento social e econômico da região.

&“
\

t 41"; [% dllllã se» dª?

 



Folha:

Proc.: 2984/2004

Rubrica:

1.7.4.4. Programa de Monitoramento da Qualidade da Água e Limnologia

O estudo evidenciou que já existem algumas alterações ecológicas e sanitárias que

poderão ser potencializadas com a implantação do empreendimento, assim como indica a

novos cenários de deterioração da qualidade da água, Tais alterações extrapolam requisitos

determinados pela Resolução CONAMA 357/2005 para águas classe 2, bem como pela

Portaria 5 I 8/2004 do Ministério da Saúde.

A informação do trecho “A rede de amostragem do Programa de Monitoramento da

Qualidade e Limnologia compreenderá seis pontos de coleta” (EIA, vol, IV, p. 435) não

condiz com o apresentado na Tabela 4.4.3—1, onde propõe-se a utilização da mesma rede de

amostragem utilizada no EIA.

Deve ser realizada uma avaliação quanto à localização dos pontos de coleta após o

enchimento do reservatório, uma vez que alguns perderão características fundamentais na

escolha da atual distribuição, como a posição em foz de cursos d'água que serão inundadas.

As imediações das cidades de Amarante, São Francisco do Maranhão :: Palmeirais também

devem ser monitoradas quanto à qualidade da água, não somente a jusante delas, uma vez que

a implantação do reservatório poderá implicar menor dispersão de poluentes,

comprometimento do abastecimento e da balneabilidade.

É interessante que o monitoramento contemple trecho a jusante do AHE Castelhano,

pois os baixos níveis de variáveis, como oxigênio dissolvido, podem ser piorados em função

da profundidade da tomada d'água, ressaltando a localização da cidade de Pamarama-MA.

cerca de 08 km a jusante do eixo planejado.

Na matriz de impactos consta o Programa de Monitoramento de Plâncton e Macrófitas

Aquáticas, que não e' descrito separadamente. Seu conteúdo foi inserido no Programa de

Monitoramento da Qualidade da Agua e Limnologia.

Uma vez que somente medidas de monitoramento não garantem um grau desejável de

qualidade da água, o EIA expõe que o programa em questão deve considerar mudanças no uso

e ocupação do solo na área das bacias hidrográficas tributárias do reservatório, apontando

medidas preventivas e corretivas necessárias à conservação do ecossistema aquático (EIA,

vol. [V, p. 433), incentivando a adoção de práticas de conservação e manejo de solo (EIA,

vol. IV, p. 2-41), incluindo preservação da mata ciliar. por parte dos proprietários rurais,

visando minimizar o fluxo de cargas difusas provenientes das áreas de lavoura c pecuaria.

Dessa forma, devem ser explicitadas medidas mitigadoras a serem executadas em cenários de

deterioração da qualidade da água.

O cronograma apresentado para o programa contempla 05 anos, entre formação da

equipe e interpretação de dados, no entanto é anteriormente exposto que o programa

acompanhará a evolução da qualidade da água, dos sedimentos e das comunidades aquáticas

na area de influência do AHE Castelhano durante as etapas de implantação e operação do

empreendimento (EIA, vol. [V, p, 4-34).

1.7.4.5. Programa de Monitoramento Climatolúgico

Com a instalação de um aproveitamento hidrelétrico e a consequente formação do lago

e, a prescnça de um espelho d'água com superfície maior que a atual, o nivel microclimátieo

poderá sofrer pequenas alterações na área do entomo do futuro, em elementos como a

nebulosidade, umidade relativa do ar, temperatura do ar e ventos, alem de identificar

alterações nas características climáticas da área do empreendimento e, eventualmente,

fornecer subsídios para a elaboração de medidas corretivas.



Folha:

Proc: 298 004

Rubrica: *

O objetivo principal do Programa de Monitoramento climatológico proposto para o

AHE Castelhano e' o acompanhamento da evolução dos parâmetros climáticos locais, antes,

durante e apos a formação do reservatorio e complementar o diagnóstico climático da área de

estudo e contribuir para os dados elimatológicos das redes estadual e nacional. Esses dados

serão coletados com a estação meteorológica prevista para instalação no AHE Castelhano.

Mais importante ainda. os dados climatológicos obtidos devem ser analisados e

incorporados para subsidiar ações previstas em outros planos e programas ambientais

previstos para o aproveitamento, por exemplo, o Programa de Monitoramento de Encostas e

Taludcs Marginais,

Os procedimentos previstos no EIA para o programa de monitoramento climatológico

esta adequado, mas devem ser avaliadas as possíveis iniluências e manter-se integrado aos

objetivos e dados conseguidos nos programas de monitoramento climatológico dos outros

aproveitamentos hidrelétricos instalados na bacia do rio Parnaíba.

MEIO BIÓTICO

2.1 FLORA

O empreendimento AHE Castelhano situa—se numa região de convergência dos três

principais biomas brasileiros, a Amazônia, a Caatinga e o Cerrado, apresentando uma grande

diversidade de paisagens resultado da grande variedade de ecossistemas e de formações de

transição e fauna associada.

Na All, AID e ADA do empreendimento AHE Castelhano estão presente duas áreas

(Cal3l- Médio Parnaiba c Cc234- Pastos Bons) consideradas de prioridade extremamente

alta, de alta imponência e muito alta importância à conservação, respectivamente,

apresentando alta biodiversidade, e concentração de espécies ameaçadas de extinção e

endêmica, (EIA, vol. II, tomo 1, p.3-49)

A revisão bibliográfica apresentada nos estudos (EIA, vol. II, tama !, p.3-3) a respeito

dos biomas presentes na bacia do Parnaíba, aponta que o bioma cerrado e suas transições

apresentam o menor nível de impacto de todos os estados com cerrados no país (SANO et al.

2008), Ainda segundo Sano e colaboradores (2008), até 2002. no Piauí o Cerrado ocupava

37% de sua área (92 % intocados), enquanto no Maranhão 65% da área era considerada

dentro do bioma cerrado (89% intocados).

O bioma caatinga ocupa aproximadamente 850.000 km2 em estados nordestinos e e'

exclusivamente brasileiro. E considerado o mais rico entre os biomas semi-áridos mundiais

apresentando diversas espécies endémicas (MMA 2009/SBF).

A analise titogeográfica (EIA, vol. [I, lomo !, p.3-6) afirma que a bacia do Parnaíba

situa-sc numa área de convergência entre três biomas distintos: a Amazônia, o Cerrado e a

Caatinga. Esta localização condiciona uma grande variabilidade espacial para a área

ocorrendo regiões que vão desde formações “puras" até os contatos vegetacionais entre estas

formações,

É consensual entre os autores (RIZZINI, 1979: FERNANDES, 1981, 1990,

2000; ROMARJZJ996: IBGE, I996) definirem pelo menos cinco ambientes

diferentes e suas respectivas transições/variações para a área da bacia:

Formações Pioneiras (Mangue e Restinga, na região Iimránea), Floresla

Ombrófila Aberta das Terras Baixas, Savana (Cerrada sensu Iam), Savana-

Esrépica (Cuaiinga) e Reg' ' de Transição Fituecolo' 'ca. Todos estes

 

ambientes e biomas associados possuem grande diversidade biológica e

 



 

_ encontram-se atualmente ameaçados em função de diversas pressões que

vêm sofrendo, (EIA, vol. II. tomo I, p.3-6)

As principais formações de contato ou transição fitoecolo’gicus são

constituídas pela transição entre a Savana (Cerrado) e a Savana-Estépica

(Caatinga) e entre a Floresta Ombroyilo. Assim, foram observados em

campo as seguintes jito/isionomios. identificadas e descritas segundo

classificação de VELOSO (1991) como: Floresta Ombra/Ha Aberto das

Terras Baixas; Savana (Cerrado lato sensu) e Savona-Este'piea (Caatinga),

No entanto o maior domínio fitoecológico da Área de Estudo está composto

por Áreas de Tensão ou Transição Ecológico. Tais formações vegetais

caracterizam-se por apresentar floras indiferenciadas que se interpenetrom

sob ajorma de encraves e/ou ecótonos.(EIA, Val. [I, tomo [, p.3-6)

No área em estudo, a Floresla Ombrófila Aberto das Terras Baixas aparece

na altura do paralelo 6’5‘, onde se localizam os municípios de Parnarama,

Palmeirais e São Francisco do Maranhão, na sub-bacia Difusos do Médio

Parnaíba. Nessas áreas as altitudes variam de 5 a 100m, predominando o

faeiaçãa com palmeiras. Por isso, essa floresta pode ser considerada como J

“floresta—de-babaçu " ou “'babaçual', pelo predomínio da espécie babaçu

(Attalea speciosa Mart. ex Spreng), revestindo os terrenos arenitieas do

Cretáceo. Especificamente para o estudo ambiental do AHE Castelhana essa

formação é significativamente representativo. .(ElA, vol. II, tomo [, p.3—8)

De acordo com CONCEIÇÃO & CASTRO (1999), na região da bacia do rio

Parnaíba, !) Cerrado constitui-se no ponto de equilíbrio das mais variados

dominios, conectado pelos corredores hidrográficas e comprovada pela sua

posição geográfica, caráterflorística e geomorfológico, (EIA. vol. ll, tomo !.

p.3-9)

RIZZINI (1979) reconhece a individualidadejitogeograjica dos cerrados da

região, ressaltando os aspectos fitossocialógicos diferenciais,

particulamente os florísticas. A flora da área é especialmente interessante,

apresentando cerca de metade de seus elementos comuns a do Planalto

Central, 30% de elementos comuns à flora regional e 20% de elementos

endêmicas. (EIA, vol. II, tomo [, p.3-9) Grifo nosso.

FERNANDES (2000) considera a vegetação de Caatinga como um bioma

com várias fisionomias, dispondo como paisagens principais o Agreste, a

Caatinga (propriamente dito), o Carrasco, o Seridó e o Sertão, No mesmo J

trabalho, o autor coloco uma seleção taxonômica de gêneros e espécies

endêmicas. Como gêneros podemos citar: Auxemma e Ceiba. Já como

espécies endêmicas, verifica-se, por aemplo: Mimosa caesalpinifolia,

Cnidvscolus phyllacanthus e Myraemdruon urundeuva,(ElA, vol. II. tomo

[, p.342) Grifo nnssn.

A região de estudo situa—se numa área de convergência entre três biomas

distintos composto por Áreas de Tensão ou Tronsição Ecológica,

distribuindo—se no sentido norte-sul desde Luiz Correia (município litorâneo)

até as nascentes do rio Gurguéia e no sentido leste-oeste desde a Cuesta da

Ibiapaba ate' 0 interior do estado do Maranhão. Essas formações vegetais

caracterizam-se por apresentar [Iaras indiferenciadas que se interpenetram

sob aforma de encraves e/ou ecótonos.(EIA, val. I]. tamº ], p.3-12)
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Segundo o EIA, Vºlume II, tomo 1, p. 3-37:

Cºnsiderando o: aspectos da Flora ameaçada para a região, na Lista

Oficial de Plantas em Risca de Extinção da Flora Brasileira são descrita: as

espécies vegetais com o risco de extinção no Brasil. 0 excerto da Lista

apresentado a seguir (Tabela 3.5.2—1) indica aquelas ocorrentes nas Estados

do Piaui e Maranhão.

Tabela 3.5.2.1. Expéciex Consumes da Lista Oficial de Plantas em Risco de

Extinção do Flam Brasileira presentes“ nas Unidades Federais do Maranhão e
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Durante os levantamentos de campo, realizadas para o: Estudar de

Inventário Hidrelétrico da Bacia do rio Parnaiba (21102), foi veri/icada a

presença da espécie Mvracmdruan urundeuva Engl. (família

Anacardiaceae). conhecida popularmente como aroeira, muita explorada

pela população através da madeira. utilizada pela construção civil, como

esteio ou dormente. Suas cascas são balyâmicas e utilizadas para cura de

doenças respiratórias e nas vias urinárias (LORENZI, I998). A ocorrência

de M urundeuva da'-se tanto na região da Savana (Cerrada) como na

transição entre este bioma e Savana-Eyte'pica (Caatinga) e está presente na

lista das espécies em extinção publicada pelo IBAMA e a Sociedade

Botânica do Brasil. (EIA, vol. II, toma ], p.3-38)

Ainda nos Estados do Inventário (CNBC/CHESF 2002) verificawse, por

meio dos levantamentos de campo. 0 uso e ocorrência de algumax expe'ciex

que, embora não estejam na !iyta oficial, apresentam certa vulnerabilidade.

Estas espécia são dispastar na Tabela 3.5.2-2, no qual são citadas as

farmax de uso por parte da populaca'a. Essa? espécies ocorrem. com

freqz‘iéncia relativamente alta, em todas as a'reax visitadas..(EIA, vol. II,

toma I, [LJ-38)

  ; 37/102
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Essa tabela apresenta numeração diferente da citada acima (tabela 5.2-2).

Tabela 5.2-2 Espécies ocorrentes na Área de Estudn que aprexemam

Vulnerabilidªde pela imensa utilizaçáa Anlrópíca. (ADAPTADO D0 EIA)
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O estudo não faz referencia as espécies com regime especial de corte que são

utilizadas pela população sob forma de extrativismo, protegidas por leis estaduais. como a

Attalea speciosa (babaçu) no Maranhão; ou por portarias do IBAMA, como o Astronium

fraxifalium (Gonçalo Alves) e o Caryncar coriaceum (pequi).

2.1.1 Metodologia aplicada pelo EIA

Segundo o estudo, o Plano de Trabalho sobre os Estudos de Amostragem do Meio

Biotico - Vegetação e Fauna Terrestre » AHE Castelhano. PUMA, apresentou metodologia

com estratégias distintas visando detectar: os padrões comuns para as comunidades florísticas

e faunístieas nas áreas de influencia com elaboração de quadro comparativo de forma a

entender os principais impactos sofridos com a implantação do empreendimento, a ocorrência

de padrões e habitats particulares e específicos com suas espécies associadas com indicação

das raras, endêmicas e ameaçadas de extinção,

O diagnóstico dos padrões das comunidades biológicas mais comuns às áreas que

deverão ser direta e indiretamente afetadas foi efetuado a partir de um plano amostral baseado

em “amostragem estratificada aleatória“. As diferentes populações objeto dos estudos foram

divididas em estratos, ou sistemas de amostragem, de acordo com características fisionômicas

da vegetação e a localização nas áreas de inundação e externas a estas áreas. Em seguida em

cada subgmpo (estrato) foi então escolhido um ponto de amostragem por meio da amostragem

aleatória simples. Ou seja, foi selecionada uma amostra aleatória dc cada estrato, para os

diferentes grupos e metodologias utilizadas.

Os rem/tadas das amos/ras rm: diferentes estratos para todos os grupos

abrangidos neste extudafaram combinadas de moda a se ter uma estimativa

da riqueza e da composição especifica das comunidades. O objetivo deste

procedimento e' estimar a riqueza média e a caracterização das espécies em

cada sistema de amastragem que jbi replicado quatro vezes. (EIA. vol. II.

tomo I, p. 1.18)

O desenho amostral proposto pelo empreendedor propôs 16 sistemas de amostragem

nas All e AID do reservatório :: 1 sistema na Linha de Transmissão. No Parecer 0l/2009 do

IBAMA consta, entretanto, que para a LT do AHE Castelhano serão amostrados 4 sistemas.

Desta forma, entendemos que o desenho amostral contará com 20 sistemas de amostragem

distribuídos desta forma:
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4 sistemas em tipologia savânica na All do reservatório;

4 sistemas em tipologia florestal na AH de reservatório;

4 sistemas em tipologia savãnica na AID do reservatório;

4 sistemas em tipologia florestal na AID do reservatório;

1 sistema em tipologia savânica na All da linha de transmissão;

1 sistema em tipologia florestal na All da linha de transmissão;

1 sistema em tipologia savânica na AID da linha de transmissão;

1 sistema em tipologia florestal na AID da linha de transmissão.

Considerando que no ato da consolidação dos pontos, alguns foram descartados e

outros foram criados, solicitamos um completo esclarecimento do que coincidiu e o que

diferiu entre as metodologias adotadas pela coordenação e a metodologia efetivamente

conduzida a campo, principalmente quanto aos pontos efetivamente utilizados nas análises.

O ElA trás na Tabela 1,2.1 (EIA, Vol. II, Tomo I - ARR. p120), os pontos

consolidados finais amostrados para a amostragem de fauna e flora terrestre para as Áreas de

Influência Direta e Indireta do AHE Castelhano. Pela tabela, verifica-se que foram

consolidados 18 pontos de amostragem, e não os 20 que seriam necessários, conforme o plano

de trabalho (16 para 0 reservatório e 4 para a LT).

0 4 Savana -All (Pontos 9. 23, 43 e 1’), quando compara-se os pontos descritos

com o mapa de uso do solo (shape) fomccido pelo empreendedor, observase que o ponto 9

localiza-se na titofisionornia Savana FIoresta/Cerradão devendo portanto ter sido utilizado

como um ponto de Mata, Quanto ao ponto 43, ha uma sobreposição de Savana

Arborizada/Cerrado Stricto Sensu corn Formações Ripárias, Quanto ao ponto 1’, neste ponto

há uma sobreposição de Savana Florestada/Cerradão com áreas de usos agropecuários

diversos, sendo, portanto um estrato antropizado que não deveria ter sido utilizado como um

ponto de Savana. no máximo, Mata.

' 4 Mata-A11(Pontos 5, 8, 10 e 27).

I 5 Mata—AID (Pontos 38, 49, 76, 77 e 92), quando se compara os pontos

descritos com o mapa de uso do solo (shape) fornecido pelo empreendedor, observa-se que os

pontos 49 e 76 localiza-se na All;

I 5 Savana »AID (Pontos 42, 53. 61. 94 e 99). Quando se compara os pontos

descritos com o mapa de uso do solo (shape) fornecido pelo empreendedor, observa-se que o

ponto 53 localiza-se na All :: é Savana FIorcstada/Cerradão; o ponto 61 é uma zona de

transição entre Savana Florestada/Ccn'adão com Formações Ripárias; o ponto 94 está sobre

uma transição Usos Agropecuários Diversos com Formações Ripárias, já o ponto 99 é Savana

Florestada, devendo, portanto, os pontos comentados seres caracterizados como Mata,

- Destes, os pontos 43, 53, 76 e 92 são também da LT.

0 Parecer IBAMA n“ 01/2009 aponta que o plano de trabalho deveria abordar a

espacialização da amostragem, contemplando uma divisão entre margens direita e esquerda

do rio Parnaiba. No ElA, apenas argumenta-se que a largura do rio Parnaíba e' uma distância

muito pequena para atuar como barreira geográfica de imponência significativa para gerar o

isolamento passível de diferenciar as populações florísticas e faunísticas, bem como das

caracteristicas fisicas da área ser comum a ambas as margens. No entanto, já é consagrado na

literatura cientifica que diversas variáveis abióticas influenciam significativamente a

distribuição de espécies ao longo de complexos gradientes ambientais e que no caso

específico da região de estudo, o padrão hídrico de tributários da margem direita do Parnaíba
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difere daqueles da margem esquerda, o que certamente se traduz em diferenças florísticas (:

estruturais marcantes nas respectivas comunidades riparias.

Pela falta de argumentos concretos que condumm à conclusão de que não ha

diferenciação entre as margens, e pelos indícios verificados no mapa de vegetação de que esta

diferenciação é provável, o não atendimento à solicitação constante no Parecer 01/2009

deverá ser considerado inobservância ao plano de trabalho.

Observamos que os apontamentos acima devem ser esclarecidos pelo empreendedor.

Deverá ser esclarecido também, porque pontos localizados na frtotisionomia Floresta

Arborizada/Cerradão ora são classificados como Mata e outros pontos na mesma são

classificados como Savana (por exemplo, os pontos 76 e 99).

Esta metodologia foi aplicada em duas campanhas anuais de modo a contemplar a

sazonalidade das estações do ano. A primeira referente à estação chuvosa nos meses de

fevereiro/março de 2009; e a segunda para se avaliar as comunidades na estação seca,

realizada no mês de maio/junho de 2009.

O método utilizado para levantamento litossociológico foi o de quadrantes-centrados

(Muller-Dombois & Ellenberg, 1974).

A descrição da metodologia utilizada no diagnóstico das comunidades vegetais foi

extremamente deficiente, referindo-se em especial, à falta de clareza, à mistura de conceitos e

a subjetividade do conteúdo apresentado. Não houve delimitação adequada dos estratos, na

medida em que suas áreas totais não foram mensuradas ou representadas em mapas, Assim,

não é possível identificar onde inicia e termina o estrato de amostragem.

Ainda em relação aos métodos citados no EIA (vol. II, tomo 1, capitulo 1), para as

comunidades terrestres, é necessário um melhor esclarecimento dos termos “unidade

amostral", “pontos de amostragem” e "sistemas de amostragem”, que se confundem ao longo

do texto, designando objetos diferentes. Indica-sc que o texto seja revisto e reescrito os

trechos bastante confusos.

0 mapeamento da vegetação/uso do solo da A11 e AID foi obtido a partir de

fotointerpretação analógica de imagens de satélite Landsat 5, datadas de julho a agosto de

2008. O mapeamento das categorias foi baseada na classificação do IBGE (Veloso, 1991) e

relacionada, para as formações savãnicas ou de cerrado, às de Coutinho (1978). (EIA vol. II,

tomo 11], parte I, p.91)

2.1.2 Fitofisionomias

Para a caracterização titofisionômica, na All foram consideradas 12 estações, sendo 5

de floresta (5, 8, [0, 59, 27) e 7 de savana (9, 23, I’, 43, 53, 76, 43’) (AIA, vol. 11, tomo Il,

p.6-9) e para a AID foram consideradas sete estações (EIA, vol. II, tomo III, parte I, p.9-2), no

entanto ao analisar a tabela 9.1 .4—2 observa-se l0 pontos sendo 6 de floresta e 4 de savana.

Para o levantamento fira/irionômico, além das 12 estações agrupadas em

formações .ravânicas e florestais (Tabela 6.1.4-2) previamemz e

aleatoriamente distribuídas (...) (EIA, vol. 11, Tomo Il, pI6-2). Grita nossa.

O ponto 43’ na tabela 6.1.4—2 é classificado como Savana enquanto que no mapa de

uso do solo (shape) fornecido pelo empreendedor observa-se que este se localiza numa zona

de transição Usos Agropecuários Diversos com Savana Florestada/Cerradão.

O ponto 76 na tabela 1.2-1 e' classificado como mata enquanto que na tabela 6.1.4-2

está classificado como savana.
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Os pontos 89 e 91 que aparecem na tabela 9.1.4-2, ambos como floresta, não constam

na tabela 1.2-1 de pontos consolidados. O ponto 89 se localiza em área de Usos

Agropecuários Diversos, devendo ser esclarecido que fatores permitem enquadra-lo como

Floresta,

Quanto às incongruências nos demais pontos acima, estas já foram comentadas neste

perecer e devem ser esclarecidas.

A Figura 6.1.4-1 referente aos pontos de amostragem de vegetação não está presente no

estudo. Aparece no estudo a figura 6,1.43 que na verdade e do barramento de Cachoeira e

não de Castelhano (EIA vol. lI, torno II, p.6~5).

A figura 6.1.4-1, referente aos pontos de amostragem de vegetação, deverà ser

confeccionada sobre o mapa de vegetação/uso do solo, isso facilitará a compreensão dos

pontos amostrados.

2.1.3 Floristica e Fitossociolugia

O levantamento florístico da AI] foi realizado nos mesmos pontos selecionados para

amostragem ftsionômica e titossociulógica, sendo coletadas ervas, Iianas, epífitas, arbustos e

árvores. O mesmo ocorre para o levantamento da AID. As espécies foram encaminhadas para

os Herbal-los Sérgio Tavares (Universidade Federal Rural de Pernambuco), Maria Eneilda P.

Kauffmann Fidalgo (Instimto de Botânica de São Paulo) e para o Herbário da Universidade

Estadual de Feira de Santana. Os táxons foram identificados com o auxílio de especialistas,

bibliografia espccializada e consultas para comparação com exsicatas depositadas no herbário.

Alguns materiais botânicos não puderam ser identificados ate' o nível de espécie devido à

ausência de material fértil, A classificação adotada para as angiospermas foi a de Cronquist

(I981),

As espécies florestais encontradas em campo foram comparadas com as

espécies da flora que compõem as listas de espécies consideradas

ameaçadas por legislação fizz/feral (Instmcãa Norma/iva IBAMA nª 06 de

26/09/2008)—EIA, vol. II. tomo [I, p. 6-3.

Convém fazer a seguinte correção: A Instrução Normativa é do MMA e não do

IBAMA.

Para a análise de similaridade foi montada uma matriz de presença e

ausência, somente com as espécies identificadas e calculado a índice de

similaridade de [accord utilizando—se o prºgrama SPSS para Windows 100

(EIA, vol. II. tomo II, p. 6-3).

Quanto ao levantamento fitossociologico,

Como a área analisada apresentava diferentes jisionnmias, as metodologias

complementares fnmm aplicadas respeitando—se essas diferentes formações

vegetacíonais. ou seja. as unidades amostrais foram subdivididas em dois

blocos segunda a fisionomia da vegetação, a saber“ Área de Influência

Indireta (A11) camfitofisíonomia Sava'niea e comjita/isiºnomia Florestal. Em

cada fitofisionnmia foram alocada: quatro estações., Tendo em mente

abranger uma maior riqueza de espécies, a amostragem de cada tipo

fisionómico se deu em dois momentos temporais, chamado de Campanhas,

totalizando, portanto, oito estagões por frtafisionamia. (...). 0 desenho

amostra] da Área de In/Iueneia Indireta“!!! do empreendimento Castelhana

esta vumart'zado nu labela 6 14I (EIA val. 11 tamo[1.]1. 6—3)
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Para a analise da vegetação da Área de Influencia Direta (AID) foram

utilizados os mesmos procedimentos empregados para a Area de Influência

Indireta (All) na que se refere aos levantamentos florísticas e

fítossocinlo'gicus, sendo realizados estudos em duas campanhas (..) conforme

tabela 9.1.4-1. (EIA, vol. II, tomo lll, parte l, p, 9-2)

Quadro 2.1,3-1. Estações amostradas por fisionomia durante o levantamento da vegetação

presente na AII e AID do empreendimento de Castelhano.
 

 

Tom] de

Fisionomia Tºª] ªº Campanhas Estações Tºª ªº individuos
mações pontos _ !

AII- Savana 4 2 l', 23. 43 e 9 160 640

All- Floresta 4 2 10, 5, 8 e 27 160 640

ATD- Savana 4 2 42, 99, 94 e 92 160 640

AID- Floresta 4 2 38, 49, 77 e 61 160 640
 

Os levantamentos foram executados temporalmente muito próximos, não

caracterizando a sazonalidade regional relativa aos períodos chuvoso e seco. Na região não

faz sentido efetuar duas campanhas para vegetação em menos de três meses, considerando

que diversas espécies vegetais não apresentam florescimento no periodo compreendido pelos

levantamentos.

O critério de inclusão adotado foi circunferência a altura do peito (CAP) 2 15 cm para

formações florestais e circunferência a altura de 0,30 m do solo (CA30) Z Scm + altura

mínima de 0,30 m do solo para formações savânicas.

Foram calculados os seguintes parâmetros fitossociológicos: densidade, dominância,

frequência e valor de importância e o volume de madeira disponivel. Adicionalmente, foram

analisadas as estruturas diamétricas e vertical das comunidades.

Os índices utilizadas para descrever a comunidade quanta a sua diversidade

e equítabilidade faram: Índice de diversidade de Shannon-Wiener,

Diversidade Máxima, Índice de Daminância de Simpson, Equabilidade de

Pie/au e Caeficienle de Mistura de Jemsch (EIA, vol. [I, tomo II, p, 6-7).

As análises foram executadas no programa Mata Nativa, versão 2.0, O esforço

amostral foi avaliado mediante a curva cumulativa de espécies em função do número de

unidades amostrais.

O cálculo da declividade tomou como fonte de informações topográficas as cartas de

mapeamento sistemático nacional da Divisão de Serviços Geográficos do Exercito. Assim, foi

gerado um mapa amostral das estações projetadas nos mapas com base nas coordenadas.

O estudo também aponta que houve coleta e análise de amostras de solo em cada

estação.

A caracterização fitofisionômica diz que a Região da A11 é representada por um

ecótono complexo com a vegetação caracteristica de Floresta Ombrófila Aberta de Babaçu,

em contato com vegetação do Cerrado e elementos da Caatinga.

Na região é muito frequente a ocorrência de babaçus (Attalea speciasa) que são

encontrados isolados ou formando agrupamentos homogêneos (babaçuaís),

O estudo traz a observação que a vegetação da mata ciliar tem titoflsionomia

dominante de cerrado, cerradão onde o rio esta mais encaixado e apresenta espécies adaptadas

às condições de alagamento onde ocorrem planícies aluviais nas margens. Entretanto, não cita

quais seriam essas espécies,
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O Levantamento floristico apresenta na lista florística compilada para a AH um total

de 21 familias e 73 espécies, entretanto cita em sua discussão dos dados 23 familias e 74

espécies. A familia das leguminosas possui três subfamílias que no estudo são consideradas

como familias. A florística amostrada na AID foi similar à da AI!, sendo contabilizado um

total de 31 famílias e 94 espécies. 0 apresentado nas tabelas 6.1.4—3 e 9.1.4-3 difere do

descrito em ambos os casos.

O estudo cita que o municipio de Palmeirais possui extensas áreas de cobertura

homogênea de babaçu chegando ate' as margens do rio Parnaíba. Cita também que embora

preservada a mata ciliar da região estudada já apresenta uma antropização principalmente nos

municípios de São Francisco do Maranhão e Famarama.

O estudo aponta que o estrato arbustivo-herbáceo da região estudada está marcado

com a presença expressiva da caatinga branca (Combretum leprasum, C mellijluum e C.

duarteanum).

A especie de Iiana mais significativa encontrada no estudo foi a Paul/mid ssp.

Myracrodruon urundeuva foi a única espécie classificada como ameaçada de extinção

na área de influênciagireta.

O estudo não faz referencia as espécies endémicas c ncm as preservadas com regime

especial por leis estaduais ou portarias do IBAMA.

A análise fitossociológica da vegetação Savânica na All nos demonstra que foi

encontrado um cerrado stritu sensu com 36 famílias botânicas distribuídas em 36 gêneros e 82

espécies. Sendo a família das leguminosas a mais rica em espécies, Em duas subfamílias

faboideae ou papilionoideae e eaesalpiniodeae 9 e 8 espécies respectivamente.

A Figura 6.1.4-3 apresenta erroneamente a subfamília faboideae ou papiliodcae

como família fabaceae.

A terminologia usada na tabela 6.1.4-3 deverá ser a mesma da figura 6.1.4-3.

Observa-se que 9 das famílias apresentadas na figura 6,1.4-3 estão indeterminadas.

Considerando a unicidade da região seriam essas famílias endêmicas c ainda não

identificadas?

A Figura 6.1.4—4 apresenta urn gráfico divergente dos dados citados no parágrafo

logo abaixo da figura, No gráfico a familia arecaceae se apresenta com menos de 30

indivíduos e o texto diz que ela se destaca com 152 individuos.

O babaçu teve o maior valor de importância seguido da faveira de bolota

demonstrando que a região é um ecótono, pois ambos não são típicos de vegetação savânica

como e' o pau terra terceiro colocado.

O babaçu também obteve o maior valor de dominância, entretanto não e' espécie mais

frequente. A faveira de bolota foi a mais frequente seguida do pau terra.

A análise frtossociológica da vegetação Florestal na AII representada por cerradão e

floresta aberta secundária com babaçu apresenta 34 famílias com 63 gêneros e 76 espécies. As

leguminosas são as famílias com maior riqueza de espécies.

O estudo aponta que a familia arecaceae apresentou o maior numero de indivíduos.

Artalea spec—iara foi a espécie com maior densidade com 140 indivíduos, sendo

seguida por Parkia platycephala com 45 individuos, verifica-se que as espécies da vegetação

Savâniea são as mesmas da vegetação Florestal, demonstrando que a região embora tenha
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uma fisionomia aparentemente diferente é um ecótono único onde a Floresta Ombrófila

Aberta dc Babaçu se encontra com a Caatinga (: o Cerrado,

A análise titossoeiológiea da vegetação Savânica na AID nos demonstra que foi

encontrado um cerrado strito sensu com 33 famílias botânicas distribuídas em 45 gêneros e 67

espécies. Sendo a família das leguminosas a mais rica em espécies. Em duas subfamílias

faboideae ou papilionoideae e eaesalpiniodeae com 7 espécies cada uma.

O Gráfico 9.1.4-1 apresenta erroneamente a subfamília faboideae ou papiliodeae

como família fabaeeae, A terminologia usada na tabela 9.1.4«3 deverá ser a mesma do gráfico

9.1.4-1.

Observa-se que 5 das famílias apresentadas no gráfico 9.l.4-1 estão indeterminadas.

Considerando a unicidade da região seriam essas famílias endêmicas e ainda não

identificadas?

Coperm'a prunifera apresentou a maior densidade seguida por Byrsonima crassifólia

e Qualea grandiflora. Essas espécies também apresentam maior frequência, Em valor de

importância a Caperm‘a pmnífem e Attalea speciosa são as primeiras seguidas por Byrsºnima

crassifb'lia e Qua/ea grandiflora. Verifica-se assim que espécies típicas da Caatinga, Floresta

Ombrófila c Cerrado estão bem relacionadas também na AID,

A análise litossociológica da vegetação Florestal na AID representada por cerradão

e floresta aberta secundaria corn babaçu apresenta 33 famílias com 59 gêneros e 77 espécies.

As leguminosas são as famílias com maior riqueza de espécies.

Arlalea Speciasa foi a espécie com maior densidade com 177 indivíduos, sendo

seguida por Curatela americana e Callisthene micraphylla.

Em se tratando da comparação entre espécies amostradas na ADA, AID, AII e Bacia

do Pamaíba, não foram identificadas espécies exclusivas e não exclusivas em cada uma destas

áreas. Neste sentido, solicita-sc a apresentação de uma tabela presença/ausência de cada

espécie amostrada em cada uma das referidas áreas, Deve-se ainda descrever o “status" de

proteção das espécies amostradas fora da ADA.

O estudo compara as amostragens da AH e AID informando que o comportamento

das curvas do coletor para três das quatro tipologias foi similar, tendendo a estabilização.

Ao analisar as curvas do coletor ilustradas nos gráficos 9.1.4-9, 9,l.4-[0, 9.1.4—11 e

9.1,4-12 do EIA, não apresentam qualquer tendência de estabilização; ao contrario, as curvas

dos três primeiros gráficos apresentam um aumento indefinido do numero acumulado de

espécies em relação ao numero de pontos amostrados.

Tais curvas. quando construídas e interpretadas adequadamente, representam apenas

inferências quanto a uma possível suficiência amostral, sendo essencial o emprego de curvas

que incluam estimativas de riqueza com entrada aleatória de unidades amostrais e indivíduos

(rarefação), ademais pelo fato da região em estudo ser caracterizada pela presença de um

complexo fitofisionômico associado a sitios ecotonais.

2.1.3.1 Resultados obtidos

As categorias de vegetação/uso do solo com suas respectivas áreas foram apresentadas

no Quadro 01, conforme se segue.
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Em se tratando dos dados fitossociulbgicos constantes no EIA, optou-se por apresentar

os resultados no Quadro 02, para facilitar eventuais comparações entre os referidos estratos:

íuudra 02. Dados obtidas na ínossocioloíia dos extratos amºstradas“

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Área amostral (ha) 0,45 0,47 0,48 0,68

Nº de indivíduos 640 640 640 640

amostrados

Nº de pontos 160 140 160 160

Densidade 1428,798 1357323 1339.59 944,242

total(ind/m2)

Área basal (mª/ha) 9,3761 17,2755 10,4785 21,274

Volume (m3.ha") 14,12 134,10 104,63 101,64

N“ Espécies 81 76 70 77

H‘ 3,93 3,49 3,46 3,22

1‘ 0,90 0,81 0,81 0,74

. . Atlalea Arm/ea Copemicia Atta/eu
Espeues que se . , , .
d .rpeczosa specmsa prum/"era speczasa
estacaram em . .
, . Parkm Parkm AIla/ea Cmate/a
lmportânma . .

platycephala plutycephala specmsa americana

Termina/ia Termina/ia Byrsonima Combretum

actinophylla fugi/bim crassifu'lia duarleanum

Qualea Terminalia Qualea Par/cia

parvi ora glabressenx grandiflora plarycephala

Qualea Cenostigma Terminalía Cllixthene &       
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A tabela acima mostra a All » Savana com volume de 14,12 mª/ha, valor muito

inferior às fitoflsionomias, Deve ser esclarecido se este valor e' procedente,

As espécies florestais mais importantes em densidade foram Copernicia prunifera

(carnaúba) e Ana/ea speciosa (babaçu) que aparecem como sendo as primeiras em Valor de

Importância no levantamento da AID. Assim, o estudo deve referenciar a grande importância

econômica destas espécies na região, onde as mesmas são amplamente utilizadas pela

população em extrativismo e ainda pela segunda possuir regime especial de corte sendo

protegida por lei estadual no Estado do Maranhão.

As espécies Parkia platycephala, Copernieia pmnifera :: Combretum duarteanum

possuem significativo valor de imponência nas duas fitofisionomias amostradas, possuindo

também importância na economia local, sendo bastante utilizadas como alimentação animal e

extrativismo.

O EIA concluiu que:

Na área de Influencia Direta

As jitojisionamias savânicas apresentaram um maior numero de famílias.

entretanto asfita/isionamíasjlarestais tiveram mais riqueza de espécies.

As formações vegetais florestais obtiveram maiores valores de dominância e

freqiiência tata]. entretanto as savãnicas possuem maior densidade. A

organização horizontal e' comum a outros levantamentos realizadas na região.

A comunidade vegetal florestal esta' organizada em estratos e em classes

diame'tricas, que são maiores quando comparadas àfítajisionamia savânica;

resultado esperado dada à maior umidade dessafisionomia,

Atlalea speeiasa foi a espécies com o maior Valor de Importância na

fito/isianomia florestal, três das quatro estações amostradas estão

representadas por Floresta Aberta Secundaria cam Babaçu. Essa/armação é

dominante na área da AHE Castelhana,

Duas espécies presente na AID estão na lista daflora brasileira que necessita

de dados que apontem seu status de conservação que são Astranium

fraxint'falium e Myracrodmon umadeuva.

Na área de Influencia Indireta

As fito/isianomias savânicas apresentaram um maior numero defamílias que

as/loreslat's, porem com numero de espécies muitas próximos,

As formações vegetais savânicas obtiveram maiores valores de dominância,

densidade efreqíiêneía absoluta.

A comunidade vegetal [larestal esta' organizada em estratos e em classes

diame'tricas, que são semelhantes à fitufisianamia savânica. A influencia

ecotonal daflora das duas/itojisinnamias predominantes na área são a causa

provável da semelhança.

A região é representada por um ecótono complexo onde a vegetação do

Cerrado encontra a da Floresta Ombrofila Aberta de Babaçu e elementos da

Caatinga, ocorrendo comunidades variadas, que se apresentam como um

mosaico heterogêneo. onde uma ]ito/isianomia esta muito próxima da outra

pela inter-relação das diferentes tipologias vegetais,

Segundo o EIA na comparação entre as amostras da AH e AID (val. Il, tomo Ill, parte

I, pg. 9-20 a 9-25):

Os levantamentos fitassaciolo'gicos e florísticas registraram um total de 178

espécies no conjunto das amostragens realizadas nas quatro tipologias (A11-

Savâniea, AII- Flarestal, AID- Savânica, AID Florestal).

0 comportamento das curvas do coletor para três das quatro tipolugiasfni

similar. tendendo a uma estabilização Ubrmaçãa de um patamar ) a partir da

entomow



 

punto 130“ para 11 All- Savana (Grq'fico 9.1.4-9), I40” para AÍ - Savana

(Grafica 9.1.4-I0), 120" para AID- Floresta (Gra/ico 9.1.441) e I30” para

AII- Floresta (Grafica 9.1.4-12).

Dessa farma, considerando-se os tamanhos das áreas e a tendência de

estabilização das curvas, conclui-re que a amostragem foi adequada para as

andlisesfitassacioldgicas. e possibilitaram um conhecimento mais detalhada

sobre a estrutura e aflarixtica.

Não foi observado no diagnóstico, a valoração econômica da madeira a ser perdida.

Tal valoração foi solicitada na IT nº. ól/ZOOS—COHlD/CGENE/DILIC/ IBAMA.

A análise de similaridade confirmou o que ja era esperado para a região - como foi

descrita no estudo, e' um ecótono complexo, visto que a maior similaridade encontrada entre

as duas áreas foi menor que 50%. Entretanto, as conclusões apresentadas no estudo não

deixam clara a imponência deste indice frente aos impactos provocados pelo

empreendimento.

Foram realizadas analises multivariadas de agrupamento (Twinspan e CCA)

relacionando as estações e espécies amostradas com variáveis ambientais.

As variáveis ambientais empregadas explicaram apenas 27,3% da variância total

acumulada pelos eixos ] e 2 da CCA.

As comparações das variáveis ambientais entre as areas de influência

mostraram que apenas a desnível topografico e ar mores de areia grossa e

sil/e não diferiram .rigniftcatívamente entre All e AID, sendo que ar estações

de All furam caracterizadas pela ocorrência em altitudes mais elevadas,

com maior porcentagem de areia grossa e menores concentrações de

partículasjinas (tabela 9] .4—10). Entre as./isionamias, não houve diferenças

significativas entre as variáveis (Tabela 9.1.4.-11) , EIA. vol. [I. tomo HI,

p. 9-29 e 30.

De acordo com a análise multivariada dos 5 AHEs em estudo, em Castelhano foram

listadas 118 espécies em l6 estações, As estações 27 e 92 foram excluídas por falta de coleta

de solo. Foram analisadas 45 espécies. porque aquelas que ocorreram em apenas uma estação

foram eliminadas.

O estudo concluiu com a análise multivariada dos 5 AHES, que as espécies que

ocorreram em maior número de estações foram: Qua/ea grandiflora (59% do total de

estações), Qualea parviflora (46%), Par/n'a platycephala (45%), Cambretum duarreanum e

Terminaliafagifalia (ambas ocorrendo em 44%).

Os diagnósticos fitofisionômicos, floristicos (: i'ltossociológicos apresentados não

contemplaram a representatividade e precisão necessária, 0 que se refletiu em análise

deficiente quanto a substituibilidade ou não das espécies e fitofisionomias registradas na AID.

A panir dessa constatação, fica comprometida a avaliação de impactos ambientais e medidas

mitigadoras referentes ao componente flora, bem como o julgamento da viabilidade do

empreendimento em discussão. Dessa forma, deverá ser reapresentada a metodologia aplicada

juntamente com a figura 6.1.4-1, com as correções pertinentes, bem como o esclarecimento do

nivel de comprometimento dos resultados apresentados, devendo ser rcfcilos se necessário.

2.1.4 Avalia ão Ambiental lnte rada

Segundo o EIA (Vol. [V, p. 1-6 e 7):

Referente à vegetação. a região do empreendimento de Castelhano EX

representada por um ecótono sampler». onde a vegetação da Caatinga rel
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contata com a do Cerrado e da Floresta Ombrófila Aberta de Babaçu,

ocorrendo comunidades variadas, as quais apresentam uma paisagem

formando um mosaico heterogêneo, onde uma fito/isianamia localiza-se

muito próxima de outra. Assim elementos de diferentes tipologias de

vegetação se interrelacianam.

Na região e' muito comum à ocorrência de babaçu (Attalea speciosa) estes

são encontrados isoladas ou formando agrupamentos (Babaçuais). As

Florestas Secundárias a'e Babaçu concentram as maiores extensões de matas

onde predominam as babaçus, formando, muitas vezes e espontaneamente,

agrupamentos homogêneas. bastante densas e escuras, tal a proximidade

entre as palmeiras.

0 uso dofogo na vegetação nativa para "abertura do pasta induz a redução

da biodiversidade e da produtividade primária dos ecossistemas; por outro

lado, a alteração na cobertura vegetal e' paulatina, posto não se promover,

com a pecuária extensiva, mudanças marcantes na cobertura vegetal. Já a

supressão da vegetação natural para dar lugar a culturas agrícolas e

pastagens cultivadas compromete inteiramente a capacidade de recuperação

dos ecossistemas naturais.

As margens do rio Parnaiba sofrem intensa pressão antrópica, pelo uso

agropecuário, plantio de fruteiras, principalmente exóticas, Nas margens

dos rios dominam vegetação pioneira e babaca e nas franjas ciliares

especies típicas de áreas inundáveis.

Quanto ao Uso e Ocupação do Solo Rural (vol. IV, p. l- 14) o estudo informa:

0 um do solo na região rural restringe—se ainda à cultura e pequena criação

de sustento familiar, exceto no caso do cultiva de arroz e da incipiente

plantação de cana-de—açúcar e a soja desponta no município de São

Francisco do Maranhão.

A sobrevivência familiar e' assegurada pela que se planta, pesca ou cria,

constituindo-se, portanto, no padrão alimentar da região — pesca. criação de

gado em pastagens naturais e cultivo de arroz.

A agricultura tradicional comercial, que se desenvolve nos municípios com

melhores condições de transporte de mercadorias, e' representada pela

produção extrativa de castanha de caju, a ovinacaprinocultura. apicultura e

fruticultura,

As terras da região são produtivas. As pastagens nativas, as terras não

utilizadas e a vegetação nativa ocupam a maior área das terras dos

municípios, padrão compativel com a pecuária extensiva e a agricultura

familiar.

A malha fitndiaria tem predomínio de medias e grandes propriedades.

Menos de 10% se encontra nas mãos de arrendatários, parceiros etc.,

A população e' mais rural que urbana com exceção do municipio de

Amarante.

Qualidade ambiental atual e tendências evolutivas sem a implantação do empreendimento:

A cobertura vegetal na All não safrerá alterações significativas nos

próximos vinte anos, visto a baixa dinamismo das atividades econômicas

(EIA. vol. [V, p. 3-2).

Nos ambientes ribeirinhos, a tendência de melhoria da gestão ambiental e a

maior conscientização e organização da sociedade para a conservação

destas áreas, fazem prever uma menor pressão sobre estes ambientes (EIA,

val. IV, 12, 3-2).

&
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Situação esperadafrente à implantação do empreendimento:

A região delimitada como Feição ] e' a que receberá as maiores

interferências decorrentes da implantação do empreendimento com a

formação do lago e substituição da paisagem fluvial por locus/re. Estas

interferências deverão ocorrer em todos os fatores ambientais analisados.

contemplando alterações no micro—clima local. diferentes comportamentos

dos terrenas a serem inundados, conforme suas caracteristicas; perda de

vegetação e de áreas agrícolas: necessidade de relocação de familiar;

interferências em áreas urbanas; alteração significativa nos aspectos da

paisagem e culturais.. (EIA, Vol. IV, p. 3-16)

Quanto a vegetação. ha‘ estimativa da perda de 11,6 Km: de formações

riparias 10,78 Km] de formações .ravânicas e de 3,6 Km: de Floresta

Ombrófila. (EIA, vol. 4, p. 3-15)

Haverá perda de ambientes diversos. comprometendo as relações defauna e

flora e redução da estabilidade geral dos ecossistemas.

Em relação aos 5 empreendimentos de aproveitamento hidrelétricas

plane/ados para o Rio Parnaíba o de Castelhano contribuirá com a perda

de 15,45% dasformações riparias e 2, 65% das./armações savânicas. (EIA.

vol. 4, p, 3-16)

Considerando o cenário atual da região mostrado pelo estudo onde a população utiliza

as plantas nativas como alimentação humana e animal, produção dc mel etc., será necessário

apresentar programas ambientais contemplando essas perdas.

Considerando a análise integrada apresentada no EIA, constata-se que não foi

abordada a sinergia dos impactos sobre a flora provocados pelos cinco barramentos propostos

para o rio Pamaíha. Considerando o barramento de Boa Esperança, há décadas implantado,

este poderia tcr sido utilizado para o prognóstico do comportamento da vegetação

remanescente.

2.1.7 Descrição, Caracterização e Avaliação dos Impactos

2.1.7.1 Aumento da Pressão Antrópica sobre aflora e afauna

O aumento da pressão antrópica sobre a flora e a fauna tende a agravar a situação

ambiental como um todo para a região.

A expectativa de alagamento de áreas marginais aos cursos d'água também pode

acelerar processos de queimadas e desmatamentos, efetuadas pelos próprios

proprietários rurais. que, por vezes, não se limitam às áreas a serem alagadas,

comprometendo remanescentes de formações arbóreas que poderiam ser

incorporadas as áreas de preservação do futuro reservatório. (EIA, vol IV, p. 2-

44)

Apo‘s o enchimento do reservatório também podem ocorrer a ampliação de

desmatamentos e alterações das comunidades vegetais do entorno do Iago,

provocadas pela necessidade dos proprietários rurais que tiveram áreas

parcialmente afetadas pelo enchimento. e perderam setores produtivos da

propriedade, em utilizar novas áreas para formação de pastagens, ou mesmo

pequenos plantios de agricultura de subsistência. A obrigatoriedade da aquisição

da faixa marginal ao lago pelo empreendedor (Medida Provisória ” 2.166/67 de

agosto de 2001) pode atenuar estes desmatamentos pelo menos nas faturas áreas

de preservação permanente. (EIA, vol IV, p. 2—45)
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0 conjunto destas pressões antrópicas implica em altEracães na estrutura e na

dinâmica das cºmunidades vegetais, na redução de diversidade e de capªcidade de

dispersão de propágulos. (EIA, vol IV, p, 2—45)

Este impacto deverá ocorre sob duas formas: localizada, no caso do canteiro de obras,

barragem e reservatório, e generalizada, quando no entorno do reservatório e do local das

obras, O estudo considera que este impacto e' reversível, de duração temporária e de média

imponência, podendo ser mitigado pelos programas de educação ambiental e comunicação

social.

2.1.7.2 Perda e Supressãº da Vegetação Nativa

De acordo com 0 EIA:

A supressão da vegetação se inicia. em menor escala, pela realização de

estudos e checagem de campo. na medida em que ocnrrem aberturas de

caminhºs e derrubada da vegetação para a marcação dºs pontos de

referência,.(EIA , Volume IV, p.2-54)

A primeira intervenção propriamente dita ocorrerá durante a fase de

implantação do empreendimento, r10 momenta de adequaçãº dos acessos,

instalação do canteiro de obras e acampamento, início da explºração das

jazidas e áreªs de empréstimo e daformação das bola-foras (EIA, vol, IV,

p. 2-54)

Nas referidas áreas serão suprimidos 69,20 ha de vegetação nativa.

Ainda na fase de implantação, porém associada ao enchimento do

reservatório, haverá supressão mais significativa da vegetação, e nesta

avaliação, considera-se a perda da vegetação nativa pela retirada por meio

de desmatamentos e por afogamento após o enchimento (EIA, vol. IV, p.

2-55).

A vegetação suprimida nª área do reservatório atingirá diferentes fitofisionomias que

cobrem um área total de 2597,00 ha (395 ha de Cemido sentido restrito; 360 ha de floresta

aberta de babaçu; l.l60 ha de Mata Ciliar; 681 ha de Cerrªdão). EIA (vol. [V, p. 2—55).

0 EIA (vol. II, (uma II,) apresentou na tabela 6.1.3-1 Quantificação das unidades de

mapeamento de uso do 5010 nas áreas de Influencia Direta e Indireta Castelhano da ordem dc

2.560,51 ha.  
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Considerando as divergências dos tamanhos das áreas a serem suprimidas nas

diferentes fisionomias apresentadas neste estudo, em dois volumes diferentes (II e IV) como

apresentado acima, carecemos de esclarecimentos.

Essas intervenções na vegetação nativa implicarão na diminuição das áreas

com cobertura vegetal. eliminação de habitats e redução da riqueza de

espécies, principalmente considerando o mosaico/armado pelas vários tipos

_Hsionomicos. Na paisagem o cenário se madificara, intervindo na

conectividade entre remanescentes de vegetação. contribuindo para o

intenso processo de fragmentação. Além disso, perdeese a variabilidade

genética dos vegetais a serem suprimidas/alagados (EIA, vol, IV, 13. 255).

O impacto foi avaliado como negativo, de ocorrência certa, pcn'nanente, localizado na

área do reservatório e restrito nas áreas destinadas à implantação de infraestruturas. De acordo

com as condições apresentadas pela cobertura vegetal existente nas Áreas de Interferência,

sua magnitude e alta nas atividades destinadas à implantação e muito alta na atividade de

limpeza e desmatamento do reservatório.

Como medidas mitigadoras/compensatorias foram elaborados dois programas:

Supressão de Vegetação e Recomposição Vegetal. Foram propostas medidas de recomposição

da faixa de proteção ciliar e criação de uma Unidade de Conservação de responsabilidade do

empreendedor.

Observa»se que na matriz de impactos, além destes programas, são recomendados

ainda o programa de salvamento de germoplasma vegetal e o programa de compensação

ambiental e criação de Unidade de Conservação.

Considera-se que a supressão de vegetação foi devidamente qualificada embora

necessite ser bem quantificada na matriz de impactos, e também não foi devidamente

caracterizada, apontando de forma tímida os impactos decorrentes sobre a flora e a fauna.

Considerando que a região caracteriza-se como um ecótono, predominando ali

relações complexas, a supressão desses trechos de vegetação promoverá a perda de indivíduos

da flora nativa, e consequentemente a diminuição de suas populações localmente e a redução

de diversidade genética dessas espécies. Diante das inconsistências do estudo já apontadas

neste parecer, não e possível afirmar se o empobrecimento da comunidade poderá ou não

resultar na perda de relações interespecíficas importantes.

Na região da AHE Castelhano. o empreendimento, através das diversas atividades

na area, irá, em curto, médio e longo prazo. reduzir a riqueza e diversidade e

alterar a estrutura dos remanescentes naturais da área, aumentando seus graus de

degradação.

A abertura de estradas e viavjizcílitará o acesso aos remanescentes de vegetação.

aumentando o trânsito de pessoas e animais domésticos no interior dos

fragmentos. 0 influxo de trabalhadores para a implantação do empreendimento

também aumentará o trânsito de pessoas pelos remanescentes. Este impacto

também será sentido durante a operação da usina, pois os acessos permanecerão

abertas e o reservatório poderá se tornar um atrativo para a população. (EIA. vol.

IV. p. 2—56)

O aumento do trânsito de veiculos, pessoas e animais domésticos nas áreas,

provocará aumento da extração de madeira, Dependendo da intensidade e

frequência haverá redução na riqueza, diversidade e estrutura populacional que

serão sentidas pelafttocenose loca]. (EIA. vol. lV. p. 2—56)

A movimentação de terras e o trafego de veiculos vão proporcionar um aumento da

emissão de particulados, que, assentados sobre as superfícies vegetais ,

prejudicarão asfunçõesjisiolágieas das plantas.
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Trata-se de um impacto negativo, de ocorrência indireta, temporário nas

atividades de implantação de inha-estrutura e, permanente nas atividades de

remanejamento de população e manutenção do sistema, sendo um impacto

intensificado pelo empreendimento. De acordo com as condições apresentados pela

cobertura vegetal existente nas Áreas de Interferência. sua magnitude é moderada

e sua relevância e' considerada media, (EIA, vol. IV, p. 2-57)

A eliminação de matrizes (fontes de sementes) representa uma alteração no potencial

de regeneração da vegetação, De forma direta, a supressão de áreas florestais e savânicas irão

ocasionar () aumento do efeito de borda nos remanescentes.

Como foi feita uma avaliação adequada dos impactos se os ambientes de floresta ombrófila

aberta secundária aluvial corn babaçu (mata ciliar) tiveram tão pouco esforço amostral?

Qual a informação correta sobre a área a ser desmatada em Savana Arborizada e em

Formações Ripánas?

2.1.8 Prognóstico Ambiental

O cenário de não implantação do AHE Castelhano segundo o EIA,

Em relação à extensão e integridade da cobertura vegetal na All, assumiu-

se como pressuposto que a mesma não sofrerá alterações significativas nos

próximos dez a vinte anos, haja vista a baixa dinamismo econômico

identificada.

Quanto aos ambientes ribeirinhos, principalmente as áreas consideradas de

preservação permanente, onde e' vetada a supressão da vegetação, não ser

em casos de utilidade pública e interesse social considera-se que. a despeito

do estado de conservação atual insatisfatório, não há evidências de

recrudescimento da situação. Percebe-se a tendência de fortalecimento da

gestão ambiental dos Estados. Também é de se esperar a maior

conscientização e organização da sociedade para a conservação dessas

áreas estratégicas para a equilíbrio ambiental, fatos que pressupõem a

redução da pressão para uso destes ambientes (ETA, Vol. IV, p. 3—3).

Segundo a literatura científica,

”Impacta ambiental pode ser visto como parte de uma relação de causa e

efeito. Do ponto de vista analitico, o impacto ambiental pode ser

considerado como a diferença entre as condições ambientais que existiriam

com a implantação de um projeto proposto e as condições ambientais que

existiriam sem essa ação. " (Diefii), 1975)

O EIA afirma também, que:

A remoção da vegetação ciliar excluirá do ambiente espécies vegetais

especialmente adaptados às condições ripa'rias, sujeitas a inundações

periódicas e à elevação do lençolji'ea'tico, Essas espécies, dado seu caráter

pioneiro e colonizador, poderão se restabelecer na nova faixa ciliar

determinada pelo enchimento do reservatório, desde que proporcionadas

condições para seu desenvolvimento (EIA, vol. IV, p. 3-16).

Diante do prognóstico, recomenda—se que os planos de controle e monitoramento

ambientais sejam bem detalhados, abrangendo uma visão integrada dos demais

empreendimentos, visto que a sinergia dos impactos destes não foram abordados a contento
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2.1.9 Programas Ambientais

2.1.9.1 Programa de Supressão de Vegetação

Segundo o EIA,      
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A supressão total da vegetação e a limpeza da bacia de acumulaçã
o
devem

obedecer à Portaria nª99 do DNAEE. de 31/08/1979, que dispõe sobre a

qualidade das águas das bacias. (EIA. vol. [V, p. 4-49).

(... ) sua execução esta' associada à preservação da qualidade da agua, que.

com a formação do reservatório. pode ser comprometida em função do

afogamento da vegetação, resultando em impactos negativos para a fauna

aquática, para a saúde da população vizinha ao reservatório e para os

usuários da água ajusante do barramento (EIA, vol. [V, p. 4-49).

Assim, realizar a limpeza da área a ser inundada é uma medida importante

para a conservação da qualidade das águas do reservatório, bem como para

possibilitar os usos múltiplos do reservatório e a proteção a Ictiofauna. A

remoção da vegetação gerará subprodutos, que podem ser divididos em 3

categorias: madeira, folhas/ramas e serrapilheira. A madeira deverá

inicialmente ser estocada em área selecionada. sem prejuízo do

empreendimento e das matas remanescentes, posteriormente vendida ou

doada para terceiros. Após o desmatamento e aproveitamento do material

lenhosa, o material sem aproveitamento econômica deverá ser empilhado,

queimado e, posteriormente. enterrado (EIA, Vol JV, p. 4-50).

Não deverá haver queima de restos vegetais como proposto no programa de supressão

de vegetação, e qual deverá seguir na íntegra a Instrução Normativa IBAMA nº 6, de 7 de

abril de 2009.

2.1.9.2 Pragrama de Salvamento de Germoplasma Vegetal

Segundo (: EIA, (vol. [V, p. 4—51)

O objetivo deste programa é u resgate das eptfitas. mudas das espécies

ameaçadas de extinção e sementes, objetivando a preservação e conservação

das individuos da vegetação a partir do enriquecimento de fragmentos

e florestais e xavânicos situados na vizinhança, preservando, em parte. a

riqueza florística local e a variabilidade genética das plantas, além de

minimizar os impactos da perda de riqueza de espécies botânicas e habitats.

A realização do resgate de plantas epzfitos, sementes e mudas das espécies

ameaçadas de extinção deverão ocorrer prioritariamente em tempo anterior

ao inicio da Supressão da vegetação, quando deverão ser coletadas

manualmente, ou com auxilio de instrumentos, os espécimes selecionados.

Juntamente com o desmatamento, na medida em que as árvores fizrem

derrubadas, devem ser coletados os demais espécimes.

Serão objetos do resgate de flora as áreas de florestas e savanas que

sofrerão desmatamento priorizando o reintrodução dos indivíduos nos

fragmentos florestais e savânicos remanescentes no entorno do

empreendimento, devendo se privilegiar a possibilidade de conectividade

entre as APPs e os vários fragmentos presentes na região, formando

corredores gênioos, permitindo afluxo de material reprodutivo, bem como

abrigo e habitat para agentes polinizadores e dispersoras.

A coordenação deste programa será de responsabilidade do empreendedor.  
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Rubrica

Não fica claro, no programa de salvamento de germoplasma vegetal, se o

empreendedor está propondo a montagem de um viveiro para receber o material resgatado

(sementes. plântulas, etc.). Tal informação e' necessária para avaliar de que forma será

conduzido o programa.

2.1.9.3 Programa de Recomposição Vegetal e Manejo da Flºra

Segundo () EIA,

Erie programa e' mais uma medida compensatória para a supressão da

vegetação, visando recuperar e enriquecer trechos das Areas de

Preservação Permanente, além de conduzir a regeneração natural nos

fragmentos de vegetação remanescentes. 0 programa está estruturado

basicamente nas seguintes etapas: mapeamento e levantamento da vegetação

em firms remanescentes e áreas a serem revegetadas; obtenção de sementes:

produção de mudas; plantio e manutenção de reflorestamento: e manejo dos

fragmentos de vegetação remanescente do entorno. (EIA, vol, IV, p. 4—53)

Alguns possiveis impactos sobre a vegetação remanescente só poderão ser

identificados por meio de um acompanhamento sistemático a médio e longo prazo (como a

perda ou surgimento de determinadas espécies ou alteração nas relações entre as especies

presentes e aquelas oriundas das áreas suprimidas, a perda da continuidade entre o ambiente

de várzea acima e abaixo do empreendimento etc.). Assim, estudos complementares deverão

ser detalhados na segunda fase do licenciamento, visando o monitoramento a médio e longo

prazo dos ambientes e/ou determinadas especies atingidas e a implantação de ações visando

sua conservação.

A reposição florestal deverá ser calculada em função do volume estimado no

inventário titossoeiológico. Cabe ressaltar que () inventario deverá ser minimamente detalhado

para que equívocos deseabidos como observados no diagnosticado não sejam repetidos,

Este programa deverá fazer interface com 0 Plano Ambiental de Conservação e Uso

do Entorno do Reservatório Artificial. devendo considerar os limites mínimos estabelecidos

para a APP nos diferentes casos. Sendo ainda respeitados os usos múltiplos dos recursos

naturais que serão perdidos e deverão sempre que possivel recompostos.

Faltou um programa direcionado ao manejo de produtos não madeireiros com a

participação ativa da população, considerando os usos de frutos e outros extrativismos

praticados.

Esse programa é de responsabilidade do empreendedor, embora possa ser

desenvolvido em parcerias com outros interessados.

2.1.9.4 Programa de Recuperação de Áreas Degradadas

A implantação do AHE Castelhano implica em alterações ambientais localizadas

decorrentes de obras tais como canteiros de obras, acessos, áreas de empréstimos e áreas de

bota—fora. Tal impacto deve ser mitigado, realizando a recuperação da cobertura vegetal das

áreas durante e após a finalização das obras, visando a estabilização do solo e reintegração da

paisagem.

Deverá haver um monitoramento dos processos erosivos e a contenção imediata destes

quando representarem riscos às áreas de proteção permanente e à população.

Esse programa e' de responsabilidade do empreendedor, embora possa ser

desenvolvi parcerias com outros interessados.
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2.1.9.5 Programa de Compensação Ambiental e Criação de Unidade de Conservação

Segundo o Estudo (EIA, Vºl. IV, p. 4-62).

A implantªção da AHE Curte/hana ocasionam" :: perda m4 redução de hubitalx

rigtti/ículivoy pura a manulencda daflvm efaunu local pela inundação das áreas

da rexe/vutório e implantação da [zm/eim de obras L' área de empréxlima. EM:

impacto e' irrevumival, ou seja, não so aplit'um mecunixmax parrivetiv de m' gu º,

mirim a criação de UCx all do invexu‘memnx em UCs já «xix/enim com m' ::

maneim mais efetiva de mmpunsuç'ân dm donax causudm lã,/Iara ejàurtu afetadas.

  

Ressalta—se que no caso específico da AHE Castelhano não há atualmente nenhuma

UC que represente os ecossistemas do médio Parnaíba e das suas respectivas fitofisionomias

de transição entre o Cerrado e a Caatinga.

Esra área situa-xe na região delimitada mmo "Área Prioritária para Canservuçâa

Cal]! ", considerada como de importância alta e de prioridade extremame alta e

conlém áreas de vegetação de mam de babacu a corradãt) cuz/uct'fa'lio (MMA, 20!) 7).

A: demolir UCA' praposmx na,/[guru referem-xe uns oulmx dois apmveitamertlns em

. muda no médio Parnaiba. AHE Eslreíln e AHE Cachoeira e também foram

identificadas por meio dªs infarmacãex constantes do Mapa de Áreas Prioritárias

para Curmzrvuçât) do MMA, asxociadu m ir!/armações obtidas no diagnóstico

ambiental e nu Ímerpremçãn de imagens de :me'li/e. Juntamente cam ax áreas

propoxtm para medida.—' de compensação dos aproveitamento.: Uruçuí e Ribeiro

Gºnçalves constituem as cinco u’reas prapnxlns para criação de UCs pelo conjunto

dox cinco empreendimentº.? projetadas na região du bacia do rio Parnaíba. (EIA.

vo]. [V./). 4-63)

 

 

Figura 2. L95. Unidades de conservação e Áreas prioritárias para a conservação da biodiversidade

próximas ao AHE Castelhano.

Considerando que o empreendimento e' de significativo impacto ambiental, e que por

lei deve haver compensação ambiental, julgamos proveitosa a proposta de criação da UC

Médio Parnaiba sob o código dc identificação Ca131, visto que os argumentos já elencados

no estudo são satisfatórios O empreendedor deverá apresentar maiores detalhamentos que

deverão ser apreciados pelo instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade.

aªa tt tt,    



Folha:
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Entretanto, não podemos perder de vista que para o sucesso de qualquer unidade está

deve está associada aos corredores ecológicos de forma que está não se tome um

fragmentador genético. É apresentado nos estudos (vol II Tomo I) a presença de dois

corredores ecológicos em processo de estudo (Corredor Uruçui--Mirador e Corredor Serra da

Capivara-Confusões). quc como o próprio nome diz. conectaria estas unidades, O mesmo

deve ser pensado para as UC's propostas.

Cabe mencionar que o EIA. em vários momentos. propõe a criação de uma Unidade

de Conservação “que ficará sob a responsabilidade do empreendedor”, para compensar parte

dos habitats perdidos corn a instalação do empreendimento. além de ser área de soltura para

animais resgatados, e de funcionar como corredor ecológico. Entendemos que a única

modalidade de Unidade de Conservação que pode ficar sob a responsabilidade do

empreendedor e a Reserva Particular de Patrimônio Natural (RPPN), mas tal possibilidade

não é mencionada no EIA. Deve ser, portanto. avaliada a possibilidade de criação de uma

RPPN na All do empreendimento.

2.1.10 Linha de Transmissão

2.1.10.1 Esca/hu da Truçudº

No vol. lll capitulo 2, item 2.6.3 - demonstra três alternativas técnicas de conexão da

linha de Castelhano das três foi escolhida como a melhor a interligação ao circuito da LT 230

Kv Boa Esperança »Teresina 11.

Na Escoiha alternativa de traçado são apresentados 3 traçados. Sendo o traçado—l com

extensão total de 13,95 Km, 0 traçado-2 com extensão total de 15,18 Km e o traçado-3 com

extensão de 13,80 Km. (EIA, vol. 111 cap. 2, item 26).

No item 2.6.3 r Resultados da analise ambiental, após comparação das opções de

traçado, conforme e' observado na tabela 2.6.3-1, fica escolhido o traçado-3 como a melhor

opção para a Linha de Transmissão.

2.1.10.2 Vegetação

Convém destacar que o estudo apresentado em meio digital termina com o diagnóstico

ambiental do meio fisico, faltando o meio biólico, socioeconômico e todo o resto.

Os pontos de amostragem foram determinados com base num esboço de uma

alternativa de traçado baseada em estudos preliminares,

O método de mapeamento do uso do solo e da cobertura vegetal, bem como o

diagnóstico da vegetação foram idênticos ao realizado na AHE, diferindo apenas quanto à

quantidade e localização dos pontos amostrais.

Fºram efcluudmr duax campanhux de campo no período de 03 a 19 d2 março

de 2009 e 10 a 24 de maio de 2009, percorreu-se u All 9 AID, reconhecendo-

.re ar principais ripas de uso do ,mlo e firajisionomias e registrando-xe ax

coordenadar geagmficus.

Para a caracterização de cadafiloflsianamiafnram observadas informações

como presença e abertura de dossel, amplitude dos diâmetros e altura [mais

do estrato arbóreo. presença de eptfims. Hands. espessura de serrapilheim,

entre outras informaçôes.(EIA, vol. 111, p. 88)

A Tabela 53.1.1-1 apresenta 3 estações de amostragem de vegetação analisadas na All

e AID relativas à Linha de Transmissão, conforme descrito abaixo:
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76/AID SA VANA Savana Arborizada (Cerrada stricto sensu

92/AII SA VANA Savana Arburizada (Cerrada stricto sensu)

43/ All SA VANA Savana Arborizada (Cerrado stricto sensu)

A tabela acima difere da apresentada no volume [I tabela 1.2-1. Pontos

de amostragem consolidados, naquela os pontos 76 e 92 estão como

Floresta e não Savana.

Não existe Floresta no traçado da Linha de Transmissão?

2.1.10.3 Resultados obtidos

Segundo o Estudo (EIA, vol. lll, p. 89-9l).

A vegetaçãº presente na A1] e também na AID cama cam as

seguintes categorias: Savana arborizada (Cerrado sentida restrita); Savana

jloresrada (Cerradãa); Floresta aberta secundaria com babaçu e Transição

Savana arborizada/Savana eslépica arbórea e Transição savana

arborizadaÁsavana estépica arbustiva.

Em muitos trechos, o babaca ocorre quase pura, com poucas

palmeiras adultas envolvidas par incontáveis individuus jovens. a grande

número de palmeiras por hectare, dificulta a regeneração natural da

_flaresta primitiva, agravada ainda mais pela capacidade que têm as

palmeiras e as seus-frutos de sobreviverem aofago.

As Florestas Ombra/Has Abertas Secundárias Aluviais (Matas

Ciliares) são encontradas acompanhando os rias e, permitindo a

manutenção, em seu interior, de uma alta umidade relativa durante a ano

todo. As árvores são predaminaniemenle eretas, com 20 a 25m de altura,

jbrmada por espécies semprewerdes, adensamentns de palmeiras coma

Babaçu (Ata/lea speciasa) e Buriti (Mauritia flaw/um) e indivíduos de

Carnaúba. A transição para outras fisionomias jlarestais nem sempre e'

evidente. Algumas espécies arbóreas frequentes sãa Anadenamhera spp.

Aspidaspenna spp., Inga spp.. Myracrandruan urundeuva, Tapírira

guianensis. Tabebuia spp.

N

A tabela 5,3.12-1 apresenta as espécies encontradas na All da LT. O levantamento

floristico realizado na All revelou a presença de 25 familias, duas subfamílias c 65 espécies.

Não existe uma tabela contendo () qualitativo e nem o quantitativo de espécies

encontradas na AID, entretanto o estudo afirma que todas as categorias de vegetação

encontradas na AID. bem como a composição de espécies também foram observadas na AH.

Aqui se aplicam parte das considerações referenciadas ao AHE. São elas:

Os pontos amostrais não foram caracterizados;

Considerando o tamanho do traçado da LT, deveria ter sido apresentado mapa com

maior nível de detalhamento do uso do 5010, caracterizando melhor os pontos amostrados,

áreas de Proteção Permanente;

Ha conflitos nas descrições dos pontos amostrais, como já citados anteriormente.

Cabe antecipar, que no detalhamento do projeto executivo da obra, este deverá adotar

que nos pontos de APP e nos locais onde ocorrem fragmentos de floresta estacional deverão

ser utilizadas torres autolponantes visando o minimo de intervenção possivel;

WW Watt lilªs s»



 

A supressão de vegetação da faixa de lançamento de cabos não foi levada em

consideração quando da contabilização área a ser suprimida. Fica estabelecido que a somente

será permitido a abertura de praças de 20 x 20 m para lançamento de cabos e faixa de

lançamento de 3 m de largura;

0 estudo não apresentou nenhum programa relacionado ao combate a incêndios.

Portanto, deverá ser incluído o detalhamento deste junto ao PBA,

Os programas ambientais devem ser apresentados em complemento da AH'E e

devidamente especificados para a LT em estudo. Entretanto, sua avaliação integrada deverá

considerar todas AHEs e LTs e suas interelações.

2.2 FAUNA

Para a análise dos grupos faunísticos, optou-se por expor, neste parecer, os J

questionamentos sobre pontos apresentados no EIA, que são indispensáveis para a avaliação

do cumprimento do “Plano de trabalho sobre os estudos de amostragem do meio biótico —

vegetação e fauna terrestre” protocolado no dia 31/ 12/2008, e aprovado no dia 23/01/2009,

conforme oficio 58/2009 — DlLIC/IBAMA. Cabe ressaltar que a aprovação desse plano de

trabalho teve como base o Parecer 01/2009, que pontuou algumas questões a serem abordadas

no ElA e que, consequentemente, serão consideradas neste parecer. Após os esclarecimentos a

serem apresentados em resposta do empreendedor, será feita a análise propriamente dita do

estudo e dos programas ambientais propostos.

2.2.1 Considerações gerais sobre o método.

2.2.1.1 Sobre a distribuição dos pontos de amostragem.

O plano de trabalho estabelece como plano amostral a “amostragem estratificada

aleatória“. O desenho amostral contará com 16 sistemas de amostragem nas All e AID do

reservatório e 1 sistema na Linha de Transmissão. No Parecer 01/2009 consta, entretanto, que

para a LT do AHE Castelhano serão amostrados 4 sistemas. Desta forma, entendemos que o

desenho amostral contará com 20 sistemas de amostragem distribuidos desta forma: .)

º 4 sistemas em tipologia savânica na All do reservatório;

I 4 sistemas em tipologia florestal na All do reservatório;

I 4 sistemas em tipologia savânica na AID do reservatório;

. 4 sistemas em tipologia florestal na AID do reservatório;

' 1 sistema em tipologia savâniea na A11 da linha de transmissão;

e 1 sistema em tipologia florestal na A11 da linha de transmissão;

. 1 sistema em tipologia savânica na AID da linha de transmissão;

0 1 sistema em tipologia florestal na AID da linha de transmissão.

Os pontos de amostragem de fauna e flora terrestre consolidados para as Áreas de

Influência Direta e Indireta do AHE Castelhano foram apresentados na tabela 1,2-1, do

Volume II, Tomo I , AAR. Pela tabela, verifica-se que foram consolidados 18 pontos de

amostragem, e não os 20 que seriam necessários, conforme o plano de trabalho (16 para o

reservatório e 4 para a LT). Aparentemente, tal situação ocorreu porque dois pontos do

reservatório foram, também, considerados os dois pontos na AII da linha de transmissão, 0

que é inaceitável, já que reduziu o número total de sistemas de amostragem.
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O problema com os pontos de amostragem vai. entretanto, alem da quantidade. Há

infomações conflitantes ao longo do EIA, relacionadas às tipologias vegetais. Há pontos que

são classificados como “savana” na análise da vegetação. mas que são classificados como

“mata“ em algumas analises faunístieas. O inverso também ocorre. A tabela 2.2.1.1 sintetiza

tais conflitos:

 

 

_ponto geral vegetação avifauna mastofauna herpetofauna

61 savana mata savana mata savana

76 mata savana mata savana mata

77 mata savana mata mata não amostrado

92 mata mata mata savana mata
 

Tabela 2.2.1.1 , Classificação da tipologia vegetal na tabela l.2-I (geral). nas análises de vegetação. de avifauna.

de mastofauna e de herpetofauna, para os pontos 92, 61, 77 e 76.

Além da questão das tipologias vegetais, ainda há questionamentos a respeito da

localização dos pontos com relação às áreas de influência do empreendimento. Os pontos 38 e

49 foram identificados como AID no EIA, mas as coordenadas apresentadas mostram que eles

estão na All. Dessa forma. teremos dois pontos a menos amostrados cm AID na tipologia

“mata”. Novamente, o plano de trabalho não foi atendido quanto à distribuição dos pontos

pela metodologia de amostragem estratificada aleatória.

2.2.1.2 Sobre a classificação das fitofisionomias.

A tipologia “savana” foi, nesta área de estudo, representada, exclusivamente. pela

savana arborizada, ou cerrado stricto sensu. Já a tipologia “mata” englobou três

fitofisionomias: (I) floresta ombrófila aberta secundária com babaçu, também denominada

babaçual; (2) floresta ombrófila aberta secundaria aluvial com babaçu. também denominada

mata ciliar; e (3) savana florestada, ou eerradão.

É surpreendente a ausência de fitofisionomias savânicas menos densas na area de

estudo, como a savana arbustiva, ou campo sujo, e a savana parque, ou campo limpo. Tais

fitofisionomias não aparecem no mapa de vegetação, nem são mencionadas no EIA.

Também não fica claro de que forma foram abordadas as áreas de transição. A

transição cerrado/caatinga, provavelmente foi analisada como tipologia savânica. Já a

abordagem relativa às áreas de transição eerrado/cerradão permanece dúbia.

Quanto a tipologia “mata", verificamos que, dos 8 pontos consolidados, 5 são da

fitofisionomia floresta ombrófila aborta secundária com babaçu (babaçual), e 3 são em savana

florestada, Não há nenhum ponto consolidado em floresta ombrófila aberta secundária aluvial

com babaçu (mata ciliar),

2.2,l.3 Sobre a divisão da área de estudo em margem direita e margem esquerda do rio

Parnaíba.

0 Parecer 01/2009 aponta que o plano de trabalho deveria abordar a espacialização da

amostragem, contemplando uma divisão entre margens direita e esquerda do rio Parnaíba, No

EIA, apenas argumenta-se que a largura do rio Parnaíba e' uma distância muito pequena para

atuar como barreira geográfica de imponência significativa para gerar o isolamento passível

de diferenciar as populações. Tal argumento foi contestado por Nota Técnica da COPPE, que

afirma que não há embasamento científico para esta conclusão.
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Verifica-se, ainda, no mapa de vegetação, que há uma clara diferença entre as

margens, sendo que, na esquerda (Maranhão) as savanas florestadas predominam, enquanto

na direita (Piauí), há predomínio de savana arborizada e tipologias florestais.

Pela falta de argumentos concretos que conduzam a conclusão de que não há

diferenciação entre as margens, e pelos indícios verificados no mapa de vegetação de que esta

diferenciação é provável, o não atendimento à solicitação constante no Parecer 01/2009

deverá ser considerado inobservância ao plano de trabalho.

2.2.1 ,4 Sobre a adequação dos pontos selecionados.

Verifica—se pela descrição do método, que a escolha dos pontos foi aleatória, mas que

alguns critérios levariam ao seu descarte (não correspondência com a fotointerpretação, ou

alterados pela ação humana). Desta forma, questionamos a amostragem no ponto 8, descrito

diversas vezes como excessivamente alterado, o que resultou em baixa riqueza de espécies

para diversos grupos. Deveria ter sido selecionado um novo ponto, em ambiente mais

preservado.

2.2.1.5 Sobre o agrupamento de fitoflsionomias em tipologias vegetais.

A partir dos dados amostrados chegou-se a uma caracterização geral de cada

fitofisionomia. É necessário entretanto, que cada ponto seja descrito individualmente, já que

os dados de vegetação servem de referência para uma análise integrada com os dados dos

levantamentos faunístieos.

A análise fitossociológiea da tipologia florestal não e' adequada, já que mistura os

dados das litofisionomias savana florestada e floresta aberta secundaria com babaçu. Mais

adequado seria uma análise fitossociológiea individualizada de cada uma das fitofisionomias.

Além disso, a fitofisionomia floresta ombrófila aberta secundária aluvial com babaçu (mata

ciliar) é deixada de fora da análise, Tal fato, apesar de ser uma lacuna importantíssima na

análise, não foi surpreendente, já que não foi amostrado nenhum ponto nessa titofisionomia.

2.2.1.6 Questões gerais sobre o método:

1. Por que o número de pontos consolidados para o levantamento de flora e fauna foi 18,

se o plano de trabalho exigia 20 pontos consolidados?

Z. Qual a real tipologia vegetal nos pontos 61, 76, 77 e 92?

3. Os pontos 38 e 49 estão na A11. Desta forma, a tipologia “mata“ foi subamostrada na

AID, não atendendo ao plano de trabalho. Como tal problema poderá ser resolvido?

4. A tipologia savana foi integralmente representada pela savana arborizada. Não há

nenhuma área de savana arbustiva ou de savana parque nas áreas de influência do

AHE Castelhano?

5. Como foram trabalhadas as áreas de transição? Elas foram incorporadas a tipologia

savana ou mata nas análises?

6, Por que não há, entre os pontos consolidados, nenhum ponto em floresta ombrófila

aberta secundária aluvial com babaçu (mata ciliar)?

7. Por que o plano amostral não contemplou a divisão entre margens esquerda e direita

do rio Parnaíba conforme solicitado no Parecer 01/2009, já que não existe nenhuma

comprovação científica de que as duas margens não apresentam diferenciações?

8. Por que o ponto 8 (Mata—AI] , Floresta aberta secundária com babaçu) não foi

descartado, já que foi diversas vezes descrito como excessivamente alterado pela ação

humana? Poderia ter sido selecionado um outro ponto em tipologia “mata“,
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9. Descrever individualmente cada ponto de amostragem -e vegetacao.

10. A análise fitossociológiea da tipologia florcsml deve ser individualizada para cada

titotisionomia.

2.2.2 Avifauna

Para o estudo da avifauna, segundo o EIA, “a metodologia dos trabalhos envolveu

amostragens em cada uma das fisionomias vegetais da área em pontos previamente

determinados pela equipe de coordenação dos estudos, com base em estudos de ecologia da

paisagem e análise de imagens de satélite, sempre considerando amostragens em pontos mais

íntegros e representativos de cada fisionomia vegetal” (vol. ll, tomo II, p. 6-33). De fato, tal

forma de trabalho teria sido bastante adequada, mas essa afirmação entra em contradição com

o método apresentado para a escolha dos pontos, que foi o método aleatório.

Além dos 18 pontos consolidados, foi amostrado o ponto 8a, comum com o AHE

Estreito, além de dois pontos extras, AV-l e AV—2. Na segunda campanha foram adicionados

mais 3 pontos extras. AV-3, AV-4 e AV-S. Com os pontos extras foi adicionado um sistema

de amostragem em savana arborizada, e foram realizadas as 3 amostragens em área úmida e a

única em mata ciliar.

A justificativa para a escolha do ponto extra AV-4 é por “abranger ambiente de

Cerrado, cuja representatividade na area de influência do empreendimento se mostrou

bastante baixa" (vol. II, tomo ll, p.6-37). Tal afirmação contradiz o mapa de vegetação/uso do

solo, que apresenta grande área de savana arborizada, No EIA, a savana arborizada é apontada

como a segunda fitotisionomia em área, ocupando 23,79% da área de influência do

empreendimento.

0 ponto extra AV-S foi o único ponto amostrado em mata ciliar, o que comprova que

a fitofisionomia teve sua avifauna subamostrada, Na discussão no item 6.1.5.1.5 sobre floresta

ciliar, foi feita referência aos pontos 6l c 38, classificados, respectivamente como babaçual e

eerradão.

A questão das réplicas temporais colocada no Parecer Ol/2009 foi abordada no EIA

com a afirmação de que os pontos extras cumpririam este papel. Tal afirmação não é válida

para o AHE Castelhano. já que, dos 5 pomos trabalhados, 4 são localizados em

fitofisionomias não amostradas entre os pontos consolidados (3 em áreas úmidas e 1 em mata

ciliar). Além disso, o único ponto amostrado em savana arborizada foi incluído apenas na

segunda campanha.

2.2.2.1 Questões relativas à avifauna:

]. Explicar a afirmação, no estudo da avifauna, de que os pontos a serem amostrados

foram escolhidos com base em estudos de ecologia da paisagem, e não de forma

aleatória.

2. Como foi feita a análise da avifauna em floresta ciliar, se o único ponto amostrado foi

o ponto extra AV-S, contemplado apenas na segunda campanha?

3. De que forma os pontos extras amostrados nas AID e All do AHE Castelhano

poderiam cumprir o papel de réplicas temporais, já que 4 dos 5 foram amostrados em

ambientes distintos dos pontos consolidados?
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2.2.3 Mastofauna

A tabela 6.1.5.2-1 apresenta os pontos amostrados para o estudo da mastofauna,

incluindo os consolidados e os extras. Pelas infomações contidas na tabela, verifica—se que

apenas 8 pontos consolidados foram amostrados com armadilhas de queda e livetraps, O

ponto Cas 61 foi amostrado apenas com amadilhas de queda e o ponto Cas 92, apenas com

livetraps, Os demais pontos consolidados (1, 9, 10, 27, 38, 42, 43 e 77) não tiveram

amostragem de pequenos mamíferos, Deste modo, a amostragem de mamíferos de pequeno

porte não atende ao proposto no plano de trabalho,

O Parecer 01/2009 questiona o transecto de 500 metros para o levantamento de

mamíferos de médio e grande porte. Tal questionamento deveria ter sido abordado no EIA.

Os quirópteros foram amostrados em redes de neblina. Na primeira campanha, os

primeiros 9 pontos foram amostrados por 3 noites consecutivas, mas os demais foram

amostrados por apenas uma noite, pois o procedimento inicial se mostrou ineficiente. O

Parecer 01/2009, entretanto, havia indicado que as redes deveriam ser abertas em locais,

dentro do transecto, diferentes dos amostrados na noite anterior, para evitar o “vício” do

ponto. Tal recomendação não foi seguida.

Pelas infomações apresentadas na tabela 6.1.5.2-1. os pontos consolidados Cas 27 e

Cas 43 não foram amostrados para o gmpo de quirópteros.

2.2.3.1 Questões relativas à mastofauna:

1, Por que a amostragem de mamíferos de pequeno porte não foi realizada em todos os

pontos consolidados?

2. Por que foi usado um transeeto de 500 metros para o levantamento de mamíferos de

médio e grande porte? O Parecer 01/2009 argumenta que tal transeeto é pequeno,

considerando as áreas de vida dos componentes de tal grupo.

3. Por que as redes de neblina para amostragem de quirópteros não foram abenas em

locais diferentes, dentro do transecto, em cada uma das três noites de amostragem?

4. Por que os pontos consolidados Cas 27 e Cas 43 não tiveram amostragem de

quirópteros?

2.2.4 Herpetofauna

O plano de trabalho previa, para a amostragem por armadilhas de queda, a utilização

de 300 baldes por campanha, ou seja, 15 baldes para cada um dos 20 pontos consolidados. No

EIA, além da escolha de apenas 18 pontos consolidados, conforme já discutido, os grids de

armadilhas de queda só foram instalados em 7 pontos na AH (tabela 615.34), e 5 na AID

(tabela 9.1.5.3-1).

Na All, os pontos consolidados 9, 27 e 43 não foram amostrados com armadilhas de

queda. Por outro lado, dois pontos extras foram amostrados (43'e 71), Cabe mencionar que o

ponto consolidado 10 e o extra 43‘ foram amostrados apenas na segunda campanha.

Na AID, são mencionados 16 pontos de amostragem com armadilhas de queda (8 em

mata e 8 em savana). São, entretanto, citados 135 baldes por campanha, o que resulta em 9

pontos (15 baldes cada). A tabela 9.1.5.3-1, por sua vez, informa apenas 5 pontos amostrados

(49mata, 94, 38, 99 e 61).

O EIA informa, ainda, que o metodo de procura ativa foi usado por ao menos uma

noite em cada um dos pontos consolidados e dos pontos extras considerados de interesse, O

Plano de Trabalho determinava 2 noites.
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2.2.4.1 Questões relativas à hcrpetofauna:

]. Por que, para o estudo da herpetofauna, não foram amostrados todos os pontos

consolidados com o método de armadilhas de queda?

2. Por que a herpetof'auna não foi amostrada por duas noites em cada ponto pelo método

de procura ativa?

2.2.5 Planos, programas e projetos ambientais

O EIA identifica as ações impactantes para cada fase do empreendimento, gerando,

posteriormente, uma matriz de impactos ambientais. Quanto aos ecossistemas terrestres, o

EIA afirma que o maior impacto sobre a fauna se dará sobre as espécies associadas as matas

ciliares. Isso reforça o problema do baixo esforço amostral nesse ambiente.

O Programa dc Monitoramento e Conservação da Fauna Terrestre é proposto para

ocorrer no período entre, pelo menos, 1 ano antes do inicio das obras e ate' 1 ano após o

fechamento do reservatório. Esse período foi considerado insuficiente para atingir os

objetivos propostos com o Programa. A própria matriz de impactos do EIA indica como

medida mitigadora o monitoramento continuo das áreas de soltura para verificar a adaptação

ao novo habitat. Segundo a Nota Técnica da COPPE, o prazo adequado seria de dez anos,

incluindo um ano antes do desmatamento. Diante da sugestão apontada pela COPPE, a

empresa deverá rever o cronograma apresentado, justificando a escolha de novo período

porventura adotado.

O Programa de Resgate de Fauna Terrestre (4.5.6), não prevê, no EIA, a construção de

um centro de recepção e triagem de animais resgatados. E informado que serão estabelecidas

parcerias com instituições dotadas de centros de triagem ou de infraestrutura básica para

recebimento de animais resgatados sem condições provisórias ou definitivas de reintrodução.

E, entremmo, pouco provável que tais instituições, caso existam, tenham capacidade de

atender à demanda gerada por um empreendimento do porte do AHE Castelhano. Além disso.

não fica claro qual será a destinação dos animais reintroduzidos. Apenas e' informado que será

em "locais com características semelhantes ao ambiente original”. Não se informa se tal local

será identificado na All do empreendimento. Na matriz de impacto ambiental (quadro 2,2- l) é

apresentada a proposta de “consolidação de uma unidade de conservação para soltura de

fauna”. mas isso não é mencionado no Programa de Resgate de Fauna Terrestre.

Em vários impactos relacionados à perda de habitats, é mencionado como medida

compensatória a criação de uma Unidade de Conservação de responsabilidade do

empreendedor. o que, de fato, é bastante adequado para a mitigação e compensação de

impactos gerados e para a implementação do programa de recomposição vegetal e para a

soltura de animais resgatados no programa de resgate de fauna terrestre. Entretanto, a única

forma do empreendedor manter para si a responsabilidade sobre uma UC seria criar uma

Reserva Particular de Patrimônio Natural, possibilidade que não e' mencionada no Programa

de Compensação Ambiental e Criação de Unidade de Conservação. Tal possibilidade deverá

ser avaliada e apresentada na resposta a este parecer.

Cabe mencionar que o empreendimento se localiza em área de provavel ocorrência da

espécie de primata Alouatta ululata. Embora tal espécie não tenha sido encontrada nos

levantamentos realizados no âmbito deste EIA, ela e' objeto de um projeto específico do

Centro Nacional de Pesquisa e Conservação dos Primatas Brasileiros — CPB, do Instituto

Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade , ICMBio, e a região do médio Parnaíba e

reconhecida como área de ocorrência. É necessário que o empreendedor oticialize contato

com o ICMBio. questionando a possibilidade de ocorrência da espécie na área de influência
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do empreendimento, e a possivel necessidade de um programa especifico para conservação da

espécie, de preferência, em parceria com o CPB.

2.2.5.1 Questões relativas aos planos e programas:

l. Quais serão as instituições parceiras que receberão os animais resgatados pelo

Programa de Resgate de Fauna Terrestre? Já existe um indicativo de que essas

instituições conseguirão atender à demanda, possibilitando que o empreendedor não

construa um centro de recepção de animais resgatados?

2. Apresentar, justificando, nova proposta para o período de execução do Programa de

Monitoramento e Conservação da Fauna Terrestre.

3. Avaliar a possibilidade de criação de uma RPPN que cumprirá o papel de compensar

parte dos habitats perdidos com a instalação do empreendimento, além de ser área de

soltura para animais resgatados, e de funcionar como corredor ecologico.

4. Consultar oficialmente o CPB/ICMBio sobre a possibilidade de ocorrência da espécie

Aloumm quIam na área de influência do AHE Castelhano. Caso a possibilidade

exista, deverá ser proposto programa específico para o monitoramento e conservação

da espécie, de preferência, em parceria com o CPB.

2.3 ICTIOFAUNA

2.3.1 Biogeografia da bacia hidrográfica do rio Parnaíba

A bacia hidrográfica do rio Pamarba e' subdividida em três sub-bacias de nivel 1: Alto

Parnaiba, desde suas nascentes ate' a confluência do rio Gurguéia; Médio Parnaíba: desse local

até a confluência do rio Poti, em Teresina (PI); e Baixo Pamarba, desse ponto ate' a

desembocadura com o oceano Atlântico. O estirão do rio Parnaíba foi parcialmente

interrompido com a eonstmção da UHE Boa Esperança, no médio Parnaiba, que inseriu um

novo ambiente na qual ocorre a retenção de sedimentos e nutrientes para a jusante,

interrompendo a movimentação tróflca natural do ambiente. 0 reservatorio da UHE Boa

Esperança, a montante do barramento proposto do AHE Cachoeira, tornou-se um elemento

importante na história natural das espécies dependentes do rio Parnaiba.

Ao leste do curso de rio Parnaíba situa—se a região do semi-árido nordestino, domínio

ecológico na qual, entre outros aspectos se destacam os rios de regime temporário ou

intermitente, que correm apenas durante o período chuvoso, e que secam completamente

durante a longa estiagem. Geralmente, nessa época, esses rios se transformam em rotas de

sedimentos acumulados potenciais, interrompidas por trechos de poças d'água. Estas poças

d'água variam no tempo de existência. Na margem esquerda, a oeste do Parnaíba, os rios

maranhenses apresentam, de forma geral, características diferentes dos rios típicos

nordestinos, com uma perenidade uma pouco mais substanciada. A contribuição hídrica ao rio

Parnaíba do rio das Balsas nessa margem e significativa.

A bacia do rio Parnaíba e' a maior bacia hidrográfica compreendida entre a foz do rio

São Francisco e a foz do rio Amazonas, com aproximadamente 340.000 km2. Possui

ictiofauna que pode ser classificada como amazônica. Em comparação com a bacia

amazônica, possui muitos materiais em suspensão e e' consideravelmente menos piscosa. A

ictiofauna e' entendida como “amazônica depauperada“, uma denominação desatualizada e

pouco compreensiva no entendimento da biodiversidade. Possui poucos endemismos, com

valores de diversidade que podem variar de 80 a 100 espécies, abrangendo 51 gêneros e 17

famílias. Aproximadamente 8 espécies podem ser classificadas como espécies de grande porte

e 25 são as espécies de importância econômica. Apresenta uma diversidade em Gymnotideos
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reduzida quando comparada com os rios da bacia amazônica. Algumas poucas espécies de

Siluriformes endêmicas da região foram recentemente descritas.

Sob a ótica das adaptações na ccoflsiologia, estas espécies da bacia do rio Parnaíba

compartilham, de maneira geral, alta capacidade migratória. reprodução precoce, crescimento

rápido, capacidade de sobrevivência em ambientes com baixos teores de oxigênio dissolvido.

Uma quantidade considerável das espécies são reofilicas, isto é, se reproduzem apos ou

durante migração para a região ritral do curso d'água. As espécies típicas de piracema vivem

em grandes cursos d'água, e migram para os tributários na época das cheias, quando a oferta

de alimentos aumenta e por isto desovam em áreas superiores, lagos ou lagoas marginais,

aonde completam o ciclo nestes locais as formas larvais e juvenis,

Algumas espécies migratórias procuram áreas recem inundadas e calmas para

desovarem, como lagoas marginais e remansos, tai como: Arenque (Llishu castzlneana), Boi

de Carro (Prerygoplichthys liturams), Mandubé (Ageneiasus brevifilis) e Corvina

(Plagiascion squamasissimus). Existem espécies de pequeno porte que habitam os tributários

e que são residentes, não realizam migrações com fins reprodutivos. Entre as espécies mais

representativas estão: Piabas ( Moenkhausia sp e Astyanax sp) e os Piaus (Leparinus

desmates). Com refinamento do conhecimento em relação ao hábito das espécies de ictiofauna

e' possivel enumerar os tipos principais existentes na bacia do Parnaiba em sete grupos

principais: habitantes de leito dos grandes rios. de lagoas marginais, de corredeiras, de praias,

de calha ou planície, dos cursos superiores do rio e seus afluentes, e indiferentes quanto a sua

localização.

2.3.2 Diagnóstico da Ictiofauna

O estudo de impacto ambiental do empreendimento AHE Castelhano, no médio rio

Parnaíba, apresenta inicialmente a metodologia para a aquisição dos dados de diagnóstico dos

ecossistemas aquáticos. Os estudo foram separados em duas partes, apresentados em duas

ocasiões distintas, com metodologia também diferenciada entre um e outro. Durante a

primeira fase dos estudos para o diagnóstico ambiental, ocorrida em 2005 foram inventariados

o rio Pamaiba, Canindé. 06 riachos e duas áreas alagadas à margem da rodovia P1430.

Posteriormente, em 2009, para cumprir solicitações feitas pelo IBAMA por meio da

Informação Técnica Nº 37/2008. foi feito o acompanhamento da pesca no rio Parnaiba.

Os estudos para o diagnóstico ambiental executados em 2005 adotaram protocolos que

foram denominados dc semi—quantitativos de amostragem de ictiofauna, com esforço

padronizado e emprego de apetrechos que poderiam ser utilizados em todas as estações de

amostragem. De acordo com o estudo, o emprego de um esforço quantitativo puro e

padronizado, com base na utilização dos redes de espera, não foi possível em quase todos os

ambientes inventariados, sobretudo na calha do rio Parnaíba. O estudo deveria ter colocado

quais eram estas diticuldades de maneira mais clara e também ter pormenorizado quais eram

estas limitações em cada estação.

O inventario ictiológieo c a coleta de dados primários foram efetuados durante uma

campanha correspondente ao período chuvoso, realizada de 30 do março a 09 de abril de 2005

e outra de ll a 25 de julho de 2005, correspondente ao período seco. Foram inventariadas 03

estações, de acordo com o estudo. Este número de estações foi de maneira absoluta baixo. O

esforço amostral deveria ter sido claramente maior, A TABELA 1.2,3-1 apresenta as

características das estações. É sugerido que se conecte a esta tabela uma figura com o

referenciamento em mapa destas estações.
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O estudo enumera os petrechos utilizados para as coletas da primeira fase de

diagnostico. Foram utilizadas tarrafas de comprimento de 2.5 metros em monolilamento com

malha de 20 milímetros entre—nós; rede de arrasto de comprimento de 25 metros por 2,5

metros de altura em multililamento com malhas 5 e IO milímetros entre-nós; e puça de 40

centímetros de diâmetro, em multililamento com malha de 10 milímetros entre-nós.

As redes foram lançadas em diferentes regiões de cada estação de amostragem, de

acordo com o estudo. Foi objetivo do estudo a exploração de diferentes biotipcs, em áreas de

praias, vegetação submersa, corredeiras e remansos. Todas as coletas foram efetuadas no

período diumc. O esforço de pesca foi também padronizado para cada estação e apetrecho,

em uma média de quatro lances de arrasto e dez lances de tarrafas. Entretanto,

equivocadamente, não se pode nomear como padronizado se esforço representa uma média de

jogadas. Em pequenas poças d'água ou áreas densamente vegetadas, foi empregado puça para

a coleta.

De acordo com o estudo, a dificuldade de coleta de informações e' resultante das

grandes variações físicas encontradas entre as estações, Também de acordo com o estudo, as

diferentes profundidades e velocidades de correnteza resultaram em uma limitação para a

escolha de apetrechos similares e padronizados para a coleta nas estações, comprometendo a

realização de análise da captura por unidade de esforço, considerando também que o IBAMA

não solicitou este dado especifico.

Durante as despescas a equipe técnica anotou os dados relativos ao local, estação,

horário e coordenadas planas. Para as espécies capturadas, foram anotados dados provisórios

para a identificação, tais como características morfológicas e nomenclatura cientifica. Os

parâmetros físico-químicos também foram coletados, tais como a temperatura, a

condutividade elétrica, a salinidade, o pH e a concentração de oxigênio dissolvido. De acordo

com o estudo, todo o material científico foi separado, identificado, fixados :: transportados

para o Laboratório de Ictiologia da UFRPE.

O estudo informa que para a interpretação dos dados são apresentados registros

separados para cada espécie indicando o número de indivíduos coletados em cada estação, A

análise da distribuição das espécies foi testada atraves do índice de constância. Este índice de

constância aparentemente é uma ferramenta primitiva para testes de distribuição e o estudo

poderia ter utilizado metodologias mais apuradas, em contraponto a estas comparações.

Uma matriz de similaridade proporcional (SP) foi gerada através dos dados de

abundância obtidos. A partir dessa matriz gerada, foi executada uma análise de agrupamentos

(que o estudo insiste em chamar de análise de cluster). De acordo com estudo, o objetivo foi

de avaliar a abundância de cada espécie dentro da comunidade de peixes para cada estação. O

estudo também executa uma comparação entre o número de espécies nos locais amostrados

através de índice de similaridade de Jaccard.

O levantamento complementar da ictiofauna foi realizado após demanda do IBAMA,

encaminhada atraves da Informação Técnica N“ 37/2008. A solicitação do IBAMA incluía a

caracterização da ictiofauna através do acompanhamento da pesca local, O estudo apresenta

entrevista dos pescadores da colônia de pescadores da cidade de Amarante (PI), nos meses de

março a maio de 2009, e com pescadores isolados das cidades de Amarante (PI) e São

Francisco de Maranhão (MA). Os questionários utilizados foram padronizados objetivando o

levantamento de infomações relacionadas à atividade pesqueira exercida e também com

questões relacionadas à atividade reprodutiva :: migratória dos peixes.

As informações levantadas contemplaram, num universo de 62 pescadores, o

conhecimento de que 33 exercem a pesca como atividade exclusiva, perfazendo cerca de 50%

de dedicação tot estudo contextualiza que esta atividade possui espécies alvo definidas e,
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portanto, apresenta um significativo viés para uma amostragem. Adicionalmente às

entrevistas, 0 estudo informa que foram obtidas amostras de pescado capturado por

pescadores do rio Parnaíba, localizados principalmente a jusante da barra do rio Caninde, no

municipio de Amarante (P1). Este pescado foi visualmente inspecionado. com foco nas

gõnadas para posterior analise do estágio maturacional. Assim, as gônadas foram

inspecionadas e classificadas segundo a escala de maturidade gonadal com classificação

diferenciada em: 1=imaturo, 11=em maturação, lll=maduro e IV=desovado.

Os levantamentos ictioldgieos apresentados pelo estudo ambiental incluem a

apresentação de todos os levantamentos executados para os demais empreendimentos

hidrelétricos propostos para o rio Parnaíba, a saber, AHE Ribeiro Gonçalves, AHE Uruçuí,

AHE Cachoeira, AHE Estreito e AHE Castelhano, Não obstante esta discussão ser

fundamental seria de grande utilidade que o estudo primeiramente apresentasse os resultados

de diagnostico separadamente para o AHE Castelhano. A comparação entre os resultados e'

prematura e dificulta a interpretação dos resultados especificos para o empreendimento em

questão.

De maneira geral, é informado que os levantamentos reuniram 126 táxons para os

cinco empreendimentos propostos para o rio Pamaiba. Esta quantidade e' superior aos estudos

de inventário conduzidos na década de 1970 no âmbito da UHE Boa Esperança. Verificou—se

também que permanecem 48 identificações incertas, em vários níveis taxonômicos. Ao nível

de espe ie, o estudo conseguiu identificar 134, das quais 25 são comuns aos dois estudos e 56

espécies foram identificadas no âmbito dos estudos dos AHE do rio Parnaíba.

O estudo justifica que uma análise comparativa da diversidade de peixes a montante

da UHE Boa Esperança (no âmbito dos AHE Ribeiro Gonçalves e Uruçuí) e a justante da

UHE Boa Esperança (no âmbito dos AHE de Cachoeira, Estreito e Castelhano) deveria levar

em conta vários fatores, além da própria existência de Boa Esperança. 0 trecho a montante da

UHE Boa Esperança apresenta maior pluviosidade média, segundo o estudo. Seria

interessante que se colocasse estes valores comparativos de pluviosidade entre estes dois

trechos. O trecho do rio Parnaíba a montante da UHE Boa Esperança também tem tributários

perenes de maior volume, enquanto que os tributários do trecho de jusante são mais

irregulares e podem ter regimes intermitentes, O estudo ambiental coloca que o trecho de

montante e um ambiente mais apropriado para a ictiofauna, entretanto a produção pesqueira

de jusante tem números significativamente maiores,

De acordo com o estudo, a ictiofauna dos segmentos a montante e a jusante da UHE

Boa Esperança não difere muito. Seria interessante que esta afirmação se sustentasse em

comparações estatisticas robustas. Ao contrário, esta afirmação é sustentada em dados de

número de táxons coletados diferencialmente, o que não sustenta comparações

cientificamente confiáveis. São dados introdutórios que deveriam ter sido cscrutinados de

modo completo. O estudo informa que dos 126 táxons encontrados nos 5 empreendimentos do

rio Pamaiha, 102 táxons foram identificados a montante da UHE Boa Esperança e 93 no

trecho ajusante; 33 táxons foram coletados exclusivamente a montante e 24 exclusivamente a

jusante.

Esses resultados estão agrupados na TABELA 6.2.9—1. Segundo o estudo, está

demonstrado que, não obstante a barreira geográfica, ainda não foi estabelecida uma distinção

nítida entre os dois segmentos do rio Parnaíba. Áreas propícias à migração ou reprodução

teriam sido mantidas tanto a jusante quanto a montante, sejam lagoas marginais ou ambientes

perenes. 0 estudo poderia ter assumido uma posição contundente sobre a existência e

relevância ou não das lagoas marginais no rio Parnaíba. Também, poderia ter inferida e

discutido a diferenciação dos táxons entre os dois trechos de maneira mais aprofundada.
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Em seguida, o estudo pontua que apesar do quantitativo de espécies em comum entre

os dois trechos do rio Parnaíba, esta distribuição releva diferenças entre cada trecho. A Area

de Influência Direta do AHE Umçui apresentou a maior diversidade, com 95 táxons. Nos

trechos do AHE Cachoeira foram encontrados 74 táxons seguido do AHE Castelhano, com 60

táxons, AHE Ribeiro Gonçalves, com 50 táxons e finalmente o AHE Estreito, com 46 táxons.

Apesar de Cachoeira, Estreito e Castelhano estarem inseridas num mesmo trecho do

médio rio Parnaíba, sem barreiras de isolamento significativo entre elas, a maior semelhança

entre Cachoeira e Castelhano decorre, segundo o estudo, das estações amostradas nos trechos

de influência de Estreito estarem localizadas em rios intermitentes e apenas uma delas no

próprio rio Pamarba. Além disso, o rio Gurgueia, principal tributário na área do AHE

Cachoeira tem características mais perenes que os demais tributários dos outros

aproveitamentos, o rio Canindé (AHE Castelhano) e, sobretudo, o rio Itaueiras (AHE

Estreito).

Em outro extremo, 24 táxons ocorreram somente à justante da UHE Boa Esperança,

mas somente 5 delas foram comuns aos trechos dos AHE's Cachoeira, Estreito e Castelhano:

Roeboides sazimai, Plagiascian squasissimus, PhenacogasIerfi‘anciscaenxis, Hypostomus spl

e Apereíodan sp. Destacou-se, dentre estas, a corvina (Plagioscíon squasissimus), que teve

importância no desembarque pesqueiro de Uruçuí, de acordo com o estudo, Seria

Fundamental, novamente, que o estudo reorganizasse os dados e as comparações com os 5

empreendimentos listados no rio Parnaíba.

Outros 33 táxons ocorreram somente a montante de Boa Esperança, dos quais apenas 7

estiveram presentes nos trechos do AHE Ribeiro Gonçalves e Uruçuí: Pellana flavipinnis,

Loricariíchthys platymetopon, Leporinus Iacustris, Hoplerythrinus unitaenialus, Gymnotus

campo, Brachychalcinus parnaibae e Acextrarhynchus sp.

Comuns aos 5 aproveitamentos, () estudo ambiental listou os seguintes táxons: Aspidora:

cf mimundi, Astyanax bimaculalus. Astyanax fasciatus, Auchenipterus menezesí, Bryconops

cf. affimiv, Haplias malabaricus, Hypostomus sp, Leporinus piau, Limatulichthys aff griseus,

Loricaría parnahybae, Pimelodus spl, Tetraganapterínae e Triporrheus signatus.

0 gráfico 6.2.9—1 sintetiza a distribuição dos táxons por empreendimento de acordo

com a classe de frequência. A distribuição de classe e' semelhante em Ribeiro Gonçalves e

Estreito, que tiveram a menor riqueza taxonômica. De acordo com o estudo, há franca

predominância das espécies mais comuns e um número muito reduzido de espécies

exclusivas. Os trechos de Cachoeira e Castelhano tiveram padrão de distribuição das classes

de frequência muito semelhante, com predominância comum a 80% e também um número

muito baixo de espécies exclusivas.

O trecho do AHE Uruçuí, que abrange também o rio Balsas, apresentou além de

riqueza taxonômica maior, predominância de táxons exclusivos ou pouco Frequentes (40%).

Talvez o maior número de pontos de coleta (16 pontos) e a maior diversidadc de ambientes

amostrados justifiquem, de acordo com o estudo, a maior riqueza de espécies, 0 estudo

destaca, entretanto, que o maior estudo de táxons foi registrado no ponto UR-l3, inserido na

cabeceira do reservatório da UHE Boa Esperança, A grande riqueza taxonômica registrada no

âmbito do AHE Cachoeira, entretanto, divergiu do esperado, uma vez que o trecho teve

apenas 4 pontos de coleta. Isto demonstra que, certamente, o delineamento experimental

apresentado pelos estudos ambientais dos AHE's do rio Parnaiba foi falho e enviesou os

resultados. Os resultados também mostraram 57 táxons comuns a estes dois segmentos,

enquanto os trechos do AHE Castelhano e AHE Cachoeira tiveram 47 táxons em comum. A

grande similaridade, de acordo com o estudo, entre montante e jusante de Boa Esperança, é
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resultado da homogeneidade entre os trechos de Uruçuí e Cachoeira. Esta afirmação carece de

credibilidade, considerando o delineamento experimental fraco apresentado por tais estudos,

É destacado também que 6 exemplares de Pseudaplatystama farciamm foram

capturados por pescadores durante os levantamentos complementares de 2009, com até 80

centímetros de comprimento. O estudo carecer de informar claramente o local aonde foram

coletados estes exemplares. O estudo sugere que este fato, aliado com os dados de

similaridade, indica que os trechos referentes ao AHE Uruçuí e AHE Cachoeira conseguem

manter, mesmo na situação atual com a barreira apresentada pela UHE Boa Esperança,

populações viáveis de grandes migradores. Esta afirmação, não obstante a baixa

sustentabilidade em dados e um sinal interessante de que os trechos do rio Pamaiba com os

tributários mais importantes poderia sim manter estas populações, pelo menos em algum grau.

Este Parecer concorda com este caminho de entendimento, e solicita-se que o mesmo deve ser

desenvolvido com metodologia de aquisição de dados que definitivamente comprovem e

monitorem esta situação.

A avaliação precisa do papel destes ecossistemas para a ictiofauna do Alto Parnaiba

carece de estudos de longo prazo, Estes estudos permitiriam avaliar a reprodução e o

crescimento das espécies nos mesmos. O estudo coloca que esta não seria a função de um

Estudo de Impacto Ambiental. Em relação à presença de espécies endémicas. a TABELA

6.2.9-3 apresenta a distribuição das 6 espécies endémicas da bacia do rio Parnaíba. Arpidams

çfraimundi e Hassar ajfinis foram as espécies mais comuns. distribuídas em todas as areas

estudadas, Schizodon rostratus e Hcmiodus pamaguae foram também frequentes nos dois

segmentos do rio, a montante e a jusante do reservatório da UHE Boa Esperança.

Brachychalcinus pamaibae ocorreu a justante da UHE Boa Esperança, enquanto

Potamatrygon sygrmtha ocorreu somente a montante de Boa Esperança.

O estudo também apresenta os dados do levantamento complementar junto a

pescadores locais. Existiu a predominância de espécies de pequeno porte, conforme

visualizado pela TABELA 6,2.9-4. Este levantamento deveria referenciar estes dados

conforme a estação de coleta mais próxima, O maior espécime coletado, de Pseudoplatystoma

fasciatum teve 870 mm de comprimento (apesar do estudo não deixar claro), Alguns

exemplares desta espécie, entretanto, foram pescados com não mais do que 20% do tamanho

mínimo legal. Esta situação indica a sobrepesca.

Segundo a equipe de ictiofauna, a implantação de reservatórios em cascata pode

provocar o isolamento das comunidades de peixes. A viabilidade destas comunidades

dependerá da presença de tributários que mantenham condições ecológicas adequadas à

migração e à reprodução das espécies. Esta é uma afirmativa que emerge de um senso

comum. O estudo falha em não apontar e indicar claramente este processo ambiental. É

interessante que o estudo se exime de aprofundar o diagnóstico ambiental, numa tentativa

mais contundente de se responder a estas questões.

A intermitência dos afluentes da margem direita no médio rio Parnaíba e' um fator

restritivo para a manutenção de comunidades de peixes mais substanciais no âmbito dos

AHE's destes trechos, segundo o estudo. Está claro, assim, que a equipe especialista consegue

discernir condições de atenuação dos impactos da construção dos AHE's propostos. mas

também assume uma posição dúbia sobre este entendimento, o que é demonstrado

internamente por grandes contradições. É importante ressaltar que estas afirmações,

aparentemente contraditórias, são manifestadas no estudo mesmo anteriormente à

apresentação dos dados de ictioplâncton, É sugerido que o estude apresente os resultados

cientificos e então, de posse deste conjunto de infomações, se permita a discorrer e analisar

as situações possíveis para a ictiofauna.
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Assim, o estudo assume fortes posicionamentos quanto aos impactos e possíveis ações

de mitigação para a ictiofauna do rio Parnaíba. Uma das mais contundentes é sobre a

inviabilidade de sistemas de transposição de ictiofauna comumente propostos para

empreendimentos hidrelétricos, Para tanto, elenca proposições criticas contra estes sistemas

de transposição: i) as escadas foram concebidas para as espécies de salmonídeos da América

do Norte, que cumprem somente em ciclo reprodutivo e tais individuos morrem pouco depois

do acasalamento e da desova, em contraponto às espécies neotropicais, que cumprem vários

ciclos reprodutivos e podem viver por vários anos; ii) a ictiofauna dos rios brasileiros não

migraria necessariamente para o mesmo loeal e portanto, podem escolher diversas opções que

lhe são apresentadas pelo ambiente.

Com base nestes parcos argumentos, o estudo se manifesta no sentido de que a

necessidade da ictiofauna em percorrer a calha do rio principal não representa a realidade,

considerando a existência de tributários que permitam a subida destes peixes. Não obstante

ser ven'dica a suposição, não e', em absoluto. o caso em questão do rio Pamaiba e seus

tributários. O estudo deveria, ao menos, ter dados robustos para sustentar esta afirmação

contundente. Somente se basear na existência de poucas e diminutas especies migratórias e'

simplificar em demasia os processos biológicos e ecológicos.

O estudo ambiental caracteriza as áreas amostradas pelo diagnóstico de ictiofauna. De

maneira geral, o empreendimento proposto, AHE Castelhano, fica localizado a partir da

cidade de Amarante (Pl). Nesta região, as margens do rio Parnaiba são as mais conservadas

com relação aos outros empreendimentos no rio Pamaíha. O rio apresenta grande largura,

entretanto é mais raso, :: o estudo informa que seria devido à sedimentação do material em

suspensão, As coletas entre as lagoas marginais foram descartadas pelo estudo, e justificado

por não haver conexão entre estas lagoas e a calha do rio, Esta justificativa carece de maior

comprovação. E mesmo que seja, a sazonalidade do diagnóstico não permite estabelecer se

esta falta de conexão, se verídica, seria também sazonal.

As coletas ictiológicas para obtenção dos dados primários foram efetuadas durante

uma campanha correspondente ao periodo chuvoso, realizada entre 30 de março e 09 de abril

de 2005 e outra correspondente ao período seco, realizada entre ] 1 e 25 de julho de 2005. De

acordo com o estudo, foram inventariados as seguintes estações de coleta:

I Estação CT—Ol

Localizada no rio Canindé, em sua porção inferior, próximo à fez no rio Pamaiba, 0

estudo deveria ter colocado as distâncias aproximadas em metros ou quilômetros, O rio

Canindé e' um tributario da margem direita do rio Parnaíba, cuja foz se localiza a montante da

cidade de Amarante (Pl), Durante a campanha do período chuvoso de 2005, o estudo informa

que o trecho amostrado do rio apresentou sinuoso com profundidade inferior a 1 metro e

extensos bancos de areia. Na estação seca de 2005, a profundidade era menor ainda, com

formação de inúmeras poças d'água, restringindo assim a amostragem de peixes a esses

biótipos.

' Estação CT-02

Localizada na margem direita do rio Pamaiba, na cidade de Amarante (Pl). Este ponto

está localizado a jusante da foz do rio Canindé, no trecho inicial da área de influência do AHE

Castelhano, na porção a montante da cota de inundação prevista para o reservatório. O trecho

amostrado em ambas as coletas, do período chuvoso e do período seco, apresentou

profimdidade superior a 2 metros próximo a margem, com afloramentos rochosos em alguns

trechos e correnteza moderada durante as coletas.
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. Estação CT-O3

Localizada no riacho da Muquila, situado na comunidade da Barra da Muquila, na

rodovia estadual Pl-lSO, que liga as cidades de Amarante e Palmeirais, no Piauí. O riacho

apresentava profundidade e correnteza baixos. e um trecho com afloramento rochoso que

possibilitava a formação de uma pequena barragem natural. Suas margens eram arborizadas

com pequenos trechos formando paredões rochosos. Em julho de 2005. o nivel do rio

encontrava—se ainda mais baixo, com formação de pocas isoladas.

I Estação CT-04

Localizada no riacho Riachão, tributario da margem direita do rio Parnaíba, após a

comunidade de Barra da Muquila. O trecho amostrado, próximo à ponte da rodovia lºl-130,

apresentou profundidade superior a 2 metros em abril de 2005, com alguns trechos de fundo

lamoso e outros de laje rochosa. Em julho de 2005, seu nivel baixou consideravelmente,

levando à formação de poças isoladas de água e baixa vazão, restritas a pequenas depressões

em seu leito,

- Estação CT-05

Localizada no riacho Fundo, tributário da margem direita do Parnaiba que corta a

rodovia Pl-130, próximo ao povoado de Peri-Peri. O trecho de coleta apresentou uma

profundidade superior a 2 metros. De maneira semelhante aos tributários anteriores, esta

estação apresentou sensível redução de vazão no período seco (julho de 2005).

0 Estação CT-06

Localizada no rio Parnaíba, próximo à desembocadura do riacho Fundo, perto do povoado

de Peri-Peri. O rio apresentou margens densamente vegetadas no trecho considerado. e

também apresentava correnteza forte em ambas as coletas.

e Estação CT-07

Localizada numa lagoa temporária, situada as margens da rodovia lºl-130, próximo ao

morro do mosquito. A lagoa apresentava água parada. com margens colonizadas por

vegetação anfibia e macrólitas aquáticas no período chuvoso, Na coleta do período seco, 0

ponto de coleta estava praticamente seco, e o estudo informa que não foi possível a

amostragem nesta época.

. Estação CT-08

Localizada numa lagoa temporária. situada na rodovia Pl-l30. próximo ao morro do

Mosquito c da CT»07. Na estação chuvosa a lagoa não apresentou correnteza e suas margens

foram formadas por plantas invasoras e maerófitas aquáticas, predominantemente flutuantes.

No período chuvoso, a estação ficou completamente seca.

' Estação CT—09

Localizada no rio Parnaíba, na margem direita. 0 rio apresenta margens densamente

cobertas de vegetação, com profundidade elevada e forte correnteza

. Estação CT- l 0

Localizada no riacho corrente, nas imediações da ponte na Pl-130, no trecho entre

Palmeirais (PI) e Parnarama (MA). 0 trecho amostrado desse riacho caracteriza-se pelo

substrato rochoso, sujeito a forte depleção durante o período seco.
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I Estaçãº CT—l l

Localizada no riacho dos Negros, nas imediações da ponte na rodovia Pl-l30, no

trecho compreendido entre Palmeirais (Pl) e Parnarama (MA). Em alguns trechos do riacho, a

profundidade chegou até 2 metros, porém não apresentava correnteza e as margens eram

colonizadas por plantas terrestres invasoras. Neste local o estudo informou que houve pouca

variação de vazão nas duas coletas.

' Estação CT-12

Localizada no rio Parnaíba, em sua margem direita, em frente a cidade de Parnarama

(MA). Segundo o estudo, o rio apresentava correnteza forte no local, com margens sujeitas a

processos erosivos em suas encostas, caracterizando um ambiente bastante alterado.

Os dados de campo foram apresentados no estudo, através da coleta de dados fisico-

químicos tais como temperatura, condutividade elétrica, salinidade, pH e concentração de

oxigênio dissolvido na água de cada biótipo amostrado. A TABELA 9.3,1-2 agrupou os

resultados desta investigação para o período chuvoso e & TABELA 9.3.1-3 agrupou os mesmo 3

para o período seco. O estudo pontua que a despeito dos valores das variáveis analisadas, as

mesmas se mantiveram dentro dos limites compativeis com a vida aquática, sobretudo os

peixes. É imprescindível que estes valores sejam confrontados com os limites estabelecidos

pela Resolução CONAMA 357/2005.

É informado que foram coletados 591 indivíduos de 59 táxons. Foi registrada uma

media de l2 táxons por estação, sendo a estação CT-l l a que apresentou a maior riqueza, com

25 táxons, seguida pela CT-Ol, com 20 táxons, CT-04 com 19 e CT-OS com l6. As demais

estações apresentaram quantitativo entre I e 13 táxons. A riqueza mxonômica variou entre as

coletas, com 42 táxons no período chuvoso e 38 no período seco.

No período chuvoso, apenas Astyanax bimaculalus apresentou ocorrência constante,

de acordo com os parâmetros utilizados pelo estudo. Esta espécie representou 15.7% do total

dos individuos coletados, e de modo interessante, nenhum táxon ocorreu em todas estações.

Cyphocharax gilberti, Hypostomus sp, Loricuria parnahybae, Pimelodus spl, Serrasalmus

brandti, Terraganopeterus chalceus e Tripartheus signatus representaram 34,8 dos

organismos coletados, enquanto os 33 táxons restantes representaram 49,5% do total coletado.

Na estação chuvosa também não foram registrados táxons com ocorrência em todas as ,)

estações de coleta, Axtyanax bímacularus e Hemiodus pamaguae correspondendo a l3,l% do

total coletado. Apereiadon sp, Aspidaras cf raimundi, Astyanax ]bsciutus, Crenicíchla sp,

Geophagus parnaibae, Hypostomus sp, Limarulichtys afl griseus, Laricaria parnaibae,

Steindachnerina elegans e Tetrugonapterus cha/ceus corresponderam a 54,4% do total de

indivíduos coletados. O restante dos táxons coletados foram considerados acidentais,

perfazendo 45% da abundância total.

O estudo executa comparações de riqueza total das espécies amostradas e infere que os

resultados são originados de considerável heterogeneidade na composição da ictiofauna na

AID do AHE Castelhano. Apenas 33 (40%) dos táxons foram coletados nos dois períodos. O

coeficiente de similaridade de Jaccard entre as duas campanhas foi de 0,40 o que levou ao

estudo manifestar uma diferença sazonal mediana na composição da ictiofauna. O GRÁFICO

9.3,l-2 mostra o agrupamento das estações com base nos coeficientes de similaridade

taxonômica entre elas. Os resultados evidenciam o isolamento de 3 grupos, assim formados:

Grupo A, pelas estações CT-07 e CT-OS, correspondente às poças isoladas sujeitas à depleção

ao longo da rodovia Pl-l30; grupo B, composto por estações localizadas no rio Parnaíba ou

sob sua influência direta, CT-OS; e o grupo C, composto por estações localizadas nos

tributários da margem direita, sujeitos à forte depleção sazonal da vazão, O estudo informa
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que dessa forma seria possível evidenciar a influência de aspectos fisiográfieos dos cursos

d'água inventariados e da variação sazonal da vazão dos rios na composição da comunidade

de peixe de cada um deles. O estudo, contudo, não se aprofimdou nestas questões que levanta,

No levantamento complementar, ocorrido em março e maio de 2009, foram coletados

junto a pescadores 7 táxons, 3 dos quais não haviam sido registrados nas estações amostradas

anteriormente, e o estudo conclui que isto ocorreu devido ao uso de diferentes apetrechos de

coleta e da não necessidade de padronização. como na campanha anterior, de 2005. Esta

justificativa e' no minimo estranha, e não contempla que a pesca deve apresentar um esforço

de coleta diferenciado, sendo este o principal diferencial entre as duas campanhas. Alguns

destes táxons representaram pesca de interesse comercial, como o piau-açu - Leporinus Xp e

os curimatãs Prochilodus nigricans e P. Bravia, alvos da atividade pesqueira. As demais

espécies, embora consumidas pela população, não tem importância pesqueira pronunciada.

Dentre os táxons registrados exclusivamente a jusante da UH Boa Esperança, e com

ocorrência na área de influência direta do AHE Castelhano, o estudo cita: Hyphessobrycan

gracinha, Hypootopomalinae sp] e Leparinus reinhardti.

Para a análise quanto ao estágio maturacional dos peixes. 0 estudo coletou 78

indivíduos, pertencentes a 7 espécies. A maioria dos individuos analisados (57,9%)

encontravam—se desovadas e 38,2% em maturação. Apenas 3,9% estavam imaturos e 2,6%

maduros. Grande parte dos exemplares analisados pelo estudo foram da espécie Prochiludus

brevis (curimatá) perfazendo um total de 38,2%, Curimala cyprinoides (branquinha) com

23,7%, Tripartheus signutus (sardinha) com 14,5% e Leporinus sp (piau-açu) com l3,2%. O

estudo informa que os resultados indicam que os peixes capturados neste trecho da bacia

encontravam-se no final da atividade reprodutiva ou já se preparavam para um novo ciclo,

A ictiofauna inventariada pelo acompanhamento da pesca caracterizou-se por espécies

de pequeno porte, de hábito predominantemente residente, com poucas espécies migradoras

ou reofilicas. As rcofilicas coletadas incluiram: Prachílodus costuras, Prochiloa’us nigricans,

Prachilodus Iacustris e Prachílodus brevis. Outras espécies coletadas e que tinham

movimentos restritos foram Schizodnn kneri, Leporinus reinhar "i, szorinus piau, Curimata

Cyprinoides c Pterygoplichrhys etemaculatus. Não houve registro de migradores de maior

porte, como os bagres do gênero Brachyplatystoma, outrora abundantes neste trecho do rio

Parnaíba.

  

De acordo com o estudo ambiental, no cenário da implantação dos AHE's Estreito e

Cachoeira a montante do AHE Castelhano, a segmentação do trecho médio do rio Parnaíba

abaixo da UHE Boa Esperança configurada um maior comprometimento dos movimentos

migratórios, não apenas de migradores mais amplos, mas tambem para outros movimentos

mais restritos. O isolamento espacial desses reservatórios e a desvinculação dos processos de

deslocamento ascendente de peixes desde o baixo Parnaiba em direção montante, também

deve trazer reflexos negativos para a ictiofauna dessa porção inferior da bacia. Em um cenário

cumulativo, este refletirá um maior empobrecimento da ictiofauna na calha do rio Pamaiha,

sobretudo das espécies migratórias, de maior porte e de interesse pesqueiro. As modificações

decorrentes da instalação da barragem de Boa Esperança a montante, impedindo o acesso a

áreas alagadas acima do reservatório, aliada às modificações antrópicas neste trecho do médio

Parnaíba e a pesca predatória já poderiam ter contribuído para a redução dos estoques

pesqueiros.

A equipe de especialistas do estudo infere que uma avaliação precisa do papel dos

pequenos tributários e ambientes alagáveis marginais para a ictiofauna do alto Parnaíba carece

de estudos de longo prazo e que permitiriam avaliar a reprodução e crescimento das espécies

de eixes. Também inferiu que o rio Canindé pode representar um importante ambiente
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refúgio para a ictiofauna de pequeno porte, com preferência por ambientes lóticos, Neste caso

em particular, considerando o caráter intermitente deste rio, seu papel como rota migratória

alternativa poderia ser ineficiente para migradores de maior porte. Novamente a equipe

apresenta certa insegrrança em assegurar o real papel dos tributários.

Além das espécies coletadas pelos pescadores, outras espécies de Characifonnes e

Siluriformes apresentadas no estudo caracterizam-se por apresentar hábitos migradores

durante a epoca de reprodução, subindo o rio para reprodução. O estudo coloca que se esta

situação não ocorrer, decorrente dos represamentos, poderia haver um declínio populacional

acentuado, Para a população pesqueira local, isto poderia não apresentar grande influência,

considerando que o número de pescadores encontrados e' baixo.

2.3.3 Diagnóstico do Ictinplâncton

As infomações para o diagnósticos do ictioplâncton da área de influência do AHE

Castelhano foram obtidas nas estações listadas na TABELA 1.2.3-2. De acordo com o estudo,

foram realizados 3 percursos seguindo um roteiro padronizado de amostragem para cada

estação, com coletas realizadas em dias não consecutivos, nos meses de março a maio de

2009. É informado que durante a realização do primeiro percurso, foram efetuadas coletas de

agua para a avaliação de parâmetros limnológicos.

Para as coletas de superficie, foi empregada uma rede de plâncton cônica-cilíndrica

com malha de 0,5 milímetros e diâmetro da boca da rede de 30 centímetros com área de

0,7069 metros quadrados. A metodologia incluiu o posicionamento contra corrente,

deslocamento em uma velocidade constante, com a manutenção da mesma posição em relação

à margem do rio. A coleta foi realizada durante 5 minutos e a rede foi equipada com um

fluxômetro acoplado, para a determinação dos volumes de filtrado.

Nas coletas de fundo, o estudo informa que o mesmo tipo de rede foi empregada,

entretanto instalada numa draga para o posicionamento deste módulo no fundo, junto ao

substrato. Para subsidiar uma melhor avaliação da dinâmica temporal de curto prazo na

dispersão de ovos c larvas de peixes no rio Parnaíba, a equipe do estudo realizou coleta

adicional no mês de maio de 2009, objetivando obter dados nictimerais de 24 horas.

Dentre as estações de amostragem foram consideradas regiões do corpo central do rio

Parnaíba e locais próximos a foz dos seus respectivos tributários: riacho Riachão e rio

Canindé. Em relação a esses tributários, a equipe selecionou dois pontos específicos: um

situado no tributario, aproximadamente 200 metros a monmme de sua foz com o rio Parnaíba

e outro no curso do rio Parnaiba, aproximadamente a 50 metros a montante da confluência do

tributário amostrado.

Em cada ponto foram realizadas amostragens no corpo central do rio e em uma das

margens, sempre que a condição de largura do rio justificasse. O estudo deveria expor de

maneira clara quais seriam as condições que permitiram esta amostragem nas margens. As

amostragens foram efetuadas com a embarcação ancorada, com coleta semelhante na

embarcação e no fundo. Nos tributários rasos, ou com baixa velocidade da água, as coletas de

fundo não foram executadas e desta maneira a coleta de superficie foi executada com

deslocamento da embarcação.

0 material coletado foi fixado. acondicionado, e encaminhado ao laboratório. No

laboratório, as amostras foram triadas para a separação de ovos e larvas e devidamente

identificadas. O estudo determinou a densidade de organismos, expressa em ovos e larvas por

10 metros cúbicos (mª). O estudo informa que a identificação do material foi efetuada de

acordo com os principais grupos taxonômieos encontrados, de acordo com os caracteres

w» « & W



ªo

    
. x ‘7937“

morfológicos e meristieos determinantes de cada ordem e separados ao menor nível

taxonômieo possível. As larvas foram separadas de acordo com seu estágio de

desenvolvimento larval (larval vitelínieo, pré-flexão e pos-flexão) e juvenil. Larvas

danificadas ou de tamanho reduzido, com perdas de características morfológicas importantes

para a identificação foram separadas como não identificadas. A análise de diferenças no

número de ovos e larvas e suas respectivas densidades, entre Profundidade (Superficie ou

Fundo), Regiões do Rio (Margem ou Centro), Estações de Coleta e Periodo, foi executada

pelo estudo através de testes não—paramétricos de Mann—Whitney e Kruskal-Wallis, ao nivel

de significância de 95%.

Para 0 entendimento da dinâmica do desenvolvimento das espécies de ictiofauna na

bacia do rio Pamaíba, o estudo apresentou o delineamento experimental que incluiu coletas

nas diferentes estações selecionadas para a amostragem de ictioplâncton na área de influência

de AHE Castelhano. As estações de ietioplâneton foram:

0 Estação CAS-02

Situada àjusante da cidade de Palmeirais (Pl), na confluência com o riacho Riachão,

afluente da margem esquerda do rio Parnaíba. Apresenta água turvas, baixa profundidade,

largura reduzida e processos de assoreamento

. Estação CAS-03

Localizada na calha principal do rio Parnaíba, próxima à cidade de Palmeirais (PI) e

cerca de 50 metros a montante da foz do riacho Riachão. O estudo relatou a existência de

vegetação marginal de porte arbóreo neste local.

I Estação CAS-06

Situada na calha do rio Canindé, cerca de 200 metros a montante da confluência com o

rio Parnaíba. O local apresentou vários pontos assoreados. água com coloração barrcnta,

pouca profundidade e baixa correnteza.

I Estação CAS-07

Situada no rio Parnaíba, a montante da foz do rio Canindé. local de elevada influência

antrópica, devido ao ponto de travessia de balsa entre as duas margens do rio Parnaíba e o fato

das margens do Parnaiba servirem como local de exposição de rede dos pescadores.

Durante o periodo de estudo foram coletadas uma densidade total de 85,071 larvas por

10 m3 e 17.324 ovos por 10 mª, dos quais 71,72% das larvas e 100,00 % dos ovos foram

coletados no mês de março. Entre as profundidades coletadas, a rede de fimdo obteve uma

participação de 86,93% para as larvas e 55,79% para os ovos. Houve uma maior participação

na captura de larvas e ovos na estação CAS-06, com 69,69% para as larvas e 37,50% para

ovos. Os estágios iniciais larval, vitelino, pré-flexão e flexão somaram um total de 83,95%

das larvas coletadas no estudo. Considerando a velocidade média registrada para o rio

Pamaiba neste trecho de 1,5 ms" e um periodo médio de 24-48 horas entre a fertilização e a

fase larval de pré-flexão, o estudo calculou que a área de desova poderia estar a uma distância

de 57 a 115 km a montante desta estação.

No tocante à composição taxonômica das larvas os peixes de couro representados

pelos silurif'ormes obtiveram, de acordo com o estudo, uma participação de 77,38%. Dentre as

estações amostradas, a CAS-06 foi a que teve indice mais alto de captura de táxons desta

ordem. A predominância da captura ocorreu durante os períodos 4 e 5, equivalentes ao

período noturno. De acordo com o estudo, não foram coletadas larvas de peixes pertencentes

às ordens Synbranchiformes (os mussuns), Beloniformes (peixe—agulha), Gymnotifonnes

(sarapós), Clupeiformes (anchovas e sardinhas). Dentre estas ordens, () estudo aponta que a

Wow» dº &, ,; 11w W



Folha"

Proc.:

Rubrica.

 

ausência ou baixo registro de larvas da ordem Perciforme pode ser atribuido às características

reprodutivas das espécies desta ordem, que apresentam predominantemente cuidado parental e

não possuem larvas de dispersão planctônica. Synbranchiformes e Gymnotifonnes

usualmente ocupam habitats mais protegidos para desovar, reduzindo a probabilidade de

ocorrência em amostras pelágicas de ambientes loticos. Beloniformes e Clupeiformes, alem

de sua reduzida participação na riqueza ictiofaunistiea da bacia do rio Parnaiba, apareceram

com 1 e 6 espécies, respectivamente. 0 responsavel pelo estudo, sabedor destas caracteristicas

particulares em relação à biologia de alguns táxons, deveria ter redesenhado o delineamento

experimental e modificado ou acrescentado as estações de coleta. Faz pouco sentido que se

tente buscar justificativas para ausências, pois aparenta certa omissão em relação a eventos

que o próprio especialista detinha conhecimento prévio.

As elevadas densidades de larvas capturadas por ocasião do estudo no rio Canindé

sugerem, segundo o estudo, que estes ambientes se caracterizam como locais preferenciais

para a desova, principalmente para as espécies da ordem Siluriformcs.

1.3.4 Avaliação Ambiental Integrada

No tocante à ictiofauna, a bacia do rio Parnaíba e considerada, pelo estudo ambiental,

como pouco piscosa, devido à grande quantidade de material em suspensão que levaria as

espécies à viverem mais nos afluentes e lagoas marginais. Esta afirmação deve ser observada

com cautela e ainda carece o estudo de dados que comprovaria esta tese.

A ictiofauna foi considerada quase inteiramente amazônica depauperada e com poucos

endemismos, sendo constituida por 80 a 100 espécies, das quais 6 a 8 atingem grande porte e

cerca de 25 podem ser consideradas como de importância econômica. O estudo coloca,

entretanto, que a bacia representa um importante ambiente potencial de pesca, distribuido em

51 gêneros e 17 famílias. Intrigante que este número de espécies informado pelo estuda varia

enormemente, e os dados primários do estudo de certa forma são um subsidio que de certa

forma é desconsiderado nesta parte.

0 estudo ressalta que o reservatório da UHE Boa Esperança, formado a partir de 1970,

com o represamento do rio Parnaíba em 1970 na cidade de Guadalupe (Pl), representou um

marco no isolamento da ictiofauna do rio Parnaiba, com possíveis reflexos na diferente

composição das comunidades a montante (: a jusante. O estudo informa que inexistem dados

históricos que corroborem esta ideia. Espécies reofílicas que efetuem deslocamentos

migratórios ascendentes tem sua atividade reprodutiva inibida pela presença de obstáculos

constituído pela barragem da UHE Boa Esperança, 0 que deve ter restringido o tamanho de

seus estoque a montante.

A análise comparativa apresentada pelos estudos executados na bacia indicou a

presença de 89 táxons a montante e 77 a jusante da UHE Boa Esperança. Dentro os 106

táxons registrados em todos os trechos, 29 deles (27,4%) foram coletados apenas no trecho a

montante e 17 (16%) coletados somente no trecho de jusante. A maioria destes táxons &

representada por espécies de pequeno porte, sem valor pesqueiro, mas de importância para a

biodiversidade de peixes neotropicais. 0 estudo não considera que tais táxons estejam

diretamente ameaçados pelos empreendimentos, embora aceite que o isolamento de trechos

superiores dos tributários, nas áreas a serem inundadas possa restringir a ocorrência de alguns

táxons com distribuição mais restrita a determinados biótipos, como regiões de corredeiras e

quedas, requerendo que sejam tomadas medidas de proteção para a preservação dessas

espécies e dos ambientes que ocorrem.
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A ictiofauna registrada no estudo ambiental, a partir das coletas exccu das no rio

Parnaíba e seus tributários rio Canindé, riacho dos Negros, riacho Corrente, riacho Fundo,

riacho Riachão, riacho Muquila, apresentou 57 espécies das ordens Characiformes (31 táxons

e 54% do total de indivíduos coletados). Siluriformes (18 táxons e 31% do total dc individuos

coletados), Perciformes (5 táxons e 8% do total de indivíduos coletados) e Myliobatiformes,

Cyprinodontiformes e Clupeiformes com I táxon cada e 1,8% do total de individuos

coletados, em um total de 45 gêneros.

O zooplâncton da área estudada esteve representado por 26 táxons distribuídos entre

os grupos rotifera (12 táxons), erustacea (S táxons), protozoa (3 táxons), insecta ( ] ta'xon),

nematoda (1 táxon). A riqueza identificada foi considerada pelo estudo como relativamente

alta, devido às condições loticas do ecossistema no período de coleta. O período seco

apresentou a maior riqueza do que o período chuvoso (20 táxons contra 14 táxons.

respectivamente). A marcante presença de espécies de plâncton verdadeiro entre os rotifera.

grupo de maior riqueza taxonômica revela uma comunidade adaptada a regiões mais lêncticas.

A ocorrência de organismos de plâncton ocasional, a exemplo dc espécies de protozoa de

Ç grupos de namatoda, segundo o estudo, indica ambientes com tendência a elevados índices de

turbidez e grande suspensão de matéria orgânica.

A área estudada apresentou, de acordo com o estudo' valores adequados de

diversidade e equitabilidade. 0 real significado desta afirmativa permanece obscuro,

considerando que os valores não deveriam ter uma prcvisibilidade e que os estudos solicitados

para o licenciamento ambiental tem o objetivo exato de apresentar o panorama e não

reafirmar ou contestar suposições, Assim, o estudo infere que o ambiente amostrado

demonstrou tendência ao equilíbrio ecológico da comunidade zooplanctônica em ambos os

períodos climáticos. Novamente. o estudo em nenhum momento apresentou quais seriam, de

maneira clara, os parâmetros que balizariam este entendimento de equilíbrio.

2.3.5 Identificação e Avaliação dos Impactos

O estudo coloca que o inicio das obras não deverá afetar o deslocamento da ictiofauna

no eixo da barragem porque as obras principais não se situarão diretamente na calha do rio.

c Nada mais óbvio. O argumento que segue seria de que após o primeiro ano de construção o

rio Parnaíba será desviado para as obras civis e passará pelas adufas do vertedouro. Durante a

estação chuvosa a velocidade no interior da galeria da adufa sera alta o suficiente para

impedir a migração trófica ou reprodutiva de espécies de menor tamanho. Esse impacto é

negativo, direto, de abrangência local, pois a galeria de desvio será obstáculo somente nos

trimestres mais chuvosos, e o estudo justifica que por esta razão o impacto e' cíclico. A

magnitude é baixa, assim como sua imponência no contexto da obra.

Para a construção da barragem de terra sobre a calha do rio será necessário desviar o

rio para as galerias de desvio. Durante a implantação das ensecadeiras é comum o

aprisionamento de grande número de espécies de peixes na area isolada. A drenagem do local

expõe os indivíduos ao risco de morte por asfixia, e e' necessário que sejam devolvidos ao

leito do rio, O estudo qualifica este impacto como negativo, direto, de abrangência local,

pore'm reversível, temporário e de pequena magnitude. A reversibilidade depende de ações de

prevenção para afugentamento dos peixes antes da oclusão do local. Ao mesmo tempo, a

retirada dos peixes aprisionados e' uma oportunidade para a confecção cientifica de referência

para a bacia, e também para o maior conhecimento da ictiofauna do rio Pamaiba.
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De acordo corn o estudo, o represamento do rio e a consequente formação do

reservatório promovem o estabelecimento de uma barreira intransponível para espécies que

realizam migração ascendente ao longo da calha principal do rio represado e a inundação

permanente das áreas localizadas na planície de inundação a montante da barragem. Tais

modificações reduzem ou impedem a reprodução de diversas espécies reotilieas, notadamente

aquelas pertencentes às ordens Characiforrnes e Siluriformes, com representantes de

imponência pesqueira no rio Parnaíba. Esse impacto foi tomado como negativo, direto, de

abrangência local, irreversível, permanente e de magnitude moderada. Seria imponante que o

estudo trouxesse à tona de maneira mais clara os parâmetros e discemimentos destas

categorizações. considerando que esse impacto descrito ser mais do que moderado.

A recuperação e manutenção de espécies afetadas são possíveis, segundo o estudo.

pelo estabelecimento de rotas migratórias alternativas, englobando tributários na área do

reservatório, ou por ações periódicas de repovoamento com base nos resultados do programa

de monitoramento da ictiofauna. Entretanto, na proposta dos programas ambientais discutidos

a seguir não existe nenhuma menção às ações de repovoamento mencionadas nessa avaliação

do impacto. O estudo deveria contemplar ações que ele próprio levantou e que são

importantes, Tais ações devem contemplar o repovoamento de espécies nativas,

obrigatoriamente.

Durante a fase de enchimento do reservatório, a redução da vazão defluente promove o

rebaixamento do nivel da agua do rio a jusante com exposição de depressões, poços e outros

ambientes mais profundos onde os peixes podem frear retidos sem condições de escapar para

o leito principal. A sua retenção nestes ambientes, além de tentativas de fuga sobre o leito

rochoso, provoca danos físicos e ferimentos que podem acarretar a morte de indivíduos presos

nestes locais, De acordo com o estudo, este impacto e' direto, de abrangência local, porém

reversível, temporário e de baixa magnitude, devido ao prazo previsto para o enchimento. A

reversibilidade depende de ações de prevenção para afugentar os peixes do trecho a jusante

antes do fechamento das comportas, bem como o salvamento dos peixes retidos e sua

devolução para o leito do rio, além da manutenção de uma vazão defluente mínima que seja

adequada para prevenir tais impactos.

Os estoques pesqueiros no reservatorio do AHE Castelhano serão temporariamente

ampliados, pelo tempo em que o estado trófico e os ambientes marginais contribuam com

sitios de reprodução, alimentação e abrigo, especialmente em pequenos tributários que serão

inundados e formarão pequenos braços no reservatório. De acordo com o estudo, este impacto

e' positivo, indireto, derivado da alteração da estrutura da comunidade ictíica, irreversível,

porém temporário, posto que ao longo do tempo os estoques deverão cair naturalmente, na

medida em que o reservatório se estabilizar num estado trófico inferior. 0 estudo indica que

este impacto possa ser maximizado com a oferta de treinamento para os pescadores e

educação ambiental para manutenção da conservação do reservatório.

A partir do inicio da formação do reservatório ocorrerão mudanças marcantes na

estrutura da comunidade ictíica, no trecho do AHE Castelhano. As espe ies de hábito

reotilico, migradoras ou não, tenderão a migrar para montante, para o rio Canindé, eu para os

rios Gurguéia e Itaueiras, a montante do reservatório, ou então ficarão retidas na base da

barragem de Boa Esperança. Esta altemativa não considera, entretanto, a construção dos AHE

Estreito e Cachoeira. Recomenda—se que o advento destes barramentos seja incorporado neste

ponto de análise. Na área inundada começarão a prevalecer espécies até então pouco

abundantes, adaptadas ao ambiente lêntico e de elevado potencial reprodutivo, Ocorrerá de

imediato uma explosão populacional de espécies oportunistas de pequeno porte, seguidas de

uma maior abundância de espécies carnívoras, de valor comercial, como a pescada, a piranha

e principalmente o tucunaré, introduzido na bacia.
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O crescimento da população de ictiofauna e um fenômeno temporário que está

relacionado com o grau de eutrot'lzação do reservatório, resultado da decomposição da

cobertura vegetal alagada, e da diversidade de ambientes e refúgios criados pelo emaranhado

de galhos e árvores submersas. No âmbito do AHE Castelhano, de acordo com o estudo

ambiental, ocorrerão poucos ambientes marginais nas reentrâncias da margem recortada do

reservatório, Este impacto na alteração da comunidade de peixes no reservatório do AHE

Castelhano foi tomado como negativo, indireto, irreversível, de abrangência local.

permanente e de magnitude moderada. O nível do contexto é alto, especialmente porque

produz como desdobramento a maior oferta de pescado para a região.

O reservatório do AHE Castelhano não terá alter-nativas de tributários significativos

para a manutenção de populações estáveis de ictiofauna reotllica, exceto o rio Canindé, entre

os contribuinte diretos. Esse rio se situa na cabeceira do reservatório e poderá ser uma

alternativa para as espécies reotllicas. O estudo conclui que por esta razão as espécies

reofílicas não deverão ter dificuldades em manter populações viáveis no âmbito do AHE

Castelhano. Esta certeza não e' de maneira alguma compartilhada por este Parecer,

considerando ainda todos os elementos e dados coletados neste estudo, A altemativa existe e

pode ser viável, entretanto o nivel de certeza que o estudo apresenta não condiz com os dados

que o mesmo gerou.

De acordo com o estudo, esse impacto e negativo, direto, de abrangência local,

irreversível, permanente e de magnitude considerada. A perda do papel das áreas afetadas,

sobretudo na reprodução dos peixes migradores, poderia ser compensada por vazões

periódicas controladas ou por ações periódicas de repovoamento, com base nos resultados do

programa de monitoramento de ictiofauna. Novamente aqui, estas ações não encontram

reflexo nos programas ambientais propostos e é necessária a revisão destas ações.

Reservatórios são considerados ambientes cujo recurso hídrico deve atender a usos

múltiplos. O peixamento de reservatórios com espécies não-endêmicas, como ação destinada

ao incremento do potencial pesqueiro, representa um importante impacto sobre a diversidade

nativa na bacia afetada. O cultivo de peixes em tanque-rede, por outro lado, é uma atividade

zoote'cniea baseada no cultivo intensivo com a utilização de elevadas densidades de cultivo

em ambientes confinados, empregando rações de elevado conteudo protéico, Este cultivo

representa, todavia, um importante meio de contaminação das águas onde são implantados,

pela elevada quantidade de residuos alimentares provenientes da instalação de cultivo. Deste

modo. o estudo contempla que os ambientes onde esta atividade e' praticada estão sujeitos a

um processo potencial de eutrofização, o qual poderia comprometer o uso do recurso hídrico.

Alem disso, o estudo aponta que o uso de espécies exóticas representaria uma fonte adicional

de impacto sobre a ictiodiversidade do reservatório e do trecho da bacia. Este impacto foi

tomado pelo estudo como negativo. direto, de abrangência local, porém reversível, cíclico e

de moderada magnitude, A reversibilidade depende do emprego de espécies nativas nos

peixamentos e do zoneamento de áreas de implantação de cultivos em tanques-rede.

2.3.6 Programas ambientais propostas

Programa de resgate da ictiofauna

O estudo justificou a existência de programa com base nos impactos decorrentes da

implantação do empreendimento. Nesta fase, ocorrem ações que provocam alterações no

curso do rio represado. Essas ações incluem a construção de um canal lateral para desvio do

rio de seu leito original e criação de zonas de remanso a montante e depressões no leito

original do rio, a jusante do trecho desviado que podem ser isoladas do trecho original e

secam com Ie mente. Tais modificações estão associadas a alterações nas dimensões da

e M a ; tt



 

Folha:

Proc.: 984/2004

Rubrica:

calha do rio, na vazão e velocidade da água e do leito do rio. Durante tais eventos, as

modificações impostas ao curso do rio exercem papel relevante sobre a orientação, a

distribuição e o deslocamento de peixes, que podem levar à sua retenção em depressões do

terreno ou do próprio leito represado do rio. A retenção do rio pode levar à morte de peixes,

em decorrência da elevação da temperatura da água ou depleção de oxigênio dissolvido,

associados a dessccação dos corpos d'água ocupados, ou sua predação por outros animais,

sobretudo aves piscivoras.

Durante o periodo de fechamento das comportas para o enchimento do reservatório,

independente da vazão mínima a jusante, o leito do rio deverá ser exposto de maneira ainda

mais evidente e numa maior extensão, provocando o aprisionamento de peixes nas depressões

existentes. Deste modo, o estudo destaca que o resgate de fauna aprisionada nestes ambientes

representa uma importante medida em prol da manutenção da integridade biótica e do

equilíbrio ecológico do ambiente aquático, e também para a ampliação do conhecimento

científico sobre a riqueza de espécies de ictiofauna da bacia,

O programa teria objetivo geral de evitar a mortandade de peixes a montante e,

sobretudo a jusante do local de implantação do AHE Castelhano, durante as fases de

construção do canal lateral e desvio do rio Parnaíba e de fechamento das comportas da

barragem para o enchimento do reservatório. Dentre os objetivos específicos, o programa

apresenta a captura cientifica e remoção dos peixes aprisionados em meandros ou depressões

do leito do rio represado e suas margens a montante e a jusante do local de implantação de

barragem durante as obras de desvio do leito. Também seria objctivo complementar os

levantamentos ictiofaunisticos e estudos de biologia reprodutiva de peixes durante a fase de

implantação do empreendimento, efetuar a captura cientifica e transferência para montante da

barragem de espécies de peixes em atividade reprodutiva.

O estudo informa algumas diretrizes que nortearão a implantação do programa. Entre

elas estão as estações de coletas de peixes, que estariam localizadas na area de implantação do

eixo da barragem no rio Parnaíba, incluindo a calha do rio, áreas de empréstimo, canal de

desvio do rio e outros ambientes aquáticos eventualmente modificados pelas instalações e

obras da barragem. O estudo propõe que atenção especial seria dada ao leito do rio Parnaiba e

a jusante do local de implantação do empreendimento.

O programa devera realizado durante a fase de implantação da barragem, na medida

em que forem realizadas obras que modifiquem a calha do rio. Deverá ser empregado na

captura e transporte dos peixes apetrechos que permitam o manuseio e a manutenção delcs

vivos, de maneira a evitar o estresse, garantindo a sua soltura e sobrevivência. O estudo

propõe a identificação, contagem e pesagem dos exemplares capturados e transplantados, com

a manutenção de exemplares testemunho fixados para análises posteriores. Estas atividades

irão integrar os estudos da ictiofauna na área de influência do empreendimento, visando

subsidiar a análise da distribuição, migração e ecologia das espécies e contribuir para a

compreensão dos impactos sofridos pelas espécies. A TABELA 4.6.1-l apresenta um

cronograma do programa. Este cronograma, contudo, carece de informações detalhadas e se

apresenta ainda demasiado simples e não possui correspondência com as ações listadas no

corpo do texto que descreve o programa.

Programa de monitoramento e conservação da ictiofauna

O estudo justifica que os reservatórios artificiais são ecossistemas que se destacam na

paisagem e constituem modificações no ambiente original da bacia. Incluem alterações no

regime hidrológico e na dinâmica dos rios, Os reservatórios estão sujeitos a forças naturais

complexas e também antrópicas que determinam suas características de circulação e
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estratificação. Deste modo, alem de estarem submetidos a funções naturais resultantes dos

regimes climatológicos c hidrológicos, dependem do regime de operação do reservatório e do

tipo de construção e seus usos, os quais interferem na dinâmica do sistema e na organização

espacial e temporal de suas comunidades naturais. As caracteristicas biológicas e ecologicas

dos peixes estão intimamente associadas aquelas dos ambientes nos quais se desenvolvem as

suas comunidades. A composição e estrutura destas comunidades respondem às diferenças

espaciais e temporais das variáveis ambientais as quais são submetidas. O manejo dos

recursos pesqueiros, por sua vez depende do dimensionamento dos estoques, Assim, o

conhecimento da riqueza e da abundância das espécies, sua variabilidade espacial e temporal.

e das exigências ambientais em termos de biótipo explorados, alimentação e reprodução são

indicativos essenciais para uma gestão sustentável, de acordo com o estudo, do ecossistema

do reservatório,

O programa apresenta como objetivos inventariar a ictiofauna da bacia do rio

Parnaíba, na área de influência do AHE Castelhano, identificando espécies ameaçadas, raras e

de interesse econômico. É importante contextualizar aqui que este objetivo, entretanto,

deveria estar contido no Estudo de Impacto Ambiental ora analisado, e aparentemente este

objetivo foi postergado para uma etapa posterior às análises por ocasião do presente parecer.

Também, o programa tem como objetivos analisar a estrutura populacional e trófica da

ictiofauna, realizar estudos de alimentação e reprodução das espécies ocorrentes na área de

influência do empreendimento, avaliar a ocorrência e dispersão de ictioplãcton, com ênfase

em locais de maior importância na dinâmica reprodutiva das principais espécies, realizar

estudos de migração de peixes na área do AHE Castelhano, contemplando o corpo do

reservatorio e tributários em sua bacia de captação e identificar e mapear os pontos de

introdução, locais de reprodução e alimentação de espécies.

Para alcançar tais objetivos, o estudo informa que a rede amostral deverá se basear na

malha amostral utilizada para efeito do diagnóstico ambiental. Outras áreas deverão ser

vistoriadas para a avaliação dc sua representatividade, principalmente pequenos tributários em

ambas as margens que venham a se tomar áreas de relevância ambiental para a conservação

da diversidade da ictiofauna. O programa deverá incluir também amostragens a jusante da

barragem a partir do início do enchimento do reservatório.

De acordo com o estudo, as técnicas de capturam variam conforme o objetivo a ser

alcançado e deverão ser alteradas quando da transformação do ambiente lótico para lêntico

serão utilizados apetrechos de pesca para as análises qualitativas e pesca padronizada com

redes de diferentes aberturas para as análises quantitativas das populações. O programa devera

ser executado em duas etapas distintas, com caraterísticas próprias de cada uma. Na fase de

implantação do empreendimento, com uma duração mínima de um ano anterior ao

fechamento da barragem, com frequência bimestral de amostragem, para permitir que se

conheça previamente as caracteristicas da ictiofauna na área de influência do

empreendimento, na calha do rio e nos tributários amostrados. O estudo propõe que a

frequência amostral será mantida tanto durante a fase de enchimento quanto no primeiro ano

de operação, com frequência trimestral a partir do segundo ano de operação. Novamente aqui

o organograma apresentado na TABELA 4.6,2—2 e' extremamente simplista, necessitando de

rcadequações para maior detalhamento.
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3. MEIO SOCIOECONÓMICO

3.1 DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

3.1.1 Áreas de lnfluénciabireta, Indireta e Regan-al (AID, All e AAR[

A Área de Influência Direta (AID) para análise socioeconômica e' delimitada pelos

limites territoriais dos quatro municípios que terão áreas interferidas pelo reservatório do

empreendimento — Palmeirais e Amarante, no Piauí; Parnarama e São Francisco do

Maranhão, no Maranhão, A Área de Influência Indireta (Ali) é formada pelos municípios

interferidos e pelas cidades consideradas pólos de atração à região 7 Teresina, capital do Piaui

e principal cidade da bacia hidrográfica do Parnaiba; Floriano/Pl, importante entroncamento

rodoviario regional e centro fornecedor de produtos e serviços. A influéncia de Floriano e'

mais intensa sobre Amarante/PI e São Francisco do Maranhão/MA, em função da distância

desses municípios a Teresina/Pl. A bacia hidrográfica do rio Parnaíba foi considerada como

Área de Abrangência Regional (AAR).

A descrição da All apresentada no tópico Meio Socioeconômico, do vol. II, tomo 1 do

EIA, inclui Balsas/MA como centro de âmbito sub-regional, juntamente com Floriano, mas o

quadro 4.3-2 (17.4-16) mostra influência da mesma apenas sobre cidades fora da AID (Santa

Filomcna, Loreto, Sambaiba e Tasso Fragoso). O mesmo quadro também aponta influência de

Caxias/MA sobre a cidade de Pamarama/"MA. Portanto, não fica clara a delimitação dos pólos

incluídos na All,

De acordo com dados do IBGE (2007), a AID possui 80.143 habitantes. Trata—se de

municípios de pequeno porte, sendo Pamarama/MA o mais populoso, com 34.912 habitantes,

seguido por Amarante-PI (17.316 hab.), São Francisco do Maranhão (14.194 hab.) e

Palmeirais (13.721 hab.).

Dados do Censo 2000 indicam que a população e' eminentemente rural. Em São

Francisco do Maranhão, 75% da população do municipio reside no campo. Situação

semelhante e' observada em Parnarama (66,l0%) e Palmeirais (63,95%). A exceção e'

Amarante-Pl, onde população urbana e rural enconwam-se em equilíbrio 7 52,81% e 47,19%,

respectivamente, Vale reafirmar que, diferentemente dos dados de população total, as

infomações apresentadas no EIA relativas a população urbana e rural são do Censo 2000.

Logo, podem ter sofrido alterações ao longo da última década,

De acordo com o EIA, a estmtura fundiária da AID é composta predominantemente

por médias e grandes propriedades. Em Pamarama/MA, mais de 80% das terras estão

concentradas em propriedades acima de 200 ha. As propriedades acima de 1.000 ha

representam quase 60% das terras do município. Situação semelhante é observada em São

Francisco do Maranhão/MA e Palmeirais/PI. Somente em Amarante/Pl, onde mais de 50% da

população e urbana, as pequenas e médias propriedades são maioria. Essas infomações são

apresentadas no texto do diagnóstico, sem citação de fonte ou tabela que permita uma

visualização mais ampla da estrutura fundiária da AID. O Quadro lO.3.l.l-l "Área dos

estabelecimentos por grupos de área rural 7 I996 " (EIA. vol. II, tomo Ill, parte [I 7 AID,

1110—8), que aparentemente traz infomações sobre o número absoluto de estabelecimentos

rurais por faixas de área, não permite, isoladamente chegar a essas conclusões. Também não

apresenta um detalhamento das caracteristicas das propriedades de Riacho dos Negros, onde

foi feito um maior número de entrevistas.

O EIA informa que existem na AID seis projetos de assentamento da reforma agraria

sob responsabilidade federal e oito sob a gestão dos estados, mas não indica se algum deles

será interferido pelo empreendimento.
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Os municípios da AID são fortemente dependentes dos repasses constitucionais e

Financeiros da União e dos estados, evidenciando sua baixa capacidade em gerar receitas

próprias. Nesse cenário de pouco dinamismo econômico, os beneficios previdenciários

exercem importante papel na economia local, Em toda AID, a renda gerada pelas

aposentadorias supera o valor do Fundo de Participação dos Municípios. No caso de

Amarante—Pl, os repasses da Previdência Social são três vezes superiores ao FPM,

O PIB per capita dos municípios da AID varia, em valores aproximados, de R$

110000 (São Francisco do Maranhão-MA) a R$ 1.900,00 (Palmeirais-Pl). Esses valores são

inferiores à média dos municípios do PI (R$ 2.505,00) e do Maranhão (R$ 2.380,00),

indicando a fragilidade da economia local. O setor de serviços é a principal atividade

econômica. Contudo, somente em Amarante-Pl - onde os serviços respondem por 75% da

economia - esse componente se sobressai sobre os demais. Nos demais, a composição do PIB

se mostra mais equilibrada, com administração pública e agropecuária representando parcelas

significativas desse indicador. A atividade industrial é incipiente.

C Dados do Censo 2000 apresentados no EIA, indicam que cerca de 70% dos chefes de

família da AID ganham no máximo um salário mínimo. De acordo com o EIA, a renda gerada

pela atividade agrícola é muito baixa e a produção e' destinada principalmente para

subsistência. Os principais produtos agrícolas da AID são arroz, mandioca e milho. A criação

de bovinos, com parte dos rebanhos destinada à produção leiteira, e a principal atividade

pecuária da região. Em menor escala, são também praticadas a avicultura, suinocultura e

ovinoeaprinocultura. Contudo, não pode ser desprezada a importância econômica da atividade

agrícola na região, uma vez que nem sempre ela se encontra associada à geração de renda

pecuniária, não obstante sua relevância como atividade de subsistência e de complementação

de renda familiar.

Os dados relativos aos serviços de saúde são confusos. Ao analisar a quantidade de

leitos disponiveis nos municípios da AID, o ElA indica que Pamarama-MA e onde a situação

se encontra mais crítica. Contudo, em um momento a cidade possui 1.4 leitos/1.000 hab.

Adiante, já são apenas l,l leitos/1.000 hab. O mesmo se repete com os demais municípios. A

informação concreta que se pode depreender dos dados apresentados e' que — com exceção de

Amarante-Pl, que se encontra no limite do aceitável (2,50 leitos/LOGO hab), — todos os

municípios da AID possuem menos leitos hospitalares do que o recomendado pela Ponaria

& 1.101/2002 do Ministério da Saúde.

Assim como os dados de infraestrutura dos serviços de saúde, as informações sobre o

nivel de escolaridade nos municípios da AID, apresentados no Quadro l0.5.2.l-1

“Escolaridade das pessoas responsáveis pelas domicílios " (EIA, val. l!, tomo lll, parte II 7

AID, p.10743) também não estão coerentes e deverão ser reapresentados pelo empreendedor.

Nesse caso, as infomações prestadas não permitem sequer se fazer deduções.

Com relação ao abastecimento dºágua. os dados também são confusos e contraditórios,

Os gráficos 10.5.1.4—1 "Acesso à água na AID 7 Domicílios particulares permanentes 7 Tata!

— 2000" e lO.5.I.4-2 "Domicílios particulares permanentes segunda a forma de acesso à

água" (EIA, vol. ll. tomo III, parte ”7 AID, p. [()-31 e [()-32) apresentam inconsistências,

como dados repetidos e valores percentuais cujo somatório é inferior a l00%. Essas

infomações deverão ser reorganizadas e reapresentadas. Todavia, partindo da premissa de

que os dados do Gráfico 10.5.1.4-1 são consistentes e relativos à situação geral dos

municípios da AID (zona urbana e rural), Amarante/PI e o que apresenta os melhores

indicadores. Lá, 75,4% da população têm acesso à água através de rede geral e 12,5% através

de poços ou nascentes. A situação mais crítica esta em São Francisco do Maranhão/MA, onde

a rede pública chega para apenas 27,1%. Nesse municipio, 53,6% se utilizam de “outras

& formas” de basteeimento. Em Palmeirais/PI e Pamarama/MA, o abastecimento d'água
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através de poços e nascentes e utilizado por parcela significativa da população 7 40,5% e

47,7%, respectivamente. O EIA não informa como se dá a captação dessa água nem se a

mesma e' submetida a algum tipo de tratamento antes do consumo. Trata-se da sub-bacia mais

populosa, onde a demanda por água para abastecimento ganha maiores proporções - 59,5% da

população vivem em Teresina, Timon e Crateús,

O esgotamento sanitário e precário em toda a AID. Fossas sépticas e rudimentares são

a solução utilizada pela grande maioria da população, seja ela urbana ou rural. Contudo, a

situação e' ainda mais crítica nos municípios maranhenses. Em São Francisco do

Maranhão/MA, mais de 90% dos domicílios urbanos se utilizam de fossas rudimentares. Em

Pamarama/MA, esse percentual ultrapassa 60%. Situação semelhante se repete na zona rural,

onde além das fossas rudimentares, os efluentes também são lançados diretamente no rio ou

utilizando “outros escoadouros".

Segundo o EIA, a coleta pública de lixo e quase nula. Atinge percentuais

inexpressivos em Amarante/PI e Palmeirais/Pl e inexistem nos demais municipios. Os

resíduos gerados são enterrados, queimados ou ganham outra destinação não especificada.

Essa é a realidade observada tanto nas sedes dos municípios quanto na zona rural.

No levantamento do patrimônio histórico da AID, o EIA relaciona uma série de

edificios de interesse histórico (Quadro [0.6.1-1 - EIA, vol. II, tamo 11], parte [I — AID, p.10-

55), mas não informa se algum desses edificios será interferido diretamente pelo

empreendimento, A mesma omissão ocorre no diagnóstico das práticas culturais (Quadro

10.6.2.1-2 7 EIA, vol. II, toma III. parte II 7 AID, p.10-70 e 10-71) e no levantamento do

patrimônio paisagístico da AID (Quadro 10.6,3-1 - EIA, val. II, toma III. parte I] 7 AID, p.10-

72). O EIA relaciona os locais de interesse cultural ou paisagístico, mas não informa se e/ou

quais deles serão impactados. Embora o estudo cite na análise dos equipamentos afetados a

Casa Odilon Nunes e a Casa dos Azulejos, no municipio de Amarante, essas edificações

históricas não foram mencionadas no levantamento do patrimônio histórico. Essas

infomações deverão ser apresentadas pelo empreendedor,

Foram identificadas reservas minerais de Caulim no município de Palmeirais, medida

em 3.290.804 t, embora não possuam dados geológicos da jazida.

As principais rodovias da região são a BR 230, BR 243 e Pl l30. Devido à baixa

capilaridade e deficiências da infraestrutura rodoviária, o rio ganha importância suprindo

carências através do transporte fluvial. A implantação da hidrovia do rio Parnaíba, de Santa

Filomena/Pl até o delta, e' apontada como item fundamental para o transporte da produção

agrícola do cerrado e atenderia os estados do Piaui, Maranhão, Bahia e Tocantins, Segmdo o

estudo, na barragem de Boa Esperança as obras civis do sistema de eclusas foram concluídas,

mas faltam os equipamentos eletromecânicos, tomando o conjunto inoperante. Outro

importante uso do rio na região e' para lazer e turismo, tendo grande relevância para o turismo

regional 0 delta do Parnaíba, com reconhecimento nacional. Ao longo do curso são comuns os

banhos de rio e balneários, especialmente por parte das populações ribeirinhas.

Foram identificados vestigios arqueológicos em vários pontos da AID, Nessas

localidades, as equipes de prospecção localizaram pinturas rupestres, instmmentos liticos,

pilões esculpidos em rochas e muros de pedra. A maioria dessas ocorrências encontra—se fora

da ADA, exceto os sitios “Fomo Velho” e “Pilão I“, que estão na área inundada. O EIA não

deixa claro se os sítios “Riacho Corrente”, “Mundico” (: “Muros de Pedra l e II” serão

afetados, apesar do mapa de ocorrências arqueológicas (Figura 10.6.4.6-1 — EIA, val. I]. tomo

[II, parte ll 7 AID, [UO-80) os indicar bem próximos ao Parnaiba. O mapa que integra o

documento Complementação da Levantamento do Patrimônio material e imaterial do AHE

Castelhano, encaminhado ao IPHAN, também apresenta informações incoerentes quanto aos

% \lll: uflu sºaram



 

sitios atingidos. O sítio “Fomo Velho”, por exemplo, aparece distante da área a ser in ndada e

os sítios “Muros de Pedra 1 e II", não estão indicados no mapa. Essas questões deverão ser

esclarecidas pelo empreendedor. O EIA considera os achados na área como ocorrências

arqueológicas. que para serem caracterizados como sitios deverão ser objetos de estudos mais

detalhados.

O diagnóstico e omisso quanto aos resultados do levantamento paleontológico. A

única referência a achados nessa área foi a identificação de um fóssil — sem especificar sua

natureza 7 no local denominado “Sitio do Cipriano”. que segundo informado se encontra fora

da ADA. Os resultados das prospecções paleontológicas deverão ser encaminhados pelo

empreendedor.

Ainda no capítulo sobre o patrimônio arqueológico e paleontológico da AID, o item

10.6.4.9 do EIA - “Considerações sobre o levantamento do patrimônio arqueológico e

paleomulo'gicu" (vol. II. tomo III. parte II 7 AID. p.]0-81) traz comentários

deseontextualizados sobre as condições de higiene na AID. O texto que trata do assunto

c deverá ser apresentado pelo empreendedor.

E omisso também com relação a interferências sobre cemitérios. Registra somente, de

forma genérica, que existem cemitérios em vários pontos da area alagada, mas não informa

quais são nem onde se localizam,

Dentre as comunidades quilombolas existentes na AID. () EIA só faz referência a

Mimbo, localizada em Amarante/PI e. segundo infomtado, fora da ADA. 0 estudo é omisso

quanto a Brejo de São Félix, comunidade reconhecida pela Fundação Cultural Palmares e que

fica no municipio de Pamarama/MA. A avaliação de impactos sobre essas comunidades não

deve ficar restrita à afetação do empreendimento sobre o núcleo populacional ou residências a

ele vinculadas. Devem ser diagnosticadas eventuais interferências sobre os territórios

utilizados por essas populações e impactos da migração sobre seu modo de vida. O EIA não

se manifesta sobre isso e essa análise deverá ser apresentada pelo empreendedor.

O empreendimento não apresenta interferência sobre terras indígenas.

3.1.2 Área Diretamente Afetada [ADA]

º A Área Diretamente Afetada (ADA) abrange a superfície de inundação do reservatório

no nível máximo normal e uma faixa em projeção horizontal com largura mínima de 100m no

entorno, considerada de preservação pemanente (APP). De acordo com estimativa do

empreendedor, residem na ADA 2.224 pessoas 7 1.116 em cidades/núcleos urbanos e 1,108

em propriedades rurais. O EIA informa que o reservatório inundará áreas das sedes

municipais de Amarante/PI (136 familias. 544 moradores), São Francisco do Maranhão (50

famílias, 200 moradores) e Palmeirais (12 famílias, 48 moradores). Dentre as comunidades

rurais, a mais impactada é Riacho dos Negros, no municipio de Palmeirais/PI, que segundo o

EIA possui aproximadamente 231 famílias e 924 moradores e encontra-se inteiramente no

perímetro de inundação. Além desta. serão impactadas várias outras comunidades rurais. a

maior parte na margem direita do rio Pamaiba, no estado do Piauí, A estimativa da população

afetada não inclui a população não residente.

Essa estimativa da população diretamente afetada pelo empreendimento foi feita com

base na contabilização das residências existentes na ADA a partir de restituição

aerofotogramétrica de abril de 2005. As informações apresentadas aparentemente apresentam

inconsistência na estimativa da população interferida nas sedes municipais. Analisando as

Figuras 10.8.2-1, [0.81-2 (vol. I], tomo 11], parte II 7 AID. p.]0-97 e 10-98) que traz o

perimetro da ADA sobreposto às fotos aereas das áreas urbanas atingidas dos municípios de
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Palmeirais/Pl, Amarante/Pl e São Francisco do Maranhão/MA, verifica—se que a quantidade

de edificações interferidas em Palmeirais/Pl é bem superior às 12 utilizadas para a estimativa

da população impactada. Em que pese o fato de que parte dessas edificações eventualmente

não tenha uso residencial, trata-se de uma diferença bem significativa. Já em Amarante/Pl e

São Francisco do Maranhão/MA, a situação (: inversa - existem menos edificações de que o

numero de famílias contabilizado para a estimativa de população impactada. Também

algumas localidades como Paiol, Pedras, Nascimento, Agrovila Ernesto Che Guevara e

Jacarandá, que pela proximidade com o rio, deverão ser atingidas, não são citadas no quadro

10,8.2-2 e comunidades afetadas citadas no quadro 10.8.2-2, como Mescla e Corrente, não são

indicadas em mapa. A localidade de Formosa, que e' citada como atingida por cheias

excepcionais do rio Parnaiba (EIA, vol, II, toma II 7 All) também não aparece nos mapas de

comunidades afetadas. Essas questões deverão ser esclarecidas pelo empreendedor.

Ainda com relação à contabilização da população diretamente impactada, o

empreendedor deverá apresentar esclarecimentos sobre os critérios utilizados para

categorização da população urbana e rural. Em Riacho dos Negros, por exemplo, de acordo

com o EIA, serão impactadas 81 famílias urbanas e 150 rurais. Analisando a Figura 10.8.2-3

(vol. ll, toma Ill, parte ll 7 AID, p,l0—99) que traz o perímetro da ADA sobreposto a foto

aérea do povoado, verifica-se que a quantidade de edificações agregadas ao núcleo urbano e'

bem superior às dispersas, indicando que a população urbana é superior à rural.

O texto e carente também de uma análise do impacto dos alagamentos sobre a

estrutura urbana dos municípios. Em Palmeirais, por exemplo, haverá um alargamento do

riacho que corta a lºl-130, principal via de acesso a cidade, para cerca de120 metros,

O empreendedor realizou duas pesquisas de campo para caracterização das

comunidades da ADA (uma em 2005 e a outra em 2009), sendo que o segundo levantamento

foi realizado com o objetivo de suprir deficiências identificadas pelo IBAMA na primeira

campanha.

Os resultados da primeira campanha socioeconômica, realizada em 2005, tiveram sua

análise prejudicada pela forma como esses dados foram disponibilizados no EIA. As

infomações obtidas foram apresentadas ao longo do texto de forma pontual, procurando

enfatizar algum aspecto identificado durante o levantamento. A disponibilização desses dados

tabulados daria mais efetividade à análise, inclusive permitindo outras leituras que não apenas

a apresentada no diagnóstico. Essa lacuna não é preenchida pelos gráficos apresentados, vez

que estes não fomecem todas as informações dos segmentos analisados,

Fica também evidente a falta de revisão do texto apresentado. informações

desencontradas, como a assertiva de que “Em Amarante, a número de pessoas afetadas pela

barragem é muito pequeno, não sendo representativa dentro do território estudada " (EIA,

val. II, tomo [1], parte II 7 AID, plº-104); e textos que fazem referências a gráficos que

tratam de assunto diferente do estabelecido (caso das citações aos gráficos 10,8.3—1, 10.8.6—1

e 10,8.8-1 - EIA, vol. II. lama III. parte II — AID. p.10-100, 10-l07 e 10408).

Esse nível de informação não permite a análise dos dados do levantamento

socioeconômico realizado em 2005. 0 texto deverá ser revisado e reapresentado, incluindo-se

tabelas com todos os dados obtidos e representações gráficas daqueles julgados mais

relevantes.

A campanha realizada em 2009 apresenta melhor detalhamento nas informações.

Todavia, os resultados obtidos talvez não sejam representativos de toda a ADA, uma vez que

foi realizada somente na localidade Riacho dos Negros.
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O levantamento indica que o nivel de escolaridade da população é muito baixo. Dentre

os entrevistados, 26,4% se declararam analfabetos e 46,5% não completaram o ensino

fundamental. Esses dois segmentos representam 72,9% da população amostrada.

A maior parte dos imóveis é de uso residencial 7 89.6%. Dentre os entrevistados, 84%

se declararam proprietários e 38,2% informaram residir no local a mais de 20 anos. Os

residentes a mais de dez anos somam 20,8% dos entrevistados, Características de uma

ocupação antiga e consolidada.

O abastecimento dlágua a partir de rede geral atende 77,1% dos imóveis. O restante é

atendido por poços artesianos. Dentre as residências pesquisadas, 70,8% possuem banheiro

(interno ou externo), sendo que 52,7% utilizam poço séptico e 29,8% não dispõem de nenhum

sistema para coleta de esgoto, A coleta de lixo atende 40,3% das residências, contudo, a

maioria da população 7 47,9% 7 ainda queima o lixo gerado.

De acordo com o estudo, a principal atividade econômica da população impactada é a

agricultura, exercida por 43.8% dos entrevistados, que se declararam agricultores ou

trabalhadores rurais. Os agricultores desenvolvem, principalmente, culturas de ciclo curto,

como mandioca, milho e feijão. Essa opção foi apontada em 89% das entrevistas, sendo que

51,1% também desenvolvem algum tipo de atividade pecuaria. Dessa produção, 83% são

destinados a subsistência. A agricultura de vazante foi apontada como uma prática adotada

por 39,7% dos moradores de Riacho dos Negros. A renda familiar e' baixa 7 45,1% ganham

menos de um salário minimo e 24,3% ganham até um salário minimo.

As informações relativas à concentração de terra diferem dos dados obtidos na AID.

No universo pesquisado, 85,2% das propriedades possuiam área inferior a cinco hectares. A

pesquisa constatou também que 69,3% dos proprietários não residem nas propriedades,

Dentre os ocupantes das terras, 45,5% são arrendatários, 22,7% proprietários e 12,5%

meeiros. 0 grande percentual de pessoas que se utilizam de terras de terceiros reforça a

necessidade de ações específicas destinadas a esse público.

O diagnóstico traz também estimativa de custos das edificações urbanas e rurais

pesquisadas, O EIA não esclarece os critérios adotados nessa avaliação, mas os resultados

apresentados indicam a existência de distorções. De acordo com os estudos, o preço do m2

construido de uma residência de adobe localizada na zona rural 7 R$173,38/mZ 7 é superior ao

de uma casa de alvenaria de tijolos localizada na zona urbana 7 R$ 162,42/ml. Essa questão

devera ser esclarecida pelo empreendedor,

Na AID existem duas entidades representativas dos pescadores — a Colônia de

Amarante (Z-3), com 195 filiados e o Sindicato de Pesca de Amarante, com 387 filiados.

Segundo os dados apresentados pelo empreendedor, mais de 80% dos pescadores desenvolve

a atividade a mais de 20 anos. A escolaridade e' baixa (mais de 70% não concluiram o ensino

fundamental) e todos os entrevistados têm rendimentos inferiores a um salário mínimo.

3.2 IDENTIFICAÇÃO, CARACTERIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS

Após a caracterização do empreendimento nas diferentes escalas de análise (AAR,

All, AID e ADA), o empreendedor identifica os impactos ambientais inerentes à implantação

do AHE Castelhano. Esses impactos foram organizados em uma matriz, Nela, estão

correlacionadas as ações geradoras de interferências nas diferentes fases da implantação do

empreendimento (em linhas) e as características e gradação do impacto, de acordo com

critérios de avaliação pre-estabelecidos (colunas). ,,
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Dentre os critérios de qualificação e importância dos impactos, está o de “relevância ",

caracterizado como "um critério hierarquizadar que valoriza o evento impactante dentro do

contexto do projeto (EIA, vol. IV, p.2-2)”, cuja gradação vai de l a 4 (baixa, média, alta e

muito alta). Esse critério encontra-se descrito, mas não incorporado a matriz.

No capítulo seguinte , Descrição, Caracterização e Avaliação de Impactos , a

caracterização desses impactos e feita sob a perspectiva do aproveitamento hidrelétrico, Não

existe enfoque voltado para a linha de transmissão. Aqueles cuja incidência é específica sobre

a LT, como o desconforto causado a população pelo ruído proveniente da LT, risco de

acidentes ou a geração de campos eletromagnéticos, não são sequer abordados.

Essas falhas foram identificadas na análise socioeconômica. A matriz deverá ser

retificada e as questões aqui levantadas deverão ser contempladas para os demais meios.

O ElA apresenta então uma breve descrição dos impactos ambientais elencados na

matriz. A seguir, considerações a respeito daqueles que não foram adequadamente

caracterizados ou que apresentaram inconsistências:

3.2.1 Geração de postos de trabalho na região com a dinamização da atividade

econômica e presença de oferta de serviços

A projeção do impacto da mão-de-obra do AHE Castelhano sobre a AID foi feita com

base na média de trabalhadores ao longo de toda a obra, que é da ordem de 327 empregados.

Para que se tenha um cenário que se aproxima da realidade, deve—se considerar a quantidade

de trabalhadores durante o pico da obra. Nessa fase, que durará no minimo nove meses e

ocorrerá entre o ll.º e o l9.“ mês de implantação do empreendimento, a obra terá média

superior a 600 empregados, chegando a 752 entre o 15.“ e 16.“ mês. Esses quantitativos

deverão ser utilimdos tambem para projetar a quantidade de trabalhadores indiretos e

familiares e, a partir daí, se chegar a uma estimativa fidedigna do impacto dessa mão-de-obra

sobre a AID, Outro aspecto que deve ser considerado nessa projeção e' que o impacto não e'

diluído entre os municípios interferidos pelo empreendimento de acordo com as respectivas

populações ou qualquer outro critério. Ele se concentrará principalmente nos municípios

próximos ao canteiro de obras, no caso Pamarama/MA e Palmeirais/Pl. A projeção deverá ser

refeita utilizando esses parâmetros.

Nesse contexto, a afirmação “0 número de escolas da área parece ser sufteiertte para

atender à demanda das novas famílias que eventualmente .re fixariam na região (EIA, vol.

IV, p. 2-66 e 2-67) ", carece de melhor lilndamentacão, Além da projeção subdimensionada da

população que irá recorrer a esses serviços, não foi feita nenhuma análise sobre as condições

fisicas dessas escolas, o número de professores e vagas disponíveis e o grau de preenchimento

dessas vagas.

Igualmente, para o cálculo da demanda por serviços de saúde na AID deve ser

considerado o incremento populacional relativo ao pico da obra. Especial atenção deve ser

dada aos municipios de Famarama/MA e Palmeirais/Pl, que em função de sua proximidade ao

canteiro receberão 0 impacto imediato dessa demanda, posteriormente transferida

principalmente para Teresina/Pl.

3.2.2 Aumento tem orário da o ula ão e do fluxo mi ratório

 

Conforme já demonstrado anteriormente, o aporte populacional motivado pela

implantação do empreendimento encontra-se subdimensionado. Essa perspectiva é agravada

pela baixa qualificação da população residente, tomando inevitável a importação de mão-de-
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O estudo insinua que a pressão causada por esse contingente sobre os já precários

serviços públicos da AID (seguranca, educação, saúde, lazer, etc.) deverá ser equacionada

pelo poder público. Não e' justo que os recursos necessários para atender essa demanda ,

existente somente em função do empreendimento - sejam incorporados pela sociedade,

principalmente em se tratando de uma região onde ja existe um passivo acumulado nessas

áreas e onde a capacidade de investimento do poder público é limitada.

A transferência de responsabilidade sobre impactos causados diretamente pelo

empreendimento é novamente insinuada no EiA ao tratar do possivel aumento na prostituição,

tráfico de drogas, favelização e deterioração da qualidade de vida. Nesse caso. é atribuido à

população “engendrar mecanismos de respostas a essas demandas“ e “se adaptar” à nova

realidade (EIA, val. IV, p.2-69) Mais uma vez, a obrigação de mitigar os impactos não é do

poder público ou da sociedade e sim do empreendedor.

Outro aspecto que não foi adequadamente avaliado e' o aumento do custo de vida nos

municípios próximos ao barramento. Como ocorrera uma dinamização da economia no

decorrer da obra, com a chegada de novos consumidores e mais dinheiro em circulação, a

tendência é que o mercado local seja inflacionado (cesta básica, aluguéis, serviços, etc.). Esse

impacto terá efeito direto sobre a população residente, principalmente aqueles que recebem

rendimentos fixos mensais (aposentados, trabalhadores assalariados, servidores públicos,

etc.),

3.2.3 Dificuldade na negociação das terras, em virtude da falta de regularização de

posse exibida na região.

Apesar de não citado expressamente no EIA, a regularização da documentação dos

imóveis para efeito de desapropriação devera ser de responsabilidade do empreendedor, assim

como os custos associados.

3.2.4 Aumento do tráfego de veículos nas sedes municipais, bem como nas estradas

circundantes aumentando o risco de acidentes e deteriorando a infra-estrutura
___1___—._—

existente

O estudo discorre de forma superficial sobre a possibilidade de aumento no número de

acidentes nas estradas da região, principalmente nas vias de acesso ao empreendimento.

Trata-se de um impacto significativo, que costuma atingir principalmente crianças e idosos,

potenciais vitimas de atropelamento, Não estão indicadas também no estudo as localidades

mais interferidas. Deverão ser previstas medidas mitigadoras, como a instalação de tacografos

e o controle rigoroso da velocidade dos veículos utilizados pelo empreendedor e suas

contratadas; desvio do tráfego pesado para vias alternativas quando o mesmo representar

interferência significativa sobre municípios e localidades mrais e, eventualmente, a

implantação de redutores de velocidade; além de outras medidas julgadas necessárias.

3.2.5 Deslocamento compulsório de população

A pesquisa socioeconômica realizada no ano de 2009 na ADA utilizou como amostra

apenas a localidade de Riacho dos Negros. Não existem elementos para afirmar que esse

universo & representativo de todo o entorno do reservatório, A incorporação de outras

localidades impactadas pelo empreendimento, principalmente se escolhidas comunidades

dispersas ao longo da ADA, dariam uma visão mais abrangente das características da região.

As infomações sobre a existência de vazanteiros na área são superficiais, Como o

levantamento realizado em 2009 ficou restrito à localidade Riacho dos Negros, não
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contemplou eventual uso de vazantes no restante do reservatório. O estudo e' ambíguo quanto

à imponência dessa atividade na região, Inicialmente, informa que a mesma:

“(NJ é uma forma de produção não capitalista, pois visa apenas o

suficientepara a manutenção da vida" (EIA, vol. II, tomo II], parte II,

p. 10437).

para, na sequência, se contradizer, afirmando que:

”A agricultura de Vazante permite não só a subsistência da família,

como atua diretamente no mercado regional, em razão dos produtos

excedentes, colaborando assim para a existência das feiras, locais

onde os produtºs são muito mais baratas" (EIA, vol. II, tomo Ill,

parte II, plo-137).

O EIA não se manifesta sobre a dinâmica dessa comercialização (venda direta, renda

obtida. tipos de cultura, se proprietários ou não das terras, se para consumo ou venda,

presença de atravessadores, etc.),

O EIA e' também omisso com relação aos seguintes aspectos da AID:

I dinâmica de funcionamento das praias naturais: os meses em que a atividade é

desenvolvida, os segmentos que a exploram (barraqueiros, barqueiros, etc.) e a

estimativa de renda gerada;

I atividade extrativista: comunidades e territórios interferidos;

I projetos de assentamento da reforma agrária: identificação e localização das áreas

interferidas, número de assentados, situação fundiária e produção agrícola;

I cemitérios.

3.2.7 Interruºgão da navegação e da operação de balsas à jusante do reservatório pela

redução da vazão

O EIA se limita a afirmar que esse é um impacto de baixa magnitude, pois o arranjo

proposto prevê implantação futura de eclusa, cuja execução é de responsabilidade do DNIT,

repetindo o comentário ao impacto “Interrupção da navegação fluvial ", esta ao longo do rio,

não relativo à sua travessia.

O empreendedor deverá se manifestar a respeito do impacto que é apresentado ,

interferências na operação de balsas a jusante do reservatório,

3.2.7 Possível erda de atrimônio ar ueolú ico e aleontoló 'eu de sítios não

conhecidos localizados dentro da AID

 

O Estudo informa que o impacto ambiental causado pelo enchimento do reservatório

“será menºs danosa aos instrumentos liticos eventualmente presentes na área " (EIA, vol. IV,

p. 2-75). Caso não seja implementado um eficiente programa de identificação e salvamento

desse acervo, o empreendimento será igualmente danoso para todo o patrimônio arqueológico

e paleontológico existente na ADA uma vez que, na pratica, o enchimento do reservatório

inviabilizará futuras prospecções.

O documento Camp/ementaçãa do levantamento do património material e imaterial

do empreendimento Castelhano, encaminhado ao IPHAN e que subsidiou & expedição do

Oficio n,º 306/2010-1'PHAN, que declarou o empreendimento apto a receber Licença Prévia

sob o de vista do patrimônio arqueológico, é inconsistente quanto ao patrimônio
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histórico interferido. Os prédios históricos Casa de Odilon Nunes e Casa dos Azulejos.

localizados na zona urbana de Amarante/PI e indicados explicitamente no EIA como

diretamente afetados pelo empreendimento (vol. IV, p. 10-95) são tratados de forma diferente

no estudo encaminhado ao iPHAN. Em nenhum momento o documento informa que esses

imóveis encontram-se localizªdos na ADA. Ao contrário, em alguns trechos sugere que os

mesmos poderão ser objeto de restauração e revitalização, conforme transcrito a seguir:

"0 centro de Amarante (Pl) possui um importante casario de valor

historico—cultural, (...) Dois imóveis foram tombados em nível

estadual ainda nos anos 80 da década passada. Um deles e' a "Casa

dos Azulejos", construída em 1870 por Alves Noronha (...). O outro

bem tombado em Amarante e' a Casa Odilon Nunes, edificocoa

construída na última década do século XIX (..,).

(---)

Trata-se comprovadamente de uma região com rico patrimônio

c cultural. portanto e' de fundamental importância que parte da verba

oriunda da mitigação do presente empreendimento seja destinada a

restauração e revitalização desses imoveis (... " (Complementação do

levantamento do patrimônio material e imaterial do empreendimento

Castelhano, p. 45 e 46).

 

E mais:

“A casa dos Azulejos, tombada pelo Decreto n.“ 6.774 de 21/07/86,

trata-se de importante edificação construída em I870 (...). Esse

espaço deveria ser adquirido com a finalidade de ser utilizado para

atividades artesanais, ou de produção de bordados, confecção e

comercialização de produtos locais como biscoitos caseiros, doces e

licores defrutas típicas da região, tracionais (sic) no passado e hoje

muito pouco difundido, quase em vias de desaparecimento. O espaço

abrigaria sobretudo idosos e jovens, em horários extra-escolares. As

mulheres se ocupariam da confecção dos produtos e os homens se

, encarregariam das embalagens para as mesmos, que deveriam ser

º com material local ou reciclado. " (p. 50 e 51),

Em seguida, apresenta um texto completamente desconcxo,..

“Portanto e' necessário que seja município de Amarante (F!) conta

com dais imóveis tombados pelo Estado do Piauí, que são A Casa de

Odilon Nunes e o Casa de Azulejo, a implantação da hidrelétrica

Castelhano trara' altos impactos negativos sobretudo Outras áreas

que sofrerão alto impacto são as situadas no povoado Riacho dos

negros (entorno dos sítios Morro do Letreiro 6 Forno Velho) e no

Povoado Paiol (MA), sítio histórico onde encontra-se a primeira

máquina a vapor da região. No caso em que sítios venham a ser

inundados e' necessário o seu salvamento, antes da instalação do

AHE. " (p. 51).

.. uma citação dúbia :: contraditória às considerações anteriores

"A implantação da hidrelétrica Castelhano trara' altos impactos

negativos sobretudo a zona ribeirinha das sedes municipais de

Amarante e de Palmeirais, endemia inundar parte dos primeiros

C:Cf predios da área do antigo porto de São Gonçalo do Amarante,

% . / x 91/102
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incluindo a Casa de Odilon Nunes, 0 Hotel Velho Mange e, talvez até

a casa de Dana Meire Vieira, de grande importância histórica (grifo

nosso). " (p. 57).

para adiante retornar a ideia de revitalização desses espaços

”A zona ribeirinha da sede municipal de Amarante corresponde a

mais importante e antiga, pois apresenta os primeiros prédios da área

da antiga parto de São Gonçalo do Amarante, incluindo a Casa de

Odilon Nunes. (m), É um casarão de canto chanfrada, com teto em

carnaúba e piso em lajata cerâmica. Atualmente, depºis de

restaurada, a edificacfio abriga a Centro Cultural de Amarante, com

museu. biblioteca e espaço para cursos e exposições. Na emanta há

necessidade de melhoria da exposição museolo'gica, do acervo

bibliogra’fico e de sua informatização e auxílio para a rwitalização

das atividades culturais da referida centra. " (p. 88 c 89),

inclusive repetindo textualmente trechos anteriores do documento.

“A casa das Azulejos, tombada pelo Decreto n.” 6.774 de 2I/07/86,

trata-se de importante edificação construída em 1870 (...). Esse

espaço deveria ser adquirida com a finalidade de ser utilizado para

atividades artesanais (...) que deveriam ser com material local ou

reciclado. " (p. 89)

O empreendedor deverá se manifestar a respeito dessa questão. Se a informação do

EIA e' correta e esses prédios históricos serão diretamente afetados pelo empreendimento, o

documento encaminhado ao IPHAN a omite, logo, compromete a tomada de decisão daquele

órgão a respeito da viabilidade ambiental do empreendimento. Se, do contrário, esses imóveis

não serão impactados, o empreendedor deverá retificar a informação inicialmente prestada ao

IBAMA. Ainda sobre esses imóveis, os mesmos possuem tombamento estadual. Entendemos

necessária, no âmbito do processo de licenciamento, manifestação do órgão responsável por

esse tombamento,

Já sobre o Oficio nº 306/2010, cabe destacar que o mesmo declara viável o

empreendimento sob o ponto de vista da questão da preservação do patrimônio arqueológico.

O documento não faz referência ao patrimônio histórico interferido. Recomenda-se que,

depois de esclarecido o nível de afetação dos imóveis históricos de Amarante/PI, essa questão

seja discutida com o IPHAN.

Dentre os programas apresentados, não está previsto nenhum destinado à prospecção e

salvamento do patrimônio paleontológico, apesar dos vestígios identificados na região. O

mesmo deverá ser apresentado,

Os programas ambientais e as medidas necessárias para prospecção e salvamento

arqueológico deverão estar em conformidade com a Portaria IPHAN n.“ 230, de 17/12/2002.

3.2.8 Alteração da ªtividade pesgueira

Esse impacto e' apresentado na matriz, mas não e' descrito no EIA.

O Plano de Trabalho apresentado para complementação das infomações relativas à

atividade pesqueira da AID não foi cumprido. Foram identificadas as seguintes

inconformidades:
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I O esforço amostral definido no PT não foi observado. O documento determinava a

realização de pesquisa nas Colônias de Pesca da AID, onde seriam entrevistados 20%

dos membros da colônia no caso de entidades com até 100 pescadores registrados e

15% quando o número de filiados fosse superior a 100. Abaixo, quadro com o

quantitativo de pescadores previstos no PT e efetivamente entrevistados:

 

 

 

 

. .. . Entrevistas previstas Entrevistas

Emma“ N' “had“ (15%—PT) realizadas

Colônia de 195 30 08

Pescadores de

Amarante/Pl—ZS

Sindicato de 387 58 05

Pescadores de

Amarante/Pl     
 

I O questionário utilizado para o levantamento de campo não seguiu o modelo

apresentado no PT nem incorporou as alterações determinadas no Oficio n.o 98/2008-

COHID/CGENE/DILIC/IBAMA. Dentre as infomações mais relevantes, em que o

questionário foi omisso. destacam-se:

o

O

O

Ausência de endereço e contato do entrevistado;

Informações sobre outras pessoas da família que exerçam atividade pesqueira.

Um item da pesquisa interroga sobre a existência de parentes do pescador na

região e a atividade que os mesmos desenvolvem, dentre elas a pesca. A

informação não atende aos objetivos do questionamento, que pretende

identificar se na familia do pescador, residindo em sua casa, existem outras

pessoas que vivam da pesca. O questionário também não informa qual o grau

de parentesco desse familiar.

O questionário solicita informações sobre a renda familiar do pescador, mas

não discrimina as parcelas relativas à pesca e outras atividades econômicas.

Também não especifica o percentual da renda familiar relativo ao entrevistado

e demais membros da família.

Os itens-3 (Estrutura e equipamentos de trabalho), 4 (Cadeia produtiva, venda

e processamento) e 5 (Outras infomações) do questionário dirigido aos

pescadores (Anexo l do PT) foram totalmente omitidos da pesquisa aplicada.

O questionário “Ficha de acompanhamento de desembarque " (Anexo l—A do

PT) não foi aplicado.

Para análise da viabilidade da atividade pesqueira. o diagnóstico deveria também fazer

considerações sobre o tipo de pesca praticado na região, características das embarcações,

petrechos de pesca utilizados e sua adaptabilidade ao novo ambiente a ser formado após o

enchimento do reservatório, além de apresentar as medidas mitigadoras e compensatórias para

adequação da atividade a nova realidade.
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3.3 PROGRAMAS AMBIENTAIS

3.3.1 Programa de Remaneiamento e Reassentamento da População Diretamente

Atingida

O programa é dividido em dois subprogramas: Subprograma de Reassentamento

lnvoluntário da População Afetada e Subprograma de Indenização de Terras e Benfeitorias.

3.3.1.1 Subprograma de Renssentumento Involunta'rt'o da População Afetada

A estimativa da população diretamente afetada, apresentada no Quadro 4.7.l-1 (EIA,

vol. IV, p. 4-72) difere dos quantitativos anteriormente informados ao longo do estudo.

Uma vez que serão criadas novas áreas de moradia, detalhar os projetos urbanísticos a

serem implantados (infraestrutura viária, de água e saneamento, energia, águas pluviais,

escolas, comércio, rede de saúde) apresentando as licenças ambientais e anuências dos órgãos

envolvidos,
J

Apesar de não apresentar um detalhamento das diferentes modalidades de

reassentamento (rural e urbano, individual e coletivo, carta de crédito, etc.) :) Subprograma

proposto atende às expectativas a0 incorporar principios imponentes, trªnscritos abaixo (EIA,

vol. IV):

' "Promover a reabilitação justa e adequada do padrão de vida das famílias afetadas,

acesso a terra e serviços, em niveis equivalentes ou superiores aos anteriores,

recuperando eventuais perdas ocorridas no processo de transição (p.4—71). "

I “Assegurar a todos as famílias ocupantes da área objeto de reassentamento o

ressarcimento justo pelos bens perdidos e. ainda, propiciar a reprodução de suas

condições de vida, no que se refere à moradia, vínculos sociais e acesso a serviços

públicos, bem coma a manutenção dos meios aos quais dispõem atualmente para a

continuidade das atividades geradoras da rendafamiliar (p.4—73). "

I “Formular propostas que garantam a sobrevivência da população, preservando suas

atividades econômicas atuais vinculadas ao ambiente local e aos recursos naturais

(p.4—73). " º

. ”Garantir as condições neeessa' "as para que seja dado a todas asfamílias atingidas,

que residem ou exercem atividades econômicas na área a ser afetada pelo

empreendimento, (; direito a uma solução digna, viabilizando uma nova moradia e

propiciando a recomposição das atividades atualmente desenvolvidas pela população

para a sua sobrevivência (p.4-73). "

' “Garantir, no caso dos Reassentamerttos Coletivos Urbano e Rural, que os mesmos

recomponham o acesso à infraestrutura básica (estradas, redes de água e energia) e

aos equipamentos sociais (educação e saúde) e o transporte nas áreas anjitriãs (p,4-

74). "

o “Cadastro socioeconômico censitário da população residente, dos imóveis, da

população que utiliza as áreas que serão inundadas, das atividades econômicas que

utilizam os recursos naturais existentes (solo, recursos minerais. rios), e elaboração

de laudos de avaliação de benfeitorias edi/icadas e culturas agrícolas (p,4-75), "

r,»,
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. “Para a fase de transição. entendida entre o momento da relaeaçãa e o tempo

necessário para a recomposição das atividades produtivas, em particular quando se

tratar de atividades agrícolas, o projeto deve conter ações que garantam a

sobrevivência dasfamílius neste período de tempo (p.4—7S). "

I “Propiciar a implantação e manutenção de modelo de gestão compartilhada. com a

participação dos agentes responsáveis pelo Programa e pelos próprios interessados,

gerando condições apropriadas à transparência, à fiaxibi/idadc e ao controle do

processa. (p.4-74). "

. “Esse programa deve ser iniciado logo após a emissão da Licença Prévia e a sua

implantação deve ocorrer antes do enchimenta do reservatório. Caso a instalação de

alguma infraestrutura de apoio à obra requeira realm-ação de pessoas, essas ações

devem ser previstas antes de qualquer intervenção nas áreas. (p.4-75). "

3.3.1.2 Subprograma de lndenizaçãn de Terras e Benfeitorias

O estudo sugere que o acesso a essa modalidade de ressarcimento se dará mediante a

não adequação e/ou não aceitação de alternativas propostas e que essa opção deverá ser

justificada (EIA, va!. [V. p. 4-76). A principio, a opção pela indenização pecuniária de imóveis

e benfeitorias deve ser livre e independer de justificativa, exceto em situações específicas a

serem definidas durante a elaboração do PBA (por exemplo, nos projetos de assentamento da

reforma agrária onde os assentados ainda não possuam título definitivo das terras).

Considerando que poderão surgir outras modalidades de indenização que não estejam

restritos a terras e benfeitorias e que não foram contemplados em outros programas

específicos. propõe-se que 0 subprograma englobe e acompanhe todos os tipos de

indenizações que sejam identificadas com a análise e implantação do empreendimento,

passando a ser denominado “Subprograma de Indenização“.

Exeluidas essas ressalvas, as propostas apresentadas atendem às necessidades básicas

para um subprograma dessa natureza.

Para que as ações propostas nos dois subprogramas tenham efetividade, alguns

elementos deverão nortear a elaboração e implementação do PEA:

' Recomposição das atividades econômicas interferidas, com o aporte tecnologico

necessário (equipamentos, insumos. assistência técnica, etc.) para que os niveis de

produtividade sejam equivalentes ou superiores aos obtidos antes do enchimento do

reservatório.

. As dimensões dos lotes utilizados para os reassentamentos rurais deverão ser

compativeis com as práticas agropecuárias desenvolvidas na região e seu tamanho

mínimo deverá ser o equivalente ao Módulo Fiscal vigente na AID.

' 0 Cadastro Socioeconômico deverá fazer levantamento detalhado também da

população não residente; identificando os segmentos que desenvolvem atividades

econômicas e/ou se utilizam dos recursos naturais ao longo do rio (natureza da

atividade, renda obtida, etc). Esse contingente também deverá ser incorporado pelos

subprogramas propostos,

. Incorporar mecanismos que garantam o reconhecimento de impactados surgidos após

concluido 0 Cadastro Socioeconômico (migrantes, filhos de atingidos que constituírem

familias, etc.). Os casos omissos deverão ser solucionados através de estudos de caso.

conduzi de forma transparente com a participação do empreendedor. da parte
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interessada, do órgão ambiental, de representantes dos atingidos e de outros órgãos e

instituições a serem posteriormente definidos.

' Livre acesso da população interferida ao Cadastro Socioeconômico e aos Laudos de

Avaliação de suas propriedades.

' Contemplar as regras da Associação Brasileira de Normas Técnicas — ABNT, em

especial a NBR 14653, na elaboração do Cadastro Fundiário, Laudo de Avaliação,

Cadcmo de Preços e demais documentos.

. Custas com regularização documental e transferência das propriedades deverão correr

por conta do empreendedor.

I A mudança das famílias interferidas para novas áreas deverá ser custeada pelo

empreendedor,

3.3.2 Programa de Desenvolvimento Local J

O programa pretende incorporar as ações solicitadas no Parecer n.º 104/2009—COH1D,

que determina a elaboração dos programas de Produção Pesqueira, Readequação das

Atividades Produtivas e de Apoio a População Migrante. No programa apresentado, o

empreendedor se propõe, de forma genérica, a realizar diagnósticos, formular e implementar

projetos para fomento da atividade produtiva local. Apesar de apresentar um encadeamento

adequado de ações, o programa proposto não deixa claro o papel do empreendedor nesse

processo , se arcando com os custos de implementação ou apenas atuando como consultor e

estimulador desses projetos junto às comunidades. Nos casos em que essas ações envolverem

a população diretamente afetada, os custos de recomposição das atividades produtivas,

inclusive com aporte tecnologico, deverão ser integralmente assumidos pelo empreendedor.

O programa proposto não apresenta também elementos norteadores para o

gerenciamento da problemática da população migrante, absorvida ou não pelo

empreendimento.

Não obstante se tratarem de questões a serem detalhadas de forma mais abrangente no

PEA, as responsabilidades do empreendedor devem começar a ser delineadas ainda nesta

etapa do processo de licenciamento, o que não foi feito na proposta apresentada. ")

Em relação à proposta apresentada de produzir documentário, com incentivo da Lei do

Áudio Visual, das ações implementadas por este programa, conforme citado ao final da

pagina 4-81, entendemos que terá maior efetividade o registro e produção de documentário

enfocando o patrimônio material e imaterial das populações ribeirinhas e povos indígenas que

ocupam ou ocuparam a região, acompanhando solicitação constante no item 5 do oficio

n°102/10-CNA/DEPAM/IPHAN, de 3l de março de 2010. Poderá enfocar ainda o patrimônio

histórico-cultural da área, com especial atenção aos núcleos históricos existentes,

aproveitando para guardar registro do que será inundado, conforme indicação do item 4 no

mesmo documento.

3.3.3 Pro rama de Fortalecimento da Gestão Munici al

 

O programa se propõe a assessorar tecnicamente as prefeituras dos municípios da MB

e seus respectivos pólos sub-regionais na melhoria da gestão municipal. A iniciativa é

interessante, pois se implementada pelos municípios beneficiários, poderá gerar mais

eficiência nas administrações, aumentando a arrecadação, otimizando os gastos públicos e

dan o maior transparência às ações do poder público, (X
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Deverá ser incluída no programa a obrigatoriedade do empreendedor de fornecer os

recursos técnicos e financeiros para elaboração dos Planos Diretores dos municípios da AID,

conforme determina o art. 4], V, § 1.“ da Lei nº l0.257/200l.

3.3.4 Programa de Recomposição da Infraestrutura Urbana

Ao relacionar os órgãos intervenientes para a implementação do programa, o

empreendedor informa que celebrará convênio de cooperação tecnico-financeira com os

municípios da área de influência, onde serão estabelecidas as responsabilidades de cada um.

Cabe ressaltar que os custos com as obras de recomposição da infraestrutura interferida pelo

empreendimento são de responsabilidade exclusiva do empreendedor.

Deverão ser incluídos no programa de recomposição os edificios públicos (escolas,

ginásios, igrejas, equipamentos de saúde. associações. ete.) afetados nas áreas urbanas e

rurais.

3.3.5 Programa de Recomposição das Áreas Urbanas de Convívio e Lazer

A proposta não faz referência a viabilidade de construção de praias artificiais nem

sobre sua provável localização.

Assim como no Programa de Recomposição da infraestrutura Urbana. os custos

financeiros relativos a recomposição de equipamentos de lazer interferidos pelo

empreendimento deverão ser integralmente assumidos pelo empreendedor.

3.3.6 Programa de Comunicação Social

A proposta atende os requisitos do programa,

3.3.7 Programa de Educação Ambiental

A proposta não apresenta um encadeamento lógico de ações. Inicialmente, cita a

implementação de quatro subprogramas , Formação de Agentes Ambientais de

Sustentabilidade; Agenda 21; Centros de Referência em Educação Ambiental e Redes de

Comunicação — mas, diferentemente dos demais programas ambientais propostos, não

apresenta nenhuma descrição dos mesmos.

Na sequência, enumera como objetivos do programa ações eminentemente voltadas

pina a gestão dos recursos hídricos. A delimitação desses objetivos não permite estabelecer

sua relação com os subprogramas, que possuem um enfoque mais abrangente das questões

ambientais da região.

Adiante, os procedimentos metodológicos apresentados estão totalmente descolados

dos subprogramas propostos e dos objetivos a que o Programa de Educação Ambiental se

propõe, tratando de questões como acidentes com animais peçonhentos, proliferação de

vetores e alterações na ictiofauna.

Esse programa deverá ser totalmente refeito e reapresentado.
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3.3.8 Programa de Prosºecgões Argueológicns Intensivas

A proposta atende os requisitos do programa.

A guarda do material arqueológico coletado no âmbito do programa deverá ser

preferencialmente direcionada para instituições dos estados interferidos pelo empreendimento

que comprovadamente garantam a integridade dos materiais identificados.

3.3.9 Programa de Resgate Argueológico

Apesar da referência descontextualizada ao rio Tocantins, ao ressaltar a relevância do

resgate do patrimônio arqueológico interferido pelo empreendimento (EIA, val. IV, p, 4-94), a

proposta atende os requisitos do programa.

A guarda do material arqueológico coletado no âmbito do programa deverá ser

preferencialmente direcionada para instituições dos estados ínterferidos pelo empreendimento

que comprovadamente garantam a integridade dos materiais identificados.

3.3.10 Programa de Estudo, Preservação e Revitalização do Patrimônio Histórico e

Cultural

Recomenda—se que sejam incluidas no programa medidas compensatórias relativªs ao

patrimônio que será perdido com o enchimento do reservatório, como a recuperação de bens

de interesse histórico localizados na AID, em especial nas localidades interferidas pelo

empreendimento.

3.3.11 Programa de Apoio à Saúde

O programa se subdivide em três subprogramas A Saúde Ocupacional; Controle e

Monitoramento de Doenças de Veiculação Hídrica ou Transmitidas por Insetos; e Prevenção

de Doenças de Notificação Compulsória.

A infraestrutura de serviços de saúde é precária na região. As cidades mais afetadas na

área de influência do empreendimento deverão ser Pamarama/MA e Palmeirais/Pl, em função

de sua proximidade do barramento. Sobre elas incidirá a demanda imediata pelos serviços de

saúde, antes de eventual transferência para Teresina/Pl dos casos mais complexos, Ambos os

municipios apresentam estrutura deficitária no sistema de saúde. No caso específico de

Palmeirais/Pl, onde será instalado o canteiro de obras, supondo que o atendimento fique

concentrado naquele município e estimando essa situação no periodo mais intenso das obras,

teriamos em torno de 700 trabalhadores diretos, 2.100 familiares (cônjuges e filhos) e 2.100

trabalhadores indiretos , um aporte de aproximadamente 35% na população residente, que

levaria a relação leitos/LOGO habitantes cair de 1,7 para 1,2. Em Pamarama/MA, onde a

relação leitos/ 1.000 habitantes é de 1,4, esse indicador cairia para 1,25.

A deficiência dos serviços de saúde nos municipios da AID é reconhecida pelos

estudos, ao indicar que:

"0 ideal seria melhorar a oferta de leitos/1.000 habitantes em mais

45 unidades pelos municípios, sobretudo em Parnarama, onde se

registrapiar cobertura " (EIA, vol. IV, p.2-67).
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Mesmo essa avaliação pode se mostrar subestimada, se consideramos o aporte

populacional previsto para o pico de obra, sobre o qual já se discorreu.

A possibilidade apresentada pelos estudos, de se utilizar a cidade de Amarante/Pl

como alternativa para o escoamento dessa demanda (EIA, Vol. [V, p. 2-67) mostra-se pouco

viavel, se considerarmos () impacto sofrido por aquele municipio pelas obras do AHE Estreito

Parnaiba, que já se encontra com Licença Prévia emitida (LP n.“ 385/2010), considerando o

cenário de implantação simultânea dos dois empreendimentos, caso o AHE Castelhano seja

licenciado,

Essa conjuntura de precariedade dos serviços de saúde disponiveis, associado ao

aporte de mão-de—obra gerado pelo empreendimento, causará impacto direto sobre a

população residente, alem de onerar ainda mais os cofres públicos. A necessidade de reforço

da infra-estrutura de saúde pública em função dos impactos do empreendimento é reconhecida

pelo empreendedor:

"Tais impactos requerem mecanismos de controle e a necessidade de

reforço da estrutura de saúde pública, inclusive e, principalmente. da

atenção básica, ainda precária na região " (EIA, vol. IV, p. 4-99).

(...)

"Na campanha realizada em 2009, a equipe de saciaecanomia visitou

Postos, Centros de Saúde e Hospitais dos munimpias que compõem a

AID da AHE Castelhano e constatou um quadro que, segundo indicam

as projeções de acréscimo populacional em decorrência do

Empreendimento, demandará rejàrças para atender as novas

demandas a serem geradas. " (EIA, vol IV. p, 101).

Nessa perspectiva. o Programa de Apoio à Saúde deverá contemplar:

o Diagnóstico dos sistemas públicos de saúde dos municípios da AID. O levantamento

deverá ser feito com dados primários, colhidos junto as secretarias e às próprias

unidades de saúde, com o objetivo de identificar a demanda atual e o nivel de

saturação desses serviços.

. Monitoramento dos serviços públicos de saúde apos o inicio das obras. para verificar

eventuais incrementos nas demandas por esses serviços em função do

empreendimento.

I Mecanismos de intervenção imediata, visando dotar os municípios da estrutura

necessária caso sejam identificadas pressões causadas pelo empreendimento.

O programa deverá incorporar também as orientações da Secretaria de Vigilância em

Saúde do Ministério da Saúde, expressas na Nota Técnica n.“ l9/2010/DSAST/SVS/MS.

Essas ações, assim como todas as outras onde estiver caracterizado o vínculo entre o

empreendimento e os impactos sobre as condições de saúde da população ou os serviços

públicos, deverão ser integralmente custeadas pelo empreendedor.

3.4 LINHA DE TRANSMISSÃO

A análise loeacional da Linha de Transmissão elege a Alternativa “A” , circuito duplo

em 230kV interligando o AHE Castelhano à LT Boa Esperança ll, porém não deixa claro o

traçado escolhido. Dentre as três alternativas apresentadas, indica o Traçado 3 como o mais

adequado. O mesmo e' descrito como possuindo uma inflexão e 13,8 km de extensão.
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Contudo, nos mapas de alternativas de traçados (Figuras 2.6.1-1, 2.6.1—2 e 2.6,l-3 , EIA, Vol.

IV, p. 23 a 25), o caminhamento com essas características e o do traçado 1.

Os dados utilizados no diagnóstico são de natureza secundária e relativos à AID e %!

AH. As infomações da ADA foram obtidas a partir de sobrevôo realizado em 2009 no

traçado da LT. O levantamento indicou a existência de poucas edificações, apesar de boa

parte do traçado ser constituído por áreas antropizadas. O nivel de informação apresentado

não permite uma análise mais aprofundada da dinâmica de uso e ocupação da área interferida

pela LT. Não se sabe, por exemplo, eventuais usos das áreas antropizadas ou a situação de

ocupação das edificações identificadas no sobrevôo. Essas infomações deverão ser

apresentadas pelo empreendedor.

4. PLANO AMBIENTAL DE CONSERVAS ÃO E USO DO ENTORNO D0

RESERVAT RIO ARTIFICIAL - PACUERA

O empreendedor apresentou uma proposta para o Plano Ambiental de Conservação e

Uso do Entomo do Reservatório Artificial - PACUERA. Foi adotado como recorte

geográfico para abrangência do plano a Área de Influência Direta (AID) do empreendimento.

Em síntese, o empreendedor propõe:

0 Realizar um diagnóstico da AID, incorporando as infomações dos estudos ambientais

já elaborados a novos levantamentos de dados primários e secundários, quando

necessários.

I Com base no diagnóstico, delimitar as Unidades Ambientais Homogêneas (UAHs) -

espaços que reúnem atributos ambientais similares, para os quais serão estabelecidos

parâmetros de análise e critérios de ponderação.

I Realizar o zoneamento ambiental do entorno do reservatório, a partir da análise das

UAHs;

. Apresentar, a partir do zoneamento, as medidas ambientais necessárias para garantir a

preservação/recuperação do entorno do reservatório e o disciplinamento dos usos

legalmente permitidos.

A proposta apresentada atende parcialmente ao que o Plano se propõe. As questões

abaixo relacionadas deverão ser incorporadas ao documento, que deverá ser retificado e

reapresentado pelo empreendedor:

A área de estudo não pode se restringir a Área de Influência Direta do

empreendimento, pois esta e delimitada pela área do reservatório acrescido dos 100 metros

correspondentes à faixa de APP proposta pela Resolução CONAMA 302/2002. Entendemos

que o PACUERA deverá planejar o uso e a ocupação da área de entomo do reservatório,

incluindo a faixa de APP e uma área circundante a esta faixa, onde será apresentada uma

proposta de zoneamento. Conforme apresentado no EIA, o plano tem como objetivo, “a

compatibilização das atividades econômicas com a preservação e conservação dos bens

naturais, tanto para os terrenos de propriedade do empreendedor, como em áreas não

pertencentes ao mesmo, através de convênios ou parcerias com entidades e particulares”.

Entendemos que o PACUERA é um instrumento importante não só para a gestão

ambiental do entorno, mas também para garantir a adequada operação do empreendimento,

pois evitará que processos erosivos e usos inadequados do solo tragam consequências

negativas ao reservatório, reduzindo sua vida útil.
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Desta forma, deverà ser proposta a delimitação de uma área de estudo para o

PACUERA, que será definida como “entomo do reservatório”. Tal proposta será analisada

ainda na fase de emissão de Licença Prévia, e será usada como base para a elaboração do

Termo de Referência para () PACUERA.

Cabe lembrar que o PACUERA deverá ser montado de forma integrada com os

demais programas ambientais, Assim, e' interessante que, na área de entorno do reservatório,

sejam identificadas e propostas áreas adequadas ao Programa de Reassentamento da

População Diretamente Afetada. A proposta de Zoneamento Sócio—Ambiental do Entorno do

Reservatório também deverá ser elaborada em consonância com os Programas de

Desenvolvimento Local e de Recomposição das Areas Urbanas de Convívio e Lazer. Alem

disso, o plano deverá identificar areas adequadas para a implementação do Programa de

Recomposição Vegetal e Manejo da Flora e para a soltura de animais provenientes do

Programa de Resgate de Fauna Terrestre. Deverá, também, subsidiar o Programa de

Recuperação de Áreas Degradadas, com o indicativo de áreas que devem ser recuperadas para

formação de corredores ecológicos.

Apesar de proposto em escala local, para ser implementado no entorno do reservatório

do AHE Castelhano, o PACUERA deverá incorporar em sua concepção o diagnóstico

ambiental do AHE Estreito, empreendimento localizado a montante e cujo limite do

reservatório coincide com o barramento em análise. Deverão ser propostas medidas

ambientais integradas, dentro do contexto socioambiental dos dois empreendimentos.

A legislação aplicável deverá ser revista, incluindo normativos atualizados e excluindo

aqueles que não se encontram vigentes.

No âmbito do PACUERA, deverão ser avaliados os efeitos do aumento do nível do

lençol freático após o enchimento do reservatório sobre as APPs. analisando o surgimento de

novas áreas alagáveis e possíveis alterações nos limites da área protegida.

Cabe esclarecer que esta e' uma análise preliminar. O escopo definitivo do PACUERA

será objeto de Termo de Referência específico, a ser discutido posteriormente.

5. OUTRAS PENDÉNCIAS

Além das questões acima abordadas, foram identiflcadas no processo as seguintes

pendências documentais.

. Anuência da Fundação Cultural Palmares,

' Via assinada do EIA e dos demais estudos e complementações.

' Certidões de Uso e Ocupação do Solo dos municípios interferidos.

' ART dos consultores tecnicos responsáveis pelos estudos ambientais.

CONCLUSÓES
 

“of && fªl/77 %? é

1. Esta análise possui caráter preliminar e foi realizada apenas com base no

processo e Estudo de Impacto Ambiental apresentado.

2. As informações apresentadas deverão ser complementadas com vistoria na área

de influén ia do empreendimento.
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Proc.: 954mm
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3. As pendências identificadas neste parecer devem ser objeto de providências e

esclarecimentos por parte do empreendedor.

4. A análise de mérito e a elaboração de um parecer conclusivo relative à

viabilidade ambiental do empreendimento depende do saneamento dessas pendências

e dos subsídios colhidos durante a vistoria.

É o Parecer,

Brasília, 04 de março de 2011.
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Superintendência do BAMA no Estado do Maranhão
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TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 09 (nove) días do mês de junho de 2011 procedemos ao encerramento deste

Volume de nº V do Processo 11.D 02001.002984/2094-11 referente ao AHE Castelhano, iniciado na

folha n.“ 798 e fmalizado nª folha nº 1.010, abrindo-5,6 em seguida 0 Volume de nº VI.
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